
^  ri' —
H ’ '.%

i!f J1Í . >■

I - ' p r \
*'̂ ' i-,

f ?

' î'• T, i I.
w -  f '

■ ’ ,-■ ? .. "'i . i-,. «
■• '  '' I- • •' ■■>►' .

TT'',• ^■'iJlt l ■
■>r

■̂: ;
;T »••. ,

’■î̂ iJ.•.4 Ê^nrà:

t 'V 'k  '
i  ■ ÿ m - -  P:
f, .%;.: ' y - I ‘'%? .-v-

• f

M >
«r • ». ■ t

If
f! ■ ‘ '

i I ' •■ '



. i i! u
■ 4'B'-W

'S.-

•V..

f* *A

4

1 ^ ,-vr,

r

M
V?:'

. 1-t

( N

' ■ - ( S

^K?'J 0 ^

j  U i.> ■ .• k\

Rua Ruy Barbosa, 15-B 
Salvador - BA. - Cep 40.020-070 
Tels.: (71) 3243-5383/3322-4809

vi/ww.livbrandaosebo.com.br 
e-mail: lbsebo@terra.com.br

mailto:lbsebo@terra.com.br


* y

f S i i ; ; '^  - >y .
f:'->i'' • J- '

■ ■■

- ,■:, ̂ 7”̂ .V “■ A

A - • ■ - ■ ■ .

| >
r̂ , . ; , 1

■-'v ' -

■' " ^
,• -

»■" a /ri V

J • ,,
-A

. -. '  ̂- , -* ' ■;  ̂ y ' l

■ ' i ,' >.'■ .:■/. ' - , ' ' ■)■ . - - ■:■ :
, ,
: -■• \A  ■ ■,





o

a / i / t i f í .

MARIO
L iv ro  de L e itu ra  E n cyc lo p e d ica

7  ̂ ' U /

■e^

Cü
'.I

:'A S<

4 h

1



■iv; !
l^S :

%
■ ■'t

M f
lq;v

P"-.' /*

I



MARIO
LiVRO DE

Leitura Eneyelopedica

Astronomia — Pliysica — Chimica 
Zoologia — Botanica — Mineralogia — Geologia 

Geographia — Historia — Folk-lore 
e Literatura

ADAPTADO AS ESCOLAS BRAZII.EIKAS

POR

PAULO TAVARES
Membro cio CoiiseUio Superior de Inslrucção Publica, 

Secrelario do Ibxlernat.o ilo Gymnasin .Nacional

L I V U A H I A  O A l i . X I E l í
MW UUA UO OUVIDOR, KX)

MIO DE J.VNEIRO
t), RUI-: DKS s.\iNTS-pí;i:i.s. u

M.Uils





MARIO
LIVRO DE LEITURA ENCYCLOPEDICA

I
MARIO E JEREMIAS

Mário 6rsi um. moiiiuo muito bom c estudioso. Desde 
pecjueno revelou-se de firme vontade e de intelligen- 
cia lúcida. Não perdia oceasião de aprender e,sem  ser 
indiscreto, fazia perguntas a seus pais e procurava in­
dagar a origem das coisas. Aos cinco annos, embora 
ainda não tivesse frequentado a escola, já lia corren­
temente. Os letreiros das lojas e os livros que lhe 
cabiam nas mãos tinham sido com esforço aturado e 
constantes perguntas a .seus pais o meio de que se 
tinha soccorrido para realizar esse milagre. Mario 
indagava sempre, ao ver uma letra, que letra era 
aquella e assim,discriminando a forma distincta das 
vinte e cinco letras do alphabeto, tinha-as aprendido 
todas. Depois, associando as letras entre si chegou á 
composição das syllabas. D ahi por deante foi-lhe 
mais facil a tarefa de reunir as syllabas umas ás 
outras, e terminou, não sem admiração de quantos o 
conheciam, lendo com bastante correcção. Por amor á 
verdade convem não esquecer que seu pai o auxiliou 
efficazmente neste ultimo trabalho ; porquanto, si até 
então satisfizera a curiosidade do filho sem dar ás 
suas perguntas grande importância, desde que se 
convenceu do adeantamento do menino, tomou a si

1



\
\

I
\

^  MARIO

a educação de Mario e não cessou de incital-o a 
aprender. Por esse auxilio não deixa Mario de mere­
cer menos admiração. Rarc»s são os meninos que

aprendem a ler como 
elle aprendeu, e por 
isso constituem ver­
dadeiras excepções. 
Os pais de Mario vi­
ram satisfeitos os 
progressos do filho e 
conceberam muitas 
esperanças de future 
risonho. Eram pobres 
e lhes seria grande 
consolo si elle con- 
qtiistasse algum dia 
posição invejável en­
tre as pessoas illus- 
ti’adas,e si ao mesmo 
tempo fosse util á pa- 
tria, allivio e arrimo 
da velhice dos que 
com tanto esmero o 
haviam educado. Os 
pais têm o dever de 
educar os filhos e os 
filhos o de obedecer- 
lhes e de aproveitar 

'  ■ ' ' í; ..... . agradecidos os sacri­
fícios que custam. Os 

pais de Mario decidiram não regatear-lhe meio al­
gum de instruir-se e, embora pobres, logo que Mario 
coinjíletou seis annos, o matricularam no melhor col- 
lcü’io da cidade.

vV
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MARIO E JEREMIAS Ó

Mario tinlia um irmàozinlio que se mostrava ^jouco 
disposto ao estudo. Jeremias chamava-se elle, era 
mais moço um anno do que Mario. Como Mario, era 
sympathico e agradavel, porém, ao contrario do ir­
mão, não se distinguia por suas virtudes nem por 
amor ao trabalho. Jeremias era preguiçoso, gostava 
de levantar-se tarde e
tinha horror á 
Andava sempre de cara 
suja, unhas pretas e ca- 
bello emmaraiihado. Si 
apanhava um livro pu­
nha-o em frangalhos, e 
si tomava de umapeniia 
era para sujar-se de tinta
(.l )S pés á cabeça. j r \TX  v

Eram vãos todos os 
esforços dos pais. Quan­
do bebia café respingava 
tudo. Quando comiamet- 
tia os dedos nos pratos e 
limpava-os depois na 
blusa.Sahindo a passeio 
i’ hafurdava-se frequen- •
temente nas poças da -v, ~
rua sem (jue o impedis- 
sem as advertências de
(piem o acompanhava, equando lhe explicavam a coisa 
mais simples, custava tanto a comprehendel-a que pa­
recia palerma. Docil, amavel e de boa indole, seria um 
excellente menino si sua imaginação turbulenta não 
o impedisse. Todos os seus desmandos tinham por 
caiasa principal a pouca attençâo. A  nada attendia; 
quando se IheTailava em uma coisa pensava em^outra,
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» por melhor vontade que tivesse em fazer um tra­
balho es([uecia-o tão facilmente que sempre o execu­
tava mal. Seus pais o reprehendiam e Jeremias pro- 
mettia sempre emendar-se, mas cada dia tornava-se 
peior. Os meninos de sua idade com quem brincava 
ciam-se muitas vezes delle, porque nunca deixava de 
responder ao que se lhe perguntava, e como nada sa­
bia era raro que não respondesse verdaileiras tolices. 
Seus amigos faziam mal, porquanto a ignorância 
alheia nunca nos deve alegrar. E’ verdade também 
que Jeremias, embora sensível e chorão, perdoava 
sempre as troças dos camaradas.

11

A ESCOLA

O collegio que Mario frequentava era o mais re- 
•íommendado da cidade. Regia-o um verdadeiro sabio, 
um ancião que havia consagrado a vida ao estudo. 
Já encanecido, queria antes de morrer deixar ás no­
vas gerações o cabedal de saber tão penosamente 
adquirido, e havia fundado um modesto collegio onde 
aáo se via signal algum de riqueza, mas onde as 
crianças aprendiam tão bem e tão rapidamente que 
em pouco Jempo tornou-se afamada aquella escola. 
Os pais faziam toda a diligencia em matricular ali os 
lilhos,

0  pobre velho via contente como crescia continua­
mente seu labor. Augmentou tanto que, vencido pela 
idade, começou a sentir o ancião profunda tristeza, pre­
vendo que não tardaria faltar-lhe a força necessária para

r  ̂ -f
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levar acabo o trabalho que tão boamente seimpuzeroL
Qual não foi sua alegria ao conhecer Mario!
Naquelle menino, ainda tão pequeno, descobriu 

logo o sabio profes­
sor aptidão e talen­
tos que poderiam 
convertel-o mais tar­
de em digno conti- 
nuador da obra ini­
c ia d a . N ã o  tin h a  
filhos o velho e vivia 
só no mundo. Porque 
não seria Mario o fu­
turo regente da acre­
ditada escola ? Desde 
então foi Mario ob- 
jecto de toda a predi­
lecção. O professor 
tratava-o como si 
fosse uma planta de­
licada por cuja bel- 
leza e vida nos inter- 
ossnmos. Mario po­
dia ser submettido a 
um methodo especial 
de educação, o que 
não se dá com to:los 
os homens. Assim o
comprehendeu o professor e assim o fez. Esse me­
thodo consistia unicamente em dirigir com prudência 
0 espirito observador do menino, de modo que pelo 
proprio esforço fosse elle pouco a pouco concjuis- 
tando os conhecimentos que formariam todo o cabedal 
da sua intelligencia privilegiada.

'in
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6 MARtO

Quando o discipiilo perguntava alguma coi^a ao 
mestre, este invariavelmente respondia :

—  Observa.

FV-*
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Mario observava e concluia por verificar e apren­
der de modo que nunca mais e.‘=quecia o que tinha 
sido objecto de sua ob‘5ervaçá().

Taes proízressos fez Mario que aos onze annos já



t

0  UNIVERSO

auxiliava 0 seu carinhoso professor. Distinguia-o tanta 
bondade e tanta paciência que o professor não duvi­
dou confiar-lhe a classe dos oito meninos mais vadio 5 
do collegio. Entre elles estava Jeremias. Os pais de 
Mario hesitaram em pôr ou não Jeremias na escol.i.

—  Nunca aprenderá, diziam. Para que ter o traba­
lho de matriculal-o si nada ha de aproveitar?

Mario pediu a seus pais que não abandonassem 
seu irmãosinho e (jue o puzessem na escola. Auxi­
liado pelo mestre, conseguiu o seu proposito. Jere­
mias teve matricula gratuita no collegio. O velho di- 
rector, que conhecia a pobreza da familia de Mario, 
quiz fazer-lhe este beneficio, como prêmio á applica- 
ção do menino que educava como o melhor dos seus 
d i sei pulos.

Vencendo muitas difficuldades. Jeremias conseguiu 
saber ler aos oito aimos.

I I I

O UNIVERSO

Não agradou muito aos vadios a designação de 
Mario para dirigil-os como auxiliar do professor. 
Começaram os oito meninos, inclusive Jeremias, a 
zombar em voz baixa do novo decuriâo. Incorn mot la­
va-os rpae uim collega se tivesse elevado tanto. Mario 
devia empregar a maior parte do tempo na pratica do 
ensino adoptado no collegio, e pouco antes de terminar 
o trabalho do dia era obrigado pelo professor a desen­
volver uma these scientiüca que íicava á sua livre 
escolha. Nesta these era onde, como vulgarmente se
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diz, o esperavam seus discípulos. Confiavam todos que 
lhe faltaria a necessária calma e caliiria em mais de 
um erro. Quando chegou tão almejada occasiâo, Mario 
disse jovialinente a seus ouvintes :

—  De que quereis agora que fallemos?
—  Não nos falles, respondeu Jeremias, de coisas 

tristes. Falia-nos de coisas alegres.
—  Eu darei a these, disse um dos meninos com ar 

de mofa e intento de fazer alguma pergunta difíicil a 
que Mario não pudesse responder.

—  Sim, sim, gritaram todos os meninos. Dê Luiz a 
these sobre que ha de fallar o novo mestre.

Luiz exclamou então com emphase, depois que Ma­
rio delicadamente impoz silencio :

—  Por que não é sempre dia? Como se sustem o sol 
no ar?

A  algazarra que fizeram os collegiaes applaudindo 
a ousada pergunta de Luiz, não póde ser descripta.

—  Isto é muito facil, exclamou Mario.
Os meninos ficaram admirados das palavras de seu 

pequeno professor e se dispuzeram a ouvir.
A  these era interesante. Mario, algum tanto aca­

nhado, começou assim :
—  O Sol e a Terra, a Lua e os innumeros pontos bri­

lhantes que vemos no céu, são astros ou corpos celes­
tes, todos espheras de immensa grandeza. Estes 
astros são de classes muito diversas. Os sóes ou es- 
trellas, os cometas e as nebulosas, brilham com luz 
propria; os planetas e satellites só têm a luz que rece­
bem dos respectivos sóes.

—  Dizes que são de immensa grandeza todas e.ssas 
espheras, replicou Jeremias, e no emtanto o sol não é 
maior que o alguidar da cozinha lá de casa.

Todos os meninos puzeram-se a rir, porque, em -
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dl bora morosos em aprender, nenhum reflectia tão 
Cf pouco como Jeremias.

—  O Sol, replicou Mario, é nada menos que 
t 1.400.000 vezes maior que a Terra. Tem o raio medio 
I’. de 692.000 kilometros e a sua superfície attinge a seis 
d bilhões de kilometros quadrados. A  Terra é apenas 
it um grão de areia perdido no espaço.

—  Pois não vejo que seja tão grande o Sol, insistiu 
l Jeremias, que não podia estar calado.*

Mario convidou-o então a chegar á janella.
—  Vês, perguntou-lhe, o que está lá longe?
—  Sim, uma alameda.
—  Vês lá arvores e gente?
—  Tudo confuso ; mas vejo agora passar alguma 

c coisa que me parece um cavallo puxando um carro.
—  E como vês tudo isso?
—  Tudo parece menor.
Pois bem, proseguiu Mario, que tempo levarias 

- d’aqui áquella alameda?
—  Correndo muito pouco, mais de cinco minutos.
—  O Sol, disse então Mario continuando suaexpli- 

c cação interrompida, dista de nós nada menos que 
y cento e quarenta e oito milhões de kilometros, e 
. deves ter em conta que este é o termo médio da dis- 
1 tancia. Como se ha de avaliar sem instrumentos pro- 
] prios suas dimensões, quando um cavallo e um carro 
; observados a poucos kilometros de distancia dimi- 
I nuem a nossos olhos de tal modo que, si não fossem 
I coisas tão conhecidas, commetteriamos a respeito de 
j seu tamanho erros crassos? A  Terra, que nos parece 
I tão grande, é um dos menores planetas.
] Urano, separado de nós por milhões de kilometros

que nos impedem de observar qualquer accidents em 
sua superficie, é oitenta e duas vezes maior que nosso

1
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globo jiVepOino, inopreciavel a simples vista,é noventa 
vezes maior; Satunio setecentas e vinto ; Jupiter, o 
maior e mais formoso planeta de nosso systema, mil 
trezentas e noventa ; Mercúrio e Marte sâo os unicos 
planetas menores que a Terra; Venus é <[uasi igual, 
apenas um décimo menor.

i
1. Asteroide. — 2. Mercurio. — 3. Marie. — í. Venus. — 5. Terra.

— 6. Urano. — 7. .Neplnno. — S. Jupiler. — í). Saturno. — 10. Sol.

—  Bem, interrompeu Luiz, mas eu perguntei por 
que não é sempre dia e como o Sol se sustem no ar.

—  Disso vou tratar agora, replicou Mario. Responv 
derei primeiro á segunda pergunta, mas náo sem 
dizer alguma coisa do importante satellite da Terra. 
Os satellites são, como os planetas, corpos opacos e 
têm também dois movimentos': um de rotação sobre 
si mesmo e outro de translação em torno do Sol. Os 
satellites seguem seus respectivos planetas na trans-

■J \
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A icira e a lua.

lação destes em torno do Sol e executam ao mesmo 
tempo os movimentos de rotação e o de translaráo. 
Marte tem dois satellites; Jupiter cinco; Mercúrio 
quatro ; Saturno 
oito e um res­
p e c t iv a m e n te  
Neptimo e a Ter­
ra. A  Lua, satel­
lite da Terra, 
dista desta mi­
lhares de kilo­
metros, e seu vo­
lume é cincoenta 
vezes menor. Da 
Lua só podemos
conhecer um hemispherio, porquanto o outro sempre
nos estará occulto.

—  Por que? exclamou um menino.
—  A lua dansa, accrescentou Jeremias, do mesnio 

moíTo que um pião. Deve ser vista por todos os lados.
—  Pois não é visivel por todos os lados, interrom­

peu Mario. Porquanto si, ao mesmo tempo que o pião, 
rodasses tu em volta sempre de frente ao pião, é evi­
dente que embora hajas gyrado completamente so­
bre ti mesmo, não lerias apresentado ao pião mais que 
a frente de teu corpo. Vamos ver: tomai as mãos Luiz 
e Jeremias ; gyrai agora vos ambos sem soltal-as , tu, 
Luiz, ^yraiido simplemente sobre ti, e tu. Jeremia.^, 
gyrandoem torno de Luiz.

Fizeram como Mario lhes disse.
—  Não vos vistes mais que a frente, embora des- 

seis uma volta completa sobre vós mesmos. Pois 
bem, tu, Luiz, representaste a Terra, e tu. Jeremias, 
a Lua. Entretanto mais do que um hemispherio da
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Lua nos é conhecido, devido a que, além dos movi­
mentos de rotação e de translação, a Lua tem um 
terceiro movimento chamado de libraçâo, devido 
tanto á excentricidade de sua órbita, como á inclina­
ção da mesma em relação á da Terra. Graças a isto, 
podemos ver pequenas porções do hemispherio occulto 
da Lua. Pois bem, o Sol brilhante, os planetas opa­
cos com seus satellites, as estrellas que á simples 
vista nos parecem pontos luminosos sem diâmetro 
apreciável e que na realidade são outros tantos sóes 
em torno dos quaes gravitam planetas que a distan­
cia faz invisiveis, constituem o Universo que obser­
vamos. Mas, além dessas estrellinhas que vemos, 
pontos apenas perceptíveis e que nos parecem in­
significantes, ha espaços que escapam ao estudo dos 
mais poderosos telescópios, espaços infinitos em que 
talvez se movam outros sóes e outros mundos de que 
não temos a miniina idéa. Nossos telescópios têm- 
nos facultado exame de mais de quarenta milhões de 
estrellas. No concerto universal,movem-se no espaço 
esses milhões de corpos celestes desempenhando to­
dos rigorcsamente o íim de sua existência, obedecendo 
á lei universal denominada attracção. Chama-se attrac- 
ção a manifestação da força, principio das formas 
apparentes, energia harmônica que regula a ordem 
da natureza.

Esta attracção se exerce tanto entre as massas 
mais consideráveis e afastadas, como entre as molé­
culas minimas e mais próximas. Os corpos se attrahem 
na razão directa de sua massa e na inversa do qua­
drado das distancias; por isso se sustêm os mundos 
no ar, como perguntava Luiz, porque a attracção de 
uns em relação a outros e a força inicial de todos os 
mantêm no espaço, além de que, infinito como é
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este espaço, não podemos coiioebel-os fóra delle.
Quem poderá determinar o que influe nos movi­

mentos de rotação e de translação no eterno gyro dos 
mundos pelo espaço ?

—  Não comprehendo esta attracção, objectou Luiz.
—  Pois é facil comprehender. Vês este pedaço de 

lacre ?
—  Sim.
—  Pois bem, desenvolvo nelle calor esfregando-o 

fortemente na manga do meu paletot. Vêde como ao 
approximal-o destes papelinhos, elle os attrahe. 
Sabeis o que é um iman ?

—  Não, não. 'i.
—  Em outra occasião fallaremos mais minuciosa­

mente dos imans, hoje só vos direi que assim se 
denomina um mineral de natureza ferruginosa que 
tem a propriedade de attrahir o ferro. Supponhamos 
um objecto attrahido ao mesmo tempo por forças dis- 
tinetas e teremos explicado o phenomeno da attracção 
universal.

Chegava o pequeno Mario a este ponto de sua 
explicação, quando o professor, que o tinha escutado 
de uma sala contigua, entrou na aula e disse a Mario :

—  É boa tua explicação e felicito-te por ella. D e-‘ 
monstraste quanto aproveitas em observ'ar a natureza, 
e em estudar o que sobre ella outros observaram. A  
natureza é, meninos, a mestra suprema dos homens. 
Hoje já é tarde. Amanhã poderás continuar, Mario.

—  É conveniente, respondeu Mario, deixar parí 
amanhã a resposta á segunda pergunta de Luiz, p* r 
que essa contestação nos dará motivo para dissertar 
sobre o muito que me tendes ensinado, sobre nosso 
planeta e sua relação com os demais, e o assumpto é 
amplo.
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Des peel iram-se do mestre os meninos e sahiram em 
algazarra para a rua. ||

IV

A TERRA

No dia seguinte, àhora habituai, estavam no colle- 
gio todos QS alumnos, menos um. Pedro, que lazia 
parte da classe confiada a Mario. A  principio acre­
ditou o professor que Pedro se tivesse entretido a 
brincar, e nao se inquietou, embora o contrariasse a 
im pontual idade dos meninos. Esperava que de um 
momento para outro elle^apparecesse. Tal náo acon­
teceu, e começadas as aulas, o bom velho mandou um 
criado á casa de Pedro.

Mario, logo <[ue deu sua lição, reuniu á pane seus 
companheiros e reencetou os trabalhos do dia ante­
rior. Já tinha terminado as lições ordinárias de ([ue 
estava encarregado, e dispunha-se a continuar a 
explicação suspensa sobre cosmographia quando 
ouviu na sala immediata gritos c choro. Como no 
collegio sempre havia a maxima ordem e muito silen 
cio, o que não impedia de ali reinar a jovialidade e 
alegria que transformava em irmãos todos os alum­
nos, Mario e os meninos de sua classe levantaram-se 
as.sustados.

Vejamos o que oceorrera.
O menino Pedio era de familia rica e julgava-se 

por isto superior a todos. Andava sempre bem vestido 
e possuia os mais lindos e caros brinquedos. Seus 
pais, por demasiada benevolencia, haviam contri-
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buido não pouco, com miinos, para tornal-o orgulhoso.
Como nunca o reprehendiam, Pedro tornou-se des- 

cuidoso e vadio, mas querendo sempre ser o primeiro 
de tcdos;e julgava-se humilhado quando o collocavam 
no lugar que merecia, que tempre era dos últimos.

Dados estes anteceden­
tes, facilmente compre- 
hendem todos quanto o 
desgostara ser destinado 
á classe que dirigia o dis- 
cipulo predilecto.

Pedro sabia que Mario 
era pobre e não se capa­
citava como Mario, pobre, 
podia ser superior a Pe­
dro, rico. Noprimerio dia, 
dissimulou durante a aula 
seu aborrecimento, e che­
gado á casa manifestou 
com altivez seu firme 
proposito de não tornar 
mais ao acreditado colle- 
gio.

Perguntaram seus pais 
o motivo, e Pedro respon- 
ie u -lh e s  que naquelle 
collegio ensinavam muito

m al,e que o professor o estimava tão pouco que Iiavia 
confiado seu ensino a outro menino, que pela idade não 
podia saber muito ; disse também que Mario tmtava 
com orgulho seus companheiros, e finalmente que 
lhe parecia humilhante ser dirigido por outro apenas 
dois annos mais velho e que não era dos mais intelli­
gentes da escola.

J
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O pai de Pedro estranhou o que este lhe dissera, e 
como, embora carinhoso e fraco com seu filho, lhe 
conhecesse os defeitos, quiz informar-se pessoal­
mente do que occorrera, e para isso pensou em ir um 
dia ao collegio. Quando o pai de Pedro recebeu o 
recado do professor, mais suspeitou que seu filho o 
tivesse enganado, e desde então decidiu ir com elle á 
escola.

Pedro resistiu a principio, porém teve de resi­
gnar-se, e lá foram pai e filho.

Inteirado o professor das queixas de Pedro, expli­
cou ao pai deste a verdade do caso, e fel-o com- 
prehender que seu filho, dos mais vadios, foi desti­
nado a uma classe especial para não atrazar a 
marcha do ensino geral, pois seria preciso repetir as 
lições muitas vezes para que as aprendesse, e não era 
razoavel esperarem os mais estudiosos que elle, pre­
guiçoso, alcançasse os collegas já adeantados, para 
continuar outros estudos.

—  Pedro, accrescentou, dá, como os seus condis- 
cipulos, lição diaria commigo, e vai em seguida para 
a sua classe, emquanto eu continuo com os demais 
alumnos o exame das disciplinas a que Pedro ainda 
não chegou. Quanto á capacidade de Mario, o decu- 
rião da classe, concluiu o professor, desejo que 
julgueis por vós mesmo.

O pai de Pedro, homem illustrado, annuiu ao 
convite do professor e pediu-lhe desculpas por ter tão 
facilmente dado credito ao orgulhoso menino.

Com isto começou o pequeno a chorar desespera­
damente e a dizer que não tornaria á classe de Mario, 
e que nenhum collega era melhor do que elle.

O pai o contradizia, porém a nada attendia o 
menino.
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Foi este barulho que tão desusadameiite interrom- 
' peu a aula de Mario e seus discipulos.

Quando o pai de Pedro viu Mario tão criança, 
duvidou dos conhecimentos do menino, e como si 
ainda achasse alguma justificação á conductado filho, 
confiou este aos cuidados de um criado emquanto 
assistia á lição de Mario.

Opacidade e redondeza da Terra

Restabelecido o silencio em todo o collegio, ia 
Mario mais acanhado do que nunca começar sua 

I lição, pois parecia-lhe o pai de Pedro visita de 
í maxima excepção, quando Luiz adeantou-se e disse^ 
[; lh e :

—  Duas duvidas me occorrem acerca do que nos 
: explicaste hontem. A  Lua é um corpo opaco?

—  Sim, respondeu Mario, como todos os satellites, 
que não são mais do que desagregações dos planetas 
e conservam, como é logico, a natureza destes.

—  Pois como é que a Lua, sendo um corpo opaco, 
nos illumina á noite?

—  Simplesmente porque a Lua não faz mais do que 
reflectir a luz que recebe do Sol. O mesmo acontece 
com todos os outros planetas todos são visíveis para

. nós em certos momentos, e nenhum tem luz propria.
Melhor do que aos outros planetas vemos o nosso 

satellite, a Lua, e aproveitamos a sua luz, porque a 
Lua, como satellite da Terra, está mais perto delia 
que os planetas.

—  Estou convencido, porém ainda tenho uma 
I duvida. Segundo o que nos disseste, a Terra é um

planeta como os outros ?
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Sim.
__ Então por que não l^rilha a Terra como seus

companheiros?
—  E quem disse que ella não brilha! Quando o Sol 

a illumina, como todos os planetas, desprende luz. Si 
pudéssemos por um momento coUocar-nos fóra delia, 
na superticie de Marte, por exemplo, veriamos entre 
outros um ponto brilhante no espaço, e esse ponto 
seria a Terra. Compreliendereis melhor isto quando 
explicarmos detidamente a relação da Terra com os
demais corpos do Universo.

__  Antes de começar, interrompeu Jeremias, con­
vem que nos esclareças dois pontos. Creio ter-te 
ouvido dizer que os planetas e todos os demais corpos 
celestes são espheras gigantescas. A  Terra é um pla­
neta, logo a Terra é uma esphera.

—  Quem duvida?
—  Pois eu não comprehendo ; porque, si a Terra é 

redonda, em quanto nós andamos de cabeça para 
cima, os que estão na parte opposta andarão de cabeça

Ï

são

/ {

para baixo, salvo si essas regiões inferiores 
deshabitadas. Além  disto, disseste que os planetas 
têm pelo menos dois movimentos, e que gyram sobre 
si e em torno do Sol. Como é isto possivel sem ad- 
mittir-se que o mundo seja uma immensa m axam - 
bomba que não pára nunca? Quanto a mim estou 
bem quieto agora e só sei que as casas se movem pelo 
Sr. Jacob, nosso vizinho que sempre está bebedo, e 
que afíirma nunca se recolher cedo porque, quando 
quer entrar á noite em casa, não pode alcançar a porta, 
ainda que, como um desesperado, corra atraz delia.

Riram-se como senqire os meninos das lembranças 
de .leremias, mas não deixaram de achar alguma 
razão no que dissera seu companheiro de modo tão
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pittoresco. Assim brincando, Jeremias havia refutado 
toda a explicai^ão do joven professor. Conseguiria 
Mario sahir do aperto em que o collocára seu irmão?

Mario replicou attenciosamente e sem dar mostras 
de contrariedade pelas pilhérias de Jeremias :

—  Ia agora mesmo explicar o que acabas de per­
guntar. A  Terra tem forma espheroidal ou proxima­
mente esplierica, ou para que comprehendas melhor, 
a Terra é quasi redonda. Isto é hoje indubitável. An­
tigamente julgavam-n a plana, porém esse erro durou 
pouco. Provam a redondeza da Terra, em primeiro 
lugar as viagens em volta do mundo ou de circumna- 
vegação. Sahindo de um porto em um navio e nave­
gando sem[)re na mesma direcção, sem mudar de 
rumo, tornamos ao ponto de partida. Temos forçosa­
mente descripto uma circumferencia sobre o planeta. 
Ainda mais o provam os seguintes factos : ao afastar- 
se um navio do poi-to, a primeira coisa que delle se 
nos occulta é o casco, isto é, a parte mais volumosa 
do navio, aquillo que a nos.sa vista melhor distingue á 
distancia, os objectos maiores ; identicamente, ao 
approximar-se, o ({ue vemos por ultimo é ainda o casco. 
Tanto ao partir como ao chegar, a parte mais alta, os 
extremos da mastreação, é o que primeiro se apre­
senta a nossos olhos. Si a Terra fosse plana veriamos 
sempre o navio completo e só a distancia lhe reduziria 
o tamanho, mas o veriamos desde (|ue outi-os olqectos 
interpostos não o impedissem. Ainda ha outras, si 
estas, já tão convincentes, não bastassem. O céu e o 
horizonte sensivel nos parecem sempre uma especie de 
campo immenso em torno de nós, e este campo vai 
augmentando á medida que nos elevamos, ou subimos, 
a uma montanha; isto prova que o circulo deste 
horizonte visivel é produzido pelos nossos raios
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visuaes, tangentes sempre á igual distancia a supe - 
(ioie espherica do globo. Já ouvistes fallar que adilTe- 
rença de horas é tal que sendo dia em uns paizes em 
outros é noite; como se daria isto si a Terra fosse 
plana? O Sol despontaria ao mesmo tempo para 
todos os pontos da Terra, e a hora seria a mesma em 
todos os lugares. Ainda ha mais provas de que a 
Terra é redonda, porém nao posso agora explical-as 
porque, tendo Jeremias interrompido a li(,ao, com suas 
objecções, não houve a necessária ordem e assim 
estais inhibidos de compreliender muito do que vos 
diria, pois são precisos preliminares demasiado 
longos. Admittida a redondeza da Terra, força e 
admittir movimento, e movimento violento, rapido. 
Tinha razão Jeremias em perguntar si os homens 
andam de cabeça para baixo, e quando comparava o 
planeta a uma immensa maxambomba. Nãosão faltas 
de lógica essas observações vulgares. E sem duvida, 
como vimos, evidente a redondeza da Terra.

I. M Gravitação

__Como podem os animaes, os homens, os objectos
e os mares suster-se na superfície do globo sem des­
prender-se nunca no espaço infinito?

A  lei denominada gravidade attrahe todos os corpos 
em direcção ao centro da Terra. Si levantarmos um 
objecto e o abandonarmos a si mesmo cabe no chão ou 
sobre qualquer corpo que se lhe interponha. O 
objecto foi portanto arrastado, e como por si não 
póde passar do estado de repouso ao de movimento, 
claro é que uma força produziu sua queda. Esta 
força, que constitue a gravidade, attrahe para a Terra 
tudo quanto existe sob'*'  ̂ » l̂la.
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Esta attracção do globo não se exerce sómente 
sobre os corpos que estão em sua superfície e no ar 
que a envolve, mas também, além dos solidos, sobre 
os gazes e os líquidos ; vai além, como o demonstra o 
gyro da Lua .em torno da Terra. 0  Sol, como já 
dissemos, exerce attracção sobre a Terra. Todos os 
planetas attraliem-se reciprocamente e chama-se gra­
vitação a esta attracção dos corpos celestes. Ainda 
mais, a atmosphera que envolve o globo sustenta 
quanto sobre ella existe pela pressão que exerce .sobre 
tudo, a ponto de produzir a sabida do sangue pelos 
póros da pelle si nos elevássemos sobre a terra até 
chegarmos ás ultimas camadas do ar atmospherico, 
cuja densidade é intima. Não seria a falta de ar que 
então nos mataria e sim a falta de pressão atmosphe- 
rica. Não é tão extraordinário o phenomeno porquanto 
podemos veriíical-o facilmente.

Si tomarmos um copo cheio d’agua e si lhe dermos 
um gyro completo com rapidez, a agua não se derra­
mará, não obtante ter havido um momento em que 
completamente invertido o copo, não encontrou o 
liquido mais resistência que a do ar agitado violenta- 
menie pelo movimento subito. Deixando de parte 
estas e outras experiencias que poderiamos realizar, é 
indiscutível que a Terra se move.

Movimentos da Terra

A terra tem dois movimentos : um de rotação sobre 
si mesma, que realiza approximadamente em vinte e 
quatro horas; e outro de translação em torno do Sol, 
centro commum, que opera em trezentos e sessenta e 
cinco dias e quasi seis horas. Não apreciamos clara-
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mente estes movimentos pela extraorclinaria veloci­
dade do planeta.

—  Disseste, exclamou promptamente Luiz, preso 
por uma ideia que o preoccupava, que a Terra é 
approximadamente uma esphera. Por que disseste 
approximadamente ?

—  Disse espheroidal porque não é de todo esphe-

iMi’iiiiuiiiiim iin  " i i i i i i r  im iim iirj

!>' monstra(, '̂io <io principio de que toda a massa ^yrando sobre si mesma 
toma a forma espheroidal. Os aros de aço, ao gyrarem sobre seu eixo, 
perdem a forma espherica.

rica. A  terra é achatada nos polos e d’alii o-ser ella 
comparada a uma laranja. Nisto, sem cogitares, se te 
deparou iima das provas de seu movimento rotativo, 
pois cm mecanica se demonstra experimentalmentc 
(jue todd a massa gyrando sobre si mesmo toma a 
forma espheroidal.

Prova-sc também este movimento da rotação da 
Terra ])elo di'svio ([ue. na direcção Léstexla vertical 
experimentam os corpos que cabem de grande altura, 
poi.“̂ este desvio representa-innegavelmente o arco de.s- 
cripto pela Terra durante o tempo que o corpo levou 
acttliir, •

r
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—  Que é Léste? perguntou um menino.
—  Léste é um dos quatro pontos cardeaes. Os 

í' outros tres são : Norte, Sul e Oéste. Já sabemos que 
K se chama horizonte sensível ou visual o circulo pro- 
[ duzido por todas as visuaes, que partindo do olho da 
< observador, vão ter aos

últimos pontos visiveis.
P A  linha que, passando 
" pelo lugar em que está 
( o observador e pelo cen- 
u tro da Terra, se prolon- 
1 ga indefinidamente na 
'• esphera celeste de um 
• e outro lado, isto é, na 
1 direcção inferior e na 
í direcção superior, cha- 
I ma-se vertical e é o eixo 
! do liorizonte observado. Os extremos dessa linha 
' ideal denominam-se Zenith, o siijierior, e Nadir, o 
1 inferior. Os pontos cardeaes referem-se ao horizonte 
‘ e são fáceis de determinar 
i desde que sabemos que o Sol 
I nasce ao Oriente e occulta-se 
I ao Occidente. Dada a direita 
I ao Nascente e a esquerda ao 
i Doente, teremos o Norte á 
: nossa frente e o Sul do lado

opposto.
No nosso hemispherio. Sul, 

c os pontos cardeaes podem ser 
! determinados á noite com o 
í auxilio da constellação do Cruzeiro do Sul. Chamam- 
' se constellações os diversos grupos de estrellas em que 
( para mais facil estudo se considera dividido o céu»

Cunstellação do Cruzeiro 
do Sul.
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01li£in.(-lo~sc pârâ. o Cruzeiro, teremos iiu 1'ieiite o Sul,
€ o Norte no lado opposto, Á  direita ficará o Oéste e 
o Léste á esfjuerda da constellação do Cruzeiro do Sul.

Denominam-se polos da ferra os extremos do eixo 
imaginário sobre que ella opera seu movimento de 
rotação.

Prosigamos agora a demonstrar o movimento de 
rotação. Além do que ja dissemos e da analogia conhe­
cida entre a Terra e os demais planetas, nos quaes é 
evidente o movimento gyratorio, provam o movi­
mento de rotação da Terra a successão periodica dos 
d.as e das noites e também-o gyro da esphera celeste 
em vime e quatro horas. Seria inconcebivel a rapidez 
que teriamos a attribuir a todos os astros si a Terra 
permanecesse íixa e toda a esphera celeste tivesse de 
gyrar em torno delia. Eis aqui bem deíinida a razão 
dos dias e das noites a que se referia Luiz em suas 
perguntas. A  Terra dá sobre si mesma uma volta 
completa em vinte e quatro horas, e é intuitivo que 
emquanto o Sol illumina uma parte do globo, fica a 
outra em trevas. O movimento de translação da Terra 
por si não bastaria para determinar este phenome- 
no, como o que antigamente era acceito, do Sol em 
torno da Terra, não poderia explicar —  dada a neces­
sidade de suppol-o realizado nessas mesmas vinte e 
quatro horas.— a successão das estações. Amanhã con­
tinuaremos a oceupar-nos do movimento de translação 
e bem assim de outros assumptos que ainda havemos 
de estudar; pois nosso director faz-me signal para 
que conclua por já  ser tarde.

Na verdade o provecto director da escola fazia na- 
quelle momento signal a Mario para que terminasse 
sua explicação.

Nesta oceasião, concluidas as aulas, os meninos
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vieram reunir-se na classe de Mario e todos o escuta- 
vaih attentamente. Até Pedro que havia chegado ú 

(I porta lançando olhai’es de odio a Mario, concluira 
 ̂ por sentir-se subjugado deante a palavra convincente 
- daquelle prodigioso collega, e o ouvia também entre
> admirado e confuso.

Apenas havia Mario terminado a sua conferência, 
í o pai de Pedro o levantou e o abraçou affectuosa- 
!. mente, ¥

Ficára admirado do muito que sabia Mario e da 
X clareza com que expunha.

—  Vem cá, disse ao filho, vem cá, e ajoelha-te 
I deante teu collega e pede-lhe perdão de o haveres 
í offendido, E um menino verdadeiramente extraordi- 
i nario, de cujos lábios brota a verdade com simplici- 
' dade que revela a lucidez de uma intelligencia privi- 
i legiada, e com doçura que denota um coração'clieio 
í de bondade, Quero que seja teu amigo, quero que seja 
! teu mestre, não só aqui, mas também fóra d’aqui. Este 
■ menino possue verdadeiro thesouro; não tenhas vai-
> dade de ser rico : as tormentas podem devastar teus 
! campos, os terremotos destruir tuas casas'e diminuir 
t teu ouro vicios proprios ou allieios. A unica riqueza

é o saber, e este menino é por demais capaz de pos- 
' suil-o até onde vai o poder humano. Capital que se 
:t não exgota, luz que se não extingue, tal é o saber, ^̂ ô 
1 hoje punido o teu orgulho, que é a mais detestável 
1> das ruins paixões, e si ao receberes as lições desse 
\ joven, te sentires humilhado, peiôr para ti ; soíTrc 
^  então como punição o que de vias considerar ventura 
f incomparável.

Temeroso, ouviu Pedro as palavras de seu pai, e 
; embora a contragosto, por não estar ainda curado do

I
11.
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sen or.o'ulho, ia ajoelhar-se, quando Mario o deteve e  

disse :
__\T;\o mereeo certamente tantos elogios, nem

c<msentirei que Pedro se ajoelhe para desagravar-me. 
Pertencem vossos encolnios ao nosso mestre, disse, 
indicando o cancião, (pie presenciava a scena ; elle nos- 
ensinou tudo. Os louvores, pois, ao professor ; a mim, 
os braços do collega.

I^edro não poude conter a emoção e abraçou a 
Mario,

Jeremias, que era de boa indole, também se com - 
mo.veu e começou a choramingar, mas consolou-se 
logo e disse a f^edro ;

—  Já que lizeste as pazes, deverias convidar-nos
a comer uns doces. .

O pai de Pedro riu muito com a lembrança de | 
Jeremias, e dada a permissão do mestre, convidou 
todos os meninos.

üaquelle dia em deante, conforme verem os,M ano
e Pedro foram muito amigos, e não mais se fallou na 
escola do que occorrera entre elles.

V

1 ^

CONTINUAÇÃO DA MESMA LIÇÃO

—  Ptolomeu, astronomo e geographo de Alexan- 
<lria disse Mario ao iniciar no dia seguinte sua expli­
cação, suppunha a Terra immovel no centro do 
Universo. Segundo elle, o Sol, a Lua e os planetas
gyravam em torno de nosso globo, descrevendo cír­
culos concêntricos. Por muito tempo teve este systema
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m o v i m í :n t o s  da i d ;ir a

tíslrcnuos defetisoi'es, })or conloniiar-se com aülusao 
dos sentidos. Mais tarde Copendeo reliiioiio systema 
astronomico de Ptolomeu e formulou outro, ípie foi 
logo confirmado pelas descobertas e observações dos 
«abios.

Consoante o systema de Copernico, o Sol occupa o 
cenlio de nosso sys
tema, e gy ram-lhe em 
torno a Terra e todos 
os planetas. Chama- 
se de translação este ^. 
movimento do globo 
em redor do Sol,o 
qual se prova pela 
enorme differença de 
jnassa entre o Sol e 
a Terra, pois é ver­
dade, experimental­
mente demonstrada 
em mecanica, c[ue os 
corpos menores gy- 
ram em redor dos 
maiores e não o con­
trario. Também se 
prova pela analogia 
entre os planetas c ’ ' C
seus satelites, que
û'yram sempre em torno dos respectivos ]danetas, e 
finalmente peki successão das estações, A  translaçao 
completa da Terra denomina-.se revolução annua', e 
esta se realiza em trezentos e sessenta e cinco dias, 
cinco horas e quarenta e oito minutos. Durante este 
tempo traça, a terra no espaço uma orbita elliptica, 
occLipando o Sol um dos focos, de onde se conclue
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que o nosso globo acha-se alternadamente mais 
proximo ou mais afastado do astro central, segundo 
os pontos da orbita que vai percorrendo. 0  eixo da 
Terra, linha imaginaria que vai de um a outro polo, 
em torno da qual opera nosso globo seu movimento 
dc rotação não é perpendicular ao plano de sua orbita. 
AS estações são a consequência do movimento de 
translação da Terra e da inclinação do eixo terrestre. 
Assim se chamam os fpiatro espnços de tempo que a

Eitajções paro. I Uexnisplierio Austral

Crrantie^euBO djoucrrbit£u

So
ZiMàrfo

' }

Terra emprega em percorrer cada uma das quatro 
partes da sua órbita. Caracterizam as estações a 
duração do dia e da noite em cada ponto da Terra em 
varias épocas do anno, e a intensidade do calor do 
Sol durante cada uma délias. Este calor, embora pa­
reça extraordinário, é mais intenso quando a terra está 
mais distante do Sol, e menos quando nosso globo se 
acha mais proximo do astro central. Tal phenomeno 
se explica pela inclinação do eixo terrestre, em vir 
tude da qual os raios solares projectam-se sobre a 
superficie da Terra com maior obliquidade ao achar-se 
ella mais próxima do astro central. Si collocarmos a 
mão ao lado da chamma de uma vela accesa, de
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modo que seus raios caliiam obliquamente, poderemos 
approximal-a muito sem medo de queimal-a ; mas itão 
acontecerá isso si collocarmos a mão sobre a luz, isto 
é, de modo que seus raios nos sejam perpendiculares; 
então a maior distancia que a anterior a sensação do 
calor será mais viva, e por pouco que baixemos a mão 
nos queimaremos. Si o eixo da Terra fosse perpendi­
cular ao plano da ecliptica, isto é, si nosso equador 
occupasse o mesmo plano da órbita, não haveria 
estações, eo  calor e a luz se distribuiriam igualmente 
todo o anno na superfície do globo.

Ecliptica chama-se o prolongamento indefinido do 
plano da órbita da Terra na esphera celeste e nella 
natural mente se verificam os eclipses de que em breve 
trataremos.

Equador é um circulo máximo que tem por eixo o 
mesmo da Terra, e que 
divide a esphera em duas 
partes iguaes, chamada 
uma hemispherio Norte,
Boreal, Septentrional ou 
Árctico ; e o opposto, he­
mispherio Sul, Austral,
Meridional ou Antarctica.
E antes de tornar a fallar 
das estações, direi que 
tnoridiano de um ponto

qualquer da Terra é a semi-circumferencia que passa 
por este ponto e pelos polos terrestres. Sào infinitos 
os mendianos terrestres, como sâo os pontos consi­
derados sobre a superficie de uma esphera.

v/ 1
v/
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Estações

Vejamos agora como se originam as estações.
A 21 de dezembro a 'Ferra está á menor distancia do 
Sol, no perihelip. No liemisplierio Siil, começa nesse 
dia, o mais longo do anno, a estação chamada verão, 
durante a qual são os dias grandes e as noites ]:>e- 
(|uenas, porque a parte illuminada pelo'Sol compre- 
hende o arco menor dos parallèles.

A partir deste ponto e continuando sempre a Terra 
seu movimento, vão crescendo as noites e diminuindo, 
os dias, até acliar-se nosso globo, a 21 de março, 
quando começa o outomno, em um dos pontos de 
intersecção da ecliptica com o equador terrestre, e 
portanto o circulo de illuminaçào é perpendicular a 
este, e em toda a Terra são os dias iguaes ás noites. 
■Prosegue avançando a Terra e continuam os dias 
decrescendo e as noites augmentando até chegar, a 
21 de Junho,-ao ponto de maior distancia do Sol, deno­
minado aphelio. Começa então o inverno. Durante 
todo esse trajecto, e devido á inclinação do eixo ter­
restre, o polo norte acha-se mais exposto ao Sol e 
por consequinte o circulo de iIluminação" compre- 
hende a menor parte dos parallèles, e os dias são 
menores.

A  partir de 21 de junho, começam a diminuir as 
noites e a augmentar os dias, até chegar no.sso glolio ao 
ponto opposto <pie occupou a 21 de março e em que 
também se cortamos planos do equador e da ecliptica. 
e os dias tornam-se a igualar ás noites para todos os 
habitantes da Terra, a 21 de setembro, quando começa 
a jirimavera.

1
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Desde a posição anterior começam a diminuir as 
noites pronressivamentc e a auninentar os dias, alt 
collocar-se outra vez nosso globo no ponto de inicio
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Antes de tratar dos eclipses convirá occupar-nos 
da Lua.

Phases da Lua

Phases da Lua são os diversos aspectos successivos 
de nosso satellite quanto ás differentes posições que 
occupa em relação á Terra e ao Sol. Estas phases são 
<{iiatro. Lua nova ou noviianio, quarto crescente^ lua 
cheia ou plenilúnio e quarto minguante.

Chamam-se quadraturas os quartos crescente e 
minguante, ou melhor, as posições em que o Sol, a 
Terra e a Lua formam angulo recto. Achando-se a

•  €

J  J  •
Phases da lua.

Lua entre o Sol e a Terra recebe a luz solar no hemi- 
spherio opposto a nós e fica na sombra o hemispherio 
que olha á Ferra; é então Lua nova ou novilunio e a 
liiia desponta e occulta-se ao mesmo tempo que o Sol. 
Continua a Lua percorrendo suã órbita e vai nos apre­
sentando cada vez maior porção illuminada do hemi- 
.spherio visivel para a Terra, até queíica illuminada

ic:

 ̂1



1 metade desse hemisplierio ; temos então o primeiro 
)\ quarto ou quarto crescente. A parte illuminada con- 
tí tinua a augmentar, até que apparece illuminado todo 
) 0 hemisplierio visivel e então temos Lua cheia ou 

plenilúnio e a Lua desponta quando o Sol se occulta. 
1 D’ahi começa a diminuir a parte illuminada do hemi- 
Ï spherio visivel até que só vemos a metade desse 
ii hemispherio, e diz-se que a Lua está em segundo 
[V quarto ou quarto minguante. A  partir desta posição 
0: continua diminuindo até o novilunio.
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Eclipses

Tratemos dos eclipses. Chama-se eclipse o phéno­
mène celeste de obscurecimento de um astro opaco 
pela interposição de um outro também opaco, que o 
occulta por algum tempo do astro luminoso. Todo 
corpo opaco que recebe a luz de um fóco  ̂ deixa após 
si um espaço ,
obscuro deno- \ \ ; i ■ 
minad o som­
bra. A  sombra 
de uma esphe- 
ra é um cone, 
isto é, tem a 
íórma de um 
cartucho de pa­
pel, de base mais ou menos circular e ponta agu­
çada. Este cone, ([ue constitue a sombra da esphera, 
tem sempre por base um circulo máximo da mes­
ma. ()s planetas e satellites projectam na direcção 
opposta ao Sol immensos cones de sombra. Dá-se, 
portanto, o eclipse .sempre que um corpo opaco se

Cone de sombra projeolado por iima esphera 
iiluminada.
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Eclipso lio sol.

interpõe entre outro corpo opaco e o Sol, e este segundo 
corpo se acha dentro do cone de sombra jn-ojectado 
pelo ])rimeiro. Conforme este segundo corpo está mais 
ou menos fóra dessa sombra, o eclipse será maior ou 
menor, isto é, total ou parcial.

Só podem dar-se os eclipses entre os j)lanetas e seus
satellites e isto 
explica-se perfei- 
tam*jnte ; pois a 
pequena distancia 
que existe entre 
elles permitte a 
uns ficar dentro 

do cone de sombra prqjectado pelos outros.
Os planetas niiu<*a podem eclipsar-se entre si, por­

quanto as distancias que medeiam entre elles são 
immensamente maiores que suas respectivas sombras-.

Os eclipSes do Sol eíTectuam - se para nós pela inter­
posição da Lua entre aquelle astro e a Terra, b’icando 
obscurecida toda a superficie solar, ,cliama-se tptaJ o 
eclipse; si só fica uma parte, parcial; e anaular, 
quando obscurecido o centro do disco solar, e torna-se

visivel um aunei 
luminoso. Entre­
tanto, nos eclijises 
lotaes deixa ver o 
astro do dia em 
torno de si um cir 
culo luminoso de­

nominado corô(i. Os eclipses da Lua provêm da inter- 
po.sição da Terra entre este satellite e o Sol. Estes 
eclipses só pódem ser totaes ou parciaes, nunca annu- 
lares, porque a Terra é muito maior que a Lua.

Terã<:) notado os leitores que esta conferencia de
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Mario não foi, como outras, interrompida pelas per­
guntas e observações dos jovens alimmos. A  classe 

v’i naquelle dia nào estava tão alegre como nos anteriores
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e 0 causa disso não era mais que a ausência de Jere­
mias. Jeremias, com suas pilhérias e seu caracter 
estouvado, alegrava seus companheiros, e onde elle- .IV- \

y
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estivesse não podia haver tristeza. Jeremias, porém, 
tinha sido victima de um de seus defeitos, e doente em 
casa não poderá comparecer á escola.

O convite do pai de Pedro para comer doces, con­
vite suggerido pelo mesmo Jeremias, lhe havia sido 
funesto. Guloso em extremo, Jeremias havia abusado 
tanto de seu bom appetite, tantos doces tinha comido, 
que, quando foi para casa com Mario, começou a 
sentir-se mal, sobreveiu-lhe febre intensa, e acabou 
prostrado no leito. Séus pais se inquietaram muito 
ao principio, mas conhecida a causa, embora lamen­
tando o incidente, viram naquella enfermidade justo 
castigo á gulodice de Jeremias.

O contratempo de Jeremias não se limitou á ausên­
cia da classe, mas também o privou, e isto foi para 
elle maior contrariedade, de ir a um divertido passeio 
(pie deram todos os meninos acompanhados do di­
rector do collegio.

Como a explicação de Mario fôra naquelle dia menos 
longa que nos outros e o tempo estivesse fresco e 
agradavel, o director resolveu passar com todos seus 
alumnos algumas horas no campo. Não era esta a pri­
meira vez que isto acontecia. 0  sabio fundador da- 
quelle centro de instrucção, amava muito a natureza, 
e não perdia occasião de incutir este sentimento em 
seus discipulos.

VI
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Apenas sahiram da cidade e entraram no campo, co­
meçaram os meninos a saltar e a correr.

Mario não se separou do mestre.
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tiis aqui, disse este, a grande cathedra. Aqui 
está todo completo, escola, professor, sciencia a 
aprender e exemplos a observar. Que livro se com­
para á magnitude da natureza! Observar, só observar. 
Nisto consiste tudo. Si o campo não fosse tão afastado 
da cidade, e si aqui pudessem vir as crianças com a 
mesma facilidade com que vão á escola, emqiianto 
houvesse, bom tempo, aqui, ao ar livre, sentados á 
sombra, daria eu minhas lições, que seriam certa­
mente mais aproveitáveis. Melhor se aprende vendo 
e tocando. Acostuma-te, querido discipulo, a estudar 
directamente na natureza. Si, como é de presumir pela 
vocação que demonstras, chegares um dia a votar-te 
de corpo ealm aá inst"ucção de teus semelhantes, não 
esqueças minhas palavras ; e sempre que te for possi- 
\el, aproveita a occasião de levar teus discipuios ao 
campo e de enriquecel-os ahi com muitos conheci­
mentos que te darão motivo para explicar quer os 
accidentes do terreno, (juer os seres que nelle vivem, 
finalrnente os mil phenomenos naturaes que a cada 
instante levam a meditação e ao estudo.

—  Na verdade, meu querido mestre, disse Mario, 
a contemplação da natureza me extasia ; mas que 
difficuldades não terá quem em pleno campo tiver de 
dar a seus discipulo.s explicações que de antemão 
não estejam preparadas. Em aula conhece-se o as­
sumpto, prepara-se bem a lição e tudo fica reduzida 
a expôr só o que se houver estudado do thema e.sco- 
Ihido. Em aula parece-me facii improvisar, mas no 
campo ! Como reunir de modo que forme um todo as 
mil idéas que cada objecto nos suggéré? Vejo neste 
momento deante mim tantos motivos de indagação ; 
tantos e tão diversos phenomenos despertam ao 
mesmo tempo minha attcnção, que me seria quasi

3
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impossivel iniciar uina lição sein que a visse a cada 
momento interrompiila por outras observações que 
me salteassem, e iinpedindo-me proseguir na lição, 
acabariam ]>or transviar-me completamerite deante 
quem me ouvisse.

—  Isso vem, Mario, da falta de habito e também 
da intima relação que guardam entre si todos os se­
res. A s idéas mais afastadas, embora não jDareça, 
taes relações tèin que nos levam a admittir (jue a 
sciencia é uma e que n<)s com investigação constante 
não fazemos mais do [iie completal-a pouco a pouco. 
Agora, para que vejas quanto no campo é mai.s facil 
do (jue em aula fazer referencias a todos os conlie- 
cimentos humanos, vou terminar tuas explicações 
sobre cosmographia.

Trataste das noções mais indispen.saveis da cosmos 
graphia ou geograjiliin astronómica, e continuarás 
com a parte politica qunndo quizeres.

—  Só pensei, dis.se Mario, occupar-me de uma 
parte minima delia, e isso quando tratarmos do ho­
mem, depois que houvermos estudado o mais impor­
tante dos très reinos da Natureza.

—  Parece-me muito bom teu plano e assim pode­
rás após minha explicação, dar por terminada a pri­
meira parte da tua. Chama, pois, os alumnos da tua 
clas.se e também os outros que quizerem ouvir-me, e, 
á sombra daquella arvore, começaremos a lição.

Mario chamou os meninos e convidou-os a des­
cançar um pouco junto ao ancião. E.stavam todos fa­
tigados e nemlium deixou de acudir. Fizeram circulo 
os menimos e o profes.sor, sentado no meio delles, 
G on a eçou  :

—  Salíeis onde estamos? Conheceis o que nos ro­
deia V
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Em sua maioria responderam os meninos afürma- 
tivamente, e alguns até deram a razão da resposta, e
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garantiram ijue com seus pais já tinliam muitas vezes 
estado naquelle mesmo lugar.

Alii temos, disse o mestre, a presumpção que 
tantas vezes perdo os homens. Todos asseguramos co­
nhecer as coisas sem tel-as estudado. Por terdes pas-
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sado niaitas vezes aqui, suppoiides que já não tendes 
que aprender. Passastes muitas vezes aqui e com cer­
teza iiutica vos occorreu que lia aqui muitas coisas 
que só conheceis pela forma. Pobres crianças, não vos 
censuro por esta falta, mas é preciso combatel-a desde 
já poi’([ue póde trazer-vos prejuizos. A  metade dos 
iiíuorantes o é por culpa propria, porque como vós 
contentam-se com o conhecimento da fórma, sem que 
cogitem nunca aprofundar um pouco o que preten­
dem saber, experiencia que em breve os convenceria 
tia necessidade de estudar incessantemente. Ides ver 
como nenhum de vós conhece, como deve conhecel- 
as, as coisas que mais julga saber, porque está delias 
(piasi coiistantemente rodeado. Além dos animaes e 
das plantas, que outras coisas vedes ou sentis agora?

—  Vejo montanhas e vejo agua, disse Luiz. Mon­
tanhas ao longe, agua aqui perto, neste regato.

—  Basta, replicou o mestre, e só accrescentarei a 
esta observação outra coisa que sentimos e que está 
tão [lerto de nós, que sem ella nos seria impossivel 
viver ; isto é, o ar. Terra, agua e ar são très coisas 
indispensáveis. Não nos occupemos agora detidamente 
da terra, por(j[ue nos alongariamos muito. Conten­
temo-nos ([uanto a este primeiro elemento com accei- 
tar a observação de Luiz. Disse elle que vê monta- 
idias, e eu vos digo agora : qual de vós sabe o que é 
montanha?

—  Todos, gritaram vários meninos.
—  Sempre a mesma presumpção, murmurou sor­

rindo o ancião. Diga um, por todos, o que é mon­
tanha.

—  Aquillo que vejo lá longe, disse um, indicando 
uma proeminência do terreno.

—  Ou aquillo, disse outro, indicando outra elevação.
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—  E aqmllo, accrescentou uin terceiro, apontamio 
u.n novo relevo.

E como estes tres meninos, outros e outros mostra­
ram o ([ue elles siippunham montanhas.

—  Não ha tal, accrescentou o mestre com assom­
bro de todcs, porque nenhuma das elevações indica­
das é montanha. Além disso nfio é esse o modo de
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Collinas e montanhas.

definir. Dizer-me que montanha é isto ou aquillo e 
indicar é dizer nada ; porque supponde que vos faço 
a mesma pergunta em aula, que me terieis respon­
dido não tendo perto elevações para mostrar-me? 
Montes ou Montanhas são os maiores relevos que 
apresenta a superfície terrestre. É .sempre grande a 
altura das montanhas. Chega ás vezes a mais de oito 
mil metros como acontece com o Everest, no Himalaya, 
(|ue attinge a elevação de 8.840 metros. O mais alto da 
America é o Aconcaíxna, que mede 0.970. No Brazil, 
0 ponto mais elevado é o Itatiaya, no estado de Minas
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Geraes, qiic- attinge 2,8‘'il metros. Também ha suc- 
cessoes de montes mui proximos ou ligados entre si, 
denominatlos serra, cordilheira ou cadeia de monta­
nhas. Aquella pequena elevação de superfície arre­
dondada, e que não excede de seis metros de altura, 
chama-se outeiro; aquella outra de mais de 3õ metros e 
de fórma irreirnlar. tem como todas as de ia’ual classe.
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de altura superior a 10 metros e inferior a lõO, o nome 
de serro-, íinalraente, aquella proeminência maior 
que as outras, porém muito inferior ás montanhas, 
pois. não attinge 500 metros, altura maxima entre 
suas semelhantes, chama-se collma. Deixemos, porém, 
isto de parte, por nos nãc interessar agora ; desejo 
que conheçais a natureza da montanha, isto é, porque 
a montanha é montanha, Já sabeis que a terra tem a 
fórma espheroidal, sabeis que é achatada nos polos, 
e isto accusa uma epoca de plasticidade, de brandura
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relativa da massa terrestre, eni que esse achatamento 
éie operou, como Mario já explicou. Esta plasticidade 
não é. entretanto conceliivel sem admittir uma epoca 
de temperatura elevadíssima, cujo calor foi. se-desta 
zendo pela irradiação, até chegar ao estado de rigidez 
que hoje apresenta a ci;osta de nosso globo.

Como todo o corpo quente occupa maior espaço do

Vulcões.

que quando frio, força é concluir que o volume da 
Terra foi muito maior que na actualidade. A crosta 
da Terra despende por irradiação no espaço, enorme 
quantidade de energia que recebe do Sol que a 
aquece, e de seu centro; mas a reserva de calor inte­
rior da Terra tende a diminuir rapidamente, desde 
que para este centro não ha calor de compensação, m  
contrario do que se dá na superficie do globo, que si 
dá calor, recebe-o em troca do astro do dia. D’ahi a

i ' f
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formação de iinmensas cavernas no subsolo. Estas 
savernas são causa da depressão da Teri-a e da con­
sequente formação dos vallese montanhas. São ainda 
devidos a esses phenomenos os terremotos, que tanto 
susto e tantas desgraças produzem. Os vulcões são 
tembem montanhas com uma abertura na parte su­
perior denominada cratera, \)or onde lançam ás vezes 
fumaça, chammas, cinzas e substancias em estado de 
fusão, a que se dá o nome de lava. Quando isto acon­
tece diz-se que o vulcão está em erupção.

—  Vêde, disse o professor ao chegar a este ponto, 
como as coisas ainda as mais simples exigem detida 
attenção. Quantas pessoas ignoram o que é uma mon ­
tanha.

Agua

Vejamos agora, disse depois de uma pe(juena 
pausa, que pen.sais da agua. Que parte da superfície 
da Terra julgais occupar a agua? Attende! a que a 
superfície da Terra mede cerca de 510.000.000 de 
kilometros quadrados. Só o Brazil occupa <?or<:a de 
8.500.000 kilometros quadrados.

Muitos dos menim s responderam erradamente, 
pois nenhum suppunha ser tão grande a quantidade 
de agua que cobre a superfície do globo.

—  A agua, continuou o professor, occupa approxi- 
madamente très quartas partes da superfície do nosso 
planeta. Chamam-se aguas marítimas as que for­
mam a grande massa oceanica, e terrestres as cpie 
circulam pelo interior das terras, em quantidade 
muito menor que as anteriores. Potáveis se denomi­
nam as que servem para beber; mineraes, as que con­
têm substancias dessa especie em dissolução;e ther- 
maes, ai^uellas cuja temperatura é superior á do f r.
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As aiïuas, dn chuva e dos mauanciaes descem pelos 
declives do terreno, e quando reunidas em volume 
considerável, dizem-se aguas correntes.

Manancial não é mais do que um deposito subter­
râneo de agua, formado pela filtração da chuva e 
também pelas aguas do mar. Rio è uma corrente de 
aiíua muito mais caudalosa que a de uin arroio, e que 
nunca chega como a deste a evaporar-se completa­
mente.

Lago é uma porção considerável de agua doce ou sal­
gada permanente e profunda, cercada toda de terra, 
ou quasi toda, sem communicação directa com ornar. 
Lagoa è a porção de agua cercada de terra, mais ou 
menos profunda,accumulada por chuvas, fusão de neves 
temporárias, ou enchentes de rios. Pantanos e brejos 
provêm de aguas pluviaes accumuladas em terrenos 
baixos. Sua evaporação durante o verão é nociva á 
saude. Ria, fiualmente, é uma especie de rio de agua 
salgada, formado pelo mar ao internar se em terra.

O conjuncto das aguas que cobrem, como já sabe­
mos, très quartas partes da superficie do globo, 
chama-se Oceano, e as porções em que este está dividido 
segundo as costas que banha, têm o nome de mares : 
por exemplo, mediterrâneos, chamam-se os que se in­
ternam entre os continentes, peninsulas e ilhas, e se 
communicam com o resto do oceano por um estreito.

Terra firme
Para que comprehendais melhor quanto vos digo, 

de passagem accrescentarei que a parte solida de 
nosso globo está dividida em cinco grandes regiões, 
denominadas continentes, e que são Europa, Asia, 
Africa. America e Oceania, cuja forma e accidentes
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tendes constantemente á vista nos cinco mappas col- 
locados na sala principal do collegio. Além desses 
continentes, ha a considerar na parte secca ou terra 
firme do globo, outras porções menores que têm no­
mes diversos. Ilha é a maior ou menor porção de terra 
separada do continente e rodeada de agua por todos 
os lados; archipelago, um conjuneto deillias próximas 
entre peninsula, uma porção de terra quasi cer­
cada d’agua por todos os lados e unida ao continente ; 
istJuno, a lingua de terra que une a peninsula ao con 
tinente ou então duas partes de um continente, como 
acontece com oistlimode Panamá,que liga a America 
do Sul á do Norte; cabo uma parte de terra que se 
prolonga pelo mar ; ponta chama-se ao eabo pequeno, 
baixo e arenoso; e promontorio quando constituído 
por terreno de grande elevação..

Movimentos do mar
Os movimentos do mar podem classiticar-se em 

très grupos : ondas, marés ou mo.cimento periodv-o, 
e correntes ou movimento constante. A s  ondas são 
massas mais ou menos volumosas de agúa que o 
vento levanta sobre a superfície do mar. Algumas 
vezes e durante as tempestades podem attingir á al­
tura de 12 a 14 metros. As marés são os movimentos 
periódicos de subida e descida que as aguas do 
Oceano eífectuam duas vezes cada vinte e quatro ho­
ras e cincoenta minutos, movimentos devidos á at- 
tracção combinada da Lua e do Sol. Estes movimen­
tos se denominam fluxo ou preamar, aquelle em 
virtude do qual as aguas sobem de nivel nas costas; 
G refluxo ou. baixamar, aquelle pelo qual descem e se 
afastam.
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Correntes são os mcvimentos constantes do mar na 
mesma direcção. As causas geraes das correntes ma­
rítimas dependem da acção combinada do calor solar 
com 0 movimento g.yratorio do nosso planeta.

O mais importante desses movimento é'o denomi­
nado Grande corrente eriuatorial, que arrasta as aguas 
da zona tórrida na direcção dé oriente a occideute, 
isto é, em sentido contrario ao movimento de rotação 
da Terra. A  rapidez deste movimento no Equador é 
de 465 metros por segundo, e não podendo as aguas 
acompanhar tão grande velocidade, retrocedem e 
originam uma corrente em sentido contrario. Ha 
duas outras grandes correntes chamadas po/ur*^% 
porque se dirigem dos polos ao Equador. Originam- 
se das aguas frias, e por conseguinte mais dei^sas, 
das reíriões polares que vêm equilibrar a densidade 
das aíruas equatariaes- dilatadas pelo calor.

Luiz, que sempre interrompia e estivera calad» 
muito tempo, perguntou ao professor :

—  O senhor referiu-se á densidade e á dilatação 
das airuas. Imanino o que significa dilatação, mas 
ignoro o que é densidade.

—  Não posso clar-te grandes explicações sobre tua 
pergunta, que se relaciona com outras matérias de 
que não me occuparei hoje; Por emquanto só te direi 
que densidade é a relação que existe entre a quanti- 
ilade de materia que contem um corpo e seu volume. 
Amanhã Mario vr>s explicará esta parte, duvidosa 
para todos menos para elle, pois sei que Mario pre­
tende substituir as lições de geographia por outras 
mais agradaveis, porém não menos uteis. Não é as­
sim, Mario?

—  De facto, completadas por vós, minhas confe-

I •>
" f
.1



t '

I '1

& i

MARIO

rencias. fallareinos amanhã de physica, obedecendo 
áordem <jue me aconselhastes.

—  Não completei, e hem o sabes, tuas lições. Ainda 
falta, para que o faça, accrescentar alguns factos aos 
que expuzeste.

A atmosphera
—  Como tereis observado, disse dirigindo-se a todos, 

ainda não vos fallei do ar, assumpto de que o amigo 
Mario terá de dar-vos desenvolvida explicação.

Atmosphera é o envoltorio gazoso que rodeia nosso 
planeta e que o acompanha em seus movimentos 
pelo espaço. Geralmente attribue-se á atmosphera a 
espessura de 50 a 60 kilometros ; mas algumas expe­
riências realizadas demonstram que a espessura da 
atmosphera chega em algumas regiões a 320 ou 340 
kilometros. O gaz da atmosphera se denomina ar at- 
mospherico. Esta massa gazosa que envolve a terra é 
apenas uma mistura de azoto e oxygeno. Também  
contém alguns millesimos de vapor aquoso e acido 
carbonico procedente da combustão em geral e da 
respiração da vida organisada; o vapor aquoso pro­
cede também da evaj)oração espontânea das aguas 
continentaes. Contém alem desses corpos, o arironio 
descoberto em 1894 por lord Rayleigh epelo Sr, Ram­
say. O ar é um fluido sem cheiro, sem sabor e sem 
côr, e por isso, se diz que elle é inodoro, insipido e 
incolor. Esta ultima qualidade só tem em pequenas 
massas, porque em grandes quantidades ou a grande 
distancia é de um azul caracteristico, côr observada 
no céu e devida sem duvida a um phenomeno que em 
occasião própria Mario vos explicará, e que se chama 
reflexão da luz, reflexão que se effectua no vapor 
aquoso coniido nas camadas atmosphericas.
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Meteoros aereos

Meteoros aereos são o resultado do desequilihrio da 
massa atmospherica. Estes meteoros são : os ventos, 
as tempestades, os furacões e as trombas ou mangas 
marinhas. Ventos são as correntes atmosphericas. Os 
ventos dividem-se em geraes ou constantes, quando 
sopram todo anno na mesma direcção; periódicos, 
quando sopram em um sentido durante determinado 
espaço de tempo e durante outro em sentido contra­
rio ; e variaveis, quando so­
pram ora em uma ora em 
outra direcção, sem que seja 
pos^ivel determinar a lei a 
que obedecem. Pela veloci­
dade de sua marcha diz-se 
brando o que percorre dois 
metros por segundo ; fresco o 
que no mesmo tempo percorre 
de seis a quinze ; forte, de 17 
a 29 ; tempestuoso, 35; e fura­
cão, quarenta. A  direcção dos 
ventos é determinada por meio 
dos cataventos, em geral col- 
locados na parte superior dos 
edifícios, onde nenhum obstá­
culo póde interromper as cor­
rentes. O catavento está em 
communicação com uma agulha que marca em um 
circulo graduado as direcções do vento.

A s trombas ou mangas marinhas são massas de 
vapores que tomam ás vezes a forma cylindrica ou 
cônica e também o de dois cones reunidos pelo vertice.

i
i

Caiuveiito.
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Uma vez formada a trornl)»^ toma um duplo movi­
mento de rotação e de traiislação/tão rápido que gera 
em seu interior o vacuo e sorve, em sua passagem, 
agua, pedras-,, animaes, arvores e quantos objectos 
encontro, parade novo arrojãi-os ao desfazer-se.

i-,

Meteoros aquosos
Além de meteoros aereos, ha meteoros aqy.080s, 

elertricos^ igneos e luminosos. Aquosos denoiaaiínam- 
se os plienomenos que se realizam na atmospliera pela 
evaporação da agua. F^erteneem a esta classe os 
seguintes meteoros :

As nuvens, grandes massas de vapor aquoso, sus­
pensas na atmospliera e provenientes da evaporação 
que se opera constantemente na superfície das aguas 
oceanicas e continentaes. As nuvens apresentam-se 
sob diversos aspectos. C irm s, pequenas nuvens 
esbranquiçadas, tilamentosas e transparentes, sempre 
á altura superior abOO metros ; stratus, longas nuvens 
estreitas ein forma de tarjas horizontaes, quasi sempre 
coloridas ; veem se no horizonte ao despontar e ao pôr 
do sol ; cumulus, grandes massas brancas, arredon­
dadas, semelliando montanhas cobertas de neve ; iviin- 
bus, nuvens sombrias, pesadas, situadas a pequena 
altura e muitas vezes cobrindo as coLlinas pouco ele­
vadas. Os nimbus se convertem quasi sempre em 
chuva.

Chamam-se névoas as massas- de vapor de agua 
que occupam as regiões mais baixas da atmospliera, 
turvando-lhe a transparência. A s brumas não são 
mais do que névoas mui espessas.

As chuvas dão-se quando as massas aquosas se 
condensam nas regiões atmosphe ricas e por sua den-
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sidade venoem a fesistencia do ar. O orvalho é o 
mesmo vapor de agua procedente das camadas tia 
atmospheua, vapor que se condensa e deposita em 
pequenas gottaa sobre a superllcie dos corpa* .̂ A  
geada é o orvallio gelado, A. neve é a ag.ua solidifi­
cada quando baixa a temperatura da nuvem^ isto é, 
quando esfria tle modo extraordinário. O graniza sito

globos de gelo compacto que cabem da atmospliera. 
Quando de grande dimensão têm a denominação do 
pedra.

\

Meteoros igneos

I Os meteoros igneos provêm da combustão de certau 
* substancias, devido ao brusco attrito com as camadas- 

atmosphericas, de onde o nome de igneos ou de fogo^
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Os principaes meteoros igneos sâo asestrellas caden­
tes e os bolidos.

Sein duvida tereis observado, em noites serenas, 
cruzarem rapidamente o céu as estrellas filantes. 
Estes meteoros sâo estrellas apenas na apparencia, 
e quando cahem sobre a terra denominam-se aero- 
lithos. A.crediLa-se que são constituidos de pequenos 
fragmentos de matéria cósmica que, obedecendo ás 
leis de gravitação, gyram também em torno do Sol 
com uma velocidade que varia entre 30 e 40 kilo­
metros por segundo. Sabeis que coYnetas são astros 
brilhantes cuja parte fundamental consiste em um 
núcleo envolto em uma nebulosidade que prolongada

forma uma especie de 
cauda ou cabelleira. Os 
cometas podem ser con­
siderados com o g rá u  
progressivo mais proxi- 
mo das nebulosas, que 
são por assim dizer a 
primeira evolução do 
organismo sideral ou a 
primeira forma que af­

fecta a matei'ia cósmica antes de constituir-se em 
mundos individuaes e concretos. As nebulosas appa- 
recem-nos como manclias esbranquiçadas ou azula­
das e de aspecto muito semelhante ao das nuvens.

Desvici-me sem querer, disse o professor, da expli­
cação dos meteores igneos.

Para concluir, pois approxima-se a noite, vos direi 
que os bolidos são meteoros de natureza analoga á 
das estrellas filantes, mas que se nos apresentam 
como grandes globos cujas dimensões apparentes são 
ás vezes iguaes ás da Lua. Desprendem luz intensa e

Cometa.



deixam após si uma esteira luminosa, até que se 
apagam produzindo forte detonação, e cahem em fra­
gmentos sobre a Terra. Estas pedras metereologicas, 
de (|ue estamos tratando, são constituídas de substan- 
cias também existentes em nosso planeta.

De meteoros eléctricos e luminosos não me occuparei 
hoje, porque não os comprehendereis emquanto não 
estudardes a electricidade e a luz

L ' f i  I

Tomaram o mestre e discípulos o caminho da ci­
dade, e ainda durante o percurso aproveitou o ancião 
o tempo para ampliar suas explicações daquelle dia, 
fazendo observações sobre muitas coisas que,embora 
muito perto delles, nunca lhes tinham despertado a 
attençào.

Interrompiam-n’o frequentemente seus alumnos com 
perguntas mais ou menos discretas. O unico que se 
limitava a ouvir era Mario; e isto era devido a que 
Mario, mais adeantado que nenhum outro, tinha do 
professor lições especiaes a que não poderiam assi.stir 
seus companheiros, que nada entenderiam delias 
por carecerem dos necessários preliminares.

Disse que Mario era o unico que nestas explicações 
geraes não o interrrompia com perguntas e disse mal. 
Os alumnos da classe que lhe estava confiada tam­
pouco não interrompiam o mestre. Só Luiz ousava 
fazel-o uma ou outra vez. Os demais não pergunta­
vam ; não por temer o mestre, que era sempre amavel 
e carinhoso^ mas porque o ancião lhes inspirava^ mais 
que o respeito que lhe deviam, a timidez que sente 
sempre o vadio deante seu professor e o delinquente 
deante seu juiz. Entretanto isto não impedia que os 
pouco applicados motejassem do professor.

■5
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\aqu<?üe mesmo din, emqiianto nns acompanha­
vam o ancião para ouvir bem suas explicações, outros 
se afastavam para á vontade zombar de (piem tanto 
se desvelava'por que aprendessem e che^mssem um 
dia a ser homens uteis. Um comparava-o a Mario 
para concluir que as explica<;ões do menino eram 
mais claras do que as d > velho; achava o outro caso 
de riso no andar cançado do pobre mestre; eo mais 
afastado mofava dos moveis da escola, roupa do di- 
rector e também da de todos os alumnos.

Não faltou entre os motejadores quem talvez inter- 
essadamente, avocando-se o j)apel de ving'ador, 
(?oi-resse a narrar ao professor o que occorria. Deteve- 
se o professor ás primeirás palavras do denunciante e 
t^dos os alumnos o cercaram para ou vil-o.

Thomaz, assim se chamava o menino que tinha tão 
mau <30stu:ne, estava terminando sua accusação» 
({uando os maldizentes chegaram-se ao grupo, e to­
mando lugar entre os ouvintes, ficaram surpresos de 
tão graves denuncias partidas dos lábios dc um com- 
lianheiro. Ainda maior foi sua surpreza quando ouvi­
ram ({ue o sabio ancião respondia a Thomaz :

—  Porque accusas assim teus companheiros ? Em­
bora seja verdade o que dizes não deves vir contar-me, 
e teu protesto-a seus desmandos dev'e ser mais sincero 
e consistir em aconselhar-lhes o contrario, e também 
em teu exemplo çpposto á suaconducta. Não é nobre 
accusar, port^ue parece que com a accusaçâo \dsa-se 
mais um prêmio ou a satisfação de uma vingança do 
que a correcção do mal produzido. Tu, cpae accusas, 
estás certo de nãO'merecer algum vez accusaipio? í̂  i 
não perdôas, não te perdoarão ; tambern te julgarão, 
si julgares. Não, menino, não posso acreditar na 
verdade do ([ue me dizes, e tenho certeza de ({ue tudo



loi má interpretação tua; esta mesma accusação não 
lí I passa de um erro que tu mesmo lamentas e de (jue te 

arrependes. .\ão é assim?

—  Sim, arrependo-me, disse Thomaz, vexado de 
vergonha, vendo que cs companheiros que tinha accu- 
sadd, Pedro e Antonio, o contemplavam com sorriso 
malicioso.
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Assim deve ser, continuou o ancião, porqueèú 
como rne será possivel julgar meus queridos disci-i l  
pulos capazes da falta’ de respeito d̂e que oram accu- |j : 
sados? Não é crivei que quem ama a seus pais possa i 
odiar seus mestres ; não deve escarnecer da velhice ; 
quem só tem motivos pai-a bemdizel-a e para desejar H . 
alcançal-a. A velhice é uma garantia de virtude, por i: 
que r.'ro o vicio a attinge. j

São demasiado bons todos os meninos a que ensino, , 
para que incorressem em tal falta. Mas, si tivessem i 
incorrido nella, eu os perdoaria, porque si morrerem j 
antes de velhos muito caro terão pago seus motejos,  ̂
e si chegarem a velhice sei que então se lembrarão i 
deste velho mestre da piàmeira infanda, c a certeza ! 
desta lembrança, compensa-me bastante a dôr que ‘ 
sentiria de ver-me ridicularizado por meus discipulos. !; 
Todos temos dentro de nós mesmos um juiz inexorável ! 
e todos ouvimos constantemente uma voz, a desse juiz, i 
a da nossa consciência, que nos con^^hla a praticar o | 
bem, e nos censura os actos que nos afastam desta |i 
senda. Coníio neste juiz, e sei que meus discipulos 
nunca deixarão de ouvil-o e obedecer-lhe.

Pedro eAntonio adeantaram-se e approximando-se 
do professor disseram os dois quasi a um tempo e 
quasi com as mesmas palavras :

Não vos enganastes, querido mestre, merecemos 
que nos castigueis, porque é verdade que sem razão
alguma motejámos, de vós e de todos nossos compa­
nheiros.

—  Esta confissão é a melhor pena, porque vós 
eastiga e vos redime, pois demonstra quão sincera­
mente estais arrependidos de vossa conducta passada. 
Sigamos nosso caminho e não fallemos mais nisso.
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Antonio e Pedro beijaram a mão do professor e 
d’ahi por deante iiuiica mais motejaram.

Chegados á cidade, uns recolheram-se ás suas casas, 
que ficavam em caminho ; outros encontraram casual 
mente suas fainilias e com ellas seguiram; e os que 
só sahiam acompanhados esperaram no collegio que 
os viessem buscar.

Ao despedir-se do professor, todos, excepto Mario, 
tiveram ordem de comparecer na escola no dia seguinte 
uma hora antes da costumada;

VII

NOÇOES DE PHYSICA

Cuuq>rirani os meninos a ordem do mestre e uma 
hora antes da aula estavam todos na escola.

—  Quiz que viesseis hoje mais cedo, disse o sabio 
professor, porque temos dé cumprir um dever de 
cortezia e amizade com o irinàozinho de Mario, que 
está, como sabeis, doente.. Visitar os enfermo^ e con- 
solal-os em sua tristeza é obra meritória a que não 
devemos furtar-nos. Assentiram os meninos a estas 
palavras sensatas e dirigiram-se a casa de Jeremias.

Foram ali muito bem recebidos pelos pais do doente, 
que felizmente já estava muito melhor.

Disse-lhes a mãi que esperassem um pouco, pois 
não podiam entrar então no quarto de Jeremias. Luiz, 
sempre mais ousado, quiz saber a causa daquella 
demora; mas ninguém reS|)ondeu á sua pergunta e o 
professor olhou-o de maneira que se não atreveu a 
repetil-a. A  curiosidade de Luiz era indiscret e as

M

■;á



>9 MARIO

indiscrições devem ter como resposta o silencio dos 
prudentes.

Pu’<!sado um instante entraram o.s meninos no 
cjuai to de Jeremias e o viram pallido e clioroso sen­
tado na cama.

—  Olá! foi a sua saudação com debil voz.
—  Como vaes? perguntou-lhe o mestre com aífabi- 

lidade.
Estou já muito melhor, mas estive muito mal, 

respondeu Jeremias.
—  Eis ahi, exclamou o mestre, o resultado de comer

em excesso. |

Vae o senhor reprehender-me? interrompeu o 
menino.

—  Nào, meu querido amiguinho, disse o ancião, não 
te reprehendo; porém aprende que de tudo podemos 
tirar proveitosas Jiç«')es, e eu quizera que, compene­
trado dessa verdade, soubes.ses deduzir por ti mesmo 
a moral de todos c>s teus actos.

—  Pois que já passou, respondeu Jeremias, dou 
por bem tudo que .soffri, por ter sido consequência 
da reconciliação de dois companheiros. Assim se 
lembrarão da minha indigestão sempre que quizerem 
brigar, e para não me expor a celebrar as pazes, 
resolverão amigavelmente suas contendas.

Todos riram dessa sahida engenhosa, e Luiz lhe 
replicou :

—  T ica certo de que teu irmão e eu não brigaremos 
mais, amigo Jeremias ; mas deixarás tu por isso de 
comer doces?

—  N;io, exclamou promptamente Jeremias. Comel- 
os-ei sempre que tiver occasião, mas ao mesmo tempo 
vos pouparei o incommodo de visitar-me outra vez. 
l)eiain-me purgantes muito amargos !
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Luiz, qrae era muito curioso e estava ancioso por 
saber a que fôra devida a demora da entrada no 
quarto, approximou-se da cama de Jeremius e ]ier-

mm.
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i íruntou-lhe o que estava íazendo quaiido eües che- 
! garam.
I —  Que havia de faze^r, respondeu em alta voz
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Jeremias, siiião dar saliida aos patifes dos doces que 
ainda me estavam no corpo !

A resposta provocou geral hilaridade.
—  Que em breve te vejamos na aula, disseram ao 

despedir-se.
—  Assim 0 desejo, replicou o enfermo.
Ao sahircm os meninos notaram na rua grande 

multidão olhando curiosa para o ar.
Olharam também e viram a regular altura uma 

enorme massa de côr pardacenta, de que pendia amar­
rado por 'cordas um grande cesto onde se viam mover 
dois homens, que com o chapéu saudavam a mul­
tidão.

O balão, pois não era outra coisa, foi descendo 
pouco a pouco até que o cesto ia tocar as pedras da 
rua Sabia do cesto um dos homens e segurando-se a  
um cabo saltou em terra.

Era um aeronauta, cujo balão o ventò trouxera de 
muito longe e viera cahir no centro da cidade.

Pela novidade o espectáculo surprehendeu nos.sos 
collegiaes, e teriam ficado ali o resto do dia si o pro­
fessor não os tivesse advertido que era já tempo de 
começar as aulas e que não deviam distrahir-se, pois 
já tinham tido vagar bastante para examinar o balão 
e as pessoas que nelle tinham chegado.

Dirigiram-se os meninos ao collegio e em caminho 
não cessaram de commentar o que tinham visto.

Chegada a hora da costumada conferencia de Mario, 
quizeram os meninos que elle lhes explicasse o que 
era o balão e como se mantinha no ar. Mario que 
conhecia bem o assumpto, prometteu satisfazer-lhes a 
curiosidade e fallou-lhes deste modo :

—  E propicio o acaso que nos permittiu admirar de 
perto um balão. Eu tampouco nunca o tinha visto.

%J. -,
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Conhecia .sua existência e as lei.s a ({ue obedece; iuia- 
ginava-o, einíiin. pon{ue o tenho visto pintado em 
muitos liyros ; porém nunca tivera a satisfaçUo dessa
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: tarde, vendo-o de perto. Hoje por todo.s-05 modos devia 

fallar-vos do batão. [)or isso disse ser pi-opicio o acaso. 
, Entretanto, .auté' de occupar-me deste meio do loco-
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inoção, nie Ueierei em dar-vos algumas ideas geraes 
<le outras coisas, de modo a não interromper a orde-.n 
cjtie me jirojiuz seguir nestas oonversações de ultima
hora.

Em très estados differentes se apresentam os corpos ; 
üolido, liquido e (jazoso.

Os corpos solido-í têm sempre forma e volume deter­
minado e suas moléculas estão ligadas entre si por 
uma força que se chama cohesão.

Os liquides têm volume determinado, mas não 
forma propria. Tomam a forma dos vasos que os 
contêm, e em estado de repouso têm superfície plana 
e horizontal.

Os gazes occupam totalmente o espaço que os 
encerra; não têm volume nem forma propria. Exem- 
|)los de corpos solidos são um pedaço de ferro, uma 
pedra; de líquidos, a agua; de gazosos, o ar.

Um corpo póde passar successivamente lior estes 
très estados. A  agua, liquida por natureza, quando 
submettida á acção de um Irio intenso se transforma 
e convertendo-se em gelo constitue um solido ; con­
trariamente, quando submettida a um calor cxcessiio 
se evapora.

Todos os corpos pesam, isto é, são attrahidos, como 
sabemos, em direcção ao centro da Terra.

—  Menos os ^azes, interrompeu Pedro, suppondo 
dar assim uma jirova de conhecer o que se ti'alava, e 
accrescentou : a fumaça, em v e z , de descer, sóbe 
sempre.

—  Os eazes também pesam, disse Mario. 0  caso 
da fumaça é precisamente uma prova do peso dos 
gazes ; os que pesam menos se elevam sobre os mais 
pesados, porque estes os impedem de dc.scer.

Abandonados n si, cabem todos os corpos de igua^

:pr



i

NOCüIiS DE IMIYSICA »Vi

modo; entretanto um guarda-eliuva, j)or exemplo^ 
demora imxi.s em cahir aberto do ([iie fechado. Por que? 
Porque a resistência qiie o ar oppõe ao guarda-chuva 
é menor no segundo caso do que no primeiro.

Os corpos cahem com velocidade crescente e isto 
explica como mais de uma vez um prego cahindo de 
grande altura tem occasionado a morte de um homem.

Por isso não é prudente brincar atirando ao ar 
pedras ou corpos pesados, pois póde custar-nos muito 
caro a travessura.

Para determinar o peso,foram inventadas as balan­
ças que conheceis por vel-as todos os dias nos ar­
mazéns.

—  E a explicação do balão? perguntou Henrique 
com impaciência.

—  Esperai, respondeu Mario.
Os liquidos pódem comparar-se aos gazes para a 

experiencia de que vamos agora fallar.
Todo o corpo mergulhado em um liquido ou em um 

gaz tem uma resistência a vencer. Ao entrardes no 
banho notareis que a agua como que vos repelle. 
Façamos mais claro o exemplo e mergulhemos agora 
neste balde de agua este tinteiro, cuja capacidade 
será npproximadamente de um quarto de litro. Terá 
v:ô vencer uma resistência de baixo para cima equi­
valente a um.quarto de litro de agua. Si o tinteiro fosse 
de maior ou menor capacidade a resistência que llie 
offereceria a agua seria maior ou menor, sempre igual 
ao peso dos litros que pudesse o tintei i-o conter. Esta 
pressão ou resistência só depende do volume do objecto 
submergido. D’ahi se deprehende que a pressão exei'- 
cicla pela agua sobre um corpo nella introduzido é 
representada pelo peso de um i^olume da agua igual ao

oliàhe desse corpo; ou, o que é o mesmo, os coipos
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completamente submery idoa na agua ou simplesmente 
flactuantes perdem uma parte de sen peso equivalente 
ao peso do volume liquido que deslocam.

Dá-se com os gazes o mesmo phenomeno que com
os Hquidos.

Estas interessantes expe­
riências são devidas ao sabio 
pliysico Archimedes, nascido 
em Syracusa no anno 287 
antes de Cliristo. e morto 
I^elos Romanos quando to- 

1^ ; maram essa cidade em 212
( A C . ) .

Por este 1’amoso principio 
conseguiu Archimedes de­
terminar o ])eso especifico 
dos corpos, tomando a agua 
])or unidade.

Da lei de Archimedes deduz-se que si o corpo sub­
mergido é mais pesado (jue o volume li([uido que 
desloca, seu peso vencerá a resistência da agua e 
cahirá no fundo; si pesa tanto, não chegará ao fundo 
nem tocará á superfície; e si pesa menos, ficará flu- 
ctuando.

A experiencia destas verdades póde fazer-.se com 
tres pedaços de igual volume : um de chumbo, outro 
de borracha, oco, e outro de cortiça.

Si lançarmos os tres em uma vasilha cheia de agua, 
o de chumbo cahirá no fundo, o de borracha ficará em 
meio da agua e o de cortiça íluctuará.

Outra experiencia. Conheceis o diabrete de Des­
cartes?

Os meninos puzeram-se a rir. Mario foi ao gabinete 
de physica e trouxe um tubo de ervstal fechado na

\f
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parte inferior como um vaso. Introduziu na agua ahi 
contida um bonequinho preso pela cabeça a um globo 
de crystal que tinha um appendice com uma abertura. 
Tapou o vaso com uma rolha de borracha. Calcou com 
os dedos a rolha de modo que a agua soffresse essa 
pressão. A  agua entrou pela abertura do globo de crys­
tal, comprimiu o ar que ah havia e o boneco desceu 
até o fundo do recipiente. Deixou de calcar a rolha 
o ar distendeu-se, attrahiu a agua do globo, sahiu esta 
pela abertura e o boneco elevou-se outra vez.

—  Quando o globo só contém ar, disse Mario, o 
boneco pesa menos que a agua e fluctua; quando se 
enche de agua até a metade, os pesos do boneco, do ar 

§ e da agua que contem são iguaes ao peso 
i  da agua deslocada por toda a figura, e a 
S figura nem vae ao fundo nem vem á su- 
 ̂ períicie; quando a quantidade de agua 

|| que entra no globo é maior, o peso au- 
§ gmeiita e a figura vai ao fundo.

O segredo da navegação consiste em 
g que o barco é construido de modo que 
I desloque uma quantidade de agua cujo 
I peso seja maior que o peso do casco com 
5! tudo que possa conter.
'■j Um corpo é mais denso que outro 
quando em um mesmo volume tem maior 
peso. Como termo de comparação para 
exprimir a densidade dos corpos adopta- 
se a agua. Assim, si vos disser que a den­
sidade da platina é 22 e a do chumbo 
11 1/ 2 , deveis comprehender que um pedaço de pla­
tina ou de chumbo pesam respectivamente 22 ou 11 1 2 
vezes mais qne um volume io-ual de aü:iia.

Diabrete
carlesiaiK-.

iy 1

5 '
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Dilatação dos corpos
Demonstrada a exactidão do principio de Archi- 

tnedes, (]uer quanto aos gazes ({iier quanto aosliquidos, 
força é  c o n c l u i r  que podem os corpos íluctuar tanto 
em uns como em outros.

A  difliculdade ct)usistia apenas em achar um gaz 
menos denso que o ar, porém mais leve..

O calor dilata os corpos. É este um principio, cuja 
verdade devemos comprovar, pois póde nos servir 
para encontrar esse gaz menos denso que procuramos. 

Mario voltou ao gabinete de physica e trouxe novos
a p parelhos.

—  Vèdes este annel de ferro ?  , 
disse mostrando um que estava 
preso a uma haste elevada em 
uma base de madeira. Pois bem, 
esta bola de cobre passa por elle 
perfeitamente.

Aqueceu a bola na chamma de 
j :  uma lampada de alcool e collo-

c'ou-a sobre o annel : a bola ficou 
presa nelle, não passou como 
antes de aquecida.

—  A que é  devido isto ? per­
guntou. Ainda ha um instante, a bola atravessava o 
annel. Não fiz mais ({ue aquecel-a,e o calor augmei - 
tou-a e a dilatou.

Podro, ou desejasse comprovar a experiencia, ou 
por duvidar delia, tirou uma moeda de duzentos réis 
e ajustou-a ao annel. A moeda atravessou-o ecahiu na 
base do appareilio.

—  Aquece-a, dis.se a Mario.

i!,' :i



Mario aqueceu a moeda e com surpresa de todos, 
como acontecera á bola, ficou ella presa ao aiinel, 
sem passal-o.

—  Nunca vistes fazer uma roda? perguntou Mario.
—  Sim, responderam alguns meninos.
—  E nâo reparastes, proseguiu, em que ao collocar- 

se o aro de ferro aquecem-n’o sempre ? Faz-se isso 
para que aperte bem a madeira, pois si o aro fosse 
maior que a roda se desprenderia. Aquecendo-o se 
dilata e facilmente é collocado; immediatamente arre­
fece, se encolhe e ajusta fortemente as peças de 
madeira.

O thermometro

Façamos outra experiencia. Todos vós conheceis o 
thermometro, embora nâo vos tenha eu explicado como 
funcciona.

Vêde aqui um. Vou mostrar-vos como foi construido 
e assim comprehendereis sua utilidade. A  bola de 
crystal que termina este tubo, está cheia de mercúrio.

Reparai que pelo tubo apenas poderia passar um 
fio de cabello. Por isso o chamam capillar.

Si o calor dilata os corpos, dilatará o mercúrio e o 
fa • i subir pelo tubo.

Introduzamos a bola peste recipiente de agua que 
esta lampada de alcool aquece. A  agua ferve e créa 
vapor : 0 mercúrio invade o tubo. Chega até 100, que 
é o limite. D’ahi não passa. Temos o calor máximo. 
Vamos agora procurar o mini mo.

O mercúrio desceu bastante desde que o tiramos da 
affua fervendo. Está já com a temperatura desta sala. 
Colloquemol-o agora entre estes pedaços de gelo que 
estão nesta vasilha O mercúrio se contrahe e rapida-
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niente vae descendo 
fundindo, o merciirio estaciona por lim e não passa 
do limite 0. As cem partes igiiaes ou gráus em que

está dividido o intervallo que 
medeia entre 0 e 100 indi­
cam as temperaturas inter­
medias.

Poderia haver mais divi­
sões acima de 100 e abaixo 
de 0.

—  E por que são tomados 
como termos de comparação 
o gelo, que funde, eo  vapor 
da agua fervendo ? pergun­
tou Emilio.

—  Porque 0 gelo, respon­
deu Mario, funde sempre á 
mesma temperatura, e o va­
por da agua fervendo tem 
sempre o mesmo gráu de ca­
lor.

Todos os corpos servem 
para indicar a temperatura, 
mas são preferido.s os liqui- 
dos por se dilatarem mais 
que os solidos.

O mercúrio é o melhor liquido thermometrico por­
que para entrar em ebulição precisa uma temperatura 
muito alta, e só se congela a 40" abaixo de zero.

Claro é que os thermometros têm de ordinário 
fórma mais artistica do que o que vistes agora.

T h f í rm o m P tro .

n
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Balões ou aerostatos

0 calor não se propaga do mesmo modo cm todos 
os corpos : os metaes, por exemplo, o conduzem com 
mais rapidez do que a madeira ou o ar. Os primeiros 
dizem-se bons conductores de calorico, e os segundos 
máus conductores.

Eis-nos chegados ao que tanto desejais saber. Si 
todos os corpos se dilatam 
pelo calor o ar também se 
dilata, e claro é que ao dila- 
tar-se occupará com menos 
densidade um volume maior, 
e este volume terá menos 
peso que o de outro volume 
igual de ar frio.

Assim é, com effeito : o ar 
aquecido, mais leve que o 
ordinário, se eleva sempre, 
sóbe ás partes mais altas 
das habitações.

Conseguindo, pois, reco­
lher um grande volume de 
ar quente, está garantida a 
ascenção emquanto o ar não 
esfriar.

Os balões têm a fórma do 
que vistes esta tarde; são 
de tecido impermeável e cobertos por uma rêde, 
de onde pendem cordas que sustêm a barquinha.

Uma vez cheios, vão incessantemente se elevando 
atravez de camadas de ar cada vez menos densas, até 

I que chegam á(jüellas em que o peso do arem idêntico

Aerostato.

■i* 'íí. I
'í ’
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volmno é igual ao do npparelho e começam a descer.
Para subir mais é preciso deitar fora parte da areia 

que como lasiro vae na J>arqiiinlia, e para descer abrir 
por meio de umá corda imia pequena valvulaoii aber­
tura <{ue o balão tem na sua jiarte superior : vem por 
ella o ar mais denso substituir o gaz mais leve, e 
então o balão mais pesado, pois diminuiu de volume, 
vence a resistência do ar quç o sustem,e desce. Póde- 
se graduar a descida lançando fóra o lastro etornando 
assim mais leve o apparelho.

Paliei em substituir um gaz mais leve porque, como 
comprehendei eiSv boje nos balões não se emj^rega 
mais o ar quente, que offerecia luão poucas difficul 
dades; emprega-se bydrogeno, que se obtem pela 
decoiiqiosição da agua, e (|ue é l í  vezes menos denso 
que ü ar.

As ascenções em balão ainda são perigosas por 
muitos motivos. Si o balão se eleva de mais, a densi­
dade escassa das camadas superiores do ar torna 
inqiossivel a vida. A  falta de pressão atmospberica 
abre todos os poros de nosso corpo e dá sabida ao 
sangue.

O balão póde, além disso, arrebentar ás vezes pela 
pressão do gaz que encerra, ou obrigar o aeronauta a 
cabir em terra ou n’agiia.

Em caso de perigo usam os aeronautas de pcuxi- 
quedas, semelhantes a guarda-cbuva. Apresentando 
oar grande superfície, a resistência deste gaz difficulta 
a (pieda, que se torna lenta e portanto sem {lerigo.

A  invenção do balão não póde deixar de ser attri- 
buida ao nosso comjiatriota padre Bartholomeu de 
Gusmão, nascido na cidade de Santos^ estado dc 
S. Paulo, e irmão de Alexandre de Gusmão, poli tico 
contemporâneo de D. João V , rei de Portugal.
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) O padre Bartliolomeu de Gusmão fez sua ])riuieira 
ascenção 110 dia 8 de agosto 1709, no pateo da casa 

II da índia, ein Lisboa, jieranie I). João V  e sua còrte. 
I  Não está bem averiguailo si esta ascenção se eííectuou 
qi ])or meio de ar rpiente ou —  como se de|)rehende do 
íí manifesto que elle dirigiu aos que por ignorância não

_X7

V-- '»X— —

Balão cie }’ac3re IJarlliolonjeu ile Gusmão.

"acreditavam no seu invento—j)or meio de outro gaz 
' SÓ delle conhecido.

O balão do nosso compatriota tinha a fónna de uma 
í pyramide deitada, com o vertice para frente. Lra 
jCxactamente o vertice que servia de pròa.

Uma das faces da pyramide licava, a ciiato, voltada 
para baixo. D ’ahi nas descidas, a vantagem de oppor 
maior resistência, caliindo docemente.

Por ultimo, a barquinha levava um leme seme­
lhante uma cauda de íi\e.

1 Muito mais tarde, em 1783, os irmjxos Montgoltier,
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fabricantes de papel em Anonay, I*’rança, fizeram sua 
primeira experiencia com um aerostato cheio de ar

quente.
Os aerostatos podem ser 

cheios de ar quente, de gaz de 
illuminação (duas vezes mais 
leve que o ar) ou de hydrogeno 
(quatorze vezes mais leve que 
o ar).

Até íioje nào se conseguiu 
ainda resolver coinpletamente o 
problema da direcção dos aeros­
tatos.

Balão dos MonfgoiiiíT. Varios compatriotas nossos
têm -se occupado desse proble­

ma e enfre elles cumpre não esquecer o para» nse 
Jiilio (Jesar ([ue, baseado na theoria do vôo dos pássa­
ros veleiros, construiu o seu balão dando-lhe mais

ou monos a f«'rma de um enorme passaro voltado para 
cima.

Elm seu balão Victoria, fez Julio Cesar em Pariz 
duas experiencias a 8 e a 12 de novembro de 1881 e 
uma na Escola iMilitar do Rio de Janeiro a 29 de 
março do anno seguinte.

Em 1884, dois ofíiciaes francezes, Krebs e Renard, 
fizeram experiencias, em Meudon, com um aerostato 
mais ou menos semelhante ao do nosso compatriota.
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Nâo pertence ao nosso patricio a prioridade da 
forma dada ao seu aerostato, pois já em 1850 um 
«impies relojoeiro francez,oSr Julien, experimentára 
com grande successo um per[ueno balão de sete me­
tros, alongado e asymmetrico, com o maior diâmetro 
justamente no terço deanteiro.

A  maior victoria até hoje alcançada na concjuista 
do ar cabe ao nosso patricio Santos Dujnont, que, 
depois de arrojadas experieiicias, obteve em Pariz o 
maior successo com o applauso dos sabios inais com- 
j>etentes para avaliar o 
mérito de uma invenção 
que colloca Santos Du­
mont em primeiro lugar 
da lista dos conquistado­
res da atmosphera.

As experiencias de A l­
berto Dumont occupavam 
a attenção dos sábios e 
do povo sobre o grande 
problema da navegação 
aerea, parecendo que uma
de suas muitas incognitas ia ser resolvida pelo aero­
nauta brazileiro.

De facto, em 1901, disputou o prêmio de 100 mil 
francos, estabelecido pelo Sr. Deutsch, grande en- 
thusiasta do problema da direcção dos aerostatos, 
para o balão que partindo do parque do Aero-Club, 
em Saint Cloud (Pariz), fizesse a volta da torre Eiffel, 
regressando por linha previamente traçada, como a 
da ida, a Saint-Cloud, no prazo máximo de trinta minu­
tos, sendo esse percurso de onze kilomtros.

Tendo satisfeito todas as condições exigidas foi 
concedido o prêmio ao nosso patricio, que viu desse

5
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modo coroados os seus exforços depois de tantos an-
iios de perseverança.

O coração brazileiro paliiita de sincero enthusiasmo j 
pronunciando o nome niorioso de Alberto dos Santos ^

Dumont e estre- ? 
mece de legiti- ? 
mo co nte nt a -  ‘ 
mento, lembran­
do-se de que um 
Brazileiro^ o pa­
dre Bartholomeu 
L o u r e n ç o  de 
Gusmão natural 
de Santos (1675- 
1724), inventou 
a famosa machi­
na ae rostat ica  
com a qual fez 
um a a s c e n s ã o  
em Lisboa, pelo 
que foi cognomi­

nado o Vocidov; e que outro Brazileiro, inventando 
a direcção dessa machina aerostatica, terminou,numa 
evolução iminensa de 192 annos, a grande lueta 
victoriosa em prol de um dos maiores ideaes do pro- 
^o*essü humano ; mas desta vez a recompensa não será 
uma masmorra, mas sim os entliusiasticos e bem mere­
cidos aj»]>lausos do mundo civilisado.

O Brazil não foi indifférente á vitoria do seu 
glorioso filho. Além das homenagens que lhe foram 
prestadas, concedeu-lhe o Congresso Nacional um 
prêmio de cem contos.

Não menos digno de nossa admiração é Augusto

C Ísnvfnn-Dnmnvt rr 5 dando a volta á Torre 
líilTel. (Acosto de 1901).



. BALÕES OU AEROSTATOS 75■ i
3 Severo, inventor do balão Pax, hífelizmente morto 
b no dia 12 de maio de 1902, por occasião de sua pri- 
tii meira ascensão em Pariz.

O dirigivel de Augusto Severo era asymmetrico e 
£ automovel.

O lamentável 
E desastre de que 
>1| foram victimas 
8 Severo e o mè- 
í  canico Suchet, 
p que o acompa- 
r nhava, causou 
c profunda emo- 

ção em todo o 
I! mundo, e em 
r nossa patria a 
!' noticia da mor- 
)• te do nosso ou-

0 bal5o Pax, de Angnsto Severo.

i: sado compatriota foi recebida com as maiores rie- 
f monstrações de pezar.

Severo consagrou toda sua fortuna á construcção 
b do Pax, seguindo com amor todos os trabalhos.

Severo morreu como Crocé-Spinelli e Sivel, como 
( o doutor Wœlfert e seu mecânico Knabe, como tantos 
( outros, victima da lucta pelo progresso da civilisação, 
wictima, talvez também, de sua propria confiança. 
# Mas estes são necessários para illuminar o caminho 
Ide amanhã; si são martyres, são mais que tudo 
'valentes, fortes que entram facilmente na posteri- 
t dade.

'f
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VIII

RESUMO DE OUTRAS CONFERENCIAS 
DE MARIO
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Jeremias restabeleceu-se em breve e voltou ao col- 
legio. Poude assim ouvir muitas das explicações de 
physica dadas por seu irmão.

Foi m u i t o  interessante a lição sobre a machina
pneumática.

Mostrou primei ramente aos 
seus collegas uma bomba aspi­
rante, um tubo de crystal com 
uma pequena abertura na parte 
inferior e completamente aberto 
na superior. Introduziu iielle um 
embolo ou piston do modo indi- 
cadO' na gravura e fel-o baixar | 
até o nivel do liquido. Puxou-o  
e ao mesmo tempo que o embolo 
a agua subiu pelo tubo.

Por este processo póde a agua i: 
elevar-se até pouco menos de i 
10 l /*2 metros, porque a pressão 

atmosplierica não sustenta uma colunina de agua de 
altura maior, e assimi para elevar o Liquido a 20 metros, 
por exemplo, será necessário servirmo-nos de uma 
bomba aspirante impellente. Esta bomba compõe-se 
de dois tubos, um longo e mais fmo na extremidade i 
inferior e outro pequeno, da altura que se deseja, em ' 
communicação com a parte mais grossa do primerio

Boiuba aspirante.

m -
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í  por uma valvula que se abre na direcção do tubo 
9 maior para o menor. Outra val- 
^ vula, collocada na parte mais 
$ estreita do primeiro tubo, e 
j| que se abre de fóra para den- 
á tro, permitte a .entrada da agua 
g quando se eleva o embolo.
3 Comprime então o embolo o ar 
I que ha no tubo e leito o vácuo 
íj ergue-se a valvula impellida 
^ pela falta de pressão atmo- 
g spherica e pela agua que tem 
id em baixo. F^echa-se ao mesmo 
3! tempo a valvula do tubo late-
rral. Quando o embolo baixa, ______ _
J dá-se o contrario ; a valvula aspirante impellente.

l«opprimida fecha a valvula inferior e, não tendo outra
B) sabida, impelle ne- _____
iicessariainente a la­
st teral e a abre, pre- 
iicipitando pelo tubo 
ramais estreito, aug- 
dmentando o caudal 
t.deste tulx) e fazen- 
) do subir a agua 

: huelle >contida.
Graças ao conhe­

cimento dessas m a­
chinas t o r n o u - s e ------------- -—
p o s s i V e 1 a CO » .’ *•

■ d-ítrucçàe das bombas empregadas na extincção de 
ijmcendios.

■f ti
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Pressão atmospherica

9

Machina pneumalica.

Corn O ar pôde-se obter o mesmo resultado que com 
a agua. Mediante uma combinação de valvulas se 
constroem bombas para o ar e se extrahe tão precioso

gaz de uma campanula de crys­
tal. A  machina que serve para 
esse fim chama-se pneumática, 
e é empregada em innumeras 
experiencias sobre a pressão 
atmospherica.

Uma délias, que prova quanto 
é grande esta pressão, consiste 
em extrahir o ar contido entre 
doishemispherios de cobre que 
se ajustam perfeitamente e que 
se chamam hemispherios de 

Magdeburgo. Basta collocar um hemispherio .sobre o 
outro e extrahir o ar para que se torne dillicilinao 
separal-os. Dois cavallos que puxassem um, e dois o 
outro, não o conseguiriam, tal é a força da pressão 
que sobre os dois hemispherios exerce o ar.

Nesta lição, Mario não esqueceu de explicar os appa- 
relhos denominados pipeta ou argau e syphão.

O primeiro consiste em um tubo estreito aberto em 
suas duas extremidades. Introduzem-n’o em um 
li(juido e naturalmente enche-se delle até o mesmo 
nivel que o liquido alcance na vasilha que o contenha. 
Tapa-se immediatamente com o dedo a parte supe­
rior do tubo e relira-se do liquido, parte do qual, sem 
a pressão do ar, porque o dedo a impede, mantem-se 
no tubo graças á pressão inversa do ar que penetra 
pela extremidade inferior. Para que o liquido saia do
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tubo é indispensável restabelecera pressãoatmosphe- 
rica pela par:,e superior, retirando delia o dedo.

Na prova dos vinhos usa-se muito este singelo 
apparelho.

Cbama-se syphão um tubo curvo em forma de U de 
braços desiguaes. Introduzido o braço mais curto na 
vasilha em que estiver o liquido a extrahir, de modo 
que a extremidade do outro braço fique em posição 
inferior ao nivel desse liquido, aspira-se com força.

0. íí

/»a
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Hemispherios de 
Magdeburgo.

ripeta ou argau. Syplião.

Feito O vacuo, a falta de pressão atmosplierica fará 
sahir o liquido pela curva do tubo’ e descer pelo 
braço não submergido. A  aspiração de que falíamos, 
póde operar-se de vários modos conforme os casos, 
quer directamente, quer adaptando ao braço do 
syphão um novo tubo como indica a gravura, quer por 
meio de uma bomba. Aspirando-se não deixará o 
liquido de sahir, comtanto que seu nivel não desça á 
posição inferior ao orifício do braço de tubo nelle 
introduzido.
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O barometro.

Mario nesta mesma conferencia occupou-se dv. 
barometro.

Encheu de mercúrio um tubo de crystal fechado em 
uma das extremidades e tapou com o dedo a outra 

extremidade; inverteu o tubo e introduziu- 
o em uma cuba cheia também de mercúrio, 
o liquido desceu e íixou-se a uma altura 
de 76 centimetros acima do uivei do mer­
curic da cuba.

—  A  pressão, disse Mario, que a atmo- 
sphera exerce sobre o liquido da cuba man­
tem em equilibrio dentro do tubo uma co- 
lumna cujo peso produz uma pressão equi­
valente. Eis em que consiste, accrescen- 
tou, o barometro inventado na Italia, em 
1643, por Torricelli.

Serve, pois, o barometro para avaliar a 
maior ou menor pressão atmospherica, 
grande com bom tempo, fraca quando ha 
humidade ou tempestade. Como as varia­
ções do tempo dependem ás vezes de 
outras muitas causas, completamente extra- 
nlias á pressão atmospherica, convirá 
advertir que quanto a estas variações, 

não póde o barometro servir-nos de guia mfallivel, 
e que deveremos consultai-o unicyamente quando 
quizermos conhecer exactamente o gráu de den­
sidade do ar. Não obstante isto, é elle geralmente 
empregado como indicador do tempo, e como os 
eráus no thermometro, no barometro se assignaU,

Barometro.
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o tempo com as indicações fixo. bom, variavd, secco, 
chuva, muita chiíva, 
tempestade, na taboa 
vertical que sustem o 
tubo de mercúrio e cada 
uma em altura corre­
spondente á que attinge 
este liquido, segundo os 
vários estados atino- 
spliericos.

Os barômetros com- 
mumente empregados 
têm o-eralmente o tubo 
em fórma de syphão 
invertido, de modo ([iie 
o braço mais cuito, po­
rém mais largo, esUi 
aberto e serve de cuba.
Nelles o mercúrio, ao 
subir ou descer, por 
meio de una simples ap- 
parellio, move uma agu­
lha que assignala no 
mostriulor as alterações 
do tempo.

*7

IX

CONTINUAÇÃO

Ainda na conferência de que tratámos no capitulo 
anterior, fallou também Mario na composição do ar, è 
disse que nelle entravam oxygeno, azoto, também
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ehamado »itrogeno, vapor de agua, acido carbonico e 
O argonio, ultimamente descoberto.

A  quantidade de acido carbonico e de vapor 
de agua varia corn a localidade.

Em cada mil litros de ar ha 208 de oxygeno e 
792 de azoto. O oxigeno activa a combustão e o azoto 
apaga os corpos inflammados.

Disse tambem Mario que a. agua contem dois 
volumes do hydrogeno e um de oxygeno.

Tào interessante como esta foi a conferencia con­
sagrada ás machinas a vapor.

O francez Daniel Papin conseguiu em 1699 desper­
tar a attenção sobre suas notáveis experiencias, que 

claramente estabeleceram os principios 
fundamentaes do vapor como força motriz.

Introduzindo-se vapor de agua pela parte 
inferior de um cylindro, o embolo sóbe, 
e si ao contrario tiramos este vapor o 
embolo baixa, impellido pela pressão at- 
mospherica. Ao baixar e subir baixa e 
sóbe tambem necessariamente o eixo a elle 
preso. •

Esta simples experiencia é a base sobre 
que pousa todo o mecanismo das machinas 
a vapor.

A  idéa de Papin, como é racional, sof- 
freu muitas modificações que a têm 

aperfeiçoado.
Nas modernas machinas a vapor o cylindro é 

©ompletamente fechado e as duas partes em que o 
divide o embolo communicam-se por meio de dois 
tubos com uma caldeira provida de vapor e com um 
espaço frio chamado condensador.

Por um singelo machinismo, ao communicar uma

Cylindro ae 
vapor.

l i
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das duas partes com a caldeira^ interrompe-se sua 
communicação com o condensador e vice-versa. Na 
gravura o tubo inferior está 
em communicação com a cal­
deira e o superior com o con­
densador.

O vapor da caldeira entra 
na parte inferior do cylindro 
e 0 embolo sóbe, porque por. 
sua vez passa para o espaç > 
frio, pelo tubo superior, o va­
por que de cima opprimia o 
embolo. Quando a parte supe­
rior do cylindro secommunica 
com a caldeira, a parte infe­
rior está em communicação 
com o condensador ; entra o 
va»"or na primeira e o embolo 
desce, ao mesmo tempo que 
pelo tubo inferior o vapor sabe. É claro que no espaço 
frio o vapor se liquefaz.

Machina a vapor.

0 embolo P, deslocando-se, leva coinsigo a B, e por conseguinte a ma- 
nivella, a qual pôe em movimento a arvore de rotação O, emquanto a 
nianivella descreve uma circumferencia, a extremidade de T da haste do 
embolo percorre um comprimento igual ao diâmetro dacircumfeiencia.

A  alavanca presa ao embolo tem na extremidade 
superior uma manivella que em movimento acoiona

Î

'!>!!
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um eixo onde está montada uma roda denominada 
volante. '

Collocada a machina a vapor em um carro de modo 
que a rnanivella transmitia o movimento e faça ^yrar 
um dos eixos e portanto rodar, tanto as rodas dean«

. uXíLi-Ui
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teiras como as trazeiras, teremos uma locomotiva e 
facil nos será compreliender como funccionam estas 
machinas.

Unicamente com estes elementos, muitos inconve­
nientes se oppunham á applicação do vapor á loco­
moção. Felizmente conseguiu-se em 1830 superál-os
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todos-, 0 pòcle assim ser inaugurada na Inglaterra a  
prâneira estrada de íerro.

A  primeira estrada do ferro construída no Brazil 
foi a de Mauá, inaugurada em 30 de abril de 1854, 
ideada e construída poririneu Evangelista de Souza^ 
mais tarde Visconde de Mauá.

Para obviar os inconvenientes dos accidentes de 
terreno^ imaginaram-se os trilhos onde encaixam as 
rodas, trilhos que foram em principio de madeira, 
depois de ferro e hoje de aço.

A  caldeira ordinaria foi substituída pela iubular\ 
formada por grande numero de 
tubos horizontaes onde se aque­
ce, rapidamente, toda ao mesmo 
tempo, grande massa de agua.

Fulton construiu o primeiro 
navio a vapor, no qual as mani- 
vellas imprimiam movifnento a 
um eixo armado em suas extre­
midades de pás semelhantes ás 
dos moinhos. Estas rodas occa- 
sionaram sérios contijatempos, entre os quaes o de 
tornar inútil o mox iniento de uma roda quando o  
vento adornava a 
embarcação. Hoje 
estão em desuso, 
pois foram substi­
tuídas pela helice, 
especie de para­
fuso sem ponta e 
de grande espiral 
collocado na popa
do navio e submerso n’agua de modo ((ue em seu rápido- 
movimento de rotação accione sobre ella directamente.

Fulton.

,

; I



—  Es, meu querido discípulo, a unica pessoa que 
me auxilia na rude tarefa que ha tantas annos ine 
impuz Os meninos da classe que te confiei, progridem 
tanto que tuas palavras parecem ter a vii‘tude de 
esclarecer e illuminar as mais obscuras intelligencias. 
Não é justo, meu querido menino, que eu deixe de 
recompensar o poderoso auxilio que me prestas. Toma 
esta moeda de ouro e emprega-a como te approuver.

—  O senhor me olTende, replicou Mario com digni­
dade, suppondo que meus serviços, si existem, mere­
cem alguma retribuição; o senhor honra-me muito 
confiando-me alguns collegas para que eu lhes ensine 
o que aprendí com o senhor. Sou eu quem deve
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agi-adecer esta distincção; nunca poderei pagar-lhe 
0 muito que lhe devo.

—  Bem, disse o pobre velho consentindo que seu 
discipulo lhe beijasse as mãos, já sei que tu me 
estimas, e não deves ignorar com quanto affecto te 
rétribué meu coração, que só tu occupas. Velho, e só

Vi'

V

no mundo, és tu meu unico amigo, discipulo predi- 
lecto.

E em seguida, como que afastando idéas tristes : 
Deixemos disto, exclamou. Quero obsequiar-te 

e ordeno-te queacceitesminha dadiva; guarda-a em e  
farás prazer. A  outro menino não daria dinheiro; a ti 
o faço por saber que o empregarás bem. Tanto
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insistiu o bom professor que Mario acceitou afinal a 
moeda e partiu muito contente.

—  Em que empregarei meu dinheiro? cogitava elle 
em caminho. ,

X

A ELECTRICIDADE, A LUZ, 0 SOM

I- 1

Naquelle mesmo dia, quando depois de tornar 
Mario ao côllegio terminou'seu trabalho, disse aos 
seus oito companheiros :

—  Não obstante ser amanhã domingo, podemos, si 
quizerdes, passar juntos a tarde e vos levarei a ver

coisas v s r d a d e i r a m e n t e  
extraordinárias. Ao passar 
pelo numero 20 de uma rua 
[)roxima á casa de Henri­
que, nie deram um prospe­
cte em que se annuncia por 
500 réis a entrada em uni 
salão de cinematographo e 
phonographo. O primeiro 
destes apparelhos reproduz 
scenas de movimento, de 
modo que quem se houver 

^  retra tado pre.viamente póde 
depois contemplar sua ima- 

^ gem viva executando to­
dos os ,actos que tiver realizado ao retratar-se.

—  Pois não é indispensável para retratar-se per­
manecer mui (|uieto por alguns instantes ? perguntou 
Luiz.

*>•>
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__ Não, respondeu Mario; agora, não sei por meio
de que apparelhos, póde reproduzir-se uma scena 
completa da vida durante sua realização, e sem neces­
sidade de maior preparo para isso.

__  De modo que, interrompeu Jeremias, pódem
retratar-me dansando, e assim sahirei dansando no 
retrato ?

__Não estou bem certo como isso se opera, e assim
desejo vel-o e que vejamos todos. Ainda mais ; o 
segundo apparelho que vos citei conserva a voz das 
pessoas, de modo que podemos ter o prazer de ouvir-
nos sem nos incommodar.

—  Isto é impossivel, disse Luiz.
__  Amanliã o veremos, si quizerdes. Eu vos

convido.
__Não estamos em 1® de abril, replicou Jeremias.

Isso de meu retrato dansando e de ouvir-me sem que 
eu falle, pódes contar a outro. Não creio.

__ Quereis virou não? perguntou Mario.
__  Sim, sim, responderam os meninos.
—  Já que pagas, replicou Jeremias, nada perde­

remos em experimentar.
Já iam sahir quando o professor os deteve e d in -

gindo-se a Mario, disse-lhe :
—  Approvo teu projecto, Mario, e creio que pódes 

accrescentar-lhe alguma coisa. Vê sí com teus com­
panheiros pódes apreciar os eííeitos dos raios X , que 
permittem examinar o esqueleto humano mesmo
atra vez das roupas que vestimos.

__ Hoje é dia de surprezas, disse Jeremias. Será
possível vêr-me os ossos sem que eu tire siquer a 
blusa ?

__ É possível, replicou gravemente o professor.
Tua incredulidade e a  de teus companheiros estão sem

I
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duvida muito justificadas, pois Mario esqueceu que, 
antes de fazer-vos presenciar estas experiencias, deve­
ria dar-vos algumas noções que vos auxiliassem a bem 
comprehendel-as. Vou reparar o esquecimento. Em 
vez da visita amanhã, que é domingo, e haverá muita 
gente a ver todas essas coisas, deixai-a para mais 
tarde, e em troca, amanhã, vos explicarei muito do 
que vos ncces.sita saber para que possais comprehender 
o que ides admirar.

Convieram os alumnos em seguir os conselhos do 
professor e foram domingo á tarde á escola, onde 
havia preparada uma merenda saborosa que, termi­
nada a lição do professor, devoraram com bom appe- 
tite.

A electricidade

—  Para fazer-vos comprehender, disse o mestre, a 
attracção de uns corpos aos outros, empregou Mario 
ha dias um exemplo muito simples.

hriccionou um pedaço de lacre, interrompeu
Luiz.

—  Assim foi; e que aconteceu ?
—  O lacre friccionado attrahiu logo uns pedacinhos 

de papel.
—  Si fizéssemos a mesma experiencia do lacre com 

um pedaço de crystal obteriamos o mesmo resultado. 
A  que causa attribuiremos este phenomeno ? Achais 
alguma explicação?

Póde ser, exclamou Pedro, que a resina do lacre 
desprenda particulas pegajosas a que adhira o papel.

Isto nada explica, porque, embora assim fosse, 
as particulas desprendidas cahiriam do lacre e pode­
riam pegar-se ao papel; porém nunca nesse caso o 
papel iria buscar o lacre, como acontece. Vedes que,



quanto mais eu attrito o lacre, a menor distancia 
preciso collocal-o do papel para que o attraia. Além  
disso, já vos expliquei que esta attracçâo não se dá 
só com 0 lacre, mas também com o crystal e outros 

/corpos, nem é só o papel o attrahido. Posso attrahir

Exemplo dá altraciião obtida por meio de um corpo fricionado.

do mesmo modo maravalhas ou estas duas bolas de 
medula de sabugueiro pendentes deste supporte por 
meio do fios de seda. Toma crystal e lacre e attrita-os.

Pedro fez o que lhe ordenaram.
—  Agora, accrescentou o mestre, approxima o 

crystal a uma das bolas de sabugueiro e o lacre á 
outra.

—  Já estão.
—  Fix-a-os bem. As duas bolas adquiriram pro­

priedades especiaes. Uma attrahe a outra.
Pedro approximou outra vez o crystal á primeir

I
Ü?íImI
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bola, e viu oom surpreza que a l)ola se afastava do> 
crystal, approximou o iacre e a bola de sabugueiro 
loi attrahida por esta substancia.

—  Causa-te estranheza o que vês ? perguntou o  
mestre. Pois é muito simples. O at- 
trito desenvolve electricidade nos cor­
pos, e esta electricidade, segundo ob­
servámos, é de duas classes. As boias 
de sabugueiro se electrizaram com 
electricidades opposta$? ; o crystal elec- 
trizou uma bola e o lacre outra. Dis­
tingamos estas duas electricidades e 
chamemos uma vitrea ou positiva e a 
outra resinosa ou negativa. Estas duas 
electricidades attraliem-se mutuamente

e em troca cada uma delias repelle a de sua especie. 
Attritaste o crystal e o lacre com a manga de teu 
paletot que é de là. Pois bem, a là adquiriu, quando 
friccionaste o crystal, electricidade negativa e quando 
o lacre, positiva, e estes corpos em troca adquiriram 
as contrarias ; positiva o crystal, e negativa o lacre. 
A bola de sabugueiro que tocaste com o lacre adqui­
riu a electricidade deste e a que tocaste com o crystal 
a do crystal. As duas bolas, portanto, carregadas de 
electricidades distinctas deveriam attrahir-se como se 
attraliiram, e repellir, como repelliram, a electrizada 
com o crystal, o crystal; a electrizada com o lacre, o 
lacre. Dabi concluimos não só que as electricidades 
contrarias se attrahem e as iguaes se repellem, como 
que todo o corpo com que se fricciona e todo o corpo 
Iriccionado adquirem electricidades contrarias.

Antonio tirou a lapiseira e poz-se a attrital-a, mas 
não conseguiu levantar com ella nenhum papelzinho.

—  O aço não adquire electricidade, disse ao mestre.
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__  Pelo contrario, peptioou o raestre. A  electrici­
dade busca absolutamente todos os corpos.. Um corpo 
não electnsado contém os dois fluidos, positivo e 
negativo, (jue se neutralizam mutuamente.

—  Pois como, a despeito de ter eu friccionado, 
minha lapiseira não attrahe siquer os menores peda­
mos de papel ?

__  Simplesmente porque o aço é, como todos os
metaes, um bom conductor da electricidade. 0  lacre 
«  o crystal não deixam passar a electricidade do ponto 
friccionado, ao passo que o aço a vae transmittindo á
medida que se produz.

__  Pois para onde a transmitte?
—  Para tua mão.
—  Nada senti.
__  Porque teu corpo é também excellente conductor

da electricidade e por sua vez a transmitte á terra, 
receptáculo commuin do fluido electrico. Si puzesse- 
mos em tua lapiseira um revestimento de crystal, 
verias então como o aço conservava a electricidade 
nelle desenvolvida.

Fechemos agorà as janellas e a porta, e ás escuras, 
vejamos o que se dá attritando esse mesmo pedaço

de lacre.
Os meninos ficaram admirados vendo sahir cente­

lhas do lacre.
—  Esta ê a luz electrica, gritou Luiz.
__ Tereis comprehendido, disse: o mestre, que nem

sempre se emprega o attrito para desenvoh er̂  ̂a' 
electricidade. Para^electrizar os corpos bons conduc- 
tores, basta.isolal-os por meio do crystal ou de outro 
mau conductor e approximal-os logo a um corpo ja 
electrizadO, do qual adquirem por influencia, na parte 
mais próxima, a electricidade contraria a do corpo

, s
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que electriza, e na parte mais afastada a de natureza
igual á deste.

'

I
'.•íí'
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A machina electrica
Flis aqui uma machina electrica. Um grande disco 

de crystal gyrando attrita umas almofadinhas co­
bertas duma camada de b i-  
sulfureto de estanho. Assim  
se electriza positivamente o 
crystal e o bisulfureto ne-

____gativamente. Electrizados
por influencia estes dois cy- 
lindros de cobre, isolados 
com pés de vidro, podemos 
facilmente carregar de fluido 
electrico esta. botelha de 
Leyde, que como vêdes não 
é mais do que um frasco 

cheio de laminas finissimas de cobre; ha algumas 
que as têm de ouro. Esta botelha de 
Leijdc, formada na parte externa 
com uma camada de estanho, carre­
ga-se por este botãosinho que ter- 
minaa laminade latãoahiintroduzida. 

0 professor fez gyrãr o disco da

/-I

Machina electrica.

machinaecarregou a botelha.
Fazei cadeia cornos mãos. Marioe 

Henrique fiquem nos extremos. Se­
gure Henrique a botelha com a mão 
que está livre, e Mario com a sua, 
toque 0 botãosinho.

Formado assim um circulo, todos 
os meninos sentiram ligeira commoção.
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Prendendo muitas bote­
lhas umas ás outras por 
meio de uma cadeia, íór- 
ma-se o que se chama uma 
bateriã electvica, com cuja 
carga de electricidade po­
dem-se fundir metaes e até 
volatilizar o ouro.

Fez o mestre sentar-se 
Jeremias sobre um banqui-

O.õ

Bateria electrica.

nlm dé pés de crystafe pôr uma mão em um dos

i 1 f
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cylindros da machina electrica. Fez o professor ^yrar 
o disco e eriçaram-se os cabellos de Jeremias, e todos 
viram com assombro que tocando o corpo do menino 
assustado desprendiam-se centelhas. A  experiencia 
feita com cuidado não póde causar mal algum ; mas 
Jeremias assustou-se tanto e fez tal carantonha, que 
seus companheiros desataram a rir.

j !■

O para-raios
Terminada a conferencia continuou o ancião sua 

■explicação.
As nuvens, grandes depositos de fluido electrico, 

electrizam a terra por influencia e com electricidade 
contraria. A  súbita combinação das duas electrici­
dades produz 0 raio, esse terrivel meteoro que destroe 
tudo que encontra em seu caminho.

Um sabio americano, Franklin, foi quem primeiro 
fez experiencias para provar a natureza do raio. 
Empinou em dia de tempestade um papagaio de papel 
a que prendeu um prego e no extremo inferior do fio 
que o segurava, amarrou um òbjecto de ferro. Logo se 
manifestaram no fio os effeitos da electricidade. Pegou 
o objecto de ferro e teve forte commoçãc. Estava 
demonstrada a conductibilidade do fluido electrico, 
que levou Franklin a construir o primeiro para-raios.

Consta o para-raios de uma longa agulha metallica 
que se colloca no ponto mais alto dos edifícios, com a 
ponta voltada para cima e o outro extremo em com - 
municaçâo, por meio de um fio metallico, com a terra, 
com a agua de um poço, ou com o mar. Passando 
uma nuvem carregada de electricidade proximo desta 
agulha electriza por influencia tudo o que se acha perto, 
e uma electricidade contraria á sua passa então pela
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j>onta do para-raio e a neutraliza. Si, não obstante 
isto, a nuvem tem tal quantidade de fluido que este 
não póde ser neutralizado, o raio arrebenta, mas é 
attrahido pela ponta aguçada e desce por elle até 
encontrar o fio metallico que o conduz á terra ou á 
agua. Este apparelho, pois, attrahe os raios só para 
encaminhal-os e preservar-nos de seus damnosos

i

Para-raios.

elTeitos. E’erro commum suppor que o para-raios deve 
estar bem isolado das paredes do edifício em que está 
installado. A  experiencia tem demonstrado rp ie ,  pelo 
contrario, todos os corpos metallicos do edificio, taes 
como os conductores de gaz e de agua, devem com- 
municar perfeitamente com o para-raios. É insensato 
isolar os conductores dos para-raios por analogia com 
o que se pratica com as linhas telegràphicas; porque 
nestas trata-se de aproveitar a maior quantidade 
possivel de fluido, ao passo que naquelles procura-se 
fazel-o de.sapparecer o mais breve possivel.

6
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No palacio da municipalidade do Rio de Janeiro, na 
Igreja da Candelaria, no ediíicio do Gymnasio, na 
estação da Estrada de Ferro e em muitos outros esta­
belecimentos públicos e particulares, como tendes 
visto, estão os para-raios installados como deixámos 
dito. A ponta do para-raio é commummente de platina, 
metal que mui difficilmente funde. Quanto mais alto 
está collocado um para-raios tanto maior espaço pro­
tege. Em geral costuma-se dividir em duas partes a 
extremidade inferior do fio metallico, de modó que 
uma fique submersa n’agua e a outra enterrada no 
sólo.

A bússola

Já conheceis o iman, e sabeis que a sua propriedade 
de attraliir o ferro póde ser artilicialmente connnuni-

cada ao ferro e ao aço. O 
ferro perde-a logo ; o aço 
a conserva. A  acção do 
iman é muito mais enér­
gica nas pontas do que 
no centro. Estas pontas 
denominam-se pólos, e 
attendendo a essa maior 
energia, adopta-se final- 
mente a fórma de ferra­
dura para os imons.

Uma agulha de aço 
imantada collocada e pre­
sa no centro pelo modo 
que aqui vêdes e de ma­

neira que possa gyrar livremente, tomará desde logo 
uma posição determinada, e si approximannos de uma 
de suas pontas um dos pólos de um iman, a ponta será

iaiaU.
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)i repellida ou attrahid i. Si approximo o mesmo pólo á
0 outi a poil ta, esta accionara de modo contrario a pri- 
fj meira, pois os dois pólos de um iman têm proprieda- 
£ des distinctas.

A  bussola ésimples- 
r mente a agulha de aço 
1: imantada gyrando li- 
. vremente, como a que 

.'i já vimos, sobre um eixo 
t iîxo no centro de um 
iû circulo conveniente- 
1: mente graduado. Tun,
>3 conforme sabemos, a agulha imantada a particulari- 
.1 dade de conservar sempre a mesma posição : uma 
-Ilde suas pontas marca a direcção Norte. Conhecida 
-isesta propriedade comprehende-se facilmente a neces- 
1: sidade da bussola para a nave- 
■’ gaçâo. A  bussola colloca-se a 
'('bordo em uma caixa (bitacula) 
j- suspensa de modo que, a despeito

01 do jogo do navio, conserva sçm- 
if pre a posição horizontal.

A  a g u l h a  i m a n t a d a  s o f f r e ,  en- 
I t r e t a n t o ,  á s  v e z e s  d e s v i o s  b r u s -  

" COS e m  s u a  d i r e c ç ã o .  Não s ó  v a -  

i r i a  c o n f o r m e  o s  l u g a r e s ,  m a s  

• í t a m b e m  o s  t r e m o r e s  d e  t e r r a ,

■í.as erupções vulcânicas, as auroras boreaes e outras 
ícau.sas as desviam frequentemente. O raio vae até 
ninverter os pólos.

Agulha imantada.

, . í
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XI

CONTINUAÇÃO

S2

A pilha de Volta consta de placas de zinco e de 
cobre, rodelas de panno embebido em agua e acido 
sulfurico. O panno separa intercaladamente as lami­
nas de zinco das de cobre. Prendendo um fio de cobre 

em cada uma das duas laminas que oc- 
cupam a base e o alto da pilha (uma de 
zinco e outra de cobre), o apparelho 
constitue um magnifico deposito de elec­
tricidade. Bunsen inventou mais tarde 
outra especie de pilha, que se compõe 
de dois írascos, um de vidro e outro de 
barro poroso. O de barro é contido no 
de vidro, e entre um e outro está collo- 
cada uma lamina de zinco enrolada. OPilha cie Volta.
frasco de vidro contém agua acidulada

e o de barro agua forte, tendo submerso um pe­
daço de carvão duro. Tanto neste pedaço, como 
na extremidade saliente da folha de zinco fixam -se  
liiiíruetas de cobre. Para estabelecer a communicação 
destes ajtparelhos, basta unir cada lingueta do cobi-e 
do carvão com a lingueta soldada ao zinco do fra.^co 
seguinte. As duas linguetas que ficam livres em cada 
extremo denominam-se pólos : a que está presa ao 
carvão pólo positivo, e a presa ao zinco pólo negativo. 
Approximando aos dois pólos dois fios de cobre e 
pondo-os em contacto entre si obtêm-se grandes, 
centelhas.

í  ‘i



o ELECTRO l.MAN lUl

Postos em cominimicação directa os pólos, a elec­
tricidade passa de modo continuo de um a outro, e & 
esta corrente dá-se o nome de corrente de pilha.

Pi]ha de Bunsen.

Si fizermos passar o fiuido electrico em torno de 
uma lamina de ferro puro, a lamina se imantará 
immediatamente e em-

a cor-quanto durar 
si rente.

Estes imans pro^duzi- 
'1 dos por meio da eleo  
í;. tricidade cham am  - se 
le electro-imans.

Sâo empregados como 
conductores dos fluidos 

.1 das pilhas arames de 
i: cobre isolados por meio 
'fc de gutta-percha, seda 
í ou algodão. Ordinaria- 
fi mente se isola o arame,
 ̂primeiro com borracha 

ij e depois é elle envolvido 
3 em algodão.

Enrolemos esto arame assim isolado em dois car- 
t reteis ou bobinas adaptadas ás extremidades de uma

6 .

Eleclro-iuian.
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barra de ferro doce dobrada em forma de ferradura. 
Constituirão um electro-iman, que posto em commu- 
nicação com as pilhas attrahirá, si a approximarmos, 
uma lamina de ferro. O phenomeno realizar-se-hapor 
maior que seja o arame que communique o electro- 
iman com a bateria electrica.

E este o principio fundamental do tele^n-apho eléc­
trico .

O ferro imantado'attrahirá a si uma lamina do 
mesmo metal que se lhe approxime, e esta imantação 
podemos conseguir a muito grande distancia, o que 
nos ensina o meio seguro de produzir um movimento, 
um signal, em lugar distante de nós, ainda por muitas 
léguas.

Colloquemos sobre um supporte, presa ao meio e 
de modo que se mantenha em equilibrio, uma ala­
vanca em uma de cujas extremidades tenha uma placa 
de ferro e na outra um estylete. A  placa de ferro 
apresentará sua face inferior a um electro-iman, e o 
estylete ficará exactamente debaixo de cylindres de 
madeira, que por meio de um apparelho de relogio 
o irão desdobrando e fazendo passar por entre si uma 
fita de papel enrolada em outro cylindre collocado a 
pequena distancia.

Este mecanismo é o telegrapho de Morse.
Quando a corrente electrica chega ao fio que ro­

deia o electro-iman, este attrahe a extremidade da 
alavanca onde está collocada a placa de ferro, baixa 
esta extremidade e se eleva, portanto, a outra, cujo 
estylete toca então a fita de papel que passa pelos 
cylindros de madeira. Cessada a corrente, a alavanca 
volta em seguida á sua posição normal e o estylete 
afasta-se do papel para conservar em relação a este a 
mesma distancia que a placa guarda do electro-iman.



o APPARELH O  DE MORSE

Conforme interrompamos antes ou depois a cor­
rente, os signaes marcados pelo estylete serão mais 
ou menos extensos.

Um alpliabelo convencional de pontos e riscas nos 
permittirá transmittir por este meio nossas ideas.

O telegrapho tem tido desde sua inven<;ào muitas

Apparelho telegraphico de Morse.

modificações, que o têm melhorado extraordinaria­
mente. Hoje já ha télégraphes que imprimem as le­
tras sobre a fita de papel e que, portanto, tornam 
inútil o alphabeto convencional.

Baseado em outras theorias, o italiano Marconi tem 
em experiencias ensaiado o seu telegrapho sem fio.

O principio de todo o apparelho telegraphico e 
sempre o mesmo, tal como explicámos.

Quando virdes os fios telegraphicos estendidos em 
postes collocados ao longo da estrada, não lhes atireis 
pedras nem procureis de qualquer modo damniíical-os. 
Além de que acto tão censurável tem punição na lei, 
deveis considerar que, talvez, no momento que o obser­
vais, passa por elles o pensamento de uma mài que

w
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consola um filho enfermo e o fortalece com suas pa­
lavras para enfrentar as luctas-da vida.

Não é só atra vez das cidades e campos que se póde-.í 
transmittir a corrente electrica ; também atravessa os 
mares, resguardando-se convenientemente os cabos 
conductores contra os effeitos da agua.

O telephone
Ainda mais admiravel que o telegraplio é o tele- 

phono, cujo simples mecanismo passo a explicar-vos. 
Examinai-o primeiro á vossa vontade.
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Iraiismissor cio telepliono ile Bell.

O primeiro telepliono foi construido em 1876 pela 
americano Graham Bell.

Explicarei este telephone porque o mecanismo é 
sempre o mesmo, e conhecidas as generalidades, fá­
cil vos será comprehender as innovações introduzidas 
para melhoral-o.



Uma pequena barra imantada ajustada a um cylin­
dre de madeira, tendo uma de suas extremidades per­
furada e a outra terminada em uma especie de bocca 
de lu nil, larga, porém curta ; Unida ao iman e ao 
extremo mais proximo ao funil uma bobina ou car­
retel, e enrolado nelle um üo de cobre forrado de 
seda, cujas pontas 
se prolongam pelo 
çylindro do madeira 
até o extremo fu­
rado ; deante do pó­
lo do iman e encos­
tada no fundo da 
bocca do funil uma 
chapa de folha de 
F ilandres : n isto
consiste o telephone , /
de Graham Bell.
D ois a p p a re ille s  
iguaes a este,postos 
em communicação 
por meio da uniào 
dos fios, de modo «
que formem um cir­
cuito, permittem que duas pessoas, embora muito 
afastadas, conversem, fallando uma em seu appare- 
Iho, emquanto a outra, com o seu, escuta. Os fios que 
unem os apparelhos podem ser tão extensos quanto 
se queira.

—  Parece impossivel, exclamou Jeremias. Como 
póde ser isso?

—  Muito simplesmente. A  corrente que passa de 
um telephone a outro, transinitte as vibrações da la­
mina deante a qual se falia á lamina do apparelho

h
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receptor e reproduz nesta os sons confiados á pri­
meira.

Si, ein vez de dois telephonos, dispuzernios de cjua- 
tro, dois para cada pessoa, ambas poderão failar e 
ouvir simultaneamente. É claro que para dar-se isso,

os quatro telepho­
nos deverão estar 
em com muni cação e 
formar circuito.

—  E deste feitio 
o telepliono que te­
mos em casa, disse 
Pedro. Tem um re­
ceptor e um trans­
missor, tendo este 
a fófma de escriva­
ninha.

—  E este o tele­
phone actual, repli­
cou o mestre. Não 

'Se semelha ao que 
acabo de desci’ever.

Este telephone funcciona de modo diverso, pois consta 
de um duplo fio, uma pilha e uma bobina formada de 
ho isolado. 0 receptor é menos volumoso do que o de 
Bell e o transmissor tem a fórma que mencionaste : 
e uma caixa em que na face superior ha uma lamina 
de abeto cujas vibrações vão reproduzir-se, como no 
te ep lono antigo, á lamina de folha do receptor do 
outro telephono com que se communica.

O iman no telephono moderno não é tampouco 
Igual ao do antigo. Hoje tem a fórma de um aro, e os 
seus pólos São guarnecidos de uma armadura de ferro 
doce com a correspondente bobina.

Telephone actual.



LUZ ELECTRICA m

Por meio do telephono já se communlcam muitas 
cidades distantes.

Luz electrica

Basta para produzir a luz electrica prender aos fios, 
de ante-mão em communicação com os pólos de uma 
pilha, duas barras de carvão que se põem um mo­
mento em contacto e se separam logo, mantendo-.us 
a pequena distancia.

— bis ahi uma nova profissão, objectou Jeremias. 
Para servir-se dessa luz 
será necessário que uma 
pessoa esteja constante­
mente tomando conta dos 
carvões, pois a medida 
que se consuman se irão 
afastando, e sem essa 
precaiK^ão a luz se apaga­
ria.

—  Sim, se apagaria; 
mas para que tal n ã o  

aconteça, inventou-se um 
machinismo que conserva 
sempre os carvões a igual 
distancia. Não era este o 
unico obstáculo a vencer.
A luz electrica ficava mui­
to cara, poisas pilhas consomem muito zinco e muito 
acido. Evitou-se isto produzindo-se correntes por meio 
engenhoso, que consiste em fazer gyrar entre os pólos 
de um iman um annel de ferro doce sobre o qual es­
tão installadas varias bobinas enroladas em fio iso­
lado, de onde se desenvolvem correntes diversas que

EÂSll

Apparelho para produzir luz 
electrica.
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se concentrahi em uma. Levada esta corrente ás 
duas pequenas barras de carvão, tem-se luz de grande 

intensidade.
—  Eu tenho lá em casa luz eiectrica, 

disse Pedro. A  luz está encerrada em 
nma ampola de crystal, onde arde um lio 
muito íiiio, quc sem duvida é de arame. 
Basta abrir o registro e tem -se luz.

—  Esta é a lampada de Edison. O íio 
de que falias não é de arame e sim ve­
getal e carbonizado. A  ampola está de 
lacto fechada e fez-se nella previainente 
o vacuo. A  corrente produz a incandes­
cência do fio que se acha enrolado nc 
centro em fórma de annel.

Quando cahe ao chão uma destas 
ampolas, produz o estampido de um tiro.

Abrindo-se o registro, estabelece-se a corrente e 
produz-se a luz.

Lamoada de 
Edison.

X II

TERMINA O PROFESSOR SUA EXPLICAÇÃO

—  Temos aqui uma camara escura. É uma caixa, 
que por meio do folie collocado entre duas faces op- 
postas, póde-se augmentar ou diminuir.

—  Parece uma gaita, disse Jeremias.
—  Em uma de suas faces tem, como vêdes, um 

tubo de metal com uma lente. Só por esta abertura, 
quando está destampada, pódealuz entrar na camara. 
Observai agora a caixa pelo lado opposto e vereis 
reproduzir-se no crystal esmerilhado os objectos que 
^stâo deante da lente.
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Jeremias olhou e exclamou :
—  É verdade ! que bonito ! Agora estou vendo An­

tonio de pernas para o ar.
—  Todos os objectos, disse o professor, se repro­

duzem invertidos na camara escura. Esta caixa é uma 
machina photographica. A  lente denomina-se objec­
tiva.

Pro va negativa. Prova positiva.

—  E como se tiram os retratos ? perguntou Luiz.
—  Já vou explicar. Data de 1839 a descoberta da 

photographia por Daguerre, que primeiro utilizou a 
acção da luz sobre os saes de prata e conseguiu fixar 
as representações de objectos obtidas na camara es­
cura. 0  processo empregado por Daguerre soffreu 
notáveis aperfeiçoamentos e isto me dispensa de rela­
tar-vos como Daguerre conseguia suas photographias.

Hoje obtem-se primeiro um cliché ou matriz sobre 
um crystal coberto de substancias sensíveis á acção

7
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da luz, e d’ahi se transporta a imagem para o papel 
tambem especialmente preparado.

Para que a luz não altere antes do tempo as sub­
stancias do crystal ou placa em que se tem de fazer o 
cliché, é elle collocado em uma caixeta especial de­
nominada chassis. O chassis ajusta-se perfeitamente 
na camara escura, de modo que póde substituir o 
crystal esmerilhado.

Bem focada, ou collocada deante da camara escura a

■o

i

Espelho convexo. Espelho concavo.

Iks
I

imagem a reproduzir, o pliotographo tampa a objectiva, 
a lente, e substitue o crystal pelo chassis em que está 
a placa. Corre a tampa do chassis e então basta des­
cobrir a objectiva por alguns minutos para que a luz, 
actuando sobre todos os pontos ao seu alcance, os 
ennegreça.

A  prova resultante diz-se negativa, porque os claros 
e as sombras apresentam-se invertidos na imagem.

As copias de retratos, imagens positivas, obtêm-se, 
como sabemos, em determinado papel collocado sob
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O clichéf que não deixará passar a luz pelos pontos 
ennegrecidos, e assim estes apparecerão brancos no 
retraio, como serão pretos aquelles em que agora a 
luz pode actuar. Para fixar a imagem no papel em­
pregam os photographos hypo-phosphito de sodio e 
para viral-a, chlorureto de ouro.

A  photographia é apenas o effeito da reflexão da 
luz. Todos os corpos reflectem mais ou menos a luz 
que recebem. Reflectir a luz é devolvel-a. Parece que 
H luz se desprende dos objectos illuminados. Isto 
observa-se perfeitamente nos corpos brilhantes, 
porque reflectem mais luz que os foscos. Vemos nos 
espelhos porque elles reflectem a luz que recebem e 
tal como a recebem. Segundo sua forma, ataca a luz 
a .sua superficie, e assim os objectos nelle reproduzi­
dos augmentam ou diminuem ou apparecem tal qual 
.são.

Nos espelhos convexos (abahulados) as figuras se 
estendem ; ao con­
trario, nos concavos 
(cavados) as figuras 
diminuem.

Chama-se refrac- 
çâo a mudança de 
direcção da luz ao 
passar de um meio 
a outro de densi­
dade differente. \

—  Que acontece 
quando introduzi­
mos obliquamente

c#.

uma vara n’agua?
—  Parece ter-se quebrado no ponto a que attinge 

a agua, respondeu Thomaz.
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—  Pois isto se dá porque os raios luminosos re- 
llectidos pelo pedaço de vara sul)merso, quebram-se, 
desviam-se ao passar da agua para o ar.

A luz e as cores
Vou explicar-vos agora uma coisa curiosissima em 

relação á luz. Vêde este crystal cortado de um modo 
especial : tem très lados que formam, unindo-se, très 
linhas rectas ou arestas. A  este crystal se dá o nome 
de prisma. Um raio de luz solar que penetra na ca- 
mara escura forma uma imagem redonda de luz 
branca na superfície que a recebe. Colhamos este 
raio no prisma. Dizei agora o que acontece.

—  Xesta face branca, disse Luiz, precedendo seus 
collegas, vêm-se agora muitas cores.

—  Chama-se a isto o espectro solar. Conta-as e dize 
que cores sãp.

—  Vejo sete cores : roxo, anil, azul, verde, ama-
rello, laranja e vermelho.

—  Estas cores são conhecidas co­
mo cores primarias, accrescentou c 
professor. Segundo notareis não são 
todas na mesma proporção. 0  roxo é 
mais abundante e o laranja menos. 
A  luz passando pelo prisma decom- 

Prisina. põe-se. A  luz solar ordinaria e toda a
luz branca é, portanto, uma compo­

sição das sete cores combinadas em proporções di­
versas.

—  De modo que a luz que sempre vemos tem todas 
estas cores? perguntou .Teremias.

—  Assim é, respondeu o ancião, e. vou demons­
trar-vos isso por um processo simples. Vêde este disco



posta:
é propriedade inherente aos corpos, isto é, os corpos
em si não têm côr alguma.

__ De modo que meu gorro não é azul? perguntou
Jeremias admirado.

__ Não, não é azul. Os corpos reflectindo decom­
põem a luz. Uns reílectem todas as côres na propor­
ção em que as recebem ; estes corpos parecem bi an- 
cos á nossa visto ; outros reílectem mais ou menos 
umas ou outras côres e absorvem o resto. Teu gorro 
absorve todas as côres e só reflecte o azul, por isso te 
parece azul; em si não tem côr alguma. Si na camara 
escura illuminarmos teu gorro successivameute com 
as côres do espectro, não veremos nelle côr própria, 
pois só podendo reílectir a luz que recebe sera ora 
vermelho, ora amarelio, ora laranja, etc.

—  De modo, disse Jeremias, que, si tirar da camara 
meu gorro quando estiver vermelho, terei um gorro
encarnado em vez de um gorro azul ?

__ Não, porque como de novo receberá todas as
côres que constituem a luz e as absorverá todas me­
nos a azul, azul te parecerá de novo.

__ Pois si absorve, replicou resolutamente o me­
nino, todas as côres menos a azul, como na cam.ira 
escura não absorve também o vermelho ?

__ Veremos vermelho o gorro, porque, na camara
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Demonstração da recomposição da luz.

—  Pretos, porque preto não é côr e sim a privação 
absoluta de côr.

Então meu lapis, que é preto, não tem côr al­
gum a? disse outra vez Jeremias.

Nenhum a, é preto porque absorve precisamente 
todas as côres e não reflecte nenhuma.

O arco-iris é um arco em que se encontram as sete 
côres e que apparece geralmente no horizonte quando 
chove. 0  arco-iris não é arco, porém um circulo com­
pleto que não vemos em sua totalidade, porque sue 
parte inferior está interceptada por nosso planeta. ( '



>a õonjuncto deste phenomeno é um cone cujo vertice 
V vae ter ao olho do observador e sua prolongaçào ao 
5 Sol, que é base do cone. O arço-iris é produzido pela 
•*)i reflexão e refracção dos raios solares nas gottas da 
Ia chuva, das quaes cada uma produz o effeito de um 
q prisma.

O som
A  troTíibeto, acústica serve para recolher e concen- 

t trar os sons, e o porta-voz para transmittil-os a 
g. grandes distancias em uma direcção. Ambos estes 
í, instrumentos têm torma semelhante a de uma corneta.

Applica tu esta trombeta acústica Jeremias, e tu,
I Henrique, falia pelo porta-voz.

Assim fizeram os meninos e Henrique pronunciou 
; algumas palavras em voz tão alta que Jeremias, 
j pondo os mãos ao ouvido livre, exclamou :

—  Não grites tanto, que se ouve demasiado !
Deixou a trombeta e todos se riram.
—  A  trombeta, continuou o professor, usam os

: surdos ; e o porta-voz empregavam os actores gregos
em seus theatros ao ar livre. O som é sempre o re­
sultado de fortes vibrações produzidas nas moléculas 
ou particulas dos corpos por um choque ou attrito 
que altera seu equilibrio. Essas vibrações podem ser 
comparadas ás ondas que se formam na superficití 
da agua num tanque quando ahi se atira uma pedra. 
0 som não se produz no vacuo, o que demonstra cpie 
estas vibrações communicam o ar e por meio delle 
nos são transmittidas. Si, por exemplo, collocarmos 
sob a campanula da machina pneumática uma caixa 
de musica no momento em que toca, se observará 
que á medida que se vae retirando o ar, o som torna-se 
imperceptivel. Retirado completamente o ar nada se

■» *>
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ouvirá, e se introduzirmol-o pouco a pouco, á propor­
ção que entrar na campanula, o som se tornará per­
ceptível e terminará por se distinguir p -//'eitamente. 

Também os líquidos são bons transmissores do

I
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r >i som : si dois corpos se chocam sob a agua, o som 
que produzem ouve-se com toda nitidez.

Os solidos são melhoies conductores do som do 
qiie os liquidos. Applicando-se o ouvido aos Irillios
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de uma estrada de ferro distingue-se o rodar de uma 
locomotiva á grande distancia.

O som se reflecte como a luz. O echo não é mais do 
que o e to da reflexão do som. A  trombeta acús­
tica e o porta-voz de que vos servistes ha pouco sâò 
construidos segundo as leis dessa reflexão.

A  rapidez d<̂  som é muito inferior á da luz, pois 
omquantoesta percorre approximadamente 3(X>.000 ki­
lometros por segundo, o som percorre no mesmo 
tempo uns 337 metros.

Chimica
Fallei-vos mais de uma vez de phenomenos e não 

estabeleci a distincção entre physicos e chimicos.
Chama-se phenomeno toda a transformação que 

soffre mn corpo. Ha duas classes de phenomenos : 
uns em que a natureza do corpo transformado não 
varia e outros em que varia. Os primeiros são pheno^ 
menos physicos e os segundos chimicos. Quando fun  ̂
dimos ferro ou congelamos agua, opera-se um phe­
nomeno puramente physico, porque o ferro.liquido 
continua a ser ferro, e agua, a agua congelada. Ao 
contrario, quando se forma verdete no cobre opera-se 
um phenomeno chimico, porque se produz um corpo 
de natureza e propriedades distinctas.

Assim, diremos que o sulfureto procede de um phe- 
- nomeno chimico ; da combinação do enxofre com 

outro corpo. O acido sulfurico, de que já fallámos, e 
uma combinação de enxofre, hydrogeno e oxygeno. O 
sulfato é produzido pela combinação do acido sulfu- 
rico e uma base : o cobre, por exemplo, e neste caso
se chamará sulfato de cobre.

Esta observação leva-nos, facilmente a distiiiguii
7.



duas classes de corpos ; simples e compostos. Os 
simples, como o ouro e o ferro, não dão de si materia 
nova alguma. Sejam quaes forem as operações a que
ossubmettamos. não conseguiremos delles outra coisa
sinão ouro, do ouro; e ferro, do ferro. Os compostos, 
como a agua e o ar, são formados de matérias diver­
sas ; e do ar, por exemplo, podemos obter oxygeno, e 
da agua hydrogeno. Não cliegam a 75 os corpos 
simples conhecidos até hoje.

X III

0 CINEMATOGRAPHO E OS RAIOS X

Mano e seus collegas estavam desejosos que che­
gasse segunda-feira. O professor deixava-lhes livre a
tarde (laquelle dia para que pucíessem ir admirar as 
maravilhas que tanto preoccupavam Mario.

As duas da tarde se reuniram na escola e encami­
nharam-se á casa onde se exhibiam os effeitos dos 
raios X . Os meninos desejariam que o professor os 
acompanhasse, mas o ancião desculpou-se de fazel-o 
porque suas obrigações o impediam.

Quando chegaram ao desejado lugar e viram o 
cartaz da maravilha, Mario adeantou-se para comprar 
as entradas. Um cavalheiro que estava á porta fel-o  
passar e convidou os outros meninos a que o seguis­
sem, e em uma ante-sala lhes disse :

—  Nada vos custará assistir a uma experiencia dos 
raios X .  ̂ Vosso professor avisou-me esta manhã 
que virieis e quiz pagar vossa entrada, mas eu não 
acceitei. Minha casa, respondi-lhe, está aberta aos
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estudiosos. Todos os estabelecimentos de instrucção 
podem mandar seus alumnos. Os meninos applicados 
têm direito a que não lhes regateiem meio algum de 
instruir-se. Entrai, pois, e não só presenciareis a

L(
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experiencia, mas também vos darei uma succinta 
explicação do que ella significa.

Mario agradeceu por todos, e aquelle amavel 
cavalheiro os conduziu a uma sala forrada de preto e 
illuminada por úina lampada de luz electrica.

m

V. 1
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120 MARIO

—  Áqui tendes, disse elle, a historia do prodigioso 
descobrimento cujos resultados ides presenciar.

Estes tubos que vêdes chamam-se de Crookes. 
Feitos nelles o vacuo, penetram em seu interior, como 
podeis observar, os dois pólos de uma corrente de 
inducção. Estabelecida a corrente, produzem-se des­
cargas eléctricas que formam fluorescências verdosas 
e violaeeas.

Empregando em suas experiencias estes tubos, o 
Dr, Itoentfiren descobriu que um tubo de Crookes, 
completamente coberto de papel preto, tem, quando 
nelle se estabelece a corrente electrica, a singular 
propriedade de produzir uma brilhante fluorescência 
sobre outro papel coberto de uma camada de platino- 
cyanureto de baryo,

Que é fluorescência? perguntou um dos me­
ninos.

h luorescencia, respondeu o cavalheiro, é uma 
especie de phosphorescencia, diversa desta em cessar 
'eom a causa que a produz. Riscando um phosphoro 
na parede de uma sala escura (o que nào se deve fazer 
porqPe estraga as paredes) os pontos por onde passou 
o phosphoro apparecem luminosos. Esta phospho­
rescencia dura algum tempo na parede. As fluores­
cências desapparecem no mesmo instante em que
^  interrompe a corrente estabelecida nos tubos 
Crookes.
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A  primeira descoberta do Dr. Roentgen por si só 
constituiu uma grande acquisição scientifica, pois de­
monstrou existir uma luz capaz de atravessar o papel 
preto completamente opaco para os raios luminosos.

Successivas experiencias trouxeram novas e impor­
tantes contribuições. Estes raios, a que Roentgen 
chama X  pela sua natureza desconhecida, atravessam 
um livro de muitas paginas, a madeira, os tecidos de 
todas as especies, a carne, os nervos e até laminas 
íinas de alguns metaes, como o ferro, o cobre, o 
estanho, o chumbo, o ouro e a prata. Ao contrario, 
coisa rara, a porcellana e o crystal,as pedras falsas e 
os productos chimicos e mineralógicos tornam-se 
opacos á acção dos raios X .

O mais importante, por suas innumeras appli- 
cações, é que as chapas photographicas são extraor­
dinariamente sensiveis á acção desies raios, a ponto 
de as impressionarem sem necessidade de tiral-as do 
chassis, nem siquer levantar a tampa que as resguarda 
da acção da outra luz.

Os raios X  ainda têm outras particularidades. Não 
■se reflectem nem se refrangem nunca; ainda é igno­
rado se têm poder calorifico e os campos magnéticos 
mais intensos não os affectam muito nem pouco.

Não é conveniente demorar .sobre o corpo humano 
as experiencias destes raios, porque produzem eííeitos 
cáusticos sobre a pelle. Para obviar este grave 
inconveniente, inventaram-se diversos fluoroscopios 
que permittem examinar com rapidez o corpo sub- 
mettido á influencia dos raios X .

Um disco com uma camada de substancia fluo­
rescente, collocado no interior de uma caixa que 
forma uma camara escura onde penetra um tubo 
visual, constitue este utilíssimo apparelho. A  fluo-



Modo de estabelecer a corrente em um tubo de Crookes.

São muito variados os feitios dos fluoroscopios. 
Dou idéa do mais simpJes delles, porque, conhecido

qualquer um, fá­
cil vos será dis­
tinguir os ou­
tros.

Terminada es­
ta breve explica­
ção, começaram 
as experiencias.

Apagou-se a 
luz, que até en­
tão tinha illumi- 
nado a sala, e

Fluoroscopie.

estabelecida a corrente começou a arder a de um tubo 
de Crookes collocado por traz de um grande biombo. 

0 cavalheiro mostrou aos meninos uma corrente de

\
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I  relogio, e depois íjue todos a viram e tocaram, collo- 
;|cou-a numa caixa de madeira forrada de panno. 
fp. Envolveu a caixa em um panno preto, e poz tudo de 
I  traz do Ijiombo e deante o tubo de Crookes.
I  Os meninos viram então perfeitamente a corrente.

w .í
■~M k i

i
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Exame de esqueleto humano por’meio dos raios X.

—  Isto é admiravel ! disse Mario. 0  cavalheiro 
convidou-o a pôr a mão por detraz do biombo. Mario 
obedeceu e os ossos da mão se desenharam com exac- 
tidão pasmosa como si estivessem entre laminas de 
crystaes.

Jeremias estava espa*itado.
Quiz Thomaz, para quem tudo era brincadeira, que 

Jeremias se collocasse em posição de se lhe poder ver 
os ossos do corpo, mas Jeremias não accedeu ao 
convite.

—  Tens medo? perguntou Henrique.
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—  Não, mas não quero, respondeu o interpellado. 
Confessa, tens medo, repetiu Tliomaz, pois eu

m.

Apparelho c modo de examinar rapidamento o corpo de um doenle.

me collocarei. CoUocou-se Thomaz, e o espectáculo 
anais surprehendente apresentou-se aos olhos dos

I 1"'
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Experiência dos raios X.

ineninos. Os ossos da espadua e do peito de Thomaz 
puderam ser facilmente examinados.
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Vista de nma mão exposta aos raios X, com anneis em um dos dedos e
uma corrienle em outro.

Muitas outras experiencias fizeram os meninos, 
que sahiram por fim d’aquella sala muito admirados

de ciuanto tinham
visto e muito agra­
decidos á bonda­
de do proprietá­
rio.

D’ali passaram 
á sala em que esta­
va exposto o cine- 
matograplio e se 
ouvia o phonogra- 
pho. No trajecto 
Pedro disse a Je­
remias

__  Parece mentira que tenhas tão pouca coragem

:: 1 H

1 ■ ■
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Porque não quizestes que te víssemos os ossos?

—  Escuta, respondeu Jeremias ao ouvido de Pedro, 
a ti eu direi. Pouca me importava que me visseis os 
ossos. Não queria que se descobrissem os caroços das 
jaboiicabas que comi sem que meus pais neip meu 
irmão soubessem.

Pedro não conteve o riso ao ouvir taes razões. 
Perguntaram-lhe todos de que ria, mas elle guardou 
sempre o segredo de Jeremias.

O cinematographo
Com grande surpreza de Mario e seus amigos, na 

sala em que se exhibia o cinematographo occorreu- 
Ihes pouco mais ou menos o mesmo que na dos raios
X . Receberam-n’os muito bem e não quizeram que 
elles pagassem as entradas.

Viram nitidamente reflectir-se ali em um grande 
painel variadas scenas vivas. Personagens de tama­
nho natural moviam-se e fallavam de modo que 
pareciam de carne eosso. Alguns quadros tinham uma 
só côr como as photographias ordinárias ; em outros 
cada objecto, cada personagem tinha a mesma côr 
que na vida real. A  illusão era completa. As vozes 
eram apropriadas aos que fallavam e uma orchestra 
invisivel acompanhava os cantores.

Os meninos estavam admirados. Viram, entre 
outras coisas, a chegada de um trem á estação ; os 
viajantes sahiam dos vagons e afastavam-se uns de 
vagar e outros depressa. Alguns se detinham a 
saudar e a abraçar seus parentes e amigos ; os carre­
gadores se disputavam as malas para conduzil-as aos 
carros ; a machina rugia soltando vapor e pela parte 
inferior escorria agua e cahiam carvões accesos.



Viram também o mar quebrando as ondas contra 
os recifes ; a agua saltava convertida em espuma 
e cabia em mil gottas transparentes como crystaes. 
Ó que mais lhes agradou foi uma rua de Londres, 
ai>inliada de gente que a atravessava a pé, de carro e 
a cavallo.

Jeremias entbusiasmou-se com a dansa serpentina 
executada por uma bailarina, cujo amplo vestido 
mudava subitamente de côr, e passava do vermelho 
ao verde, e do verde ao azul, apresentando todas as 
cores como si fosse a personificação do arco-iris.

No que todos acharam mais graça foi na scena em 
que um garoto se approximava cautelosamente de 
um jardineiro que estava regando seu jardim e pisava 
na mangueira. Deixava naturalmente de sahir agua e 
o jardineiro surprehendido, depois de esforçar-se in­
utilmente em averiguar a causa de tal facto, punha- 
se a examinar detidamente o orifício de sahida sup- 
pondo-o obstruido. O garoto então levantava o pé e 
deixava correr a agua; esta sahía impetuosamente e 
dava uma verdadeira ducha no pobre trabalhador, 
que quando, tornado a si e todo molhado, se dispunha 
a continuar sua tarefa, via correr o pequeno e com- 
prehéndia o que tinha acontecido. O pequeno garoto 
não escapou de uma boa sóva.

Terminada a sessão, um joven approximou-se dos 
meninos e convidou-os a passar a outra sala onde lhes 
explicou do seguinte modo a razão de quanto acaba­
vam de ver :

—  Todos sabem que as imagens retratadas na 
retina dos nossos olhos ahi persistem por tempo 
muito limitado. Si dermos a um phosphoro acceso um 
movimento rápido de rotação, nossos olhos vêm um 
circulo luminoso. O phosphoro entretanto não póde



tão rapidamente que não dá tempo a que a imagem 
desappareça quando muda de lugar, e isto faz que 
confundamos em uma só todas as imagens por ella 
reílectidas dos diversos })ontos que vae occupando.

0 mesmo acontece si em um disco de papelão
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j fizermos uma mancha de tinta : fazendo-o gyrar sobre

Iseu centro veremos converter-se a mancha em um 
circulo perfeito.

'• Eis aqui um zootropo. Ha delles varias formas-

n

l

Zootropo.

Este consiste em dois discos collocados aos extremos 
de um eixo, um com aberturas e outro em que ha pin­
tados uma serie de imagens representando as múlti­
plas phases de um mesmo movimento ou de uma 
mesma acção ; um passaro que vôa. Basta fazer gyrar 
rapidamente o disco em que as imagens estão pintadas, 
para que, si olharmos por uma das aberturas do outro, 
se confundam em nossa retina, em uma só, todas estas 
imagens e vejamos a figura mover-se como si estivesse 
viva.

f  il

' i:

í '



A persistência das imagens na retina dura exacta- 
mente um decimo de segundo.

Desta observaçso se deduz que quando nos aperce­
bemos douma acção, realmente só apreciamos a resul- 
tante de uma mfmidade de movimentos que não nos é

m'èn°te "f distinguimos particular­
mente cada uma das phases da acção realizada.

Para decompor um movimento e apreciar todas as 
suas phases, todos os seus instantes, seria preci.so 
uma machina photographica capaz de impressionar
pelo menos dez placas por segundo.

Muybridge construiu, ha pouco mais de vinte annos 
um apparelho photograpliico com objectivas múltiplas 
e em que os obturadores ou tampas funccidnavam 
mecanicamente com breves interrupções perfeita- 
men e reguladas. Assim obteve uma serie L t i n u a  
de photographias representando os diversos momen- 
tos de uma mesma acção.

Em breve foi este invento aperfeiçoado por Marev 
Reduziu as objectivas a umae ideou um disw ob tu rj’ 
dor com aberturas separadas por distancias sempre 
iguaes. 0 gyrar este disco, sempre que uma de suas 
aberturas coincidia com a objectiva, ficava L p r Ï Ï a  
na placa uma imagem. Completou Marey sua invenção

arga tiia de pellicula sensível que por um processo 
“ e T  c r  '  »elle ficavam i lp r Z T s

phias por s e g u t d r  "  “

Com fiaehdade e precisão davam-nos estas inven-
movimento em seus minimos

Estava feita a analyse ; porque não tentar a syn-





these, isto é, a reconstituição do phenomeno por meio- 
dos dados obtidos ?

O zootropo a realizaria, porém de modo demasiado 
imperfeito.

Edison resolveu a questão com o seu kinetoscopio, 
que não é mais do que um zootropo habilmente 
aperfeiçoado.

« Obtidas, diz um sabio descrevendo este prodi­
gioso invento, ás photographias com outro apparelho 
aque se dá o nome de kinetographo, capaz de produzir 
46 impressões por segundo, ou 2760 por minuto, sobre 
uma pellicula sensivel de 28 millimetros de largura, 
Edison obtem as provas positivas sobre uma segunda 
pellicula enrolada em uma bobina collocada por traz 
de um kinetoscopio. Este apparelho tem exterior­
mente o feitio de uma caixa com a altura de um 
metro e trinta centimetros mais ou menos, completa­
mente fechada e com um ociilo na parte superior. A  
pellicula passa da bobina a uma roldana collocada ao 
lado do oculo e desta á outra mais distante. Entre 
estas duas roldanas ha um disco que gyra sobre um 
eixo vertical e que tem uma abertura. Como este 
disco gyra sob a pellicula, e sobre ella está o oculo, 
sempre que a abertura do disco coincida com o oculo, 
o observador vê a imagem que a pellicula apresenta 
illuminada pela lampada de luz electrica previamente 
collocada sob o disco. O disco gyra rapidamente, de 
modo que faz continua a visão da tira em que estão 
as photographias.

« A energia electrica que põe em movimento o 
disco, a pellicula ou tira de imagens e que produz a 
incandescência da lampada, obtem-se por meio de 
um motor collocado na parte inferior do apparelho. 
Basta pôr em communicação o motor com uma cor-
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-rente electrica para que o apparelho funccione.
« A velocidade com que corre a fita de photogra- 

í phias está calculada de modo que passem até 42 por 
» segundo deante os olhos do espectador. Algumas sce- 
nas compõem-se de 1700 photographias. »

Kinpsiocopio e phonographe com̂ )ina(̂ os.

Como este feitio do kinetoscopio tornava impossivel 
a mais de uma pessoa presenciar ao mesmo tempo as 
scenas reproduzidas, Edison imaginou ajustar ao seu 

i apparelho uma lanterna magica que, augmentando-as 
< projectasse as imagens sobre um painel. Graças a esta 
' modificação, varias pessoas podem ao mesmo tempo 
- gozar o espectáculo que lhes offerece o kinetoscopio.

O cinematographo constitue o ultimo aperfeiçoa­
mento do prodigioso apparelho de Edison, pois só 
elle basta para obter a decomposição e a recomposição

8
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do movimento ; a primeira mediante uma camara 
escura em que sobre uma pellicula sensivel ficam im- 
piessas as imagens de modo negativo, e a segunda

por meio de um mecanismo 
simples que permitte á tira de 
provas negativas sobrepor-se 
áquella em que se liâo de re­
produzir as positivas e produ- 
zil-as recebendo para isso a luz 
que opportuuamente penetra 
no apparelho.

Dispostas em cyliftdros as ti­
ras positiva e negativa, de mo- 
Jo que ao tocar uma maiüvela 
descem e se unem por uma 
abertura por onde penetra a 
luz, a negativa, terminada a sua 
missão, sabe do apparelho, em- 

q u a n t o  a  positiva se enrola em uin teiceiio cilin ­
dro. Da^ta mover de novo a manivela para obter a

reconstituição do movimento decomposto pela j>lioto- \ 
graphia. 1

Esta engenhosissima invenção é devida aos esforços 
dos snrs. Lumière, de Lyão.
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O cinematographo não é mais do que um kíneto- 
^ grapho e um kinetoscopio reunidos e aperfeiçoados.

Com o auxilio de uma lampada e de um painel 
& semelhante aos empregados com as lanternas magi- 
a cas, obtêm-se projecções do tamanho que se (|uer, 
d bastando para isso approximar mais ou menos o 
H apparelho do painel.

XIV

0 PHONQGRAPHO

—  Diga-me o sr., perguntou Jeremias, que estava 
f ancioso pela explicação do phonographo, como póde

fallar esta caixa que estava no salão?
— Aqui tendes outro phonographo, respondeu o 

j joven, que acabava de contar-lhes tantas coisas sobre 
/ a photographia animada. Examinai-o á vontade. É um 
) apparelho muito simples, mas sua explicação minu- 
' ciosa me levaria longe. Por isso me contentarei com 
L dar-vos apenas uma idéa geral.

0  phonographo é um maravilhoso apparelho inven- 
j ta do em 1(S77 por Edison, a quem tanto deve a 
lí humanidade.

Conseguiu-se, disseram ha tempos os sábios, fixar 
q por meio da photographia as imagens. Não ha de ser 
í! menos difficil recolher e conservar a voz ?

I '̂oram muitas as tentativas feitas para conseguir 
6 este resultado. A  photographia do som, chamemol-a 
p. assim, obteve-se em meiados do século passado, quer 
<j para traçar sobre um cylindro as vibrações de uma 
V varinha de metal, quer para registrar pelo mesmo 
(. processo as de cordas e as dos diapasões. Os appa-



relhos empregados nestas primitivas experiencias 
tiveram o nome de phonantographos.

Leão Scott chegou a construir em 1857 um appa- 
relho muito semelhante ao actual phonographò, mas 
que não resolveu o problema de conservar e emittir a

Phonograplio Scott.

VOZ, apenas inscrevia os signaes correspondentes ao.'« 
diversos sons.

O apparelho de Scott compunha-se de uma enorme 
trombeta acústica em forma de tonnel, tendo, na parte 
mais estreita, uma membrana unida a umestylete que 
inscrevia as vibrações da voz sobre um cylindro de 
vidro enfumaçado.

Scott aceríadamente yíartia do principio que a voz 
importava em um movimento do ar que nos rodeia» 
movimento mui delicado e subtil.

Indubitavelmente esta descoberta constituiu o pri­
meiro passo na invenção do phonographo e deve ter 
servido de base a Edison para a realização do seu.

Na verdade o phonographo não e mais do que a 
invenção de Scott levada ao ultimo limite.

Nelle, um cylindro encerado recebe ofe signaes que

1
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Phonographe Edison.

■grava em sua superficie um estylete preso a uma 
membrana, déiroute da qual se falia por meio de uma 
trombeta acústica.
Um engenhoso meca- ^
msmo faz o estylete 
impellir da esquerda 
para a direita o cy­
lindre, que tem tam­
bém um ligeiro mo­
vimento de rotação.
Substituida a trombeta acústica por um tubo de bor­
racha, o estylete percorre de novo os sulcos traça­
dos antes, e a membra­
na vae recolhendo as 
vibrações que trans- 
mitte pelo tubo de bor­
racha ao ouvido do O] e 
radqr. O estylete que 
grava e o que serve 
para reproduzir o som 
não são agora idênticos.

Prendendo ao tubo principal outros mais finos, se 
divide cada um em dois tu­
bos mais, ao extremo dos 

.quaes colloca-se um peque­
no cylindro, que introduzido 
no ouvido permitte distinguir 
os sons com toda a fideli­
dade, e assim podem varias 
pessoas experimentar os ef- 
feitos do apparelho ao m es­
mo tempo. Hoje ha phono- Perfil de cada linha :rai;ada 
graphos, como o que ouvistes
no salão, que dispensam ousoincommodo desses tubos.

Traços cio estylete no cylindro.
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■T .

O movimento transmitte-se ao cylindro eaoestylete 
por meio de uma pilha electrica collocada no interior 
da caixa sobre que está o apparelho installado.

O phonographe recolhe todos os sons, conserva-os 
no cylindro e os reproduz tantas vezes quantas se 
queira.
" Calcula-se que um cylindro pode conter até mil 
palavras e servir para seis mil repetições. É claro que 
a cera empregada no preparo dos cylindres não é só 
de abelhas. Esta cera mistura-se de ordinário em pro- 

;ões diversas com outras ceras e substancias deporç( 
maior resistência.

A  velocidade imf)ressa ao cylindro para recolher 
sons,varia de 60 voltas necessárias para a palavra até 
100 indispensáveis para a musica.

Desde seu primeiro formato, o phonographo tem sido 
objecto de infinitas modificações que o tem aperfei­
çoado. Seu autor não cessa de estudar o modo de 
melhoral-o. D’ahi a razão das diversas fôrmas sob que
o encontrareis e também dos vários nomes sob que é 
conhecido.

Quanto vos disse basta para terdes uma idéa do 
que é o engenhosissimo apparelho com que Edison 
augmentou o numero de suas prodigiosas invenções.

.Já na rua Mario e seus collegas começaram a dis­
cutir sobre o que tinham visto. Jeremias, mais leviano 
que os outros, opinou que o unico mérito destas des­
cobertas era divertir a gente.

Sustentou Mario opinião contraria, e como de 
costume conseguiu convencer seu pequeno auditorio, 

—  Não póde negar-se, disse, que os raios X  hão-de 
contribuir para que o mais ignorante se conheça. Não

p

í
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'd

levará muito tempo que, modificados por qualquer 
processo, se possa, por seu iiiteimedio, estudar os 
orgãos, mais importantes da vida. A  anatomia será 
então estudada sobre seres vivos e não haverá como 
hoje necessidade' de disseccar os cadaveres dos pobres 
que não têm familia ou que não deixam o sufficiente 
para pagar a sepultura. Desapparecerá este aspecto 
repugnante dos estudos médicos e será possivel reali- 
zal-os com melhores resultados sobre o corpo dos 
companheiros de classe ou do proprio. Já agora, 
quantas não são as applicações dessa luz que nos 
mostra como transparentes corpos que sempre consi­
derámos opacos 1 As fracturas e as moléstias origi­
nadas por deformidades, naturaes ou adquiridas, do 
esqueleto podem observar-se perfeitamente com esta 
luz. Garante-se ainda que sua acção, bem dirigida, 
influe beneficamente na cura de algumas enfermi­
dades.

Também á industria prestarão grande servrço os 
raios X . Já servem para distinguir as pedras falsas 
das boas. Os empregados dos correios verão em 
caso de duvida e de reclamação, facilmente e sem 
rasgar os envolucros, si os valores declarados estão 
ou não nos pacotes.

A  photographia animada dará sempre o estudo 
completo do movimento. Por ella poderemos conser­
var vivos os retratos de nossos antepassados, de seus 
costumes, de suas festas e dos actos mais solemnesda 
vida. Graças a ella poderemos nas escolas de artes e 
officios ver os obreiros em trabalho e apreciar as 
múltiplas operações necessárias á realização de uma 
obra. As lições praticas poderão ser mais perfeitas do 
que nunca, porque então tudo caberá na escola e, desde 
o salto do insecto até o gyrar dos mundos pelo espaço,
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tudo poderá ver-se e comprehender-se sem necessi­
dade de explicação. O , cinematographo substituirá 
muitas vezes o mestre, e o mestre se verá por este 
meio emancipado de todo trabalho material e penoso. |

Não fallemos do phonographo. Estuda-se hoje o 
meio de lázel-o substituir o ’telégrapho, e já se conse­
guiu para este fim, combiiiaiido-o com o telephono, 
resultado favoravel.

O phonographo será também de grande utilidade 
para a administração da justiça : não será preciso 

•e.screveros depoimentos. O apparelho, guarda fiel do 
que lhe confiam, não consentirá que o réu negue 
suas palavras, nem que o juiz ou o escrivão as altere. 
Substituirá em parte os tabelliães, porquanto os con­
tractos e testamentos serão dictados deante do phono­
graphe, e este apparelho reproduzirá sempre a vontade 
dos contractantes ou dos outorgantes.

Conservaremos no phonographo a voz dos nossos 
grandes oradores e será elle o livro do futuro. Então 
ouviremos e não leremos. Os signaes impressos pelo 
estylete constituirão a escripta universal ; um alpha- 
beto commum a todos os homens creará uma lin- 
gua também commum ; a solidariedade humana será 
um facto.

O theatro em sua forma actual desapparecerá. A  
photographia das côres, de que já ha bons resultados, 
completará o cinematographo, cujas reproducções 
nada terão que invejar ás mais formosas realidades.

Nosso professor tem razão affirmando que o pro­
gresso é infinito.

Dispunha-se Mario a continuar com enthusiasmo, 
si possivel, a serie de suas considerações, quando 
Jeremias, dirigindo-se a um ponto da rua onde ven­
diam balas, gritou;



—  Adeus, propheta !
Mario como que despertou de um somno e poz-se
n r ,
Entretanto seu irmão enchia os bolsos de balas.

' I

X V

OS MINERAES

Graças á previsão do sabio professor, Mario viu 
intacto o seu thesouro depois de haver admirado em 
companhia de seus condiscipulos as ultimas piodi- 
giosas invenções dos scientistas.

A  qualquer pessoa teria isto proporcionado gi ata 
satisfação menos a Mario, que, além de ser de natureza 
generoso, era criança, não conhecia bem o valor do 
dinheiro e desejava experimentar o prazer de gastal-o.

A  razão o aconselhava a guardal-o ; mas a pouca 
idade o impellia a procurar logo alguma coisa em que 
empregasse seu pequeno capital.

Acariciava contente a moeda que tinha no bolso do 
collete, não pelo que ella valesse, mas pela satisfação 
que poderia proporcionar a sua vaidade de ciiança e 
por servir para coihprar objectes de seu agrado.

A  moeda, enfim, constituiu naqüelles dia» sua unica 
preoccupaçào. Talvez por isto o thema favorito de sua 
conferência de terça-feira, isto é, do dia seguinte ao 
de sua excursão scientifica, teve por objecto quasi 
exclusivo o estudo de alguns mineraes.

Nessa conferência começou Mario por dar a seus 
collegas algumas noções de geologia, esta importante 
«ciência em que o homem aprende a historia da terra.
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Fallou das rochas sedimentarias que se formam, como 
indica o nome, do sedimento ou lia que deixam as 
aguas •, das rochas organicas formadas pelos resios 
das plantas e dos animaes submersos no fundo do 
mar; das rochas igneas, finalmente, que o fogo cen­
tral da terra combina e ás vezes arroja á superficie 
pela cratera dos vulcões. Encareceu quanto era con­
veniente este estudo que demonstrava ter cada ter­
reno, segundo sua composição, sido successivamente, 
em tempos remotos, já leito do mar, já terra eri­
çada de vulcões em ebulição.

Facilmente estas considerações o levaram ao estudo 
dos mineraes em geral.

—  A riqueza da terra, disse, étão grande que além 
dos thesouros que apresenta em sua superficie, guarda 
escondidos em seu seio inexgotaveis veios de precio­
sas substancias. Para descobril-os necessita o homem 
esforços que encerram proveitosos ensinamentos. 
Parece ter-lhe querido a natureza indicar que só 
por meio de penoso trabalho poderá conseguir dons 
riquissimos que o auxiliem no maior desenvolvimento 
das artes, das industrias e das sciencias.

A  maior parte dos mineraes que continuamente 
empregamos, acham-se a grandes profundidádes a 
que só attingimos construindo vastas minas em que 
.se internam todos os dias milhares de obreiros para 
arrancar estes thesouros que a terra occulta, ás vezes 
a mais de 500 metros da superficie. Nestas profundas 
minas, interceptadas não raro por charcos, trabalham 
continuamente muitos homens, sem que delles nos 
lembremos quando empregamos os milhares de coisas 
uteis cuja matéria prima nos foi fornecida por esse 
penoso trabalho.
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—  B podem os homens respirar nessa profundi- 
íí; dade? perguntou Luiz.

— Respiram do mesmo modo que nós em um 
{ buraco, respondeu Henrique.

—  Tenho ouvido, disse Luiz, que a respiração é 
1 difficil nas minas e que além dis.<ïo dão-se ali ás vezes 
) explosões de grisú. Também tenlio visto muitas vezes 
1 baixar nos poços uma luz presa a uma corda e disse- 
! ram-me que fazem isto para certificar-se da possibili- 
. dadç ou não de descer, porque si a luz se apaga tem-se

a prova de que ali a respiração é impossivel.
—  Luiz tem razão, disse Mario. 0  ar que não serve 

para a combustão, tampouco não serve para a respi­
ração, pois tanto para uma como para outra é indis­
pensável o oxygeno.

Nas minas, effectivamente, o ar se vicia logo, quer 
pelo consumo que delle fazem os obreiros, quer pelos 
gazes deleterios que d’ali se desprendem e para que 
a vida seja possivel é necessário estabelecer conduc- 
tos por onde o ar se renove. Nas minas de hulha ou 
carvão mineral, é principahnente imprescindível esta 
precaução, porque a miudo se enchem de gaz irrespi­
rável que .se mistura com o ar e se inflamma facilmente 
produzindo espantosa explosão.

A  estas explosões, infelizmente mui frequentes, 
chamam os mineiros fogo grisú. O grisú é um gaz que 
se produz em fórma de nuv’ens cinzentas. Como as 
minas são muito escuras, ao entrar nellas com uma 
luz, si se houver desprendido este gaz, dâ-se a explo­
são. Embora a invenção das lampadas de segurança, 
taes desgraças continuam, pois o menor descuido as 
occasiona.

Vêde quanto são dignos de admiração esses obrei­
ros que trabalham nas profundidades da terra.
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Mario abriu um caixão de onde tirou muitas caixi­
nhas com mineraes de todas as classes.

Os meninos começaram a abrir as caixinhas e a 
examinar o conteúdo.

—  Magnífico crystal este ! exclamou Jeremias.
—  Isto aqui é uma pederneira, disse Luiz pegando

uma pedra cinzenta. ,
—  Com uma pederneira destas, accrescentou Hen­

rique, vi ascender uma mecha. Batendo-a com um 
fuzil desprende chispas.

—  Pois o crystal que tem Jeremias na mão, expli­
cou Mario, a pedra que esta com Luiz, e a agatha que 
tem Pedro no annel, são de igual natureza. Todas 
estas [jedras são variedades de quartzo.

O quartzo comprehende varias especies mineraes : 
crystallizadas, como no crystal d'e rocha de Jeremias ; 
transparentes, mas não crystallizadas, como na agatha 
de Pedro ; nem transparentes nem crystallizadas, 
como na pederneira de Luiz.

—  Então perguntou Jeremias, os crystaes são 
mineraes como as pedras ?

—  Sim, são e têm formas regulares em facetas 
planas. Quebrados, os pedaços apresentam igualmente 
as mesmas facetas.

O quartzo é menos duro que o diamante, porém 
muito mais c[ue o ferro e o aço.

—  Logo o diamante é mais duro que o ferro ? per­
guntou Antonio.

—  Sim, é mais duro.
Quartzo são também a amethysta e a opala.
Um dos elementos de que se compõe a argila, 

forma 0 comido que é o mineral mais duro depois do 
diamante, 0 rubi encarnado, a saphira azul e o topá­
zio amarello são variedades deste mineral.

■ill
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Os joalheiros para conhecer a pureza do ouró do 
commercio o aitritam contra uma pedra especial e 
humedecem os riscos que deixa com acido azotico ou 
com agua regia. Si o objecto tem cobre, este se dis­
solve immediatamente. Os riscos tanto menos desap- 
parecem quanto maïs ouro contiver o objecto exami­
nado. A  pedra especial de que usam chama-se jaspe 
da Lydia  ou pedra de toque, que é também uma 
variedade de quartzo.

Não me deterei no exame de outras muitas sub­
stancias de que poderia fallar-vos ; mas não deixarei 
de dizer alguma coisa sobre o saí. Sabeis todos quão 
util é elle na condimentaçâo dos alimentos, e não 
creio que alguém ignore seu emprego na conservação 
das carnes e dos peixes.

O sal marinho, contido nas aguas do mar em {quan­
tidade considerável (de 9 a 29 partes por mil), forma 
grandes deposites.

Em alguns lugares ha minas de sal de grande 
extensão. O Brazil possue excellentes salinas em 
muifos estados e principalmente no do Rio Grande 
do Norte, Alagoas, Sergipe e Rio de Janeiro.

: i

O ferro e o aço

Passou depois Mario ao estudo dos metaes. Co­
meçou pelo ferro, o mais util e o mais abundante de 
todos.

O Brazil é muito rico em mineraes de ferro, prin­
cipalmente no estado de Minas Geraes. Nos arredores 
de Ouro Preto e em muitas outras localidades deste 
Estado encontra-se ferro em grande abundancia. Em 
Ipanema, estado de S. Paulo, ha uma grande fabrica, 
pertencente á União.

9
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A  docilidade do ferro, que permitte, a despeito de 
sua .dureza, a sua liquefação ao fogo e que sem lique- 
fazel-o seja trabalhado e se lhe dê varias fôrmas, tor- 
na-o muitas vezes insubstituível. Quando não é en­
contrado á flor de terra, as minas que o contêm ?ão 
de facil accesso e facil exploração.

Para obter o ferro puro, pois nunca é encontrado 
em estado nativo, tritura-se o mineral que o con­
tem. Depois é lavado afim de limpal-o de matérias 
terrosas e submettido á acção do carvão nos altos 
ornos. Ahi é limpo da escoria; mas ainda não íica 

puro. O carvão se lhe une em pequenas quantidades. 
Depois que desce á parte baixa do forno, ainda o sub- 
mettem a outras operações, das quaes a mais impor­
tante, a afinação, é destinada a purifical-o completa­
mente, e consi.ste em aquecel-o muito solire uma
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»n corrente de ar muito viva : consome-se assim o carvão 
e e resta apenas forjar o ferro, batendo-o com enormes 

m martellos. Cabem as escorias de que sstáimpregnado 
ic pelo carvão consumido e fica completamente puro.

Fazendo a afinação de modo que se tenha unido e 
X combinado com o ferro até 1 0/0 de carvão, obtem-se

i '  %

li

o aço. Para oonseguir aço de melhor qualidade ha 
outros processos. O aço adquire maior dureza, mas 
ao mesmo tempo maior fragilidade submergindo-o 
muito quente em agua fria. Quanto mais brusca fôr a 
mudança da temperatura tanto mais duro se tornará 
o aço. A  isto chama-se temperal-o. A  humidade enfer­
ruja estes nietaes,e o azeite e as graxas os preser­
vam da ferrugem.
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Outros metaes
0 chumbo, o estauho e o zinco não se encontram 

tampouco puros em estado nativo. 0 chumbo, de um 
branco azulado brilhante, encontra-se combinado com 
varias substancias, principalmente com as que con­
têm enxofre como o sulfureto de prata; pesa onze 
vezes e meia o que pesa a agua em igual volume, e 
oxyda-se rapidamente.

No Rio Grande do Sul (Santo Antonio das Lavras), 
em S. Paulo (Ypiranga e Apiahy), em Minas (Caeté, 
Mariana, Diamantina, Abaetéj, tem sido encontrado 
chumbo.

O estanho é um metal pardacento e brilhante que 
se acha combinado com o oxygeno ou com u enxofre. 
Quando esfregado entre os dedos produz um cheiro 
particular.

De ordinário encontra-se o zinco combinado com o 
enxofre. 0 zinco é dé côr parda azulada, bastante duro 
e não tão facil de fundir como o chumbo.

Estes tres metaes podem ser reduzidos a laminas 
muito tenues. Como exemplo destas laminas, posso 
citar as de estanho, que envolvem ordinariamente o 
chocolate á venda no commercio.

As de zinco não poderiam ser tão finas, porque 
quando elle arrefece quebra facilmente.

O cobre, ao contrario do que se dá com os metaes 
de que tratámos, encontra-se algumas vezes tal qual 
é no estado nativo.

—  De cobre são, interrompeu Jeremias, as panellas 
em que se cozinha nos hotéis.

—  Em alguns, realmente, cozinha-se em panellas 
de cobre; mas estas são revestidas de uma camada de
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estanho, pois o cobre é metal muito perigoso. Ata- 
cam-n’o as substancias organicas, as graxas e os áci­
dos. Basta o ar húmido para oxydal-o, e neste estado 
fórma una veneno activo que póde produzir a morte 
com grande rapiílez.

—  Nunca mais comerei em hotéis! exclamou Jere­
mias assustado.

—  Não em todos, replicou Mario, são empregados 
utensilios de cobre, e onde o são costuma-se, apezar 
da camada de estanho, limpal-os escrupulosamente. 
Conhece-se facilmente a existência dos compostos de 
cobre em um liquido, pois basta submergir nelle um 
pedaço de ferro polido, que se cobrirá immediata- 
mente de uma camada avermelhada.

O cobre desprende também como o estanho, quando 
esfregado entre os dedos, um cheiro especial.

Embora, como já disse, seja muitas vezes encon­
trado puro, o empregado na industria é extraindo do 
oxydo de cobre e a pyrites de cobre que contém 
também ferro e enxofre. 0 cobre é vermelho e mais 
denso (iue o ferro. Em muitos pontos do Brazil ha in- 
dicios da existência de mineraes de cobre. No Rio 
Grande do Sul, pei-to da cidade de Caçapava, assim 
como na ijocca do .Jaurá, no estado de Matto Grosso. 
Em Minas sua pi^esença é verificada perto de Sete 
Lagoas. No Ceará, perto da Viçosa, no lugar deno­
minado Buhira, ha também exploração desse mineral.

Com o cobre se formam varias ligas. 0  latão é um 
composto de cobre e de zinco; e o bronze, de cobre e 
de estanho. São múltiplas as applicações do bronze, 
que, temperado, adquire grande consistência e póde 
ser forjado a martello.

.!l1
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O mercúrio, o ouro, a prata e a platina
Eis aqui agora o mais curioso dos metaes : o mer­

cúrio. Como já sabeis, é o unico metal liquido á tem­
peratura ordinaria. Tem lustre metallico intenso e 
côr branca da prata. Adhéré á superficie de todos os 
metaes, exçepto do ferro eda platina. A ’ temperatura 
ordinaria faz liga com o cobre, o ouro e outros me­
taes. Chamam-se amalgamas as ligas de que faz parte.

E’ empregado no fabrico de espelhos, apparelhos 
de physica e de chimica e côres.'

Os vapores de mercúrio são prejudiciaes á saude.
Mario terminou sua explicação sobre os metaes 

consagrando algumas palavras ao estudo da prata, 
ouro e platina.

A  prata encontra-se no estado nativo em pequenos 
filamentos ou em pedaços de pequenas dimensões.
A prata é abundante no Brazil e, como o ouro, de 
todos conhecida. Quanto aos seus caracteres, ajienas 
vos direi que é metal menos pesado que o cliumbo, 
menos duro que o cobre e o ferro e mais que o ouro. 
Ennegrece ao ar livre pelo acido sulphydrico. Dissol­
vida em acido nitrico ou agua forte, produz o nitrato j  
de prata, muito empregado como cauterio em medi­
cina e nas tintas de marcar roupa.

O ouro não se encontra misturado com corpo algum 
e acha-se sob diversas fôrmas.

E ’ extrahido dos areaes, si são ricos, por um pro­
cesso semelhante ao empregado na extracção do 
diamante ; si pobres, agita-se em bacias com mercú­
rio, que dissolve o metal; filtra-se a amalgama e 
depois volatiliza-se o mercúrio, e o ouro que fica, fun­
de-se e faz-se em barras.

4 ;
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O ouro tem 19 vezes o peso de igual volume de
agua

Não se altera ao ar livre e delle podem-se fazer 
laminas mui delgadas chamadas pães de ouro. 

Comparado com o Mexico e com o Peru, paizes da 
prata, o Brazil era o paiz do ouro. Desde o primeiro 
século da occupação, descobriram os Portuguezes mi­
nas auriferas, especialmente em Taubaté, entre Rio e 
S. Paulo; depois os Paulistas continuando investiga­
ções para o oeste, acharam rios de ouro em quasi todo 
0 território comprehendido entre os Andes e o litoral 
da Bahia. A s minas de Goyaz, que deram no sé­
culo X V III  tão grande porção de ouro, já não são 
exploradas sinão por um pequeno numero de faisca- 
dores, sem outros instrumentos além da picareta e da 
bateia. No Paraná, no Rio Grande do Sul, em Santa 
Catharina, no Maranhão, na Bahia, no Piauhy, em 
Matto Grosso e em quasi todos os outi'os estados do 
Brazil existem minas auriferas. Minas é o estado mi­
neiro por excellencia. Diversas companhias nacionaes 
e estrangeiras exploram minas de ouro em Minas, 
Rio Grande do Sul, Matto Grosso, Paraná, Ba­
hia, etc.

O ouro é, queridos collegas, o metal que mais des­
perta a cubiça dos homens. E ’ a unidade universal de 
permuta. A  virtude e o vicio podem igualmente achar 
nelle um auxiliar poderoso. Pôl-o ao serviço do bem 
deve ser a aspiração de quantos o obtenham.

Mario pronunciou estas palavras como se aconse­
lhando. Lembr'ava-se sem duvida de sua mceda de 
ouro e procurava dar-lhe emprego util.

Fallei-vos incidentemente da platina, mas ainda 
não vos disse que, embora não pura, é encontrada, 
como o ouro, em grãos. E ’ menos brilhante que a
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prata e tem mais valor do que eUa; peça 22 vezes 
idêntico volume de agua, funde-se facilmente com gaz 
hydrogeno e, como o ouro, é inalterável. No Brazil é 
encontrada principalmente nos arredores do Serro 
(Minas).

Terminado o estudo dos metaes, concluirei hoje 
com algumas indicações sobre dois corpos a que tive 
de referir-me muitas vezes : o enxofre e o carvão.

O enxofre
O enxofre é um corpo solido, amarello, duas vezes 

mais pesado que a agua, sob o mesmo volume; funde 
em temperatura pouco superior á da agua fervendo, 
desprende vapores a 300° e ferve a 400°.

Quando o vapor que se desprende do enxofre en­
contra um corpo frio, condensa-se em pó impalpavel, 
conhecido por fíôr de enxofre. Entre 160° e 290°, o 
enxofre fundido fica pastoso; resfriado então rapida­
mente, fica molle e elástico como borracha; depois 
vae pouco a pouco voltando ao estado ordinário. Aque­
cido ao ar, pega fogo e dá chainma azul, produzindo 
um gaz suffocantè, de cheiro acre, conhecido em chi- 
mica por acido sulfuroso. Esse gaz apaga as cham 
mas e os corpos em ignição ; por isso quando pega 
fogo numa chaminé, logo se lança no fogão flôr ou 
pedaços de enxofre, para que o gaz produzido pela 
combustão vá apagar o fogo.

Encontra-se o enxofre em estado natural e puro em 
muitos lugares, sobretudo nos paizes onde ha vulcões 
ein actividade ou extinctos. Esses depositos naturaes 
de enxofre chamam-se sulfatarias, os de Pozzoles, 
perto de Nápoles e do Vesuvio, são conhecidos e 
explorados desde os tempos mais remotos. Acham-se
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também na Sicilia, perto du Etna, na Islandia, na 
America e na Russia. As sulfatarias próximas dos 
vulcões exti netos esgotam-se com a exploração, ein- 
([uaiito que as de Nápoles e da Sicilia se reproduzem 
continuamente alimentadas pelos vulcões. 0  enxofre 
dos vulcões da Islandia renova-se tão rapidamente 
que um anuo depois de tirada uma camada de mais 
de um metro, acha-se outro tanto no mesmo lugar.

A  exploração das sulfatarias é símplicissima : tira- 
se o enxofre, funde-se em fossos ou vasos, para o se­
parar das matérias terrosas, que o tornam impuro, 
assentando estas no fundo. Também se obtem o en­
xofre bruto, que se purifica depois, volátilisando-o e 
condensando-lhe os vapores em camadas frias, era 
cujas paredes se vão depositar em ílòr. Funde-se 
depois o enxofre, e vasa-se em moldes de madeira do 
feitio de um bastão.

Em muitas substancias mineraes se encontra o 
enxofre combinado com o ferro, chumbo, cobre, zipeo, 
mercúrio, prata, etc. Esses compostos, que os chimi- 
cos denominam suljhiretos, são empregados para ex- 
tracção desses mesmos metaes.

0 enxofre tem muitas applicações, principal mente 
na industria dos phosphorus, moldes, solda do ferro 
com a pedra, fabricação do oleo de vitriolo ou acido 
sulfurico, e polvora. Na medicina também se em­
prega, para curar moléstias da pelle.

r- 4  
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Carvão e diamante
O carvão de pedra, também chamado canhão mine­

ral, é  empregado como combustivel pelos Belgas 
desde a segunda parte do século décimo primeiro. 
Encerra 75 a 90 por cento de carvão puro, de mis-

9.
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tura com substancias bituminosas mais ou menos 
voláteis, que se desprendem, quando se aquece muito 
D carvão, acompanhadas de gazes inflammaveis que 
constituem o gaz de illuminação; fica então um car­
vão muito duro, muito poroso, chamado coke.

Encontra-se o carvão de pedra na base dos terrenos 
secundários, ora á flôr da terra, ora coberto de cama­
das espessas de sedimento. As minas de Anzin estão 
a quasi a quinhentos metros abaixo do solo; ao passo 
que as de Santa Fé, na Cordilheira, estão a mais de 
quatro mil metros acima do nivel do mar. Acha-se 
disposto ordinariamente em camadas parallelas e ás 
vezes muito sinuosas; sua espessura é muito variavel, 
tanto que na mesma exploração póde ser de j)Oucos 
ceniimetros e até de mais de cincoenta metros.

Acha-se no carvão grande numero de fosseis vege- 
taes, fetos grandes, troncos e folhas de palmeiras.

Ha carvão de pedra em muitos estados do Brazil. 
São exploradas, além de outras, as minas de Candiota 
e Arroio dos Ratos (Rio Grande do Sul) e Tubarão e 
Araranguá (Santa Catharina).

O diamante não é mais do que o carvão puro crys- 
tallizado. Em uma campanula cheia de oxygeno, ele­
vando a temperatura, arde sem deixar residue algum.

E ’ tão duro que risca os demais corpos. Para polir 
os bons diamantes emprega-se o pó a que são reduzi­
dos os de diminuto valor, por demasiado pequenos, 
opacos ou jaçados.

f'hama se brilhante quando lapidado. O diamante é 
.. 1 • cara das pedras preciosas.

V. . nossos diamantes são bem crystallizados, inco­
lores e de bella agua.

Os primeiros exploradores de Minas não procura­
vam senão pedras verdes, e os que descobriram o
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diamante, cujos cascalhos serviam de brinquedos aos 
filhos dos índios, não conheciam o valor destes crys- 
taes. Um funccionario que residira em Goa foi quem 
primeiro notou que os tentos empregados para fazer 
os abonos no jogo eram diamantes belles como os da 
índia, e deu o alarma, levando para Portugal uma 
collecção destas pedras que ninguém apreciava.

Os garimpeiros descobriram a gemma preciosa, 
não só em Minas, mas também em Matto Grosso, c 
recentemente em 1845 na Chapada Diamantina, da 
Bahia occidental.

Entre as pedras celebres achadas no Brazil citam-se 
o brilhante de Abaété, que pesava 144 quilates, e o 
Estrella do Suí,apanhado por uma negra em 1853, o 
qual pesava 254 quilates antes da lapidação.

Avalia-se em 12 milhões de quilates, isto é, quasi 
duas e meia toneladas, no valor de mais de 20U.000 
contos, o total de diamãntes dados pelo Brazil ao 
commercio do mundo.

A  formação diamantifera do Brazil completa-se 
com grande numero de outros crystaes. O Brazil é o 
paiz que fornece mais pedras preciosas ao commer­
cio : esmeraldas, granadas, topázios, corindos, bery- 
los, amethystaS; assim como grande variedade de 
agathas.

X V I

PHILIPPE

De todos os meninos da classe de Mario já temos 
aqui fallado, menos de dois. A  alguns só temos feito 
referencia. Dos dois a que agora alludimos nem o



15G MARIO

nome é conhecido, pois ha alguns meninos que se nàa 
fazem notar. Ha taciturnos, e alguns, mais que tacitur­
nos, tristes e como que perpetuamente abstractos. Isto 
não é commum, porquanto na feliz idade de Mario e 
de seus com[)anheiros, costuma a alegria substituir a 
reflexão e a prudência ; mas as desventuras dos ho­
mens chegam ás vezes a affectar o coração dos meni­
nos, e neste caso não é difficil achar estes pequenos 
taciturnos e preoccupados, como si sobre elles pesas­
sem constantes e pezarosos conílictos.

Dava-se isto com os dois meninos de que ainda não 
fallei. De um delles, de Philippe, tratarei hoje; do 
outro, de Emilio, o farei em outra occasião.

A  vida não é sempre caminho de rosas, e por mais 
que os pais se esforcem por tornal-a agradavel e 
commoda a seus filhos, nem sempre o conseguem. 
Quando a desgraça persegue os pais, raras vezes os- 
filhos não a experimentam, jtorque não foi em vão que 
a natureza ligou uns aos outros è fez-lhes commum a 
sorte.

Philippe, cujas desventuras eram completamente 
ignoradas no collegio, havia faltado á aula no dia em 
que Mario deu a ultima explicação. O professor man­
dou, como de costume, indaH;ar em casa de Philippe, 
e ali responderam que o menino não ia á escola por 
estar sua mãi muito doente.

Quando Mario sahiu do collegio tencionou dar um 
pequeno passeio, e em vez de ir pelo caminho habi­
tual, tomou por uma das ruas contiguas á sua casa. 
Surprehendeu-o logo um grupo de pessoas agglome- 
radas á porta de um armazém, de cujo interior sahiam 
prantos e vozes confusas.

O armazém era de mantimentos, as vozes eram do 
proprietário e o pranto de Philippe.

n  II
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—  Queria, dizia o proprietário indicando Philippe 
I e dirigindo-se a dois policiaes que tinham acudido ao

ii4 barulho, fugir com uma duzia de ovos e uma lata de 
fímanteiga. Olha que gatuno! Começa cedo! Apanhei-o 
I : e lhe nâo perdoo. E preciso ensinar estes ratoneiros- 
fii para que deixem tão maus costumes.

—  Nâo, eu não sou gatuno, gritava Philippe cho- 
í> rando como um desesperado.

—  Então como levavas o que não era teu, sem pa- 
ivgar? perguntou com malicia um dos curiosos.

—  É isso, accrescentou o dono do armazém. Si te 
í' esquecias de pagar, por que, quando te chamei, corrias- 
lí em vez de parar? E por que não me pagas agora?

Philippe, vencido por taes argumentos, soluçava 
) com angustia.

Mario abriu caminho entre a multidão, e disse a 
ii um dos soldados :

—  Quando este menino vinha para o armazém cahiu- 
i lhe do bolso alguma coisa que tiniu como dinheiro
/ Não ouviu, sem duvida, pois embora eu o chamasse 
;; não me attendeu. Certo de que elle tinha perdido 
1> alguma moeda de que em breve daria por falta, puz- 
;i me a procural-a e a achei. Vim entregai’-lh ’a, mas já 
1 não o encontrei no armazém. Corria rua abaixo 

alguém que não consegui vêr e perseguia-o este senhor 
1 sritando. Tal foi a confusão estabelecida com a che- 
1 gada de muitos curiosos, e dos soldados, que só agora 
I' consegui conhecer a razão do ajuntamento. Estou 

certo de que este é o menino que perdeu a moeda.
1 Talvez ao vêr que estava sem o dinheiro, se assus- 
; tasse temeroso do castigo de seus pais e lhe nâo 
( occorreu melhor idéa que fugir com a mercadoria.
J Está aqui sua moeda.

Philippe ouviu admirado a narração de Mario ; o
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homem do armazém encolheu os hombros, examinou 
a moeda e deu a Philippe o troco e as compras. Entre­
tanto, o grupo de curiosos se dissolvia commentando 
o facto, pouco favoravelmente ao vendeiro, que pare­
ceu muito cruel e exagerado, e os soldados afastando- 
se também diziam :

—  Bem dizia eu que o pequeno não tinha cara de 
gatuno.

Philippe ao receber o troco disse olhando para 
Mario :

—  Obrigado, Mario, e duas grossas lagrimas rola­
vam-lhe pelas faces. Não eram lagrimas de remorso 
nem de desespero como as de ha pouco, sim de ter­
nura e gratidão.

Quando sahiram os dois companheiros, Mario pro- i 
curou tomar seu caminho, mas Philippe o deteve e 
disse-lhe :

—  Quero que venhas á minha casa. Meu pãi traba­
lhava na estação, mas ha quatro mezes teve a desgraça 
de ser colhido entre dois vagonetes e tem estado á 
morte. Ainda está no hospital. Minha mâi está muito 
doente ha mais de quinze dias. '

Privados do que ganhava meu pai, necessitamos de 
tudo. Os vizinhos e os amigos já não podem favorecer- 
nos. Pomos obrigados a incommodal-os de mais. Eu 
não podia deixar morrer minha mãi sem alimentos e 
sahi esta tarde disposto a tudo. Primeiro pedi esmola, 
mas me não vi^im andrajoso, e me repelliam suppondo 
caçoada ; pedi em vários armazéns que me fiassem e 
nenlium me attendeu ; em alguns nem siquer me ouvi­
ram, em outros suppondo-me educado neste costume, 
responderam-me com grosseria. Não sabendo que 
fazer, entrei no armazém de que acabámos de sahir,
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Il pedi ovos e manteiga e confiando na ligeireza das 
Il minhas pernas tratei de fugir.

—  Fizeste mal, disse Mario, dévias ter ido ao com- 
Î: missario de hygiene pedir que a recolhessem ao 
í' hospital.

—  Isso não quero eu ; desejo que morra commigo 
3 e eu com ella.

—  Podias ter recorrido ao nosso professor.
— Ha dois mezes que lhe não pagamos os hono- 

11 rarios.
—  Pouco importa ; seria preferivel ao que fizeste.
—  Sim, Mario, tens razão ; não farei outra vez ; 

; mas, minha mãi ?
—  Eu te ajudarei, quanto puder, para que a salves. 

Vae agora vel-a.
—  Obrigado, Mario, murmurou Philippe. Partiu e 

j pouco depois voltou.
—  Ouve, disse a Mario, toma o troco de tua moeda. 

Não é justo que te prives delle.
—  Leva-o á tua mãi.
—  E ’ muito.
—  Não, não é muito, pobre amigo.
Separaram-se e quando Philippe já estava longe,

disse Mario dirigindo-se para casa :
—  Não podia ter empregado melhor o meu dinheiro.

f, 1

X V II

os VEGETAES

A conferencia seguinte dedicou-a Mario a algumas 
noções sobre o reino vegetal.
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Tinha-0 impressionado tanto a situação de Philippe 
que não podia esquecei-a um só momento.

A  conferencia foi breve e incompleta. Em resumo, 
eis o que disse ;

0 gyrar dos mundos pelo espaço infinito, sua attrac- 
ção reciproca, o calor que desprendem, os movimentos 
([ue realizam, tudo dá á ordem universal a apparencia. 
de complicado mecanismo. A  organisação universal 
representa, entretanto, a somma total da vida, e só 
dentro delia e por causa delia é jiossivel a vida indi­
vidual de tantos seres que povoam o nosso planeta e 
talvez de outros muitos que não conhecemos.

Poderiamos, pois, generalizando dizer que tudo vive. 
Os mineraes não são o que foram, muitos formaram-se 
de modo por nós ignorados, outros de elementos cuja 
origem temos de estudar; apresentam fôrmas e tama­
nhos diversos, o que indica que uns alcançaram maior 
desenvolvimento que seus similares; encontram-se, 
ora formando um corpo unico, ora combinados com 
outros, e isto demonstra que as rochas de que foram 
parte nutriam-se provavelmente de elementos distinc- 
tos. Movem-se, finalmente, auxiliados pelo proprio 
peso, o Ímpeto das aguas e dos ventos, e as revoluções 
do planeta.

Não obstante, a vida tal como a entendemos, de 
modo claro e que não exige reiiiontar-nos a conside­
rações tão profundas, dentro do planeta só se nos 
apresenta nos reinos vegetal e animal.

As plantas vivem : nascem, nutrem-se e desen­
volvem-se, reproduzem-se e morrem. Algumas têm 
movimentos menos que limitados, pois se transplan­
tam, viajam ; e algumas ha que escolhem a alimen­
tação.
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As raizes

Não é possível dar-vos aqui uma classificação das 
plantas. Terei de lijnitar-me a expor seus caracteres 
geraes e a mostrar-vos alguns especimens.

Em toda a planta se vêm raiz, haste e folhas.
Tomai um grão de feijão e plantai-o. Pouco tempo 

depois, si 0 desenterrarmos, o acharemos transfor­
mado. A  semente terá inchado e arrebentado, e dará 
sahida na dirrecção inferior a um hilo branco : esta é 
a raiz. Replantemol-o e em pouco tempo veremos 
elevar-se da semente até chegar ao ar livre um talo 
delgado de côr verde e em que logo apparecerão ramos 
e folhas.

O mesmo occorrerá em maior ou menor prazo com 
outra semente ; seja de trigo, ceva­
da, milho.

As raizes variam de lórma. Ordi­
nariamente constam de um eixo com 
ramificações successivas cada vez 
mais finas. Algumas ha coma forma 
de um cone ; ha outras que a têm 
de tubérculos e tuberosidades. Em ­
bora poucas, existem algumas que 
brotam á flôr da terra, e como se 
sahissem das hastes. Esta circum- 
stancia é utilizada na multiplicação 
das plantas, cortando-se essas raizes 
e semeando-as ; é o que se dá com as 
da grama.

As raizes fixam o vegetal sobre o meio em que vive 
e absorvem a maior parte dos princípios de que se 
nutre a planta.

tv

Kaiz perpendicular.
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I la entre as orchideas, plantas de raizes bulbosas, 
apreciadas como medicinaes e alimenticias, que se

compõem, além disso, de algumas 
fibras delgadas, de duas tuberosi- 
dades ou tubérculos carnosos, dis- 
tinctos, grande um e pequeno 
outro, que crescem ao pé da haste, 
sob as fibras que se extendem em 
sentido horizontal precisamente 
por cima délias. Quando estão em 
flôr essas orchideas, o pedunculo 
da flôr sahe da parte alta do tubér­
culo maior. Mais tarde, quando dão 
sementes, esta tuberosidade mur­
cha, e na menos crescida e arre­
dondada brota um botão ou gem­
ma. Morre logo a planta comexcep- 
ção do tubérculo pequeno e deste 
sahe no anno seguinte a haste da no­

va orchidea. Uma orchidea desta classe tem, pois, apro- 
priedade de viajar, visto que cada anno ganha terreno.

Ilaiz tuberosa.

i

i.
Ila especies desta planta que têm separadas as duas 
tuberosidades por uma larga fibra de raiz, que, ás 
vezes, tem até seis polegadas de largura. Estas orchi­
deas viajam com relativa rapidez.
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As substancias de que a planta se ha de apropriar 
dissolvem-se na agua que a terra embebe. A  agua, 
assim enriquecida coni determinada quantidade de 
principios alimenticios penetra por absorpção no orga­
nismo do vegetal, constitue a seiva não elaborada ou 
ascendente, sóbe ao caule e alimenta todas as partes 
da planta. Desce em seguida esta seiva das partes 
brandas ou providas de estornas, e então mais densa 
e carregada em boa proporção de alimentos digeridos. 
Passa a chamar-se seiva descendente ou elaborada. Os 
terrenos mais ricos em substancias nutritivas acabam, 
com repetidas plantações, por empobrecer-se ; d’ahi a 
razão por que se deve dar descanço ás terras, não 
fazendo nellas plantações por algum tempo, ou fa­
zendo-as sómente dos vegetaes que só absorvem 
substancias que os vegetaes das plantações anteriores 
não absorviam, ou deixando que se enriqueçam com 
estrume que nellas renovem os principios esgotados 
pelas plantas.

Até pouco accrédita va-se que as plantas não podiam 
alimentar-se de substancias organicas que não esti­
vessem em estado de decomposição. Hoje está averi­
guado que algumas plantas podem alimentar-se com 
carne crua, insectos e outras matérias animaes e 
vegetaes. As folhas das nepentheas, sarracenias, 
apanha-moscas e outras demonstram-n’o de modo 
positivo. Nestas plantas, collocando carne sobre a 
superfície que digere, desprende-se de suas cellulas 
um fluido que opera como dissolvente sobre a sub­
stancia animal e permitte que a planta a absorva e a 
aproveite em sua nutrição.

'3'4

■ I
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O caule e as folhas

Todos os caules não se erguem perpendicularmente- 
ao solo, ha alguns que permanecem enterrados e 
outros que, como o do lyrio, se arrastam por elle.

0 caule ou tronco é a parte do vegetal que sustenta
oS galhos, as fo­
lhas e as flores. 
E ’ impossível de­
terminar exacta- 
iiiente onde aca­
ba a raiz e co­
meça o caule. A l­
guns caules têm 
vida ephemera, 
pois só vivem um 
an no, outnjs al­
cançam existên­
cia mais longa e 
chegam a con­
verter-se na ma- 
xima ' parte em 
madeira : tomam 
então a denomi­
nação de tron­
cos, e arvores ou 

Tronco. arbusto.s as plan­
tas que os têm.

'Î’odo tronco compõe-se de medulla, madeira e 
casca ; a medulla desapparece nas arvmes velhas. A  
madeira vae augmentando por annos e por camadas, 
e indica a idade da arvore. A  madeira cresce de den­
tro para íóra e a casca de fóra para dentro.

I .
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Dos botões que brotam no caule sabem as folhas. As 
folhas geralmente constam de duas partes : o limbo, 
que constitue a própria folha, e o peciolo que une o 
limbo ao caule. Ha, entretanto, folhas sem peciolo e 
estão directamente unidas ao caule.

A  epiderma ou pellicula que cobre as folhas está 
cheia de póros, estornas, que se abrem muito mais de 
dia expostos á luz que de noite ou em lugares escuros.

Si examinardes uma folha vereis que o limbo é 
cortado por linhas ou nervuras que partem de um 
centro, continuação do peciolo quando este existe, 
port[Lie ha também folhas que sabem directamente do 
caule e que se chamam sesseis. 0  peciolo é geral- 
mente cylindrico. Quando, como no milho, abraça 
metade ou mais da haste em que nasce, chama-se á 
folha eyivaginante. A  nervura é muito variada nas 
folhas dos diflFerentes vegetaes. O limbo também 
apresenta fôrmas diversas : ora temo bordo continuo, 
ora dentado, ora estas sinuosidades são redondas ou 
ponteagudas. Scanindo sua fôrma, têm as folhas diver­
sos nomes : triangulares, ovaes, circulares, lanceola- 
das, lineares, espatuladas, sagitadas ou em fôrma de 
seta, cordiforme ou em fôrma de coração, etc. As 
folhas têm ás vezes dois ou mais limbos : as de um 
chamam-se simples; as que têm mais de um são cha­
madas compostas.

O estudo de todas estas particularidades foi sempre 
muito util e da maior importância.

As plantas respiram como os animaes, apropriando- 
se do oxygeno e desprendendo o acido carbonico, e 
pela transpiração transformam a seiva ascendente em 
descendente ou elaborada.

Realizam esta operação tanto de dia como de noite. 
D ’ahi a razão porque não convem, quer de dia, quer
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íí noite conservar plantas ou flôres em aposentos 
echados.

A  flôr é a parte da planta que encerra um ou mais 
orgãos indispensáveis á producção do fructo, no qual

/I
/ (

Folhas compostas.

é contido o grão ou semente que serve á reproducção 
da planta.

A côr verde predominante nas plantas depende da 
presença de uma substancia peculiar (chlorophila) 
contida nas cellulas, principalmente nas mais próxi­
mas á superfície. Esta côr verde predomina só nas 
plantas que vivem sob a influencia da luz. As nascidas 
em lugares completamente escuros nunca são verdes, 
como nunca o são tampouco as raizes.

A  maioria das plantas procura a luz. Algumas são 
providas de appendices superficiaes chamados gavi-
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'linhas. Com o seu auxilio as silvas e muitas roseiras 
)3 sobem entre os arbustos em busca da luz. Ainda 
u assim podem os juncos da índia, semelhantes a cor- 
i das, elevar-se ás mais altas arvores das florestas.

•r» !

Mergulhias, estacas e enxertos

Mergulhias e estacas são dois processos diversos 
b de facilitar a multiplicação dos vegetaes.

A  mergulhia faz-se tomando o galho de uma planta, 
h dobrando-o e enterrando a extremidade livre. Em

pouco tempo deita raizes, lança galhos e assim tem- 
se uma nova planta.

Com arvores novas emprega-se o systema de esta­
cas, que consi.ste em cortar um galho e planta l-o na
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terra húmida pelo lado do córte. Em ponco tempo 
deitará raizes e será uma nova arvore.

Os enxertos são soldaduras feitas em partes pre­
viamente fendidas de duas plantas que desejamos 
cultivar e melhorar.

—  Mas como pegam estas partes ? perguntou Luiz 
que já ha muito tempo estava calado.

( *

—  A seiva descendente se encarrega de realizar 
este trabalho.

—  O fructo então, replicou Luiz, participará das 
qualidades das duas plantas?

—  Sim, respondeu Mario.
—  Coisa extraordinária! interrompeu Jeremias. 

De modo que si enxerto em uma mangueira um me­
lão, as mangas terão sabor de melão e de m anga?

Cahiram todos os meninos na gargalhada.
—  Não, disse Mario os enxertos só se podem 

fazer entre plantas da mesma especie, e quando feitos 
entre individuos de especies differentes, deve-se at-
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tender a que pertençam a generös vizinhos e da 
mesma familia.

Os enxertos fazem-se entre duas arvores próximas 
fendendo e unindo dois de seus galhos, sem necessi­
dade de separar nenhum da arvore a que pertence; 
ou intro luzindo uma estaca com rebentos na arvoi e 
que tem de ser enxertada; uu cortando de uma das 
arvores um pedaço quadrado de casca com um re­
bento e collocando-o nà fenda da igual fórma previa 
mente feita em outra arvore.

Todos os enxertos devem ser bem atados e conve­
nientemente tapados afim de evitar o contacto do ar 
com as fendas.

b 'í

Ha muitos milhares de especies de plantas. Não 
' devemos tratar agora da complicada classificação que 
i exige o estudo das principaes. Este estudo, é entre- 
! tanto, muito agradavel e in- 
I teressante.

—  Sim, replicou Jeremias,
•t mas muito enfadonho.

—  Não o creias, disse Ma-
Á rio. Si o encetássemos, com 
‘ certeza vos seria muito agra- 
> davel. Começaria pelas algas 
» e os lichens, que são as plan- Cogumeio.
1 tas mais simples. As algas
r vivem n’agua e ahi se desenvolvem tanto que em 
(> alguns mares difficultam a navegação ; os lichens 
\ prendem-se como crostas ás cascas das arvores, prin- 
j cipalmente das doentes ou mortas, e á superficie dos 
1 rochedos.

D ’ahi passariamos aos cogumelos, de feitio de
lü
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guarda-chuva aberto, que vivem nos sitios escuios e 
húmidos e que muitas vezes occultam veneno mortal; 
ás col)içadas trufas, redondas como batatas, e escon­
didas em terras arenosas ; aos nutritivos cereaes, e

Espiga de trigo. Aveia.

entre elles ao trigo de espiga dourada, cujo grão a 
industria converte em saboroso pão; ao centeio, á 
cevada, á aveia, sustento de homens e animaes; ao 
milho de varias qualidades; ao arroz, de climas 
(.[uentes e terras húmidas ; a doce canna de assucar, 
de elevado porte e cujo sueco crystalizado tão agra-
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davel é ao paladar; ao gigantesco bambú de origem 
indiana e de tão va­
riados empregos.

A  elegante' palmei­
ra com a sua corôa 
de folhas em forma 
de leque e seus fruc- 
tos em cachos; o pi­
nho, o jacarandá, a 
peroba, o jequitibá, 
apreciadas m a d e i - 
ras; a laranjeira, a 
mangueira, o pece- 
gueiro, de saborosos 
fructos; a figueira.

Canna de assucar.

%

Palmeira. Alífodoeiro.

I com seus largos braços que entram pela terra e d’ahi 
t deitam raizes e fcrmam as vezes bosques originaes;

í í l  ■
S .   ̂ l í
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0 linho, 0 canhamo, que servem á fiação e á cordoa­
lha ; a papoula, que adormece ; a mostarda e a pi- 
ménta, condimentos; tudo isso seria objecto de nossa 
estudo.

E ainda assim não teriamos concluido, embora já. 
conhecessemos tantas e tantas plantas.

Muitas outras ainda ficariam por conhecer; a v i -

Cacaii, Gafe. ■

I

nha, de talo sarmentoso que se enrosca em outras ar­
vores e nas cercas das hortas e jardins e dá as sabo­
rosas uvas, cujo sueco proporciona innumeras varie­
dades de vinhos; o algodoeiro, que tem em suas 
sementes preciosa fibra, que se tece só ou misturada 
com canhamo ou com linho; o cacaoeiro, que produz o 
trueto cuja massa carnosa serve para o fabrico do cho­
colate; o chá, riqueza principal do Japão e da China; 
a oliveira, rica em azeite; a batata, alimento de ricos
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e pobres; o café, de fructo vermelho, cujo grão tor- 
: rado e moido constitue e melhor dos tonicos; o fumo, 

de follias largas e curta vida ; e finalmente as quinas, 
as ipecacuanhas e 

! tantas outras plantas 
> empregadas na me- 
1 dicina.

A  a g r i c u l t u r a ,
' scioncia do campo, 
i que nos ensina a cul- 
) tival-o com proveito,
' e a prevenir e curar 
í as enfermidades das 
j plantas, completaria 
; o estudo iniciado,
3 que, conforme vos 
' disse, é talvez o mais 
‘ util e interessante de 
’ todos.

—  E assim como 
quem não quer a coisa, disse Jeremias, nos déste 

' uma enfiada de plantas, que duvido tenhas esquecido 
alguma no tinteiro.

Mario não respondeu; comprimentou a todos com 
I a mão, poz o gorro e retirou-se.

Jeremias ainda ficou algum tempo com seus ami- 
: gos e depois sahiu.

B
Fumo.

X V II I

A FLORA DO BRAZIL
No dia seguinte o velho professor reuniu os alum- 

f nos da classe de Mario e di-sse-lhes :
10.
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__ Depois das explicações dadas por Mario, agora
que conheceis, ainda que perfunctoriamente, algumas 
noções da sciencia que trata dos vegetaes e que se 
chama botanica, vou dizer-vos algumas palavras 
sobre a Hora da nossa querida patria.

Chama-se flora de um paiz o conjuncto das espe- 
cies vegetaes que nelle vivem naturalmente. A  flora 
da Oceania diverge muito da da America e da Asia. 
Muitas especies vegetaes que se acham naquella 
parte do mundo não existem em outras.

Nos tropicos é a vegetação mais activa e rica , ahi 
crescem as palmeiras, coqueiros, baobabs e figueiras 
gigantes^ ahi generös que na Duropa são repiesen- 
tados por hervas rasteiras, o são por verdadeiias' 
arvores.

A  flora do Brasil é extraordinariamente rica.
A  vegetação nos estados intertropicaes, e princi­

palmente nos da região équinoxial é prodigiosa, muito 
variada, e tem um aspecto especialissimo, tanto por 
nunca estar despida de folhagem, salvo nos sertões 
durante os mezes mais quentes do anno, como por 
constar de immensas arvores, muitas das quaes 
cobrem-se de bellas llõres de grandes corollas apre­
sentando vivas e brilhantes cores, e também por 
causa dos immensos e fortes cipós ou trepadeiras 
lenhosas, floriferas e elegantes que se enroscam em 
torno dos troncos vetustos ou das estipites das esbel­
tas palmeiras. Ali existe uma infinidade de plantas 
epiphytas (plantas que vivem sobre outras, mas das 
quaes não tiram o alimento), entre as quaes as Brome- 
liaceas e as Orchidaceas de caprichosos labellos, de 
cores quasi phantasticas, e de ex(|uisito e delicado 
aroma, e bem a.ssim as Araceas e Lycopodeaceas (jue 
cobrem as rochas húmidas junto ás cascatas que se
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despenham. Os Musgos tapetam as barrancas argilo­
sas das grotas e o tronco das arvores, e bem assim 
as begonias e os fetos, desde as delicadas capillaiias, 
até os arborescentes e grandiosos, cujo tronco mar­
cado pela cicatriz das folhas cabidas e rodeadas de 
enormes escamas alouradas, apresentam um aspecto 
dos mais singulares.

Para que vejais a importância e belleza da nossa 
flora, vou citar-vos a opinião de diversos sábios natu- 
listas a respeito :

Figuier, occupando-se da luxuriante vegetação que 
se observa nos estados»do norte do Brazil, denominou- 
os com razão a Terra da prpmissão dos naturalistas.

Saint-Hilaire disse que, quando o Europeu pela 
primeira vez descobre ao longeas florestas Mrgens 
do Brazil, o que mais o impressiona é a grandeza das 
proporções e o verde escuro da folhagem que, sob o 
céu mais brilhante, dão á paizagem um aspecto grave 
e austero 5 para reconhecer toda a sua belleza, poiem, 
é preciso penetrar nestes retiros tão velhos como o 
mundo.

Ali nada se parece com a monotonia fatigante dós 
bosques de carvalhos e de pinheiros da Europa : cada 

' arvore tem um porte que lhe é proprio ; cada uma 
sua folhagem e apresenta um matiz de verdura diffe­
rente !

Vegetaes gigantescos, que pertencem ás familias 
mais remotas, entrecruzam seus ramos e confundem 
sua folhagem... Em vez de flores escuras e pequenas 
dos carvalhos e das faias, nas florestas da America 
Méridional, as arvores, gigantescos muitas vezes, têm 
corollas das mais vivas cores ; as Cassias deixam })en- 
der longos cachos dourados ; as Vochysiaceas levan­
tam seus thyrsos de llôres caprichosas ; as Bimionia-

IV j ‘1, ■
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ceas arborescentes cobrem-se com profusão de abun­
dantes flores de corollas ora amarellas, ora purpurinas ; 
as Chorisia adornam-se de flores que, pela forma 
lembram açucenas e pele conjunto de cores as ma- 
dresilvas !

Varias fôrmas vegetaes que na Europa são conhe­
cidas com proporções mesquinhas, aqui se desenvol­
vem e crescem, ostentando-se com uma pompa 
nunca vista! As Borraginaceas são arbustos, as Eu- 
pliorbiaceas arvores magestosas de espessa folhagem, 
(|ue dão agradavel sombra! Os immensos bambús- 
curvam-se por entre os arvoredos, formando elegantes 
abóbadas.

Nada, porém, como os cipós das Bauhinias, Cissus, 
Bignonias, etc., que dão a estas selvas uma belleza 
toda pittoresca. Vê-se a uma altura prodigiosa uma. 
aracea, o cipó-matador, cingir os grossos troncos das- 
maiores arvores.; e, graças ao comprimento e á fórma 
de seu caule, e ainda mais ás cicatrizes deixadas pe­
las folhas cahidas, e semelhando escamas, parece gi­
gantesca serpente que acaba por matar a victima 
sobre que subiu, empregando para isto as fortíssimas 
e resistentes raizes adventicias.

Os troncos das arvores derribadas pelos tufões, 
pelo raio, ou por qualquer outra causa, longe de se- 
apresentarem, como na Europa, cobertos de crypto­
games, cobrem-se de formosas Fillandsias, de Orchi- 
daceas, que dão flores as mais singulares, com que 
adornam exquisitamente aquellas quasi phantasticas 
paragens.

Agassiz, referindo-se ás essencias florestaes do 
Brazil, depois de extasiar-se, como Saint-Hilaire, fezr. 
notar o numero prodigioso de palmeiras; e em uma
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area de 75 hectares encontrou 117 especies de diver- 
■r sas madeiras preciosas!

Sob o aspecto botanico-geographico, divide-se o 
Brazil em très regiões principaes : a zona equatorial ; 
a zona do littoral e a zona do sertão (1 ).

A  zona equatorial é coberta de densa matta tropi­
cal. Aqui o clima constantemente húmido e quente 
desenvolve uma força e exuberância de vegetação 
incomparável, e, não havendo differença entre verão 
e inverno, em todos os mezes se observa o desenvol­
vimento de flores e fructos.

A  matta virgem compõe-se de palmeiras e outras 
arvores ; destacam-se, porém, aqui, por suas fôrmas 
collossaes e grotescas as bombaceas, especialmente a 
munguba, que dá melhor nos baixos, onde por larga 
extensão alterna com a ambaúva ou embahiba, e a 
samaúma, que, isolada nos altos estende os galhos 
(juasi horizontaes a grande distancia do solo e fascina 
a vista com a massa arrojada de seu tronco e galhos 
enormes e a formosura de sua folhagem, ao passo 
que a munguba se distingue pelo esgalho delicado e 
pelas comas graciosas.

Entre as numerosas palmeiras assignala-se a tão 
bella e tão util muriti, cujo espique verde e liso os­
tenta um esplendido leque de folhas a 40 metros e 
mais de altura, e com a qual contrastam os caules 
esbeltos da jussára, o assahy, palmeiras graciosissi- 
mas, e sobretudo a nobre inajá. Delgada e sem espi­
nhos, ergue-se encantadora 15 a 20 metros acima das 
moitas, as folhas rebentam do espique suaves, gra-

(1) De VVappœusr revisto pelo Dr. Ramiz Galvâo
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dosas, e os foliolos são delicados e flexíveis de tal 
modo que os aciirva a mais leve brisa.

De incomparável belleza é o aspecto da vegetação 
no labyrintlio do rio Pará. Entre a folhagem bri­
lhante das liypocrateas, das avicennias, apparecem os 
grandes cachos escarlates da Schousboea; carreiras 
esplendidas de bignonias amarellas e roseas, ricos 
ramalhetes de dalbergias, andiras,estrellas amarellas 
das Sloaneas e as ílôres gigantescas da Carolina 
j)rinceps, cujos galhos estendidos mal perdem conser­
var acima das aguas o frueto pentagonal cheio de 
caroços em forma de amêndoa. Fecham em roda a 
esplendida paizagem densos arvoredos em que domi­
nam os caules elegantes da baxiuba, da bacaba, da 
jussara, do jubati e do muriti.

Entre as arvores que medram na parte não sujeita 
á inundação, destaca-se o castanheiro do Pará. Mais 
importante do que o castanheiro, e como elle muito 
espalhado no valle do Amazonas, é a Seringueira. 
São dignos de nota o cacaozeiro e a salsaparrilha. O 
primeiro é uma arvore mediana e a segunda apparece 
sob a forma de um arbusto trepador, cujos galhos se 
entrelaçam pouco acima do solo, formando cerrados 
ás vezes impenetráveis.

Uma particularidade das florestas virgens do Bra- 
zil, especialmente das do Amazonas, são os numero­
sos cipós e trepadeiras, que do modo mais extrava­
gante se acham ligadas aos troncos das í>‘randes 
arvores. Ila até uma palmeira trepadeira, a jassitara, 
cujo caule flexivel é guarnecido de grossos espinhos. 
Esta palmeira enlaça-se ás maiores arvores e attinge 
a uma altura prodigiosa. A s folhas nascem a pouca 
distancia uma das outras, e suas extremidades são

'I
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mimidas de pontas muito próprias para apegarem-so 
por toda a parte.

Das proporções a que chegam as arvores do Am a­
zonas póde formar-se uma idéa sabendo que Martius, 
medindo juncto ao Pará alguns troncos de sapucaia, 
páu d’allio e bacori, encontrou uma circumferencia de 
17 a 20 metros, que com as raizes chegava a cerca 
de 40. Segundo Bates, numa serraria próxima ao 
Pará não são raras madeira de páu de arco e de mas- 
saranduba de quasi 40 metros de comprimento.

Nos terrenos mais elevados as florestas são mais 
baixas, o arvoredo mais regular, mais brilhante e 
sobretudo mais rico de epiphytas. Ostentam-se ma­
gnificas bromeliaceas, grotescas aroideas, ora tre­
pando pelas arvores, ora estendendo as folhas pelas 
moitas, ora como a aninga dispostas em renque com 
seus brancos caules verticaes ; pequenas palmeiras- 
junco, plantas arbustivas, gesneriaceas de bellas co­
res, Browneas de flôres escarlates, etc. Em vez de 
palmeiras de espinho, apparecem principalmente a 
inajá, as baxiubas, com as raizes sahidas da terra e o 
patuá no meio, tão utilizada pelos Tupis na construo 
ção das canoas. Nos lugares em que a floresta conti­
nental chega até ao rio, as margens ficam cobertas 
de moitas de lauraceas, de myrtaceas e de uma es- 
pecie de salgueiro.

Mais para o interior a vegetação offerece por vezes 
prados cercados de moitas especiaes e de certas plan­
tas, que lembram antes a flora menos rica do pla­
nalto do Sul do que ,a desordem da matta que beira o 
Amazonas e seus canaes.

Nas margens dos tributários, as mattas differem das 
do grande rio:  estas revestem sempre um aspecto 
triste, ao passo que aquellas apresentam fôrmas
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mais alegres e mais brilhantes; além disso, abundam 
iiellas plantas aromaticas.

Na costa do Maranhão, que é ainda muito húmida 
e íavoravel á vegetação, apparecem já campinas muito 
extensas —  os chamados Campos Perizes —  no meio 
da matta virgem.

Ao sul da grande curva do littoral, na barra de 
S. Francisco, começa a zona das florestas virgens do 
Atlântico, que se estende até perto da fronteira meri­
dional, e ainda além do tropico do Capricórnio, 
aos 30® sul, conserva o typo tropical brazileiro.

A  matta virgem da costa do Atlântico assemelha- 
se ás maltas que cobrem a planície inundada pelas 
aguas do Amazonas, excedendo-a, porém, ainda em 
variedade e belleza, porque a formação do solo é mais 
accidentada. Desenvolve-se nestes mattos, em lugar 
da pobreza de especies observadas principalmente nas 
riorestas do norte da Europa, uma variedade inapre­
ciável na conliguração dos troncos, da folhagem edas 
flóres. Cada um destes soberanos da matta, (|ue se 
erguem lado a lado, distingue-se do seu vizinho no 
aspecto geral.

Em<|uanto as paineiras, os gigantes do matto vir­
gem, em parte armados de poderosos espinhos, só a 
grande altura estendem os seus galhos, agrupando as 
suas folhas em massas aereas e movediças ; as formo­
síssimas e opulentas sapucayas já a pouca altura 
lançam os seus galhos cobertos de folhas, que se 
unem em frondosa abobada. Ás sapucayas, caracte^ 
rizadas pela elegancia da fórma, cujas comas na pri­
mavera aos primeiros brotos se cobrem de folhas còr 
de rosa (mais tarde dc grandes flôres brancas), jun-
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iLtam-se mais no interior, nas mattas do Alto Mucury, 
!üpor exemplo, as barrigudas, arvores caracteristicas 
-fîdas florestas do interior, cujo tronco sóbe a 20 e 
g2õ metros de altura sem estender galhos, formando, 

:o porém, pouco acima da raiz, uma barriga que tem as 
vezes quatro metros de diâmetro, o que dá aspecto 

fMOStranho ao tronco, cuja madeira é tão leve como a 
-, da corticeira. Ao nivel das mais altas, e quasi sempre 

li sobrepujando a todas, domina o magestoso jequi- 
i til)á, de incomparável belleza.

O jacarandá attralie a vista pela elegancia de sua 
(folhagem pennada; as suas ílôres amarellas, assim 
' como as do ipé e as do elegante bacurubú destacam-se 
í maravilliosamente dentro do fundo verde escuro da 
« floresta. De effeito singular e poderoso, sobresahe no 
t] quadro geral a ambaúba ou embahyba entre os 
Il demais gigantes do matto virgem.

O tronco liso, cinzento-claro e ligeiramente encur- 
ir vado ergue-se a grande altura, e no cimo estendem- 
« se em angulo quasi recto seus. galhos radiados, 
r ornados nos extremos de grandes folhas branca- 
'■ centas lobadas. As Cæsalpinas de differentes es- 
. pecies, tão opulentas em üôres, os louros aereos, os 
I altos maris e andirás, o saboeiro com suas folhas 
) luzentes, os cedros, o páu d’alho, com sua casca re- 

scendendo a alho, emil outras arvores que longo fòra 
c enumerar, erguem-se de permeio umas ás outras.

Elegantes e incomparáveis se ostentam as palmei- 
r. ras, entregando as suas folhas graciosas ás caricias 
1 do ar, e formando ornatos sylvestres superiores a 
I qualquer descripção em belleza e magestade.

A  palmeira jussára, cujos brotos também fornecem 
D o palmito, e do qual na Bahia os indigenas preparam 
: o cauim, encontra-se no matto virgem do littoral até

II
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a bahia de Paranaguá, posto que em menos abun- 
dancia do que no valle do Amazonas. O seu tronco 
liso, esbelto, branco, coroado pelo verde broto de 
palmito, estende o psnnacho de folhas elegantes, que 
se assemelham a pennas de avestruz. Ao lado destas 
encontram-se o verdadeiro palmito de rara elegancia, 
a palmeira indayá, que em caules robustos de nove me­
tros de comprimento ostenta as suas folhas, e a pal- 
nreira tucum, cujas folhas guarnecem o espique em 
espaçr>s alternados e direcções dilíerentes, e forne­
cem L.jra superior.

A  piaçaba, utilissima por causa de suas fibras e 
coquilhos, e varias outras palmeiras espinhosas, que 
fornecem páu para arcos e taboinhas, não se estendem 
tanto ao Sul. Na praia arenosa apparecem em abun- 
dancia as palmeiras guriri e ariri, a ultima das quaes 
com uin caule de tres a quatro metros de altura, é a 
planta característica primitiva, mas vai sendo supplan- 
tada agora geralmente pelo coqueiro, que, coin seus 
carules gigantescos e elegantes e seus pennachos gra­
ciosos, apparece isoladamente ou em floresta, na costa 
principalmente da Bahia, e dá á paizagem um encanto 
extraordinário. Em outros pontos se estendem entre 
o mar e a floresta virgem com pouco elevação acima 
do nivel das aguas as restingas, planicies arenosas, 
com vegetação peculiar.

Quando, no interior da floresta virgem, dos gigantes 
da creação, a vista desce ás plantas mais baixas, que 
revestem o chão de tapete esmeraldino, fica encantada 
do esmalte das flôres que entre si formam mil matizes.

A s pétalas côr de violeta das ^flôres de quaresma, 
as inflorescencias das melastomas e eugenias, a folha­
gem adornada de flôres elegantes das rubiaceas ; as 
cortinas das marantas; as solaneas espinhosas; as



I  gardenias com suas grandes corollas, todas unidas
0 por festões de mikanias e bignonias; os cordões des- 
c pidos de folhas dos cipós leitosos ou não, que cahem
1 dos cumes elevados ou enleiam os mais fortes troncos, 
I  matando-os pouco a pouco | íinalmente as epiphytas 
jj que revestem arvores vetustas com a roupagem da 
I juventude; as orchideas elegantes e frescas, que, 
1 mesmo na região intertropical, ainda têm a preroga- 
íi ti va de parecerem exoticamente singulares ; as bro- 
? meliaceas que crescem na bifurcação dos galhos das 
ti arvores detendo a agua da chuva; um sem numero de 
f fetos, maravilhosamente recortados ; todos estes pro- 
') duetos magnificos de uma terra‘ virginal, offerccem 
tj ao observador um quadro incessantemente encantador.

Cresce principalmente a magnificência do matto 
w virgem, quando contemplado junto dos rios que por 
Celle correm ao Oceano.

Do cahos espesso que em paredões impenetráveis 
»se estende nas margens ou se ergue em altas pyra- 
r.mides, destacam-se gigantes isolados; cipós e trepa- 
»deiras ostentam galas mais resplandescentes, mais 
lelegantes.
I Corollas amarellas das banisterias se embalam no 
íicume das arvores gigantescas em festões pomposos. 
iAs flôres das bignonias, azues, brancas, amarellas, 
que no matto só são encontradas no alto das arvores, 
[fornecem na margem do rio grinaldas elegantes ou 
pontes pensis. Ao lado das jarrinhas com suas bellas 
lores bizarras, resplende a passiflora delicada. Chama 
iingularmente a attenção a nhandiroba, trepadeira 
que exhibe suas flôres de um amarello pardacento e 
j ruetos que ás vezes têm o tamanho de uma cabeça 
|le criança.

Em outros pontos vêm-se as aningas com seus
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caules verdes-acinzentados, suas folhas sagittiformes, ■, 
formando verdadeiras estacadas impenetráveis, cha- ~
madas aningaes. Seguem-se lieliconias esbeltas, com
corollas purpureas ou côr de fogo ; e entre os bastos í 
galhos das mimosas, apparece o ubá, páu de flechas. .

Como, porém, na phrase do nobre principe Maxi- - 
miliano da Austria, a quem devemos uma descripção t , 
tão bella quão poética do matto virgem do Brazil, , 
estes mattos representam a republica livre das t 
plantas, onde em geral o déspota humano só raras f 
vezes apparece ; a vida desta republica mostra a t 
lucta incessante pela liberdade e igualdade, que se t 
transforma finalmente em lucta geral pela existência. .

Com tamanha opulência de vida, com semelhante i 
combate pela independencia, mesmo um solo uber- 
rimo como o do matto virgem não póde offerecer o t 
alimento necessário para taes massas.

Arvores já crescidas e carecendo de muito alimento, i' 
sentem a influencia dos seus vizinhos mais poderosos; ; 
detêm-se repentinamente no crescimento, e dentro de  ̂
pouco tempo succumbem á força natural que as 3 
impelle á dissolução. Assim arvores robustas, ao p 
cabo de alguns annos de soffrimento atrophiento são p 
carcomidas pelas formigas ou outros insectos, apo- •  ̂
drecem da raiz ao cume, até que, com estrondo p 
espantoso cahem, arrastando em sua queda mil para- « 
sitas e epiphytas, que por sua vez haviam contribuído > 
efíicazraente a sugar a força do poderoso, mas sabem :i 
agarrar-se de novo aos brotos que * surgem depois da i 
queda.

Como forma especial do matto do Brazil, deve p 
citar-se ainda a capoeira, que cresce em partes do f 
matto que já fbram roteadas. '

Nestes lugares encontram-se as samambaias e em i

I



A FLORA DO BRAZIL

' grande quantidade a graminea chamada capim gor­
dura. _____________

No interior do Brazil predomina a forma dos 
: campos cuja natureza é determinada em parte pela 
: constituição geognostica e orographica, em parte 
, pelas condições climáticas.

Florestas iropicaes como as do Amazonas e do lit- 
; toral não as ha no interior do Brazil que se comparem 

em extensão e magnificência, pois aqui é grande o 
■contraste da secca e da estação das aguas, e passa 

- grande parte do anno sem chover. Os únicos lugares 
em que apparecem são os valles dos rios e baixos 

i húmidos.
Os campos do Brazil têm um cunho proprio e dis- 

I tinguem-se dos lhanos de Venezuela e dos pampas 
argciiiiiios pela maior variedade de configuração e de 
vegetação.

Segundo estas condições'são divididos em diffe­
rentes classes : campos geraes, taboleiros, chapadas 
e sertões.

Os campos do Brazil nunca apparecem totalmente 
despidos (íe vegetação por grandes extensões. Os 

I proprios campos geraes, que são os mais uniformes, 
apresentam sempre grama, arbustos e ás vezes 

'■ arvores. Onde estas se mostram mais numerosas, 
formam segundo sua extensão e densidade capões, 

I carrascos ou cerradões e catingas.
As serras mais altas do interior têm, em parte 

matta, em parte hervas e arbustos. Regra geral, as 
alturas para o Norte são mais cobertas de matta, os 
valles pelo contrario de urzes e campinas, ao passo 
que para o Sul as campinas occupam as montanhase 
as mattãs dominam nas baixas. Nas mais altas mon-
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tanhas de Minas Geraes, o Itacolomi e o Itambé, as 
florestas acham-se ao lado das campinas ; ao passo 
que as serras que se destacam da Mantiqueira são 
em grande parte cobertas de campos até o cume.

O aspecto dos campos varia com as estações. Na 
secca ficam elles muitas vezes queimados, e as 
arvores perdem mais ou menos a folhagem, princi­
palmente nas catingas e carrascos doS taboleiros e 
chapadas, onde ellas parecem mortas, e apenas 
algumas palmeiras contrastam aprazivelmente com 
os sertões que se estendem pela maior parte a N. E. 
do interior. Apenas, porém, cahem as primeiras 
chuvas, rebentam as arvores como por encanto, e os 
campos cobrem-se rapidamente de fresca verdura.

Muito diversas das mattas já mencionadas são as 
que se estendem ao longo dos grandes rios do inte­
rior e nos terrenos por elles inundados, especial- 
mente nos valles do Paraguay e Guaporé. Estas 
comparam-se em vigor e belleza ás do Amazonas e 
do littoral; entretanto ficam muito longe em grandeza, 
fallecem-lhes as trepadeiras e epiphytas que vivem 
mais da humidade do ar do que da humidade do 
solo, em consequência da falta de agua na estação 
secca. Em compensação as plantas aquaticas e 
palustres attingem a maior belleza e vigor.

Isto patenteia-se principalmente no caracter das 
magnificas florestas virgens dos affluentes do Jaurú, 
no estado de Matto Grosso, do rio Cuyabá e do alto 
Paraguay, assim como nos grandes pantanaes, espe­
cialmente entre o Paraguay, o Cuyabá e o S. Lou- 
renço.

Apesar do seu nome, o estado de Matto Grosso —  
e o mesmo se observa em Minas Geraes e Goyaz —  
consta principalmente de campos, que em alguns

I
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lugares, no chapadão da Taquara, por exemplo, 
excedem em uniformidade os dos estados mais orien- 
taes. Em algumas extensões faltam totalmente 
mattas, e os mais altos arbustos do sertão, membros 
da familia das myrtaceas e da das euphorbiaceas, 
assim como uma pequena Lecythis, attingem apenas 
a alguns pés de altura.

As mattas do estado são muito densas, mas relati­
vamente pouco ricas de arvores grandes e palmeiras, 
das quaes entretanto se encontram as especies : 
cabeçudo, que acompanha os rios, biirity, bacaba e 
paxiuba,que se apoia numa base de raizes de dois 
metros de altura.

As florestas do alto Paraguay, acima de S. Luiz de 
Caceres, muito importantes pela abundancia de ipe­
cacuanha, apresentam caracter especial. A hi os 
affluentes do Cabaçal são rodeados de terrenos alaga- 
diços, cobertos dq,matto denso, em que os taquarussús 
apparecem em grandes touceiras. Um quarto de 
milha além, o solo torna-se mais secco ; em vez do 
cabeçudo apparecem outras palmeiras, como o pal­
mito molle e a bacaba. Para as cabeceiras, encon­
tram-se buritys, paxiubas, altos fetos e, a sua sombra, 
a poaia.

Nos pantanaes de Xarayez, as gamelleiras, a pal­
meira tucumã, cujos espinhos difíicultam o accesso 
do matto, e principalmente o ingá da beirada, são as 
fôrmas caracteristicas. Á  sombra delles, estende-se 
uma floresta de plantas aquaticas, das quaes algumás 
têm grandes folhas, como as bananeiras do matto, e 
gramineas, como o ubá, cujas vergonteas medem dois 
a très metros de comprimento.

Esta floresta se estende pelas margens pantanosas 
do Paraguay até as vizinhanças do forte de Coimbra.
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Mas para o Sul vêm-se vastas planícies, onde appa- 
recem mattos formados da palmeira carandá, muito ; 
rara ao norte de Cuyabá, porém muito frequente '  
para o sul, e que substitue o burity.

As florestas virgens, que margeiam os grandes 
rios da região dos campos que correm para norte 
apresentam caracter especial em cada rio e um typo 
geral que as distingue da floresta amazônica, assim 
como das catingas, e communica-lhes certa seme­
lhança com as capoeiras.

A  vegetação das margens é ás vezes estorvada 
pelos depositos de inundações annuaes : este alaga­
diço é formado no S. Francisco por . espinhosas 
bauhinias, algumas especies de acacias, triplaris, 
cistus,etc. Myrtaceas, jacarandás e psiüios occupam 
as margens mais elevadas, destacando-se aqui, como 
no Amazonas, o tronco branco e as folhas singulares 
da ambaúba.

Nòalto Araguaya a vegetação das margens compõe- 
se de um Croton e um Psidium ; na areia das mar­
gens, de uraà Cassia, de uma synantherea de ílôres 
que cheiram á baunilha, e duas ou très gramineas ; 
nos rochedos banhados pelas aguas, de uma grande 
quantidade de plantas da curiosa familia das podos- 
temaceas.

As mattas no Araguaya constam de mimosas, 
cæsalpinas, grandes myrtaceas, bombaceas, bigno- 
niaceas, urticaceas, schinus aroeira, páu-jangada, etc. 
Entre as palmeiras notarn-se principaimente o 
indayá e o inajá. Desde a confluência do Araguaya e 
do Tocantins desenvolve-se o castanheiro do Pará.

Estas florestas particulares dos campos estendem- 
se para o sul até ás divisas de S. Paulo e Minas- 
Geraes. Naquelle estado não ha mais carrascos nem

Î
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catingas. Occupa o primeiro plano da paizagem o 
pinheiro, que no estado de Minas se limita aos 
cabeços das serras, e no do Paraná constitue admi­
ráveis florestas. Com esta conifera apparecem, prin­
cipalmente á medida que se vae para o sul, variedades 
da congonha. As formas vegetaes no interior destes 
estados assemelham-se ás dos campos geraes ; mas a 
uniformidade da paizagem é quebrada pelas sombrias 
araucarias.

Embora diste muito em magestade e exuberância 
das mattas da costa oriental, a flora do interior é 
muito ricae variada, e as mattas desta regicão distin­
guem-se pela multiplicidade de suas especies.

Nos campos nota-se grande variedade de vegetaes 
e nos lugares em que os campos foram queimados, 
grandes distancias são ás vezes cobertas de capini 
gordura. Em alguns lugares o sapé cresce tanto que 
encobre cavallo e cavalleiro.

Nos brejos elevam-se certas palmeiras, ora juntas, 
ora isoladas. Entre ellas são notáveis os buritys, ({ue 
de vez em quando se reunem em apraziveis burityzaes ; 
o burity bravo, espinhento, de leque, tão util á ali­
mentação quanto á construcção ; a carnaubeira, uma 
das mais bellas palmeiras de leque, em que das 
raizes até ás folhas tudo é aproveitável. Ao lado das 
palmeiras cresce ás vezes o joazeiro, que com a sua 
coma densa, copada e redonda, communica uma phy- 
sionomia propria á paizagem, e, além disso, é muito 
util á criação do gado nos campos e taboleiros de 
N. E ., onde muitas vezes a secea dura annos.

Us capões geralmente constam de toda a especie de 
planta^. Entre as myrtaceas devemos citar a gru- 
mixameira, a jaboticabeira, a pitangueira, a cagai- 
teira, o puçá. O solo dos capões é geralmente

11.
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húmido, polo que no, socca as arvores não perdem 
totalmente as folhas, como nas catingas.

Estas, que geralmente se estendem em terrenos 
mais elevados, têm uma vegetação variada, que em 
parte se modifica segundo as circumstancias geognos- 
ticas e orographicas. São-lhes peculiares as arvores 
baixas, muito esgalhadas, cercadas de espinhos, e 
os cactus.

As que mais lhe accentuam a physionomia são as 
barrigudas, a imburana, o páu de rato, a catinga de 
porco, a caranguda, o pau ferro, muitas especies 
de mulungu, uma anona, o imbuzeiro, etc. Entre as 
arvores, são mais notáveis a barriguda gigantesca, 
em forma de tonnel, e o imbuzeiro, cujas raizes hori- 
zuntaes são ocas e cheias d’agua.

Quando as catingas nos taboleiros estereis se 
transformam na meia matta do carrasco e do sertão, 
associam-se ás especies enumeradas muitas outras, 
assim como no matto baixo. Como representantes das 
palmeiras, apparecem ahi a ariri e o alicuri, cujo 
espique serve de alimento aos sertanejos em tempos 
de secca.

A forma dos taboleiros reveste um aspecto peculiar, 
principalmente a nordeste, nos lugares em que o 
sertão apresenta apenas amangaba e omurici. A  pri­
meira produz, com seus galhos delicados, pendentes, 
cobertos de finas folhas lanceoladas, agitadas pelo 
vento, uma impressão quasi melancólica. O murici, 
que mal se póde chamar arvore, com seu tronco 
espesso de hastes grossas, negras, cobertas de folhas 
grandes, lanudas e verde-pardacentas, semelha um 
anão perdido nos bosques. Ambas estas arvores dão 
excellentes fructos.

Notáveis nas chapadas interiores de Minas, que têm
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de dois a quatro mil pés de altitude, são as fôrmas 
admiraveis de vellosias chamadas canella de ema.

Immense é o numero das plantas brazileiras uteis 
•c parao sustento ou economia do homem, e importantes 
■ç para o commercio. Citaremos algumas das mais 
b" notáveis para indicar a riqueza dos productos vege- 
s; taes, cuja exploração fôrma um ramo principal da 
j: actividade economica nacional.

Occupa o primeiro lugar a importante familia das 
K palmeiras, representada por especies numerosissi-

mas e formosas, entre as quaes já citámos a miriti e 
a buriti.

A  primeira destas palmeiras, a que os indios do 
K baixo Orenoco chamam arvore da vida, é muito apro- 
y veitada no Brazil. Dos caules collossaes fahricam-se 
3 canoas, pranchões, ripas e vários utensilios; doparen- 
Î chyma e dos tales das folhas tira-se o material para 
tecidos e objectes de cordoaria ; o siicco doce, que 
5 filtra dos galhos cortados, $e junta em covas abertas 
3 no tronco abatido e, assim como o cosimento das 
í-fructas, serve de bebida, posto que, para esta ultima
-/exploração, se dê a preferencia aos cocos das palmeiras 
roataná e assahy.

O buriti fornece fios e fibras em suas folhas que 
-Lambem servem de coberta dos ranchos ; uma bebida 
^igradavel capaz de fermentação na seiva do caule; 
fim suas fructas, emfim, uma conserva muito estimada^ 
^lue, sob o nome de sagetta, fôrma um artigo de ex- 
oortação do interior para a costa.

De todas as palmeiras a mais importante no senttóo 
de alimentação, e como tal já cultivada pelos in d i^ -  

:i»ias desde tempos immemoriaes, é a pupunha, que
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nasce de preferencia nas regiões baixas do Amazonas; 
e de seus confluentes.

A  fructa da pupunha é uma baga ovoide, do tamanho^ 
de uma pera regular ; sob a casca amarella e rubra,  ̂
offerece uma polpa branca, feculenta e doce, entrc- j 
meiada de übras, e que no gosto se assemelha um- 
tanto a varias especies de batata doce. Os indios, paia j 
os quaes esta fructa constitue em muitas paiagens^ 
quasi o alimento principal, dão-lhe a preferencia a,; 
todas as outras ; cosida ou assada tem o sabor da cas- 1 
tanha da Europa ; a massa cosida de pupunhas esma- ? 
gadas com bananas é uin manjar muito procurado.

Talvez mais importante ainda do que os fructos d 
pupunha são os da palmeira assahy para os habitantes^ 
do valle do Amazonas. A  palmeira assahy, cujos brotos 
foliaes não desensolvidos fornecem um bom legume, 
cresce em todos os mattos virgens das zonas quentes e 
húmidas do Brazil, mais abundantemente, porém, no 
baixo Amazonas e no Pará, onde parece produzir 
maior quantidado de fructos. E uma das palmeiras 
mais esbeltas e mais baixas. Vinga em toda a paite, 
mesmo na sombra da selva espessa, á beira dos rios, 
nas ilhas numerosas dos estuários citados, e produz 
quasi todo o armo os cachos de fructos azulados, paie- 
cidos com ameixas pequenas. Vê-se quasi todo o anno 
a ligeira canôa do indio correr de um igarapé a outro, 
para recolher as bagas bem conhecidas. A  íructa é 
macerada em agua durante 24 horas ; em seguida aŝ  
Índias moças separam a polpa dos caroços, e a mis­
turam com agua, formando uma calda purpurina, o 
famoso assahy, o qual nos povoados é vendido pelas 
Índias que o levam á cabeça num boião, em quanto 
num cesto trançado de folhas de palmeiras offerecem 
farinha de mandioca torrada.
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Tambem de fructas de outras palmeiras, como a jus- 
sára fabricam-se excellentes bebidas ; merece comtuclo 
menção especial o caldo tirado dos fructos do batana, 
porque se assemelha em sabor ao chocolate.

Varias especies de palmeiras são notaveis peia 
madeira e pelas fibras excellentes, tucum, -rue for­
necem linha, barbante, material para redes de pesca

e de descanço.
Distingue-se neste sentido a piaçava ou chique' 

chique, cujas folhas abraçam quasi todo o espique, 
achando-se unidas intimamente por um tecido, ora 
mais grosso, ora mais fino. As fibras prmcipaes for­
mam uma substancia cornea,- muito resistente, pare­
cida com sedas de porco, e são pardas, grossas e 
compridas. Torcem-se cabos com estas fibras, que 
resistem muito l)em á agua salgada, de modo que 
servem para grandes embarcações e fornecem artigo 
de exportação, assim como se aproveitam para esco­
vas e vassoiira'i. A piaçava, cujo caule alcança sete me­
tros de altura, substitue vantajosamente o canhaino; 
cresce nas matta- virgens da Bahia e do Espirito-Santo,

' como tambem no baixo Amazonas, e é utilizado no 
Pará, onde, com a sua fibra fabricam cabos de navio.

De grande utilidade é igualmente a palmeira car­
naúba Do seu espique se fazem ripas e barrotes para 
construcção de casas e jangadas, assim como cano 
para bombas. Da massa do caule triturada em agua 
se obtem uma boa farinha de sedimento ; os fructos, 
antes de amadurecidos, são cozidos em leite e servem 
como alimento aos sertanejos ; maduros dão bem 
sustento ao gado. As folhas novas são cobertas de 
escamas embranquiçadas, que, aquecidas ligeira- 
mente, se derretem e fornecem uma especie de cera, 
empregada na fabricação de velas, alvejando até certo
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ponto com a applicaçâo do acido nitrico. A  follia de 
carnaubeira, que serve para tecidos, é exportada 
actualmente para a Europa.

Os fructos de muitas palmeiras fornecem azeite. 
A mais notável é a que dá o azeite de dendê e que 
abunda nos estados da Bahia e de Pernambuco. Parece 
ter sido importada da Africa.

Ha que mencionar ainda o ubussii, linda palmeira 
do Amazonas, e unica do Brazil com folhas inteiriças 
de sete metros de comprimento e dois de largura, 
muito propria para cobrir casas, por causa de sua re­
sistência e leveza, que tornam estas cobertas superio­
res ás feitas com telha.

Entre as outras arvores do Brazil a mais impor­
tante é actualmente a seringueira que fornece o caout­
chouc de Cachu, nome ([iie tem esta arvore em 
lingua tupi. Esta arvore cresce em toda a parte nos 
mattos virgens do Amazonas e se estende para o sul 
até cerca de 10° de latitude.

Tem um tronco alto e esbelto, de casca cinzento- 
amarellada, gretada na base, lisa no alto. Quando 
rachada ou perfurada natural ou accidentalmente, 
esta casca deixa sahir um sueco leitoso, que endurece 
ao ar e forma cordões da grossura de um lapis regu­
lar, e ás vezes de comprimento de muitos metros. 
Estes fios, cobrindo galhos delgados, formam canos 
elásticos, circumstancia que parece ter indicado pri­
mitivamente a utilidade desta substancia. É positivo 
que o caoutchouc, antes de ser conhecido na Europa, 
era empregado pelos indios no fabrico de seringas e 
tubos de cachimbos. Actualmente a sua exploração é 
tão importante, que forma a exportação principal do 
Amazonas. Um sueco leitoso e capaz de endurecer, se- 
melhante ao caoutchouc, é fornecido pela mangabeira.
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Entre as muitas plantas medicinaes das mattas vir­
gens citaremos ;

A  salsaparrilha, arbusto trepador cujas numerosas 
raizes adventicias e brotos radicaes fornecem o reme- 
dio bem conhecido.

A  ipecacuanha, chamada poaya na lingua tupi, 
cresce no interior do Brazil em lugares húmidos e 
sombrios do matto, e sempre collectivamente, com 
grande abundancia em Matto-Grosso, principalmente 
no alto Paraguay, Rio Vermelho, Sepotuba e Cabaçal.

A  cumarii ou paru, abundante nos sertões do Am a­
zonas, e cujas vagens fornecem as odoriferas favas de 
Tonca, colhidas pelos indios principalmente no alto 
rio Negro.

A  arvore puchury, abundante no rio Negro, dá as 
aromaticas favas de puchurim ou pichurim, que quando 
maduras cahem do fructo, são apanhadas pelos indios, 
despidas da polpa, e seccas em fogo brando.

A  baunilha cresce nos mattos virgens do Amazo­
nas, e igualmente em Matto-Grosso e outros estados. 
As capsulas de baunilha do Brazil que apparecem 
nos mercados da Europa são maiores que as do Mexico.

O craveiro do Maranhão, arvore de 10 e mais 
metros de altura, com folhagem espessa e brilhante, 
cresce nos mattos do Amazonas, perto dasboccas dos 
seus confluentes meridionaes e se estende até o Pará 
e Maranhão. A  casca dá uma especiaria agradavel, 
cujo gosto participa do cravo e da canella.

De arvores de quina, Martius encontrou très espe-
cies no Japurii.

Grande é o numero de arvores que fornecem 
balsamo ; além do balsamo copaiba, exploram-se 
outras especies, como o balsamo aromatico do umiri. 

Diversas arvores produzem resinas preciosas, prin-
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cipalmente o jatobá ou jataliy ; a almecegueira, especie 
de icica, de cuja casca exsuda uma gomma excellente.

Varias plantas, além dos verdadeiros páus de tin- 
turaria, dão matérias corantes, como o arbusto cha­
mado urucii. É provável que sejam também indigenas 
algumas especies de anil. O carajurú ou piranga 
fornece uma bella materia vermelha. Dessa mesma 
tinta vermelha se servem os indios para a tatuagem.

A casca de varias plantas e os fructos do genipa- 
peiro são empregados pelos indios para tingir de 
preto.

Muitas arvores offerecem em sua casca excellente 
material para curtir couros, devendo citar-se os man­
gues, e especialmente o mangue vermelho.

Além das palmeiras já citadas e da semente da 
mamona ou palma Christi, fornecem azeite a semente 
de andiroba, a castanha do Maranhão, que dá com 
abundancia um azeite claro semelhante ao oleo de 
amêndoas; as sementes do pequi do Pará e outras.

Abundam as arvores fructiferas indigenas no Brazil, 
e principalmente no Amazonas, onde se distinguem 
pelo tamanho e pela riqueza saccharina, e pelas sub­
stancias peculiares, que só os raios perpendiculares 
do sol equatorial produzem.

Além de muitas variedades de bananeira que, se­
gundo Decandolle, foi importada do velho mundo, 
mas segundo Martins já de tempos remotos é culti­
vada no Brazil pelos indigenas, ha que citar princi­
palmente : varias especies de sapuCaya, arvores 
gigantescas, cujas nozes formam um manjar predi- 
lecto dos indios, e cuja casca fornece a estopa empre­
gada no Amazonas para calafectar, e serve de isca 
aos indios para fazer fogo mediante o attrito de dois 
páus. Distingue-se })rincipalmente.ogamelleiro, cujor,
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énormesfructosoperculadosdeixam,quando maduros, 
cahir as amêndoas, as quaes são recolhidas em abun- 
dancia pelos indios, e servem de alimento, cruas ou 
tostadas, emquanto a casca da pyxide é empregada 
como cuia para beber.

A  arvore bacury ou pacury, que cresce no Amazo­
nas e seus confluentes, cujas fructas grandes e car­
nudas, de sabor aromatico e doce, sâo muito estimadas 
e vendidas em conserva sob o nome de pacury,

A  sorveira, arvore alta e formosa, cujas grandes 
amêndoas são muito assucaradas.

A  mangabeira, arvore do sertão, cuja fructa, a 
mangaba, se assemelha á ameixa da Europa em 1'órma 
e côr; recem-colhida tem um sabor amargo, devido a 
um sueco leitoso ; depois de algum tempo perde este 
amargor, e torna-se de gosto doce e agradaveh Pre­
para-se da mangaba uma bebida saborosa, e posta 
em conserva chega até aos mercados da Europa.

O murici, que cresce igualmente no sertão, e dá um x 
fructa pequenina, amarella, de bom paladar.

O genipapeiro, com fruetos oblongos de très a qua­
tro pollegadas de diâmetro longitudinal, cuja casca 
esveixleada e grossa, encobre uma [)olpa molle como 
iningáü, na qual estão espalhadas as sementes. Esta 
polpa é aromatica e doce, e misturada com um pouco 
de vinho ou suinino de limão dá um manjar excel­
lente .

O cajueiro, cujo frueto é muito singular ; tem a forma 
de rim e é semelhante á castanha ; crú é corrosivo e só 
póde ser comido assado. O receptáculo carnoso, que 
se chama propriamente cajú, contem muito sueco, de 
modo que póde ser exprimido como uma esponja.

O imbuzeiro, cujos fruetos se assemelham á rainha 
Claudia ; e o cajazeiro, que produz frueto oblongo

Oi'': 'U
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parecido com iima arneixa, de polpa compacta, de 
sabor acidulo e aromatico.

A papaya, indigena e cultivada, cujo fructo oblongo 
alcança o tamanho de uma abobora, chamado mamào, 
e encerra uma polpa amarella e pouco compacta, de 
agradavel sabor.

A  aml)aúba mansa ou de vinho, que cresce no Pará 
e no Rio Negro, e dá uma l)aga succulenta e polposa, 
que, mais que qualquer outra fructa do Brazil, se 
assemelha á uva.

Varias especies de maracujá, com fructo ovoide, 
cheio de uma massa acidulada muito agradavel e fresca, 
na qual se acham as sementes.

Varias myrtaceas, que dão fructos pequenos com­
paráveis ás cerejas, groselhas, etc., como por exemplo, 
a grumixameira, a jaboticabeira, a pitangueira, e 
outras.

Ila que mencionar ainda o castanheiro e o pinheiro 
brazileiros, que supprem as castanhas e nozes da 
Europa, assim como o arbusto guaraná, que fornece 
em seus fructos alimento e condimento importantes.

O castanheiro, arvore formosa e alta, que cresce 
desde o baixo Tocantins até o Madeira, produz fructos 
do tamanho dos do gamelleiro, mas que, depois de 
amadurecer, em lugar de abrir-se e deixar cahir a 
semente,cabem no chão e pelo seu peso se entranham 
na terra. Este fructo só póde ser aberto a golpes de 
machado, para se lhe extrahirem as nozes triangu­
lares, chamadas nozes do Pará ou castanhas do 
Maranhão, que servem de comida, e dão também um 
azeite excellente.

O pinheiro brazileiro, que nos estados meridionaes, 
a partir de S. Paulo, fórma bellas florestas, fornece 
em suas grandes pinhas numerosas sementes comes-
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tiveis, que com o nome de pinhões são comidas e 
vendidas como as castanhas.

O guaraná actualmente forma no estado de Matto- 
Grosso um alimento tão indispensável, como o café 
nos estados meridionaes do Brazil, e é preparaciif com 
o fructo de uma especie da familia das sapindaceas, 
que cresce no Amazonas e principalmente no baixo 
Tapa joz. A ’ mesma familia pertence a pitomba, fructo 
comj.'aravel á ameixa pela forma, côr e sabor. Em 
geral essa familia se caracteriza por um principio 
venenoso, como o do timbó dos indios, planta appli- 
cada no Amazonas para tontear os peixes e facilitar 
assim a pesca.

Devemos citar ainda a arvore do cacáo, domiciliada 
no Amazonas e seus coníluentes, principalmente nos 
rios Negro, Juruá, Javary e Japurá, em tal abundan- 
cia, que seus fruetos fornecem aos indios não só um 
alimento uiil, como um artigo valioso de exportação.

Tão importante como o guaraná e o cacáo para a 
região equatorial do Amazonas, é para os estados 
meridionaes a congonha, nome que se dá ás diffe­
rentes especies de Ilex, que fornecem a lierva-matte. 
A  congonha estende-se ao norte até o estado de Minas 
Geraes, mas a sua verdadeira patria no Brazil são as 
mattas do Rio Grande do Sul.

Sem duvida são indigenas ainda o milho e a man­
dioca, estes dois dos mais importantes produetos ali- 
menticiosdo Brazil, já cultivados desde tempos imme- 
moriaes pelos indios, mas ainda não encontrados em 
estado silvestre.

O arroz é silvestre em muitas paragens, principal­
mente no Amazonas e no baixo Madeira assim como 
no Paraguay, sendo colhido em abundancia pelos 
indios nos igarapés do baixo Amazonas, onde fórma
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entre os aningaes tapete esmeraldino. Dizem que no 
Madeira este arroz não différé do que é oriundo da 
Asia; pode ser, porém, que esse arroz que cresce ali 
tão aJ3undantemente provenha de alguns grãos impor­
tados, casualmente do velho mundo.

O Brazil, além das palmeiras já mencionadas, possue 
ainda muitos vegetaes que fornecem fibras preciosas 
para cordoaria, taes como os caruás ou gravatás, o 
imbé, as embiras. o carrapixo, a guaxima, a pita e 
outi-os, e a curiosissima arvore do papel, que vive na 
serra Dourada, em Goyaz.

Nas capsulas das gigantescas bpmbaceas, encontra- 
se envolvendo a semente, uma lã sedosa, a suma- 
úma, que provém principalmente da suinaumeira e 
da mungubeira. A  lã desta ultima é cinzento-ama- 
rellada; a da sumaúma, porém, alva como o melhor 
algodão.

Outra arvore abundante no Amazonas, o tauri ou 
tuiri, importante por sua casca, da qual os indios 
extrahem tiras, empregadas como mortalhas de cigar­
ros, e no íabrico de camisas compridas chamadas 
tipoias.

O jatobá fornece aos indios canoas ; a gamelleira e 
o cuité dão-lhes optimas cuias para beber.

Como essencias corantes temos opáu-brazil, que no 
primeiro século do descobrimento do paiz formava 
importante artigo de exportação, e deu até o seu 
nome ao paiz. Este páu-brazil ou Ibirá-pitanga, do 
qual se distinguem très variedades, brazil-mirim, 
brazil-assú e brazileté, cresce principalmente no lito­
ral e ahi 0 exploram, mas em diminuta quantidade. 
Também diminuiu igualinente a exportação de outro 
pau coiante, do páu tatajiba, que dá uma bella côr 
amarella, e que hoje é quasi desconhecido pela expio-
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Maior importância tem a exploração de madeiras 

de lei, para edificações e fabrico de mobilias, assim 
como para construcção de navios, em que são empre­
gadas em alta escala.

Entre as principaes arvores que fornecem estas 
madeiras, citaremos : o acapú, a sucupira, arvore alta, 
cuja madeira resiste bem n^ agua; o páu rôxo ou 
guarubú, o vinhatico,-o jatahy, dos estados de Per­
nambuco e da Bahia; o páu d’arco e vários ipés, a sapu­
caia, o jequitibá; a peroba, as canellas e outras. São 
preciosas ainda paraconstrucçõesnavaeso mata-matá, 
o castanheiro, o jutai e o jutai-mirim que se encon­
tram no Amazonas. Os troncos immensos do jacaré- 
ubá e do jatahy fornecem bom material para canoas 
inteiriças.

Para trabalhos de marcenaria são muito appropria- 
das por suas bellas cores e veios delicados o jacarandá, 
a peroba, o pau rainha, o muirá-piranga, o muirá- 
pinima, o cedro, os vinhaticos, o pequia mailim, o 
gonçalo-alves, etc.

Para utensilios e construcções de edifícios temos o 
páu mulato, quatro especies de louro branco, verme­
lho, preto e amarello, e outras madeiras.

Para vigamentos de telhados e ripas utiliza-se a 
casca preta de uma palmeira, da baxiuba barriguda.

Finalmente, devemos fallar ainda da gigantesca 
massaranduba, que dá excellente madeira de con­
strucção, mas se torna principalmente notável por um 
abundante sueco leitoso, parecido como leite de vacea, 
com que se faz uma boa bebida, e no Pará é tomado com 
o café e o chá. Este mesmo latex, exposto ao ar livre, 
se concreta e fornece uma gutta-percha de optima 
qualidade e vantajosamente aproveitada na industria.

'!■ ' l' :
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X IX

BONDADE DE MARIO

1

Mario era dotado de bom coração e muito o preoc- 
cupava a infeliz sorte de Philippe.

Como soccorrel-o e auxiliar sua pobre mai ?
Mario pensou primeiro em fallar aos collegas e 

contar-lhes a situação de Philippe ; mas desistiu deste 
proposito. Em primeiro lugar desconhecia os meios 
de que despunham as familias de seus collegas, e por 
outra parte parecia-lhe que não agradaria a Philippe 
vçr divulgada sua desdita.

Desistiu de pôr em pratica esta ideia e pensou em 
communicar quanto occorria ou ao professor ou a 
seus pais ; mas não se atreveu a fallar do assumpto 
nem a um nem a outros : o professor não era rico ; os 
pais de Mario eram pobres e viviam honestamente 
graças ás suas economias, e prival-os de parte delias 
importava impor-lhes demasiados sacrifícios.

Que fazer ? Era urgente soccorrer a Philippe. Com 
a moeda que Mario lhe havia dado, poderia escassa­
mente sustentar-se uma semana.

Mario teve uma idéa feliz. Em frente á sua casa 
havia uma typographia. Por que não escrever algu­
mas historietas e descripções illustradas que vende­
ria a seus collegas ? Para esse fim dirigiu-se ao pro­
prietário da officina, expoz-lhe suas intenções e inda­
gou da condição sob que poderia pôl-as em pratica.

Nosso joven sabia desenhar pouco, mas nunca 
fizera versos. Aquella noite não dormiu; passou-a
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procurando rimas. Não sabia sobre que escrever, po­
rém promptamente achou assumpto. O fabrico do pão 
pareceu-lhe bom, e sobre elle escreveu os primeiros

Fabrico do pão.

versos. Fez as illustrações apropriadas e na manhã 
seguinte dirigiu-se á typographia.

—  Escrevi estes versos e venho trazel-os para im­
primir segundo as condições ajustadas.

HISTORIA DE UM PÃOSINHO

Não de aveia, centeio ou de cevada,
Porém de trigo sou de especie grada.

As espigas que outrora me encerraram 
Mãos zelosas e honestas as ceifaram.

Da palha livre o grão, para o moinho 
Foi, tornando-se em pó da côr do arminho.
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Boa a farinha achou certo padeiro,
E por ella deu logo seu dinheiro.

i

Tinlia já o levêdo preparado,
Uin farinaceo bolo fermentado.

E com elle e com sal a branca e fina 
Farinha misturou em larga tina.

Amassou, amassou por tempo infindo,
E a massa foi em bolos dividindo.

Em quanto do frabalho descançava, 
inchando, a massa aos poucos se elevava.

Já bastante augmentada em seu contorno,
Sobre uma pá levou-a para o forno.

Como um prêmio do esforço, eil-a cozida 
E em muitos pães cheirosos convertida.

Um delles sou e em rossa companhia 
Fallar de amor e paz desejo eu.
Meninos, trabalhai para que um dia 
Nunca vos falte um companheiro meu.

As historietas de Mario eram sempre interessantes, 
por conterem assumptos escolhidos e instructives. 
D’ahi a razão da grande procura que tinham.

'SíO*.'l H' o vidro

Escreveu uma sobre o fabrico do vidro, que não
1

reproduzo para me não alongar.
Explicava que é fabricado com areia misturada 

com potassa ou soda. Fundem-se estas substancias á 
temperatura elevadissima e costuma-se addicionar 
zareão para tornar o vidro mais transparente. O zar-

t .
4
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cào é uma substancia de côr rosea empregada tam­
bém na pintura e no fabrico do lacre. Sem o zarcão, 
não ha veria o crystal com que se fazem objectes d(- 
luxo nem o vidro de lentes e de oculos.

E muito simples o processo empregado para obter 
este importante producto. Torna-^e uma pequena

porção da matéria fundida em uma das extremidades 
do soprador, canudo de ferro, e soprando pelo outro 
extremo forma-se uma bola. Desejando que o objecto 
fabricado tenha maior ou menor consistência, deixam- 
se as paredes da bola mais delgadas ou mais grossas, 
isto consegue-se tomando-se, em primeiro lugar, 
mais ou menos matéria fundida no soprador; porém 
3Í á porção tomada não fôr sufficientp, basta mergu­
lhar a bola no cadinho para augmentar a quantidade 
de vidro fundido. Sopra-se de novo até que adquira.

12
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O tamanho desejadt*. Quando tem a espessura precisa, 
dâo-se-lhe diversas fôrmas, querem moldes apropria­
dos, quer com movimentos especiaes.

As garrafas de todos os feitios sâo fabricadas em 
moldes de ferro.

Para fazer o vidro em laminas para vidraças, espe­
lhos, etc., basta augmentar abola obtida no sopra- 
dor, cortar-lhe os extremos, abril-a e transformal-a 
em lamina por meio de um rolo.

Depois deixam-se os productos arrefecer, fazendo- 
se passar gradualmente por temperaturas diversas.

O papel
Descreveu também o fabrico do papel.
O papel faz-se de trapos de linho e de algodão, de 

substancias vegetaes e também de papéis velhos que, 
graças á industria, podem converter-se em formoso 
papel branco.

Separam-se os trapos conforme a qualidade, íinura 
e limpeza. Deixam-se algum tempo a apodrecer e 
depois dividem-se em vasos por meio "de cylindros 
armados de laminas cortantes e animados de movi­
mento rápido. Deste modo pbtem-se uma massa es­
cura que se branquea pelo chloro e com que se faz o 
papel. Empregam-se machinas muito complicadas, 
que fa”bricam o papel em forma de uma tira larga e 
comprida de massa estendida sobre uma tira mais 
larga de flanella ; essa tira passa por cylindros aque­
cidos por dentro, ahi secca e vai enrolar-se na extre­
midade da machina ou cylindro.

Os papéis feitos com trapos de linho ou canhamo 
são muito mais fortes do que os de algodão.

A lã, eda e, em geral, matérias animaes, não ser-
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vem para o fabrico do papel. Póde-se entretanto usar
em pequena quantidade na massa sem grande incon­
veniente.

A  massa dos papéis grossos com que se fazem sac- 
COS e embrulhos contém grande quantidade de palha

Fabrico do papel.

:*picada e filaça que lhe dá grande resistência. Ordi- 
mariamente não são collados.
. O papel vegetal é feito com filaça de linho ou ca- 
mhamo tirada verde.

O papelão fabrica-se com papéis velhos, que se

. > I
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amassam e moldam em laminas um tanto grossas ; 
depois leva-se á prensa para fazel-as adherir umas

ás outras.
A imprensa

Mario não esqueceu de descrever o modo de fazer
as impressões. \

A  imprensa foi inventada por Gutenberg em io( ,
quando já era conhecida a gravura .sobre madeira. 
Nesse processo esculpiam os caracteres alphabeticos 
sobre uma chapa; Gutenberg ideou_ fazel-os sepa­

Não poucas difticuldades teve a vencer antes le 
lograr seu intento, isto é, achar um metal ou combi­
nação de metaes que resistisse á pressão a que seriam 
submettidas as letras e que pão rasgasse o papel.

Hoje fundem-se os typos com uma liga de chumbo, 
estanho e antimonio, formando um corpo de dois cen- 
timetros de altura approximadamente. Em uma caixa 
de muitos compartimentos, denominados caixotinny 
collocam-se em um os aa, em outro os ss, em ouiro.  ̂
as virqulas, os pontos, os espaços, etc.

O operário, que se chama typographo compositor 
ou abreviadamente compositor, vai collocnndo le­
tras da direita para a esquerda e na ordem que indica 
o original, no componedor, instrumento formado 
de tres laminas de metal, perpendiculares fazendo 
um canto, e de uma corrediça coiri parafuso que serve 
para marcar o comprimento das linhas.

À  medida que o componedor vai enchendo, trans 
porta o compositor as linhas compostas para o pra- 
nel, planchetade madeira com um rebordo em angulo^ 
recto do lado esquerdo e que serve de deposito á com­

posição feita.
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A  composição reunida no granel constitue o parjfKc/, 
de que se tiram as provas para a leitura pela revisão.

Escolhido o formato do livro, diviae-sc a composição 
em partes do tamanho das paginas, e estas reunidas, 
de accordo com o formato, denominam-se fôrma. Na
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fôrma, grossos lingotes determinam a margem ' do 
livro, e as paginas são apertadas com cunhas ou por­
cas, de modo que ao levantal-as não caia nenhuma 
letra.

Vai a fôrma ao prelo, onde recebe tinta de rolos 
que vão loinal-a nos tinteiros. Por cima passa o papel 
e assim que a machina funcciona, ficam impressos os 
caracteres.

Hoje as machinas de imprimir fazem tiragem de 
milheiros de exemplares em poucos minutos ; e por 
si distribuem a tinta, collocam o papel, cortam, col- 
lam, dobram e contam.
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Feita a impressão ou os clichés, desfazem-se as 
fôrmas e distribuem-se as letras nos respectivos
caixotins.

O typo necessário á composição de um livro póde 
servir á de muitos outros, compondo, distribuindo, 
tornando a compor e a distribuir, e assim successiva- 
mente.

Sómente em 1808, com o assento no Rio de Janeiro 
da côrte portugueza, estabeleceu-se a imprensa no 
Brazil. A  sua introducção, porém, data de antes.

Nos meiados do séculoX V III, governando o Brazil 
Gomes Freire do Andrade, conde de Bobadella, An­
tonio Izidoro da Fonseca fundou, com assentimento 
official, uma typographia no Rio de Janeiro. Devemos 
mencionar também a ofílcina chalcograpliica, creadà 
em Ouro Preto em 1807 pelo P. José Joaquim Viegas 
de Menezes.

Da Impressão Regia sahiu no mesmo anno de seu 
estabelecimento o primeiro jornal que se publicou no 
Brazil, a Gazeta do Rio de Janeiro, de propriedade 
dos officiaes da Secretaria de estado dos Negocios 
Estrangeiros e da Guerra, e redigida por freiTiburcio 
José da Rocha, official d’aquella repartição.

V.

Não vos fatigarei contando os assumptos das histo­
rietas de Mario. Basta dizer-vos que foram tantas que 
graças a esse alvitre Philippe conseguiu sustentar-se 
e sustentar sua boa mãi. Devido á bondade de Mario, 
a pobre senhora teve medico, medicamentos, alimen­
tação e roupas. Todas as semanas Mario entregava o 
producto de seu trabalho a Philippe.

Nunca quiz ir ver a enferma ; indagava de sua
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saude todos os dias e rogava sempre ao collega que 
lhe não revelasse nunca quem a soccorria.

—  Dize-lhe, suggeria a Philippe, que achaste um 
emprego que te proporciona meios para tudo. Ao ver 
que te esforças por ella; suas lagrimas de ternura te 
farão bemdizer o trabalho e prepararão teu coração 
para o amor e o sacrifício.

Philippe não sabia o que responder ao seu bom 
companheiro. Vexava-se de não poder por si só ser 
util á sua mãi e affagava a idéia de seguir aquelles 
conselhos que tanto o honrariam perante a pobre 
enferma. Comprehendia entretanto a generosidade de 
Mario e julgava-se obrigado a não roubar-lhe os jus­
tos elogios de que era credor.

Resolveu logo proceder como Mario lhe indicara.
—  A  satisfação que terá minha mãi julgando ser 

eu quem provê as necessidades domesticas muito con­
tribuirá para seu restabelecimento. Quando estiver 
curada lhe direi toda a verdade.

As historietas em pouco tempo tornaram-se popu­
lares, sem que ninguém soubesse que era Mario s e u  

autor. Escrevia-as e as illustrava á noite, quando já 
todos dormiam, e assim só Philippe e o proprietário 
da typographia conheciam o modesto escriptor igno­
rado de todos.

A  tarefa a que Mario se impuzera era obstáculo 
cada dia maior para que aproveitasse o tempo no 
estudo. Deitava-se muito tarde e consequentemente 
não podia levantar-se cedo.

Seus pais não estavam contentes e o professor já 
tinha notado que as conferencias de Mario eram 
breves e de ordinário não tão bem estudadas como as 
que havia feito no começo do curso. Cumprindo elle
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como sempre seus demais deveres, nem os pais nem O'
professor ousaram dizer-lhe nada.

—  Talvez, pensava o ancião, a este menino acon- 
toçaom esm o .[ue a tantos outros cuja precocidade 
difíiculta 0 desenvolvimento completo e normal das 
faculdades. Começará cedo a decimar uma mtel i- 
«'■encia que cedo começou a desenvolver-se .

Qualquer que fosse a causa, é certo que o desgosto

era geral. , m  ■
O professor foi pouco a pouco dispensando Mano da

obrigação das conferencias, e hoje por um pretexto, 
amanha por outro, tomava todos os dias a palavra e 
substituía o discipulo na tareia final.

Mario percebeu logo este desgosto e resignou-se  ̂
aos olhares accusadores e constantes que valiam cem  ̂
i-eprimendas reunidas.

__ís[ão faz mal, dizia elle. Agora não posso satis-
fazel-os. Logo ([ue a mài de Philippe estiver boa e o 
pai sahir do hospital, abandonarei minhas historietas, 
tornarei com mais afan aos estudos e facilmente recu­
perarei a consideração que julgo ter perdido.

X X

REINO ANIMAL

—  Amanhã, disse um sabbado o professor aos 
alumnos, iremos ver a exposição de animaes no Jar­
dim Zoologico. Ali podereis divertir-vos e aprender 
muito. Vereis animaes de classes mui diversas, pois 
a collecçào é completa.

Não obstante ser grande, ella só representa uma

k te
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parte minima das classes de seres que povoam o 
universo.

De que ali não virdes vos lallarei agora embora 
mui rapidamente. Seria alongar-me demasiado come­
çar dos infusorios, que 
pódem povoar por mi­
lhões uma gotta d’agua, 
tão pequenos são, tão 
simples é seu organismo 
e tão facil sua reproduc- 
çâo, até os seres mais 
bem constituidos. Entre- 
tanto não deixarei de cha­
mar vossa attençào })ara 
alguns que sem duvida 
julgais insignificantes e 
que não o são de modo 
algum.

Deixemos de parte as 
esponjas e os coraes, que 
com certeza não julgais 
seres vivos e que se pescam nas costas de aliruns 
mares. As esponjas são apenas o arcabouço que pro­
tege o animal. Os ccraes são a habitação de grande nu­
mero de seres.

Não vos lallarei do ouriço do mar, comestível; nem 
me de terei na classe dos vermes para vos fali ar da 
ícma, uma de cujas variedades se desenvolve no ho­
mem ; nem da trichina, que transitoriamente se acha 
em grande numero nos musculos de alguns animaese 
muito especialmente do porco, e que espera ser tras­
ladada de organismo para desenvolver-se e produzir 
a  morte ; nem da sangue suga, que armada de suas 
ventosas fere e chupa o sangue de outros animaes,

Coral.
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prestando ás vezes á medicina uteis serviços.
Não nie deterei siquer nos chamados crustáceos, 

cuia classe abrange os camarões, os carangueijos 
• e as lagostas, que todos

conheceis e que, com cer­
teza, considerais agrada- 
vel manjar ; nem nos 
arachnideos, entre cujas 
classes ha entretanto mui­
to que aprender.

Estas aranhas que ve­
des nos cantos dos quar- , 
tos abondonados são mui 
dignas de estudo. Lem ­

bram o que occorre ás vezes na vida : umas são se­
dentárias e fabricam com sua seda teias muito finas 
e bem dispostas nas quaes, á semelhança de rede,

apanham as mos­
cas e outros ani- 
maes de que se 
alimentam. E s­
tas são as ara­
nhas operarias. 
Ha outras, ao 
contrario, vaga­
bundas que, co­
mo não tecem, 
ou surprehen-

dem os insectos adormecidos para alimentar-se, ou se 
aproveitam do trabalho das outras e furtam-lhe das 
redes a caça apanhada.

Quem não trabalha forçosamente, vive do esforço 
alheio, como vivem as aranhas vagabundas do tra- 
balho de suas companheiras laboriosas.

Carangiieijo.

3
fl
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Entre os arachnideos tambem se acham comprehen- 
didos a tarantula, menos perigosa para o Iiomem de 
que O suppunha a ignorancia, e o escorpião, seme­
lhante ao carangueijo e cuja picada muito dolorosa é 
curada dilatando primeiro a ferida para provocar a 
sahida do sangue e humedecendo-a depois com ammo- 
nia ou acido phenico.

Insectos
Nos insectos te,rei occasião muito opportuna de 

deter-me, pois elles constituem a classe mais impor­
tante dos invertebrados, isto é, animaes que carecem 
de columna vertebral e portanto de esqueleto osseo 
interior. Conhecem-se mais de 170.000 especies de 
insectos. Neste grande exercito estão arregimentados 
desde o terrivel gafanhoto, que assola os campos, até 
o bicho de seda e a abelha, cujos productos nos são 
tão uteis.

Muito ha que estudar nos insectos. Uma de suas 
particularidades consiste no modo de respirar.

Varia muitissimo em cada especie o apparelho re­
spiratório, isto é, o conjuncto de orgãos destinado pela 
natureza para que o animal retire do ar o oxygeno 
indispensável á vida. Em muitos animaes não existe 
esse apparelho e é substituído em suas funcções pela 
pelle; em alguns é disposto para respirar o ar dissol­
vido na agua por meio de orgãos de fôrmas variadas 
chamados guelras, e em outros para respirar o ar livre 
da atmosphera. Entre estes ulimos ha alguns que 
respiram por meio de uma serie de tubos ramificados 
por todo o corpo chamados trachéas.

Pois bem, a respiração em todos os insectos é tra­
chéal, e as trachéas communicam com o exterior por



216 MARIO

meio de aberturas situadas aos lados do corpo.
A  reproducção é ovipara, isto é, por ovos, e apre­

sentam desde que sabem do ovulo até que terminam o 
desenvolvimento, uma serie de mudanças de forma 
notabilissimas, ás vezes muito numerosas, pois alguns 
ha que passam durante a vida no minimo por quatro 
estados ; ovulo, larva, nympha ou crysalida e insecto^

Gafanhoto.

■ I ■

perfeito. As larvas, vulgarmente chamadas lagartas,,. 
são cylindricas e desprovidas de extremidades ou 
patas, ou as tèm muito curtas ; mudam de pelle va­
rias vezes, e terminado seu desenvolvimento se 
transformam em nymphas, em cujo segundo estado 
permanecem immoveis em uma cavidade que quando 
larvas tinham falndcado, e da qual sahem convertidas 
em borboletas. Algumas vezes não se realiza total­
mente a mudança no estado de nympha e depois de 
sahir dei le desenvolve-se o insecto.

São insectos os repugnantes parasitas de que só 
citaremos o phylloxéra, que vive em varias especies 
de vegetaes e que tantas videiras tem destruido desde 
seu apparecimento na Europa em 186d.

Também são insectos as moscas que encontramos 
em toda a parte, principalmente nos lugares em que 
lia substancias organicas em principio de decompo-
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sição, substancias de que se alimentam assim contri­
buindo para purificar o ar.

Ila outras que com suas picadas muito molestam 
os ammaes, como a mutuca. Os mosquitos e as pulgas 
também pertencem a esta ordem.

São insectos as traças, que destroem as roupas, as 
pelles e também fructos, inimigas de luz, do ar e dos 
cheiros activos; as cochonilhas, que tantas ve^es 
tereis visto; os pxjrilampos, cuja femea é phospho­
rescente e produz de noite o aspecto de ponto lumi­
noso ; os necrophoros, que enterram os cadaveres dos 
pequenos vertebrados e sobre elles depositam os ovos
para que as larvas ao nascerem encontrem loffo ali­
mento. °

Bicho de seda. Formigas. Vespas

Os bichos de seda merecem estudo mais minucioso 
1 do que todas as especies citadas. Procedentes da 
. China, sua creação chegou a propagar-se muito n*.
! Europa até que desde 1850 uma enfermidade vem  
I difíicuital-a.

0  bicho provém de ovulos incubados a temperatura 
'■ conveniente. Alimenta-se de follias verdes de amo- 
I reira e a.ssim pas.sa um mez e pouco, prazo em que" 
I muda varias vezes de peile. Quando desenvolvido 

I attingmdo o comprimento de um decimetro ou mais,’
) começa a procurar um lugar onde possa tecer o casulo, 

e quando acha na ramagem, que de ante-mão prepa- 
orou, começa a segregar a seda com um apparelho 
ãespecial que possue e constroe ao fim de très ou quatro 
i dias o casulo.

A  lagarta é grossa ; a cabeça é pequena e escamosa.
Depois da ultima muda, o bicho de seda come con-

13
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sideravelmente durante alguns dias; vai-se tornando 
pesado, diminue de volume, começa a fiar o seu casulo 
e  transforma-se em chrysalida.

Quinze dias depois, o insecto fura o casulo e sahe 
ao'itando as azas : c uma borboleta branca amarellada.

A criaçáo dos biclios de seda dura seis semanas. Os 
criadores conservam apenas um pequeno numero de 
casulos para obterem borboletas e depois os ovos. Os 
outros casulos mettem-se em agua quente para matar 
os insectos, e dobam-se depois.

K diíficil a criação do bicho de seda; é preciso que 
nasça no momento em que a amoreira está coberta de 
folhas, e deve-se tratar cuidadosamente os bichos na 
occasião das mudas i muito aceio, ventilação regulai, 
humidade conveniente, temperatura constante de 20°. 
O numero de refeições v''aria de 24 a oito por dia, indo 
a descrescer com a idade; as folhas devem ser corta­
das em pedacinhos,.

A  seda proveniente dos casulos dobados constitue 
a sedacrúa; torce-se depois para dar-lhe solidez. Com 
ella se fazem bellos estofos; setim, tafetá, velludo, 
fitas, etc.

As formigas são insectos de costumes notáveis, e os 
formiffueiros, extensas e complicadas habitações 
accommodadas aos usos a que as destinam suas mo­
radoras. Nellas guardam classificados os alimentos e 
são animaes cuja operosidade serve de exemplo ao 
homem. Entretanto prejudicam as plantações pela 
|)rotecçáo que dispensam aos pulgões. Também as 
ha muito temiveis por sua prodigiosa reproducção, 
que as obrigam a invadir aos millieiros grande exten­
são de terra onde destroem quantos comestiveis en­
contram.

Também as vespas são -sociáveis e semelhantes ás

1
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si abelhas. Formam panaes e fabricam uma especie de 
II mel nâo comestível. Só picam quando hostilizadas e

i . ' i i

4 . ' *  - —  '

nom isso muito molestam o paciente. Pousando sobre 
ïl-ilguem, basta sopral-as suavemente para afugental-as.



As abelhas. Os moluscos
Comoo bicho da seda, as al̂ ellias merecem especial 

attenção. Alimentam-se do mel que segregam, do 
pollen das plantas e de suecos assucarados que vao 
haurirás ílôres, principalmente ás aromaticas. Vivem

Zangão. Operaria. Mestra.

em sociedades, em que lia uma só reproduetora, 
chamada a mestra, 000 a 1.000 zangões e 10.000 a 
40.000o2ierarias,quesãoas que ordinariamente vemos 
voando e as encarregadas dos trabalhos da colmeia. 
r>ara a{)roveitar o mel que fabricam, ás vezes o projn-io 
apicultor prepara-llies as colmeias, quer de inadeiia, 
quer de cortiça. O primeiro trabalho desses insectos 
ao invadil-as é tapar todos os buracos com um sueco 
especial aue segregam; depois constróem os favos, 
que são cellulas hexagonaes, fabricados com cera que 
também segregam. Na parte superior dos favos depo­
sitam o mel, e na inferior os ovulos que põe a mestra 
em numero superior a 20.000 por anno. Destes ovulos 
provêm as larvas e das larvas as abelhas. Quando o 
numero de abelhas é excessivo, as operarias alimen-
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. tam uma larva de modo especial até que esteja apta 
para o posto de mestra. Quando completo seu desen­
volvimento, uma das mestras abandona a colineia, 
acompanhada de numeroso enxame e vai formar em 
outro lugar uma nova colonia.

Em principio do verão as operarias matam os zan­
gões. Durante o inverno as abelhas não trabalham : 
não fabricam nem mel nem cera.

O typo dos moluscos, que não vereis na, collecção 
que vou mostrar- 
vos, é constituído 
por animaes de 
organisação mais 
comj)licadado que 
quantos até agora 
vos m e n cio n e i.
São animaes em 
que também falta 
0 esqueleto inte­
rior, porém que na 
maior parte dos
casos têm o corpo [)rotegido por um envoltorio calca- 
reo, concha, foi-mada pelas secreções de uma larga 
dobra da pelle chamada manto. Alguns ha cujo manto 
envolve o corpo em um sacco musculo-membranoso 
que apenas deixa livre a cabeça, e nc qtial ás vezes 
existe uma concha rudimentar. Aos primeiros perten­
cem as ostras, que se criam no mar, a pouca profun­
didade e proximo das costas, os caracóes, os mexi­
lhões e as madrepérolas; aos segundos as sibas, as 
lulas, os polvos e outros.

Polvo.

Passemos aos vertebrados de que vereis muitos



222 MARIO

exemplares na collecção que vamos visitar. Distin­
guem-se estes animaes de quantos até agora conhe­
cemos, em ter ura esíjueleto interior dentro do qual 
estão alojados os orgâos mais importantes; têm os 
cinco sentidos, e seus membros locomotores, ou me- 
Ihor, de que se utilizam para mover-se, são ordina­
riamente quatro. Alguns lia que têm o sangue quente 
e outros têm-n’o frio.

Os mammiferos, assim chamados porque mammam, 
são de sangue quente, vivipares, isto é, suas crias 
nascem vivas, e costumam ter o corpo coberto de 
pellos, formam a classe principal dos vertebrados.

As aves são também de sangue quente, mas per­
tencem aos vertebrados ovipares, põem ovos ; têm a 
pelle coberta de pennas. |

De sangue frio são os reptis, de respiração pulmo­
nar, e os peixes, de respiração branchial.

Quando chegarmos ao homem, o principal entre os 
mammifères, melhor comprehendereis todas as func- 
ções da vida dos animaes, pois então tratarei do 
assumpto com o desenvolvimento que exige.

Os peixes, cuja forma coidieceis, servem-se de suas 
barbatanas para nadar, e para elevar-se ou descer na 
agua da bexiga natatoria, especie de bolsa cheia de ar 
situada no abdomen, e que comprimem ou dilatam 
para adquirir menor ou maior peso segundo a neces­
sidade. Têm faculdades intellectuaes e instinctivas 
muito limitadas e sentidos pouco delicados.

A  maior parte são de esqueleto osseo e mandibula 
superior movei, como a tainha, o espadarte, cuja 
alongada mandibula póde furar corpos muito resis­
tentes.

Distinguem-se também os peixes conforme a collo- 
cação das barbatanas ; alguns têm as do ventre coUo-

I

■
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íjí cadas por traz cLis do peito, ou peitoraes, como a sar- 
iídinlia^ outros as têm por baixo^ como o linguado; & 
Ü ainda outros não as têm 
o: como a en<i'uia e  o con-
T »g T O .

Final mente ali^uns de 
esqueleto osseo e guel- 

cras soltas, como o ca­
ir vallo m arinho; de es-
ij',f(ueleto igual aos anteriores, porém de mandibula 
rtsuperior immovel; de esqueleto flexivel, guelras uni- 
cidas nos bordos, e mandibula superior mov^el, como 

0 tubarão; e de iguaes caracteres que os anteriores 
' e de mandibula iníêrior immovel, como a lampreia.

Ha ainda muitas outras especies de peixes de que 
iLsm tempo tratarei.

X X I

VISITA AO JARDIM ZOOLOGICO

Domingo á hora aprazada reuniram-se professor e 
íiliscipulos.

Em caminho para o jardim, Emilio, que proposital- 
mienle se deixara íicar^atraz, fez signal a Mario de 
1 (ue queria íãllar-lhe.

Emilio é o outro alumno da secção de Mario de 
upiem até o capitulo em que tratámos de Philippe não 
CIOS tinhamos occupado.

Itiinilio era orphão cie pai e mãi, e andava sempre 
i 'riste porcjue tivera a felicidade de conhecel-os e os 
> jrezava muito. Sua melancolia dava-lhe certa expres-
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São de ternura que demonstrava bondade de coração.
A  lemlirança dos seres que perdera estimulava-o a 
proceder sempre bem. Si uma má idéa accudiadhe 
ao pensamento, suppunha ouvir a voz de seu pai ou 
de sua mãi .jue o repreliendia com meiguice. Ao con­
trario, quando exercia a virtude julgava-se compen- 
-odo com a satisfação intima de que se sentia possuído, 
imaginando quanto seus pais teriam applaudido este

procedimento.
Mario não lhe havia fallado mais do que aos outros 

colle^as; mas era-lhe mais sympathico que muitos, , 
primdpalmente desde que decahira no conceito do pro­
fessor, pois desde então, em quanto alguns maj dissi­
mulavam quanto se compraziam em vêl-o fóra das 
graças do professor, Emilio testemunhava-lhe maior ■

e mais sincera affeição.
Parecia ser Emilio o unico capaz de comprehendcr ^

as amarguras de Mario. , r . •
Mario apenas percebeu os signaes que lhe fazia i 

Emilio, approximou-se delle, e juntos seguiram seus b 
companheiros.

—  Preciso fallar-te, disse-lhe Emilio. Não sei por a 
tpie 0 professor está ha muito tempo zangado comtigo. . 
Temo que haja alguns interessados em afastar-te do i.

nosso mestre. i
__ Não o creias, respondeu Mario, conheço a causa I

deste aborrecimento. A.gora não posso evital-o, não} 
lenho tempo; mas em breve ( stará tudo sanado.

__ Eu também sei alguma coisa disso, accrescentou
Emilio; mas não queria acreditar.

—  Como ! exclamou Mario, que é? a que te referes?
—  A tua briga no armazém.
—  Que briga?
__ Sou teu amigo e chamei-te para prevenir-te. Não ,
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(levesoccultar-me nada. 0 professor deu-te uinanioeda 
de ouro.»

—  E exacto.
—  Tu a iïastaste com Philippe em iuti armazém. 

Passou-se alguma coisa de extraordinário que nin­
guém sabe ao certo, mas que foi grave e exigiu a 
intervenção de policia.

— Ah ! murmurou Mario. Recordo-me, tens razão. 
Uma pequena questão, nada. E por isto está zangado 
0 professor? E quem lh’o contou?

—  Um alumno que passava exactamente a essa 
hora pelo armazém quando se deu o fado.

—  Quem é ?
—  Não o sei ao certo, respondeu Emilio vacil- 

lando.
Emilio não queria denunciar o delator, como Mario 

não quizera revelar a desgraça de Philippe.
Já tinham chegado ao jardim e os meninos reuniam- 

se em torno do professor jiara entrar juntos.
Tristes e cabisbaixos Mario e Emilio approximaram- 

se do grupo.

u

■i '

Reptis
O primeiro animal que viram no jardim foi uma 

giboia.
—  Começa a collecção, disse o mestre, pelos reptis, 

que, como sabeis, são vertebrados. Têm a columna 
vertebral larga e disposta de modo a facilitar movi­
mentos ondulatorios mui pronunciados. Alguns só 
podem andar com o auxilio desses movimentos. São 
de grande resistência vital, e portanto resistem a 
mutilisaç(')es sem morrer de prompto. Outros são 
dotados da faculdade de recrear grandes fracções do

13.
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corpo, espcciRlmcntc r cauda. A(|uellc jcicct'ié &
aquelleá cama- 

\ leões são reptis.'
O jacaré colhe 

as presas vivas e 
as come imme- 
(liatamente. Co­
mo vedes nada e 
mergulha perfei- 
tamenie.

O c a m a le ã o  
varia de côr se­
gundo o estado 
em que se encon­

tra e a luz a que se expõe, ^"êde-os brancos, am a- 
rellados, esverdeados e pretos. Alimentain-se de 
insectos.

As cobras têm apenas rudimentos de pés, e são de
duas classes, ve-

Giboia.

naonenosas e 
venenosas.

A s  u ltim a s  
, / / /  ̂ pertence esta gi- 

boia. Terá pouco 
mais de (juatro 
metros de coin- 
p rim  en to. H a  
maiores. Em li 
b e rd a d e  pren 

/ .lacavó. dem-se pela cau­
da ás arvores e

ahi esperam que passe algum animal ; ás vezes, 
quando muito grandes, apanham até veados.

As venenosas têm dentes desiguaes e alguns m< veis
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e ocos iiiternamente ; })or elles dào sahida ao vencno 
s na occasiàü de morder.

Aqui temos ainda outru.-̂  ophidios de vários tama­
nhos e cores, muito 
numerosos nas tlo- 

Ë  restas do Brazil : u r u -  
ê\tú, surucucu, jara- 

raca, jararacussú, co­
b ra i, caninnna, sucu- 

riú e a terrível cas­
cavel, cu ja  ca u d a  
termina em rodellas,

I que produzem um 
ip ruido especial quan- 
)| do é agitada. Tem 
5̂ veneno activissimo 
jjjque mata quasi ins- 

tantaiieameiite.
Kcptis. da ordem 

íídos c.helouiús, são
B-tambem as tartarugas, que habitam as costas do mar 
tie as margens dos rios. A concha, chamada testudu, é 
l^aproveitada na industria. Os chelonios do Brazil com- 
.íprehendem as tartarugas aquaticas e terrestres ; os ka- 
^\gados, os jabotis, representados por numerosas espe- 
icies, muitas das quaes ainda não es-tão perfeitamente 
^estudadas. Dentre as mais curiosas citaremos a tarta- 
ftruga matà^matà.
;; Nas margens do Amazonas e de seus aííluentes, a 
li carne de tartaruga forma precioso alimento á popu- 
glação. Dos ovos de varias especies que habitam 
lyaquellas regiões fabrica-se a chamada manteiga de 
Útartaruga, que constitue importante ramo de com- 
Smercio na Amazonia.

Cascavf l
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Os l)atrachios formam uma classe denominada dos • 
amj)liil)ios, porque podem viver tanto n’agua como

em terra. A esta 
clas.- ê pertencem as 
rans, os sapos, etc. ' 

A r a n  é alimen­
tícia; as coxas da 
ran sào um manjar 
bastante delicado. 
A r a n  d e  s a r ç a l  ou 
p e r e r e c a  dá caça 
aos insectos e póde 
trepar ás arvores.

O .sapo é susceptível de ser domesticado e deveria 
aproveitar-se para destruir os insectos e as lesmas 
que devastam os jardins.Os Inc:lezes assim têm feito;

Tarlaruíra.

Ran. Sapo.

e é facto averignado, que uma horta em que lia saj)0s, 
produz mais legumes do (|ue outra da qual têm sido 
expul.xios.

De fórma desgraciosa, de ademanes grotescos, é o 
sapo um animal repugnante que dá pasto a todos os 
instinctos destruidoi-es. Habitante dos nossos campos 
e jardins, está continuainente exjiosto a enconH’Os 
ináus, e o seu andar vagaroso não lhe permitte esca­
par a seus perseguidores. Para elle se têm inventado 
os mais cruéis supphcios. Espetam-o, por exemplo.ua 
extremidade de uma estaca, e assim o deixam entre- | 
gue a uma agonia lenta e dolorosa. E tempo de rea- *
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gir contra esses costumes estúpidos e l)arbaros, »jiie 
deslionrain a nossa epoca. Se tivermos criação de 
abelhas, ha, na verdade, todo o interesse em afastar 
dos cortiços o sapo, que infelizmeute tem propensão 
para destruir esses animaes; mas, ainda neste caso, 
lia o direito de o matar, mas não de atormental-o ; e, 
ainda assim, melhor seria transportai-o a sufficiente 
distancia. Em qualquer outra circumstancia, o sapo 
é um vizinho que dá pouco incommodo e é muito util; 
bem o sabem os jardineiros de Londres, que o com­
pram por bom prego.

1 1

Aves

Dos reptis passaram os meninos a ver as aves, cujo 
estudo é mui curioso e interessante.

Umas distinguem-se pelo canto, ora forte, ora me­
lodioso, outras pela ele­
gância e capricho com (jue 
constroem os seus ninhos, 
muitas pelas longas via­
gens que eífectuam, todas 
pelo amor com que chocam 
os ovos e o desvelo que 
põem em educar os lilhos, 
ensinando-os a voar, ali­
mentando-os emquanto não 
pedem cuidar de si, e divi­
dindo esta tarefa equitati- 
vamente entre jiai e mãi.

Ahi tendes vários espe- 
cimens de aves de rapina, 
que se distinguem pelo bico adunco e afiado, e garras 
lurtes. São carnívoras viaorosas e velozes no voo.

.\giiia

1 /
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Ein geral alimentam-se de presas vivas ou de carnes 
mortas. Dizem-se diurnas quando têm os olhos collo- 
cados aos lados da cabeça, como esta ciQuici, esses fül-̂

cões,e aquelles itrubús; noc­
turnas, se os têm de hentc 
como os moc/iose as coru ja s .

As aves de rapina l'or- 
mam no Brazil grande parte 
da classe das aves, tendo, 
cm geral, as mesmas fôr­
mas dos rapaces europeus. 
A plumagem é, ordinaria­
mente, de -colorido simples, 
e o nrito rouco e estridente

Modio. . , ,causa a impressão de um 
o-emido, ou lirado de aiu>'ustia. Estas aves são de 
grande utilidade nos lugares povoados e nos campos 
de creação. Nas campinas do Rio Grande do Sul, 
a sua abundancia é elemento de salubridade pu­

blica; pois sem el- 
la, seria intolerá­
vel a putrefacção 
da extraordinária 
(piaiitidade de cor­
pos de gado Cíjuino 
e b o v in o , ^^ue 
morre no inverno 
por falta de ali­
mento.

—  Vêde as mui­
tas gaiolas enfilei­
radas: e.stáo cheias 

de passaros. Todos são de bico pequeno, e nas patas 
vereis tres dedos voltados para a frente e um para

Arara.
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traz ou quatro para frente. x\hi tendes sabiás, bicu­
dos, canarios, pinta- 
silgos, r.aboclinhos, 
azulões, pataíiüas e 
outros.

Ali estão aliïLimas 
trepadoras, de bico 
forte e curvo, dois 
dedos para frente e 
dois [>ara traz. Têm  
lindas côres a sua plumagem, como na arava, no pa­
pagaio, no periquito, no tucano, no pica-páu, e inniLa

Perdiz.

Gallo e Gallinlia.

facilidade em articular algumas palavras, que repe­
tem instinctivamente e tal como aprenderam. 

Algumas, em cercados bem feitos, outras em gaiolas,.
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estão Rfjui íio líiclo 9,s u'allinRceRS. A  inaridil)ulci supe­
rior é ein todas arqueada e têin as fos>as nasaes co­

bertas de uma esca­
ma branca. Ilaperús, 
gallinhas, de classes 
e cores diversas, fai­
sões variegados, ja ­
cas ̂ nambus, perdi­
zes, cordonizes, pom ­
bas, etc. Aquélle pa-

Kaisão. ,
Vão faz roda agora e 

abre a cauda c o m o  precioso leque de ricas e artisticas
varetas.

r^xssemosago
ra ás pernaltas, 
de pernas ccun- 
p ri d as e nuas.

T e m o s  aqui 
muitos e s p e c i -  
mens d é lia s  ; 
avestruzes, são 
de grande porte, 
muita força e 
mais velozes ipie 
o cavai lo ; ce­
gonhas, dão caça 
nos campos aos 
animaes damni- 
nbos; garras ,  
arapapá, rolhe- 
reira, j a b u r ú ,

jassanã, narcejas, frangos d'agua; vários grous, emi' 
gradores, sempre em grupos, com o ebefe á frente e 
formando triângulo.

y
.4  r



AS AVES

Restam-nos agora, das aves, apenas as palmípedes. 
São qnasi todas aqua- 
ticas emigradoras e pis- 
civoras. Observai estas 
(|ue ali vedes fóra da- 
fjnelle tanque ; têm os 
dedos unidos por uma 
inembrana e as pennas 
estão impregnadas de 
uma substancia gordu­
rosa que as torna imper­
meáveis.

Os meninos perma­
neceram muito tempo 
contemplando os }>atos 
idagua a nada '̂ e a mer- 
eulhar. Henrique estava 
admirado vendo a ligei­
reza dos gansos. O eys- 
ne, pelo seu amplo collo e a alvura das pennas, pren-

(jfou.

i
iW:

■W!
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deu priiLGÍpalmente a attenção de Tiioinaz. A  Jeremias 
mais interessou o pelicano, por seu elevado porte e  
pela enorme bolsa de provisões que tem sob o bico.

Iclicano.

Jeremias foi de opinião que todas as pessoas de­
viam ter uma bolsa assim sempre cheia de bons pe­
tiscos.

—  Está aqui um animal raro, exclamou Luiz, indi­
cando-o aos seus companheiros. Correram todos ao 
lu^ar em ([ue estava Luiz e viram um animal de quatro 
patas curtas com cinco dedos em cada uma, collocados 
sobre um prolongamento da pelle que os unia, e com 
a l)occa semelhante ao bico de um pato.

—  E um ornithorinco, disse o profes.sor. Este ani­
mal é oriundo da Australia, e parece ser o elo entre 
as aves e os mammiferos. Nada nos ribeiros e nutre- 
se de insectos e de outros animaes.

Em seguida viram os meninos um kangurú, que 
logo reconheceram. Tinham assistido a espectáculos 
em f{ue o kangurú, sentado sobre as fortes patas tra- 
zeiras e a cauda, sustentava por alguns instantes uma 
verdadeira luta com um athleta, em que o robusto 
gymnasta nem sempre levava a palma. 0  kangurú 
pertence á ordem dos marsupiaes, assim chamados
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Tatii.

par serem providos de uma bolsa denominada mar­
supia situada no abdomen, e cpie lhes serve para 

Ji abrigar os filhos, cujo nascimento è sempre prema- 
f^.uiro, e na qual acabam de crial-os. Outros não têm 
s osta bolsa e sim dobras da pelle que a substitue.

Além depararam vários exemplares de tatús, que 
§=têm nas costas 
: Í! uma especie de 
TA armadura ossea 
i'' formada por pla- 
'I cas dispostas em 
'í filas transver -  
T saes e sob a qual 

se occultam com- 
pletaniente, as­
sim se tornando ínvulnepaveis aos ataques de seus 

'j inimigos.
— Antes de proseguirdes, exclamou então o pro- 

‘ lessor, devo di'ier-vos alguma coisa sobre os cetáceos, 
que não têm representante algum nesta collecção e 
de que convem tenhais uma breve noticia.

Esses animaes são também mammiferos, têm o 
: corpo semelhante aos dos peixes, sem extremidades 
I posteriores e terminado por uma barbatana horizon­

tal. Nadam com as anteriores perfeitamente. Entre 
í elles ha o delphim, o cachalote e a baleia. A  baleia é 
1 o maior animal hoje conhecido, attinge mais de 
I trinta metros de comprimento e cem mil kilogram- 
! mos de peso. Tem cabeça enorme e dentes só na 
 ̂ mandibula inferior.

São muito perseguidos nos mares da Groenlândia, 
onde andam aos cardumes, por dar grande quanti­
dade de azeite e barbatanas ou laminas corneas da 

í mandibula superior. Quando á tona arrojam pelas

Til



fossas nasaes grande quantidade d’agua. A  pesca da 
bíileia é perigosa e levada a effeito perseguindo-a em 
embarcações e fisgando-a com harpões presos a longos' 
íjabos que se vão desenrollando á medida que o ani-

I:i:
l,
i :

Haieii.

mal foge. Quando exhausta pela perda de sangue, os 
baloeiros trazem-na para a terra e a esquartejam. 

Proseguiram os meninos na sua visita e em breve
se detiveram deante de 
um jnagnirico exem­
plar de rhinoceronte, 
animal de grande por­
te, cabeça forte, ar­
mada de um chifre 
sobre o nariz e pelle 
de rijeza extraordiná­
ria. Vive na Asia e 
Africa meridionaes e 

se alimenta de folhas e i-aizes. Este animal feroz per-

lUiinoceronle.
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tence a uma ordem cuja maior particularidade é ter 
os dedos em numero impar e o medio mais desenvol­
vido que os outros e de tal modo incrustados na pelle 
calosa, que rodeia os pés, que só apj>arecem exterior­
mente as unhas implantadas na borda desta especie 
de casco. Adeante viram uma anta, cujo corpo regula 
0 tamanho do de um jumento e arqueado como o do 
porco; pernas curtas, ausência de cauda, pellos raros 
eescuros.

Foge dos lugares habitados, e quando perseguida 
pelos caçadores, refugia-se nos rios, pois nada e mer­
gulha muito bem. É domesticável e sua carne sabo­
rosa.

Faltavam na collecção, sem duvida por serem 
muito conhecidos, o cavallo, de um só dedo visivel em 
cada extremidade, envolvido completamente no casco 
e outros dois soltos atraz deste entre a pelle; o asno, 
que se distingue do cavallo pelas grandes orelhas e 
cauda pcllada ao nascer; 
e a mula, mais forte e re­
sistente que o cavallo e o 
asno.

Em compensação, havia 
uma bonita zebra, especie 
de asno, de corpo listrado 
de branco e amarello ou 
preto.

Na ordem seguinte a 
esta, que comprehende os
animaes que se distinguem por terem nas extremidades 
um numero par de dedos, ordinariamente quatro, 
dois com casco e dois rudimentares, faltava o porco, 
mas encontrava-se o javali, de fortes colmilhos e 
crina eriçada no lombo.

- -

Zebra.



o  h'ippopotamo muito atraliiu a curiosidade dos 
meiaiiwïs. E grande, muito feio e |)ouf3as vezes salie
d-agua.

nippopotamo.

Dos ruminantes havia muitos especimens na collec- 
çào. Os ruminantes têm o estomago dividido em qua­
tro cavidades que se chamam pansa, reticulo, livro e 
ventriculo.

Para alimentar-se, começam armazenando o pasto
que julgam sufficiente na 
pansa e no reticulo. Co­
mem depressa e sem mas­
tigar. Depois descançam, e 
então j)or um movimento 
especial tra2;ein o pasto á 
bocca em pef[uenas por­
ções e mastigando e ensa- 
livando o engolem de novo ; 
vai então o  alimeinto ao 
livro e d’ahi ao ventriculo. 

Nestes dois últimos receptáculos opera-se a digestão 
estomacaL

Entre k!>s ruminantes ha armados e desprovidos <lle 
chifres. Dos primeiros viram os meninos na colleoção

I.hama.



os MAM.MIFEROS 2 .̂i9

,o  resistente e sobriQ cmnello, com suas duas rorco- 
vas; o dromedário, com uma; a. 1'hama e a girafa, de

w ̂ '41

Veado.

pescoço comprido e erecto. Dos segundos, o cervo, de

“!r .

1= 6aa»eÍJ.v̂ ®̂,,r̂  ri- .' ■ # , ‘

galhos especiaes, ^ 
bois, bisontes e hi

r am^lopec, ovelhas, cabras, os

•*tí̂ i r
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0 eJephante, que representa uma ordem de que é 
elle o unico exemplar, agradou extraordinariamente

Ir > Bisonte.

a Jeremias, que, a pretexto de amimal-o, comprou la­
ranjas e repartiu com o grande mammifero. O ele-

í [ ‘: 
1 ,

■I ■]

■i

Girafa.

phanteapanluíva com a tromba o que os meninos lhe 
davam e levava á bocca com toda a delicadeza.

Dos roedores, .ossim chamados porque roem em 
vez de mastigar, e que têm a particularidade de cres­
cerem-lhes os dentes a n?edida que se vão gastando; 
não havia ali lebres, nem coeihos, nem ratos; mas em 
compensação havia um porco espinho, com a pelle
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i armada de espinho; vários casÍ07'es; capivaras, que 
■ são os maiores roedores conhecidos, vivem em bandos

Elepliííiitfí.

t e habitam as margens dos lagos e rios de todos os 
ír nossos estados, pacas, de carne muito apreciada;
'' caxinçjuelcs, mocós, gnandús e preás.

i ' i ' 1̂

Porco.

Dos insectívoros, de alimentação sempre animal, 
i! havia ali os ouriços, cuja cabeça, lombo e costado se 
/ acham cobertos de espinhos ; os musaranhos, de as- 
(j pecto e tamanho dos ratos; e as toupeiras, cujos olhos 
f são tão pequenos que apenas se tornam perceptíveis.

M
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Estas ultimas excavam a terra e ahi constroem gale­
rias onde se abrigam, e si, por um lado sào uteis á 
agricultura por se nutrirem de insectos e vermes,por

i'orco ospinlio.

outro a damniíicam revolvendo e desarranjando a 
terra. A  toupeira commuin é de pello negro, macio,

serrado e lustro-
SG. Sua pelle é 
empregada em for­
ros e pelliças.

Por sua pelle
original e dedos

Plioca.

de suas extremi­
dades anteriores 
perfeitamente vi- 
siveis, varias pho- 
cas que nadavam

em um lago excitaram a admiração de Pedro.
Muito entreteve a todos a secção de animaes ferozes, 

aos quaes precisamente á hora do passeio davam ali-' 
mento.

A s féras são o terror dos bosques e dos campos. 
Robustas, de sentidos aguçados e cerebro desenvol*
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birido, sua força, astúcia e ferocidade as fazem temi- 
ig/eis. 0  urso, a doninha e a hyena eram os primeiros- 
cia secçâo. Sesuiam -so-llies os felinos de grande-

í: ■

Urso-. Tiçre.

loiporte: leões, tíg?'es, pantheras, e onças; depois os ca- 
\hiinos, de patas largas e focinho pontudo : raposas, 
do lobos e chacaes.

mm.

líyena. Leão.

—  Em muitas de vossas casas, disse 0 professor 
0 aos meninos, tendes representantes destas duas faini- 
tiilias. O gato pertence á dos felinos e o cão á dos cani- 
onios.

Antes de vêrdes os macacos, accrescentou logo, 
oldevo apontar a falta na collecção de outro mammifero 
ij que todos conheceis, e que sem duvida não merece 
«<os supplicios por que ás vezes o fazem passar ; refiro- 
-ame ao morcego, cuja particularidade consiste em ter 
^jas extremidades anteriores dispostas para 0 vôo.

Jeremias, impaciente por vêr os macacos, correu ás



jaulas que os encerravam. Nas maiores havia grandes 
ourangutangos, gorilhas e chimpanzés e nas outras iij 
em umas, macacos de menor porte e noutras, saguis

■

e micos.

Raposa.

Até hoje têm-se classilicado os macacos como qua- 
drumanos por terminarem suas quatro extremidades 
apparenteinente em mão de fórma idêntica ás dos ho­
mens.

Os autores modernos distinguem nos macacos 
mãos e pés. Estes são prehensores, d’ahi a razão de

Morcego.

OS terem confundido com as mãos, mas constam dos 
mesmos ossos, musculos, va.sos e nervos que os pés 
do homem, e divergem muito pouco dos dos selva­
gens, que fazem uso constante dos pés para subir 
ás arvores.

Os macacos tôm aspecto muito semelhante ao dc
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liomem, São intelligentes e os grandes não raro iiteis 
g serviços fáceis. Doincsticani-se facilmente quando

Gorillia.

•|,apanhados novos. Ha especies que têm caiula preben­
ds or a.

Os meninos com as fructas e doces, que lhes deu o 
»çmestre, fartaram os macacos e divertiram-se muito 
íivendo como as disputavam e comiam.

Por milagre não teve aquelle dia Jeremias uma in- 
úli,ixestão.

I

'■f •
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Ia-se esgotando a paciência de Mario. Supportára 
com resignação o enfado de seus pais e proíessor 
emquanto causado por um motivo que lhe era conhe­
cido e fácil de modificar; mas se lhe tornara duris- 
simo soffrer em silencio as consequências do odio e 
da calumnia.

Perante todos já sua situação era critica. Perdera 
em um momento a fama de estudioso e dc bom. Era 
posta em duvida sua intelligencia, que sempre fòra 
considerada privilegiada. Julgavam-n’o também ri- 
xento e vicioso.

Como se dera a mudança?
Seu professor e seus pais tinham notado que Mario 

estudava com menos proveito, que era moroso em 
erguer-se de manhã, que andava ás vezes desconfiado 
e outras manifestava-se reservado em excesso, se 
distrahia facilmente e que cochilava muito.

Quando mais preoccupados indagavam a causa, 
disto, chegou-lhes aos ouvidos que Mario estivera em 
uma taverna, e que ali em companhia de Philippe 
tinha sido protagonista de um facto em que a policia 
fôra obrigada a intervir.

Nada firmava a acciisação; mas tinha visos de ver­
dade, pois coincidia com a mudança que se dera no 
caracter do menino e com o desapparecimento da 
moeda de ouro que lhe dera o mestre, e cujo emprego- 
todos ignoravam.



0  accusador de Mario, seu condiscípulo, não tinha 
de facto mentido. Limitára-se a contar occurrencias 
exactas. Vira Mario coin Philippe entre numeroso 
grupo dar explicações á policia, afastara-se d’ali por 
medo ou por ser-lhe impossível chegar até seus colle 
gas, e em occasião propicia contára ao mestre o que 
tinha visto, enganando-se apenas na esp^^cie do nego­
cio, scénario do occorrido, que era, como sabemos, 
um armazém de comestíveis e não casa de bebidas. 
Tampouco não é difficil suppor que este erro fosse 
involuntário, porquanto tudo realizou-se á noite. Por 
aquella rua, que não se lembrava qual era, havia pas­
sado esse menino por mera casualidade, pois nem era 
caminho de sua casa. Parecia natural que elle pri­
meiro interrogasse Mario sobre o acontecimento ; mas 
sem duvida não ousou com receio de que Mario o 
censurasse por haver-se afastado indifférente de um 
lugar onde havia collegas compromettidos.

Finalmente, a verdade é que o enfado contra Mario 
auffinentava dia a dia.

Emilio um dia soube sem querer de uma conferen­
cia que tivera o pai de Mario com o proíessor. Ouvi­
ram nessa occasião a unica testemunha do aconte­
cimento e a interrogaram. 0 accusador ratificou 
quanto dissera.

Mais ou menos adulterados foram chegando os mo­
tivos de queixa contra Mario aos ouvidos de muitos 
de seus collegas e todos já murmuravam. A  imagina­
ção infantil encarregou-se de augmentai' e multipli­
car as accusações, e nosso protagonista passou a sõr 
o heroe de maroteiras que nem siquer sonhara.

1

A  pretexto de que o estudo do homem era comple-

J
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mento de suas anteriores explicações, fez o professor 
a prelecção de segunda-feira.

—  0 homem, começou elle, c o mais importante 
dos mammiferos ; constitue ordem, genero e especie.

O corpo humano, comj)OSto de suhstan<‘ias solidas 
e liquidas está coberto pela pelle. A  communicação 
entre o interior e o exterior eriectna-se pelos poros, 
aberturasquas-i imperceptíveis que separam as parti- 
culas do corpo.

A  parte solida do corpo é formada pelos tecidos 
cellular, composto de cellulas microscópicas, o mus­
cular c o nervoso. O tecido muscular ccnsiste em 
fibras, susceptíveis de contracção, disseminadas pelas 
differentes partes do corpo ou reunidas em feixes que 
formam os musculos, agentes de todos os movimentos; 
o nervoso, em que reside a sensibilidade, compõe-se 
de uma substancia branda, do ordinário branca cpie 
constitue os nervos e as massas medulläres. As par­
tes liquidas do corpo excedem em quantidade consi­
derável ás solidas. Estão para estas na relação de 
nove para um quanto .̂ .o peso.

Onjào é o conjuncto de tecidos que contribuem a 
uma funcção commum. A  reunião de vários orgãos 
(|ue concorrem para um mesmo act o ou phenomeno 
vital chama se apparelho ou sysíema e o })henomeno 
j)roduzido quer por um orgão, quer por um apparelho 
chama-se funcção. As funcções são de très classes. 
Trataremos das de nutrição e das de relação. As de 
nutrição são as que mais directamente contribuem 
para a conservação do individuo; pelas de relação, 
([ue comprehendem a locomoção e a sensibilidade, 
conhecem os seres o que se passa no seu interior e os 
ohjectos que o rodeiam. O corpo humano é a resul­
tante da combinação de vários systemas de orgãos

I ’I
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Esqueleto.
Occipital. — 2̂. Frontal. — a. .Ma.villat’ .superior. — .í. Parietal esquer­

do. — 5. .Ma.xillar inferior. — 0. Vertebras cervicacs. — 7. Claviciila 
— S e 9. numéros. — 1 0 . Omoi)lastas — 11 e 1-2. Costcllas - -  ri 
Vertebras lombares. — 14. Uaiiio. — 15. Cubito. — 16. Iliaco! — 17 ’ 
.Sacro e coccy.x. — 18. Osso do carpo. — 19. Dito do metacarpo — 
20 e 21. Phalanges. — 22. Femur. — 23. — llotula. — 24. Peroneo! — 
25. Tibia. — 2b. Tarso. — 2/. Metatarso. — 28. Phalan*^es.

'■r.
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que estão em relação entre si. O corpo divide-se em 
cabeça, tronco e extremidades, e sua fórina é deter- | 
minada pelo arcabouço dos ossos, que se chama es­
queleto.

Digestão

A nutrição, funcção destinada a transformar os ali­
mentos em substancias proi)rias para nutrir o corpo, 
comprehende très operações ou funcções ; a digestão, 
a respiração e a circulação.

A  digestão transforma os alimentos no liquido cha­
mado chylo, proprio a reparar as perdas continuas- 
qiie soffre o sangue. As partes principaes do appa- 
relho digestivo são: a bocca; o pharyngé, conducto- 
muscular e membranoso situado no fundo da bocca; 
o esophago, conducto também unido ao pharyngé; o 
esiomago, cavidade destinada a receber os alimentos 
e ligada ao esophago; e os intestinos, especie de 
tubos membranosos dobrados sobre si e cuja extensãe 
é de seis a oito vezes maior que a de todo o corpo.

•Os actos espcciaes da digestão são : apprehensão, 
mastigação, insalivação, deglutição, chimificação ou 
digestão estomacal, chylificação, operação que se 
effectua no intestino pela transformação do chymo eni 
chylo, pela acção da bilis e do sueco p>ancreatico, se­
gregados pelas grandes glandulas, o fígado e o pan­
créas, e finalmente, a absorpção do chylo e a defe- 
cação.

Ü chymo é uma massa de cheiro e sabor acre com­
posta dos alimentos desfeitos e já amollecidos pela 
digestão estomacal.

Na parte do intestino chamada duodeno,effectua-se 
a separação da parte nutritiva dos alimentos, out
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■üliyio, do residiio ou parte iiùo nutritiva. Passa de 
pois a massa aliuieiiuoia do uiiia parte á outra do in­
testino ; absorvem o 
cliylo uns tubos ca- 
pillares ch a m a d o s  
corpos c l iy l i fero s, 
que nascem em todos 
os pontos da mem­
brana intestinal, e 
depois de reunil-o no 
canal thoraxico ou 
cavidade do peito, o 
levam ao sangue, em- 
quanto o residuo da 
digestão fica reunido 
■em outra parte do 
intestino, ch a m a d o  
grosso ,  para ser  
expelüdo.

Respiração
Apparcilio digestivo.

/,, figado. - (/, esioraago. — /, in- 
lesliiio delgada. — intestino grosso. 
— a, csüidiago. — >i. ba«;o.

A respiração é  a 
funcçâo que põe o 
sangue em contacto
com o ar, que lhe dá propriedades nutritivas. 
Logo que o sangue chega aos pulmões, de venoso 
(de côr vermelho escuro) converte-se, pela acção do 
ar, em arterial (de côr vermellio vivo; e adquire pro­
priedades nutritivas. A respiração comprehende duas 
operações: a inspiração e a expiração. A  primeira 
operação leva o ar aos pulmões e a expiração consiste 
em fazel-o sahir dos pulmões quando convertido em 
agua e eaz carbonico.

é: ;gj
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—  Tenho ouvido fallar muitas vezes do oxVjQ;eno; 

não atino como se pode conhecer a existência deste
gaz, que ninguém distin­
gue á simples vista.

—  Não é percebido re­
spondeu 0 mestre, porque é 
incolor. Si os componentes 
do ar tivessem côr, o ar 
não seria, como 'é, trans­
parente, e quando menos 
veriamos os objectos como 
envoltos em névoas. O 
oxygeno é o gaz combu- 
rente do ar. No nitrogeno 
ou azoto é impossivel a 
combustão. O c c u lte  m os 
com este copo este pedaço 
de vela àccesa. O pedaço é 
bastante pequeno e sua 
chamma não partirá o 
copo. Si no ar não ha prin­

cipio algum indispensável á combustão, a vela 
arderá até consumir-se completamente. Vêde que 
isso não succédé. O pedaço vai-se apagando pouco a 
pouco. Apagou completamente. Qual a razão? Por­
que consumiu-se completamente o oxygeno contido 
no copo. Si agora pudéssemos introduzir ahi outro 
pedaço de vela sem que o acido carbonico escapasse 
e 0 ar entrasse no copo, verieis como logo se apaga­
ria, e, si em vez de um copo, tomássemos uma campa 
e nella introduzissemos um homem ou um animal, a 
um ou outro aconteceria o mesmo que á vela, a vida 
se extinguiria. A  vida é, pois, comparável a uma 
chamma, a vida é uma combustão.

Irachéa. — broncliios. — rf, 
pulmão esquerdo. — 0 direito 
está representado pela raniifi- 
ca(,;ào dos bronchios.

1



1 No copo, apagada a vela, ficou alguma coisa. Náo 
tà/emos nada, como não viamos quando havia um gaz 
tUjue favorecia a combustão ; porém que alguma coisa 
i^íxiste demonstra o facto de dar-se agora o contrario 
|loque antes. Qualquer outra hypothèse nos levaria a 
IHíTirmar que tinhamos conseguido no copo o vacuo 
•Cibsoluto, o que não é possivel.
: No copo ainda ha ar, porém, ar improprio á com-
UDUstão, por carecer da proporção sufücienle de oxy- 
lã^eno. E-stá ahi demonstrado que o ar não se comp(3e 
i ‘5Óde oxygeno, e que o restante, diminuido em grande 

ifioarte, ou s<''])ejado de todo esse precioso elemento, é 
fi mproprio para a combustão. 0  que sobra é azoto e 
laicido carbonico.

Ainda poderiamos fazer outras experiencias, e uma 
lèlellas seria a effectuada por Lavoisier, que consiste 
í§?m deitar mercúrio, em um tubo e aquecel-o depois.

A  pellicula vermelha que se fôrma em seguida sobre 
( 3 mercúrio é oxydo de mercúrio de que se pôde obter 
t D oxygeno em toda a sua pureza, pois basta para 
rcionseguil-o a([uecer por sua vez essa pellicula e reco- 
■irber ein um frasco o gaz que delia se desprender.

—  Não ha outro processo, perguntou ainda ilenri- 
uque, para tam])em obter-se acido carbonico?

— Já está explicado, replicou Jeremias desta vez 
'Oacertadamente. A vela ao queimar-se consumiu oxy- 
í>geno e desprendeu acido carbonico.
. —  Bem respondido, disse o professor. 0  acido car- 

obonico obt/em-se todos os dias do carvão que se 
üjueima.

Dissemos que nos pulmões se transforma o sangue 
ãaegro em sangue vermelho, e que pela insjiiração 
afazemos penetrar o ar exterior em nosso organismo.
O  ar, portanto, actua ao chegar ao,3 pulmões sobre o

15
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sangue negro ou vermelho escuro. Por que se trans­
forma em sangue vermelho vivo? Porque se dá o 
phenomeno da combustão, e o sangue negro se apro­
pria do oxygeno e desprende o carbono. O ar que 
expiramos não é igual ao ar que inspiramos.

Si depois da experienciaque suppiizemos eíTectuada ' 
em uma campa encerrando um animal qualquer, ; 
abrissemos as artérias desse animal, achariamos. seu ' 
sangue completamente ennegrecido.

A circulação — Os ossos

Pela circularão o .sangue percorre todas as partes 
do corpo, vai aos pulmões vivificar-se pela influencia 
do ar e torna depois aosorgãos. A  cfrculação opera-.se 
atravez de umconjuncto de canaes chamados ua.sos san- 
guineos e pelo impulso do coração. São duas as clas­
ses de vasos : uns chamam-se artérias, conduzem o 
sangue do coração a todas as partes do corpo ; outros 
veias, trazem o sangue dos differentes orgãos ao co­
ração.

Os ossos são parte,s. solidas, duras e resistentes do 
corpo, especie de traves que se apoiam umas as 
outras por meio das articulações.

Nosso esqueleto tem mais de duzentos ossos. Só na 
cabeça com})rehendendo os dentes ha 02 , o3 no 
tronco, 04 nas extremidades superiores, e 00 nas in­
feriores.

Funcções de relação

As funcções de relação occupam dois grandes sys- 
temas de orgãos : o dos movimentos e o das sensa­
ções.
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FUNCÇÕES DE RELAÇÃO 2Õ5 . 1
A faculdade de perceber as sensações e determinar 

os diversos movimentos dos orgãos reside no systema 
nervoso, composto do cerebro, medula espinal e 
nervos.

Os orgãos dos sentidos são destinados a receber as 
impressões externas e transmittil-as pelos nervos ao 
cerebro. Os sentidos são cinco: tacto, paladar, ol- 
factq, visão e audição.

O orgão geral do tacto é a pelle, que consta de très 
camadas : duas separadas uma da autra {epiderma e  
dei'ma), e outra intermedia entre estas, a qual' se com­
põe de um tecido que contém à materia corante da 
pelle. Os nervosextendidos na superfície da pelle são 
transmissores da sensibilidade e facultam ao homem 
poder apreciar pelo contacto as fôrmas dos corpos. 
Os transmissores do paladar são os nervos do epithe- 
lio, camada ou crosta superficial das membranas mu­
cosas que corresponde á epiderma ; e além dos deste 
epithelio da cavidade bucal, os do da lingua e o véu 
palatino.

O sentido do olfacto tem sua séde na membrana 
pituitaria, que forra a cavidade ao nariz. O sentido 
da visão tem por orgão o olho, que se compõe de 
parles essenciaes e accessorias. Essenciaes são o 
globo do olho e o nervo optico; accessorias os orgãos 
motores e protectores. O globo do olho consta dé très 
membranas : a esclerotica na qual se ajusta uina 
outra mais delgada, a cornea; a coroide, que forma 
um véu {iris) movei situado por traz da cornea e com 
uma abertura susceptivel de augmentar e diminuir 
{pupilla) ; e a retina, expansão do nervo optico.

Compõe-se também o globo de humores transpa­
rentes : o vitreo ou crystallino e o aquoso. As jrartes 
accessorias do olho são : a orbita, a conjunctiva, os
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musculoSy as palpehms e o xmso lacrimal. O sentido ■ 
da visão é o mais interessante de todos. () excitante ; 
funccional do ollio é a luz directa ou reilectida. Para ; 
ver um objecto, très coisas são necessárias : presença 
de luz no objecto, (jue o objecto se ache dentro da 
espliera de actividade do apparelho visual e que a 
impressão se communique ao cerebro.

O orgão da audição conSta do ouvido inferno, m e­
dio e externo. Desde que a onda sonora chega ao' 
pavilhão da orelha até que affecta o nervo que con­
duz a sensação ao cerebro, percorre essa onda o con- 
ducto do ouvido composto do pavilhão externo, e do 
canal auditivo; o medio, formado pela membrana do 
timpano, que os sons fazem vibrar, e pelos quatro^ 
ossinhos chamados por sua forma : marlello, bigorna, 
lenticular e estribo; e finalmente o interno, onde se 
acham os extremos do nervo auditivo.

0 homem pensa, sente e quer, e externa seus 'V
desejos, affectos e pensamentos por meio da palavra, 
Tem portanto intelligencia, sensibilidade e vontade. 
Por intermédio da intelligencia pensamos, compre- 
hendemos ou conhecemos; pela sensibilidade temos 
impresáões agradaveis ou desagradaveis devidas a 
estimulantes externos ou a nós mesmos; pela vontade 
queremos ou não queremos.

Raças
Diz -se que o homem é cosmopolita por habitar 

todos os pontos da terra em (jue a vida é possi\-el em 
condições regulares. Submettidos os homens, se­
gundo a localidade em que nascem e habitam, á ali­
mentação e influencias terrestres e atmosphericas 
mui diversas, não é de admirar que se tenham ido



i^clifferenc'iando uns clos outros os habitantes dos \ ai ios 
paizes, ao ponto de poder a especie liimiana ser hoje 

H classilicada eni diversas rateas. Cinco sao as cofti- 
h mummentc acceitas : a eiwopéa, branca ou caucasia; 
’̂ a  cliineza, amarella ou mongolica; a americana ou 
k vermelha; a malaia ou azeitonada; e a africana, 
W cthiopica ou negra.

A  Ijranca ou euro[)éa constitue o grupo mais intelli- 
gente e adeantado da especie humana Seus indi\i- 
duos lêm pelle branca ou morena, estatuía mediana 

'C DU elevada, rosto oval, barba cerrada, cianeo oval, 
a nariz proeminente e aíilado, olhos horizontae>, ca- 
d bellos compridos e flexíveis.
3 Esta raça tem o angulo facial 
ii de 80 a 00 gráus.

Chama-se angulo facial o 
p (}ue é foiMiiado no perlil do 
'I rosto do homem e de alguns 
n animaes pela coincidência de
> duas linhas rectas : uma c[ue
> desce da parte mais saliente
> da testa até a bocea, termi- 
[ nando na raiz dos dentes da 
[ mandibula superior, e outra 
>; que deste ponto se dirige ao
i osso do ouvddü, isto é, á cavidade do condueto audi- 
t  tivo externo. Acredita-se que este angulo é indicio 
1 cio gráu de intellicencia, segundo sua abertura denota 
I maior ou menor extensão do cerebro.

A  raça européa habita a Europa, Asia occidental, 
I norte da Africa e a America.
I A  raça amarella tem a pelle amarellacla, estatura 
I mediana ou petíuena, rosto achatado, barba escassa, 

craneo inclinado na parte superior, maçans salientes,

Uaça branca.

.'l .",*1

‘ f, ;

■ ' ' ' ly  i
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olhos oblique's, cabellos ásperos e pretos, e angulo 
lacial de 75 a 80 gráus.

Habita esta raça a Asia oriental, principalmente a :
China e o Japão.

A  raça vermelha, incligena J
cia America, é de côr sem e-;

l\ava amarella.

lliante a do cobre,, ou aver­
melhada mais ou menos es­
cura, estatura mediana ou 
elevada, cabellos pretosaspe- 
ros e abundantes, barba 
escassa, rosto redondo e 
carrilhos desenvolvidos tes­
ta curta, olhos pretos e fun­
dos, nariz rombudo e angulo 
facial de 75 a 80 gráus. A  
civilisação de seus indiví­

duos é limitada, pois as nações colonisadoras do novo 
mundo têm-se occujiado mais em exterminar os in­

dígenas do ({ue em civilizai-os. 
Habitam exclusivamente a Ame­
rica, onde vivem confinados nas 
regiões interiores.

Os indivíduos da raça malaiá 
distinguem-se pela tez azeitonada, 
cabello preto e crespo, barba 
escassa, testa chata, olhos negros, 
bocca grande, mandibula superior 
muito sajiente, nariz chato, angu­
lo facial de 70 a 80 gráus. Habi­
tam a Asia meridional e a Ocea­

nia, principalmente Malaca e Malasia.
A  raça negra ou ethiopica, nome este derivado de 

Ethiopia, região da Africa central, tem como distincti-

Raça vermelha.



Raça negra.
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,̂í!/os particulares pelle preta, olhos e cabellos pretos, 
l(53stes ásperos e encarapinhados, testa chata, m ^ d i -  
ubulas e lábios salientes, barba escassa, nariz giande e 
ir achatado, angulo facial de 70 a 
c75 "ráus. Habita o sul, centro eO
laoccidente de Alrica e grande 
«parte da Oceania. Os indivi- 
jj duos desta raça acham-se ern 
li lamentável estado de atrazo, 
õ devido não tanto ás suas condi- 
ô ções intellectuaes, como ao tra- 
:ii fico que delles fizeram por se- 
ij- culos algumas nações civilisa­
it das, reduzindo-os á escravidão, 
ir comprando-os e vendendo-os
j: como animaes, obrigando-os a trabalhar sem descanço 
; e tratando-os cruelmente. Felizmente a escravidão, 

vergonha da humanidade, desappareceu de entre os 
'O povos cultos e hoje existe sómente nos paizes barba- 
■ ros e atrazados.

Vive a especie humana nas cinco partes do mundo 
V. com lino-uas, costumes, leis, constituições politicas e 
I religiosas diversas.

A  Europa tem approximadamente 380 milhões de 
I habitantes, 805 milhões a Asia, 200 a Africa, 128 a
I America e 50 a Oceania.

A  mais povoada de todas as partes do mundo é a 
í Europa, pois sua superficie é menor que as das ou- 
J tras quatro, e, portanto, a menor area correspondem 
i mais habitantes.

A  Europa tem uma superficie de 9.920.000 kiloine- 
í tros quadrados, e a menor das outras, a Oceania tem 
! 11 .000 .000 . A  Asia tem 43 .000 .000, a Africa mais 
I de 29 e a America mais de 42.
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O Brazil tem uma superficie de 8 .3 37 .218  kilome- 
tros quadrados, isto é, 85 0 /0  do territorio de toda a î 
Kuropa.

Terminada a aula naquelle dia, Mario ao sahir 
encontrou Philippe e pediu-lhe noticias de sua mai, 
Philippe respondeu que ia muito melhor, que já se 
tinha levantado e que em breve sahiria.

—  E teu pai? perguntou Mario.
—  Por esses dias terá alta no hospital,
—  Então poderás em breve reencetar vida normal, 

disse Mario.
—  Sim, respondeu Philippe. Gomprehendo, que'* 

rido amigo, que deves estar fatigado. l'oste o nosso 
anjo protector, mas isto não póde durar muito, porque 
tuas forças se esgotam.

—  Paço isso com muito prazer, limitou-se Mario a 
responder, sem revelar a seu amigo a situação difíicil 
em que sua boa acção o havia collocado. Este 
dinheiro, disse-lhe entregando-lhe algumas moedas 
de prata, é o producto de minlias ultimas historias.

IMiilippe recebeu o dinheiro e agradeceu.
Emquanto isso se dava Jeremias ia com Antonio e 

Emilio para casa. Levava como sempre os bolsos 
cheios de fructas e guloseimas que lhe haviam dado 
outros condiscipulos em troca de lapis e pennas que 
elle adquirira para este genero de commercio.

—  Quereis balas, ameixas, jaboticabas ? perguntou 
aos seus companheiros mostrando-lhes os bolsos.

Emilio nada acceitou ; mas Antonio recebeu algu­
mas balas e poz-se a chupal-as. Ao mesmo tempo 
começaram a gracejar. Antonio chamava a Jeremias 
comilão e outras tolices, e Emilio ajudou Jeremias
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a defender-se destas increpações, quando, por ter a 
bocca cheia não podia este replicar a tempo.

De gracejo em gracejo, lembrou-se Antonio de 
dizer a Jeremias que os comilões em regra não 
tinham talento, porque este se embotava e entorpecia 
com o somno continuo produzido por tão repetidas 
digestões.

__ Não faz mal, respondeu Jeremias ; si não tenho
talento, melhor. Meu irmão o tem para que os 
Pereiras não fiquem sem uma intelligencia na
familia.

__ Sim, parece-me que o talento do teu irmão e o
meu, rejilicou Antonio, terão pouco que invejai-se.

—  Por que? perguntou Jeremias deixando de 
comer.

__ Porque iSIario já não e o que era outi oia.
Desde que entra nas vendas para virar o copo e 
envolver-se em conílictos em que a policia tem que 
intervir...

Jeremias não o deixou acabar, deitou fóra um 
pedaço de maçan que tinha em uma das mãos e um 
punhado de jahoticabas que tinha na outra, e atirou- 
se a Antonio, antes que Emilio jmdesse detel-o, e 
começou a dar-lhe cascudos. Defendeu-se Antonio e 
replicou com iguaes argumentos. Emilio quiz inter­
por-se entre os dois, mas foi envolvido pelos conten­
dores que o derribaram e cahiram sobre elle como um

bolo.
Che"ou nesse instante Mario e os separou e 

levantou.
— Por que brigais? indagou.
Jeremias respondeu, apanhando as jahoticabas e 

a maçan ;



—  Porque elle te chamou bebedo e deante mim 
ninguem te insulta.

Mario sorriu, Antonio enrubeceu e blmilio ficou 
calado.

O

Cl V.* »  '

Bem, exclamou Mario ; tudo isso é tolice ; 
Antonio com certeza nâo disse isso. Dai-vos as mãos 
<le amigos.

Q u al! respondeu Jeremias muito exacerbado.



A HISTORIA 263

Eu não llie dou a mão e ainda nelle algum dia a 
esquentarei.

—  Não farás isso, disse Mario impellindo-o sua­
vemente, e sem querer insistir em que os inimigos se 
dessem as mãos, por temer ser ainda desobedecido. 
Olhou Emilio e este abaixou os olhos por não ter 
defendido Mario, do que o accusava a consciência. Si 
desde o começo tivesse opposto contradicta a Antonio, 
este não teria replicado a Jeremias com tanta aspe­
reza.

Antonio, por seu lado, não disse palavra e foi-se 
embora.

Emilio despediu-se com um adeus, e quando já só 
seguia seu caminho, ia pensando :

~  Sem duvida é exacto ; Mario nem se indigna, 
nem nega nadá do que dizem delle.

Mario passou o braço sobre os hombros de Jere­
mias e assim foram para casa.

XXIIl

HISTORIA

O professor ainda levou alguns dias a dar a seus 
discipulos explicações de geographia politica e du­
rante esse tempo em nada variou a situação de Mano.

0  pai de Philippe teve alta no hospital, e a mâi, já 
restabelecida, começou a dedicar-se ás suas occupa- 
ções habituaes.

A  pobre senhora estava admirada dos esforços 
empregados pelo filho para vencer a dura crise por 
que tinham passado.

i
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Conta-me, querido filho, disse-lhe um dia, que 
fizeste, como conseguiste os meios com que nos man­
tivemos durante a enfermidade de teu pai e a minha?

Philippe não ousou responder. Não podia proseguir 
sustentando o que até então dissei'a, porque, si fosse 
exacto, não haveria razão para d’ahi em deante não 
auxiliar a familia. Resolveu dizer a v^erdade.

Cembi as-te mâi daquellas historias que lia para 
distraliir-te e que te mostrava durante tua convales­
cença? Pois foram aquellas historias que te cura­
ram, proporcionando-te medico, assistência e ali­
mento, mas aquellas historias não são ohra minha.

Phihppe continuou narrando quanto Marjo havia 
feito para soccorrel-a, e accrescentou que não o reve­
lam antes temendo que sua mãi deixasse de amal-o 
vendo quão nullo era seu prestimo.

Chegou einíim a hora, disse, de não regatear 
por mais tempo as bênçãos que merece Mario por 
sua boa acção.

—  Não, eu não te estimo menos, filho meu, re­
spondeu-lhe sua mãi, por não teres podido fazer o que 
praticou esse collega que nos soccorreu. Tens bom 
coiação e algum dia teu trabalho valerá dinheiro. 
Andaste bem dizendo-me a verdade. Sem esta con­
fissão tua mãi teria incorrido sem sabel o na mais 
odiosa das faltas : a ingratidão. De amanhã em 
deante tornarás á escola, porque com o que ganhar 
teu pai teremos para pagar o atrazado e os mezes 
seguintes, e ali quando sahirem os collegiaes me mos­
trarás quem é esse Mario a ({uem tanto devemos.

O professor começou aqueile dia as explicações de 
hi.storia.
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—  A  historia do homem, disse, vem de épocas tão 
remotas que só noticias incompletas chegaram até 
nós. A  humanidade hoje não vive como anterior­
mente, nem no luturo viverá como agora. O progresso 
lento do homem atra vez dos séculos tem vindo paula­
tinamente melhorando sua condição. Houve epocaem 
que era desconhecida a utilidade da maior parte dos 
materiaes de que hoje nos aproveitamos para tornar 
mais facil e productivo nosso trabalho, e nossos 
antepassados serviam-se de instrumentos de pedra. 
De pedra fabricavam suas armas e os iitensilios com 
que lavravam a terra. Quando ouvirdes 1‘allar da 
idade de pedra, sabei (|ue se referem a essa epoca. (d 

' homem vivia então ou em escuras cavernas que fazia 
na liase das montanhas ou em construcções singelas 
que ediíicava tendo como esteios grandes pedras e 
por tectos também pedras menos espessas e mais 
largas.

A idade do ferro, isto é, a epoca em que o homem 
aprendeu a eiiipregar este metal é muito posterior á 
de pedra.

Ameaçados continuamente pela voracidade dos 
mais ferozes animaes, imaginaram mais tarde os 
homens as habitações lacustres, contruidas no centro 
de lagos e em communicação com a terra por meio de 
pontes levadiças de madeira.
. Sem duvida foi este um grande progresso em tão 
remota epoca.

A  caça, necessária como alimento e como guerra a 
terriveis inimigos, foi a principal occupação do 
homem primitivo.

Com as primeiras necessidades nasceram as pri­
meiras industrias, e d’ahi o commercio, e emüm a 
sociedade com suas leis e n-overno.



2C6 MARIO

íla  duas fôrmas de governo : republica e monarchia.
A republica é o governo do povo pelo povo. Ao 

chefe do estado, eleito para cada periodo de tempo de 
antemão fixado, chamam presidente.

A  republica é federativa ou imitaria. Na republica 
federativa têm autonomia própria os estados e muni- 
cipios que constituem a nação, de modo que sem 
sacrifício da união cada uma dessas subdivisões 
administram sua vida interna em tudo quanto lhe 
concerne, como mais convenha a seus interesses e 
condições. Neste systema os estados regulam as 
relações de municipio a municipio, e os poderes 
federaes as de estado a estado e as da nação com as 
outras nações do mundo.

Constituem o municipio o conjuncto de liabitantes 
de um povoado representado por sua municipalidade. 
Estado, provincia ou departamento é a reunião de 
vários municipios.

Na republica unitaria, como na monarchia, o poder 
central monopolisa toda a administração.

Exemplos de republica unitaria são em nossos dias 
a França, o Chile; e de federativas a Suissa, o Brazil, 
os Estados Unidos.

Monarchia quer diger governo de um, isto é, de um 
só inclividuo que toma o nome de rei ou imperador. A 
monarchia é absoluta, quando o rei exerce por si só 
autoridade suprema, de conformidade com leis c[uesó 
a elle cabe modificar; constitucional quando a autori­
dade do rei é contrabalançada pela vontade do povo 
representada em cortes e por meio de um codigo fun­
damental denominado constituição. Neste caso e hoje 
em dia, o poder executivo, isto é, o que executa por si, 
ou seus mandatarios, as leis votadas pelas camaras e 
sanccionadas pelo rei, acha-se a cargo de ministros
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OU conselheiros responsáveis, que podem, entretanto, 
ser demittidos á vontade do rei. O poder legislativo 
reside em assembléas eleitas mais ou menos directa- 
mente pelo povo e que se denominam parlamento ou 
cortes.

A monarchia póde ser hereditaria ou electiva : here­
ditaria quando o poder real está vinculado em uma 
familia cujos individuos se transmittem de um a outro 
a côroa, em obediência a uma lei chamada de suc- 
cessão. Na monarchia electiva (fórma de governo que 
hoje não existe) o povo tem o direito de eleger novo 
rei por morte do que antes exercia o poder real.

De monarchia hereditaria e absoluta é hoje exemplo 
a R ussia; de monarchia constitucional hereditaria a 
Inglaterra, a Italia e a Hespanha.

A  agricultura, a industria e o commercio são as 
principaes fontes de riqueza das nações e por ellas 
engrandecem os povos, como se anniquilam pela 
guerra.

A  guerra è o maior dos flagellos; como o duello é 
um grande erro dos homens. Os povos devem-se re­
speitar mutuamente como se respeitam as pessoas 
bem educadas, e submetter suas discórdias a árbitros 
imparciaes que as julguem sem que seja necessário 
derramamento de sangue.

Desgraçadamente a historia ainda dedica muitas 
paginas á narração de combates cruéis que contri­
buiram para fazer e desfazer nações, combates de que 
a cobiça ou a tyrannia foram quasi sempre causa 
unica mais ou menos remota.
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Descobrimento e conquista da America

A  bússola assignalava rumo certo ao navegante, a 
polvora dava excellente defesa, a imprensa conheci­
mentos f[ue antes só eram patrimônio dos sábios; 
tudo impellia a explorar o desconhecido.

Portuguezes e Ilespanlioes al)alançaram-se a em - 
prezas temerárias, e os Prancezes, Inglezese Ilollan- 
dezes, animados pelos grandes descobrimentos dos 
])rimeiros navegantes, imitaram sua conducta e ter­
minaram a obra começada.

Chrislovào Colombo, nascido em Gênova em 1430,
e muito versado em
mathematica e cos- 
mographia, firma-' 
do na redondeza dat

k i

terra, então ainda|
em duvida, e no er­
ro muito acceito na 
epoca, da lo n g a
extensão da índia
ou continente asia-

C. Colombo.

tico, calculou que 
fazendo rumo ao oc- 
cidente acharia um 
caminho para che­
gar áquella região 
muito mais curto do 

que o geralmente seguido. Desejoso de levar a cabo 
seu intento, implorou a protecção de varias nações, 
inclusive sua patria e de todas foi desdenhosamente 
repeli ido. Por fim dirigiu-se á Ilespanha, onde foi



D E S C O B R IM E N T O  E C O N Q U IS T A  DA A M E R IC A  ‘ifrO

apresentado aos reis, Isaliel e Fernando, pelos frades 
Antonio de Marchena e João Peres.

A rainha recebeu-o bein ; mas o rei julgou neces­
sário, antes de qualquer decisão, <[ue uma commissào 
de sábios fosse ouvida sobre o projecto. Assim passou 
Colombo muitos annos até ([ue a commissão deckirou 
absurdas suas theorias e impossíveis seus planos.

Felizmente os amigos de Colombo redobraram 
então seus esforços e conseguiram o decidido apoio 
da rainha, primeiro, e depuis o do rei. Foram ainda 
longas as conferencias entre os reis e Colombo, 
porém finalmente chegaram a um accordo ; fizeram- 
se os preparativos, bem mesquinhos na verdade, e no 
cominando de très caravellas sahiu o genovez do porto 
de Paios [ Hue Iva ) 
com pequena e va­
lente tidpulação no 
dia 4 de agosto dc 
1492.

Não cessou com 
isto a anciedade do 
navegante, pois, além 
dos perigos inhéren­
tes á em preza, teve 
durante a larga tra­
vessia de combater o 
desanimo de seu s  
companheiros e mes­
mo de obrigal-os á
obediência em uma occasiào que foram até revol- 
tar-se.

A 12 de outubro viu Colombo satisfeitos seus' 
desejos. Descobriu naquelle dia a ilha de Guanahani, 
hoje ilha de W atling, e depois a de Cuba e Haiti ou

Fernando Cdriez.

S;( 'i



s .  Domingos. Levou para a Hespanha provas con­
vincentes de seu descobrimento e Îez ainda mais très 
viagens. Em uma délias (1493) descobriu Porto Rico 
e as Pequenas Antilhas, em outra (1498) a parte 
oriental do continente americano, vindo até a embo­
cadura do Orenoco ; e regressou da ultima viac;em

pobre e triste, pois as tempestades 
tinliam dcstruido sua frota e a má 
vontade de seus inimigos abatido 
o seu espirito.

Pouco depois (1506) morreu Co­
lombo, crente de ter chegado ás 
índias Occidentaes, coisa que, si 
hoje é inexplicável, era naquella 
época verosimil, já porque se ju l­
gavam menores as dimensões do 
globo terrestre, já porque Ptolo- 

meu e Marc^ Polo muito haviam exagerado a exten­
são da índia.

Ao descobrimento da America seguiu-se sua con­
quista e colonisação. Os nomes dos conquistadores 
passaram á historia mais por seus feitos guerreiros 
que por seus benefícios á humanidade. Entre elles 
figurou P^ernando Cortez, conquistador do Mexico, e 
Pizarro, conquistador do Perii.

1’izairo.

Historia do Brazil (1).

Pedro Alvares Cabral, depois da descoberta de 
Vasco da Gama, partiu de Portugal a 9 de março de 
lõOO com uma esquadra de treze navios, e com rumo 
á oeste muito afastado da costa d’Africa, afim de

(1) Resumo das noções dadas pelo Sr. Rai ão do Rio Branco 
na G ra n d e  E n cy c lo p éd ie .

L-Íl
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P. Alvaies Cabial.

evitar as calmarias, avistou terra a 21 de abril de 
1500 e ancorou em uma bahia que denominou de 
Porto Seguro.

Tomou posse da nova terra em nome de Portugal e 
chamou-lhe de illia da Vera Cruz,

Í como menciona Pero Vaz de Caminha 
na seguinte carta escripta a el-rei 

ID , Manoel :
« Senhor —  Posto que o Capitão- 

Mór desta vossa frota e assim os ou­
tros capitães escrevam a V . A . a 
nova da achada desta vossa nova 
terra, que se ora nesta navegação 
achou, não deixarei também de dar 
conta deste caso a V . A . como melhor puder, ainda 

I que para o bem contar, seja eu de todos o menos 
; proprio; mas releve-me V . A . a ignorância pela boa 

vontade, e crêa bem que, para enfeitar ou afear as 
coisas, não hei de por aqui mais que aquillo que vi, e 

- segundo me pareceu.
Da marinhagem e singraduras da navegação nada 

direi a V . A ., porque o não saberei fazer, e os pilotos 
devem ter esse cuidado; e portanto. Senhor, do que 
hei de fallar começo e digo que a partida de Belém,

> como V . A . sabe, foi segunda-feira 9 de março; e 
; sabbado, 14 do dito mez, entre as 8 e 9 horas nos 
, achamos deante das Canarias, porém mais proximos 

dá Gran-Canaria, e ali andamos todo aquelle dia em 
calma á vista dellas obra de tres a quatro léguas de 
distancia. Domingo, 22 do dito mez ás 10 pouco mais 
ou menos, houvemos vista das ilhas de Cabo-Verde, a 

; saber, da ilha de S. Nicolau, segundo dizia o piloto 
í Rero Escobar. Ao amanhecer de segunda-feira viu-se 

que a náu de Vasco de Atayde se havia desgarrado
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do resto da írota durante a noite, sem que tivesse 
havido ináu tempo para isso. Diligenciou o capitão mór 
descoljril-a, aproando a um e outro lado, porém não 
appareceu mais. E assim seguimos nosso caminho 
por esse mar em fóra até terça-feira oitava da paschoa, 
que foi a 21 de abril, em que começamos a topar , 
alguns signaes de terra vizinha, os quaes eram muita 
([uantidade de hervas compridas, a que os mareantes 
chamam botelho, e mais outras a que também cha­
mam rabo d’asno.

Segundo o computo dos pilotos, estavamos então a 
seiscentas e sessenta, ou seiscentas e setenta léguas 
da dita ilha de S. Nicolau, Na quarta-feira seguinte - 
pela manhã topamos aves a que chamam fura-buchos; 
e neste mesmo dia, á hora de vespera, houvemos 
vista de terra, a saber : primeiramente de um grande 
monte, mui alto e redondo, e de outras serras mais 
liaixas, ao sul delle, e de terra chan com grandes 
arvoredos : ao qual monte poz o capitão o nome de —  
Monte Pascoal —  e á terra o de Terra de ^’’era Cruz. 
Mandou lançar o prumo, e achavam-se vinte e cinco 
braças, e ao sol posto, obra de seis léguas de terra, 
largamos ancora em desenove braças, ancoragem 
limpa. Ali passámos a noite, e quinta-feira pela 
manhã Hzemo-nos á vela, guiando direitos á terra, e 
navegando sempre, os navios pequenos em dezesete 
a nove braças d’agua até distancia de meia légua de 
terra, onde todos demos fundo, ante a embocadura de 
um rio, ás dez horas pouco mais ou menos, e d’ali 
houvemos vista de alguns homens que discorriam 
pela praia, e que seriam sete ou oito, segundo disse­
ram os dos navios menores que primeiro se approxi- 
maram. Lançamos os bateis e esquifes fóra, e vieram 
todos os capitães a esta náu do capitão-mór, onde

1
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íonsultaram entro si, mandando em seguida o capi- 
tão-mór a Nicolau Coelho que saliisse em terra uum 
batèl para explorar aquelle rio. E tanto ((ue ello 
indireitou para ali, entraram a acudir alguns liomem; 
á praia, aos dois e aos tres, por maneira’ que quando 
o batei chegou á bocca do rio, já eram ali dezoito ou 
vinte homens pardos, todos nus. Traziam arcos e 
sectas nas mãos, e guiavam apressados para o batei, 
mas fazendo-lhes Nicolau Coelho signal para que 
depozessem os arcos, promptamente obedeceram. 
Entretanto não foi possivel haver delles falia ou en­
tendimento que aproveitasse, pelo mar quebrar com 
força na costa; apenas lhes pôde dar um barrete ver­
melho, uma carapuça de linho que levava na cabeça, 
e um somlireiro preto; dando um delles em letoino 
um sombreiro de pennas compridas daves, com seu 
topetezinho de pennas vermelhas e pardas Como de 
papagaio ; e outro, um ramal grande de continhas 
alvas e miúdas semelhando a marfim, as quaes peças 
creio que c capitão manda a V . A.

Á  noite seguinte ventou tanto sueste com aguacei­
ros, que as naves deram de si, principalmente a Capi­
tania; pelo que, sexta-feira pela Inanlia, cerca das 
oito horas, por conselho dos pilotos, mandou o capitão 
levar ancoras, e nos fizemos á vela ao longo da costa, 
dando a popa ao norte, em busca de alguma abrigada 
onde pudéssemos fazer aguada e lenha. Ao desferrar- 

■ mos, ficavam já na praia, assentados junto á bocca do 
rio, obra de sessenta a setenta homens, que se ha­
viam ali juntado aos poucos. Os navios maiores vAleja- 
vam ao largo, os pequenos mais chegados á terra, e 
andando assim obra de dez léguas, deparámos com 
um arrecife, com um porto dentro muito bom esegui o, 
e de larga entrada, onde ancorámo«. E meltendo-se

■ p ; áj.
. I. r'

1
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Aiïonso Lopes, nosso piloto, e homem vivo e esperto, 
em um esquife para sondar o interior do porto,, 
tomou em uma almadia dois daquelles homens da 
terra, mancebos bem apessoados, um dos quaes 
trazia o seu arco com seis ou sete írechas. Pela praia 
discorriam outros muitos, armados da mesma ma­
neira, mas sem fazerem uso das armas. Trouxe-os 
logo Affonso Lopes ao capitão, já de noite, onde 
foram recebidos com muito prazer e festa.

A  feição delles é serem pardos, tirando a verme­
lhos, de bons rostos, bons narizes, bem feitos. A n­
dam nús sem nenhuma cobertura. Traziam ambos os 
beiços debaixo furados, e mettido em cada um delles 
um pedaço de osso, do tamanho de uma mão travéssa 
de comprido, e da grossura de um fuso de algodão, e 
agudo na ponta, á feição de um furador. Mettem-n’o 
pela parte de dentro do beiço, e a parte que lhe íica 
entre o beiço e os dentes tem a forma de i-oque de 
xadrez e de tal maneira o trazem ali encaixado, que 
os não molesta, nem lhes estorva o comer, beber ou 
lallar. Os seus cabellos são corredios, e andam tos- 
quiados de tosquia alta mais que de sobrepente, de boa 
grandeza, e rajiados até por cima das orelhas ; e um 
delles trazia por baixo da solapa, de fonte a fonte 
uma maneira de cabelleira de pennas d’ave amarel- 
las, ({ue teria um couto de comprido, mui basta, que 
lhe cobria e circulava o toutiço e as orelhas, a qual 
andava pegada nos cabellos, penna a penna, com 
uma con feição branca que parecia, mas não era, cera, 
de maneira que andava a cabelleira mui redonda, 
mui basta, e mui igual, não lia vendo mister outra 
cousa para a levantar, senão laval-a.

Estava o capitão, quando elles vieram, assentado a 
uma cadeira, com alcatifa aos pés, por estrado, bem
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■r\ -vestido, e com seu collar grande de ouro ao pescoço, 
d' Sandio de Tovar, Simão de Miranda, Nicolau 
J„ Coelho, Ayres Corrêa, e nós outros que iamos com 

elle na náu, nos assentamos no chão, em cima da 
-Î alcatifa. Accenderam tochas, entraram, e não fize­

ram nenhuma menção de cortezia, nem de fallar ao 
capitão, nem a ninguém; mas pondo um defies o olho 
no cofiar, começou de acenar com uma mão para a 
terra, e depois para o cofiar, como quem dizia que em 
terra havia ouro : também viu um castiçal de prata, 
e acenou da mesma maneira, ora para a terra, ora 
para o castiçal, indicando que também havia prata.

Mostraram-lhes um papagaio pardo, que aqui traz o 
capitão, toinaram-n’o logo na mão e acenaram para a 
terra, como que os havia ali; mostrarain-lhes um car­
neiro, não fizeram muito cabedal d’elle ; mostraram-lhes 
uma gallinha, e tal medo haviam delia, que lhe não 
queriam pô>’ a mão, e depois a tomaram como espan­
tados. Deram-lhes ali de comer pão e pescado cosido, 
confeitos, fartes, mel e figos passados. Não quizeram 
comer disto ({uasi nada, e alguma cousa, se a prova­
vam, lançavam logo. Trouxeram-lhes vinho em uma 
taça, deram-lhes um trae^o delle, mas não gostaram, 
antes lavaram a boca corn alguns goles d’agua, que 
também se lhes apresentou. Viu um defies um rosa- 
rio de contas brancas, e pediu por acenos que Ih’as 
dessem, e muito folgou com ellas, lançando-as logo ao 
pescoço, e enroscando-as pouco depois no braço, e 
ora acenava para as contas, ora para a terra, ora 
para o cofiar do capitão, como inculcando que dariam 
ouro por aquillo. Isto o entendiamos nós assim, pelo 
desejarmos; mas se queria dizer que tanto levaria as 
contas como o cofiar, isso não nos fazia entendei, 
nem elles o conseguiriam de nós. Depois lançaram-

'II i
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sede costas na alcatifa a dormir. O capitão mandou- 
lhes pôr um manto por cima, e a cnda um o seu 
coxim por baixo da cabeça, esforçando-se assás o 
da cabelleira jiara não amarrotal-a, e não se deram 
mal com isso, e ali Jazeram e dormiram.

No sabbado pela manhã determinou o capitão de 
fazer-se á vela, p fomos demandar a entrada, que era 
muito laiga, e entrando todos os navios, ancoramos 
a cinco ou seis bi-aças. G ancoradouro era vasTo e for­
moso, etao  seç-uro que nelle podiam jazer duzentas 
naus. hi tanto qne ancoramos, vieram todos os capi­
tães a esta náu do capitão mor, o qual mandou a Nico- 
lau Coelho e Bartholomeu,Dias quesahissem em terra, 
levando comsigo aquelles dois homens com seu arco 
e settas, e os deixassem ir, e mandou-lhes dar a cada 
um sua camisa nova, e carapuça vermelha, e dons 
rosários de contas brancas de osso, que elles eníla- 
ram nos braços, e alguns cascavéis e campainhas. 
Mandou oiitrosim que fosse com elles um mancebo 
degT-adado, de nome Affonso Ribeiro, para lá ficar e 
andar com elles, e saber de seu viver e maneiras. 
Mandou-me também a mim que fosse com Nicolau 
Coelho. Fomos de frecha direitos á praia. Ali acu­
diram logo obra de duzentos homens, inteiramente 
nus, arco e fi-echas nas mãos Os que iam comnosco 
acenaiam-Ihes que se afastassem e depuzessem os 
arcos, o que eHes fizeram, retrahindo-se um pouco, 
Então saltaram os nossos dois companheiros, e com . 
elles o mancebo degradado, e mal puzeram o pé em 
terra, desfilaram os outros a correr, sem esperar um 
pelo outro, a quem mais correría, e assim atrave.ssa- 
Tam um no dagua doce, com bastante agua, que llies 
dava pela braga, correndo sempre, e á volta delles 
outros muitos, até chegarem a umas moutas de pal-
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uimas, onde estavam outros, e elles emíim pararam. Já 
I/'também o degradado com um homem que logo ao 
lii'sahir do batei o acolheu, e acompanhou até lá, e sem 
dídemora o tornaram a nós, voltando com elle os dois 
rjque tínhamos posto em terra, porém já nús, e sem 
jscarapuças. Então começaram a chegar muitos, e met- 
6 tiam-se pelo mar até mais não poderem, e como 
>1trouxessem alguns púcaros d’agua, demos-lhes tam- 
îÿbem os nossos barris para elles os encherem, e depois 
'inol-os tornavam cheios, impellindo-os para junto <lo 
j^batel, onde nós os tomavamos; e pediam que lhes 
áldessemos alguma cousa. Levava Nicolau Coelho cas- 
iscaveis e manillias ; a uns dava um cascavel, a outros 
muma manilha, de maneira que com este engodo quasi
0 nos queriam dar a mão de agradecidos. Davam-nos 
'5-üe seus arcos e setas a troco de sombreiros, cara- 
j«puças de linho, ou qualquer outra cousa que lhes 
j.queríamos dar. Dali se partiram então aquelles dois 
nmancebos, e nunca mais os vimos. Andavam ali mui- 
otos delles, senão a maior parte, com aquelles bicos de 
i:«osso nos beiços; e os que os não traziam, tinham 
9isempre os beiços furados, e nos buracos um espelho 
)lde páu, semelhando de borracha. Alguns traziam até 
'litres bicos, a saber, um no centro, e os outros nas 
:í extremidades. Andavam outros quartejados de cores; 
iíi delles, metade de- sua propria côr, e a outra metade
1 tinctos de um negro azulado ; e outros quartejados, á 
3 feição d’um taboleiro de xadrez. Também andavam 
if no meio delles très ou quatro moças de gentil pare- 
K cer, com cabellos mui pretos que lhes fluetuavam 
q pelas espaduas. Ali por então não houve mais falia 
fi nem entendimento com elles, por ser tamanha a sua 
ri barbaria, que se não entendia nem ouvia ninguém, 
é Acenámos-lhes que se fossem, e mandámos ao ric

16
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quatro homens para acabarem a aguada, e quando já  
voltavamos pera as náus, acudiram elles, e pedu-am- 
nos que tomássemos o degradado, que não queriam 
entre si. Tinha este levado uma bacia pequena, e 
duas ou très carapuças vermelhas para dal-as aO' 
senhor da terra, si o houvesse ; e com tudo voltou, 
sem elles curarem de tomar-lhe nada. Bartholomeu 
Dias o fez voltar, e entregar tudo a nossa vista, 
áquelle amigo que da primeira vez o acolhera e só 
então o trouxemos comnosco. Aquelle que o havia 
acolhido era já homem de dias, e andava todo gar­
rido e cheio de pennas pegadas pelo corpo, que pare­
cia um S. Sebastião crivado de setas. Quaes traziam, 
carapuças de pennas amarellas, quaes verdesi Uma. 
das moças andava pintada d’alto a baixo daquella 
tinta de que já fallei.

A  tarde sahiu o capitão-mór e os mais capitães das- 
outras náus, com nós outros, cada um em seu batei, 
a folgar pela bahia, orlando a praia, sem consentir 
que sahissemos em terra, sem embargo do não avis­
tar-se nella pessoa alguma e só desembarcámos em ' 
uma ilha grande que na bahia está, e que pela baixa- 
mar íica mui vazia, porém sempre circulada d’agua 
por maneira que ninguém póde ir ali ter, a não ser a 
nado ou embarcado. Ali espairecemos, elle e todos 
nós, bem cousa de hora e meia, pescando os mari­
nheiros um chunchoro, e mais algum peixe miúdo ; 
depois do que volvemos ás náus, já bem noite.

No domingo de paschoela pela manhã determinou 
o capitão de ir ouvir mi«sa e pregação naquelle ilhéu, 
e determinou a esse Om a todos os mais capitães que 
com a sua gente se inettessem nos seus bateis, e 
assim se fez. Mandou natjuelle ilheu armar um espe- 
ravel, e debaixo d’este levantar um altar muito beni
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preparado, e ali disse missa o padre frei Henrique em 
voz entoada, ofíiciada em côro por todos os outros 
padres e sacerdotes que ali se achavam. A  qual 
missa, segundo o meu ]>arecer, foi ouvida por todos 
com muito prazer e devoção. Ali era com o capitão a 
bandeira de Christo, que elle trouxera de Belém, a 
qual esteve sempre junto ao evangelho. Acabada a 
missa, desvestiu-se o padre, e subindo a uma cadeira 
alta, prostrados todos nós por essa arêa, começou a 
prégar uma solemne pregação da historia do evan­
gelho , e para o fim , começou a tratar da nossa 
vinda, e do achamento desta terra, conformando se 
com o signal da cruz, sob cuja obediência vínhamos; 
a qual pregação veiu muito a proposito. e fez grande 
devoção.

Einquanto estivemos attentos á missa e pregação, 
juntou-se na praia outra tanta gente como nos dias 
antecedentes, sempre de arco e frechas, os quaes ora 
andavam folgando, ora assentados olhavam attentos 
para nós. Depois da missa, como nos assentássemos 
a ouvir a pregação, levantaram-se elles, tangeram 
■corno ou bozina, e estiv<^ram a saltar e dançar um 
bom espaço; e alguns defies se metteram em duas ou 
tres almadias que ali tinham, e não eram feitas como 
as que eu já tinha visto, senão de tres traves atadas 
juntas. Em cada uma vinham quatro ou cmco, ou 
poucos mais, porém quasi nada se afastavam dvX 
terra, senão até onde podiam tomar pé. Acabada a 
pregação, guiámos todos para a praia, com a bandeira 
alçada, e embarcámos, e fomos contra terra, para 
lhes passarmos pela frente, indo Bertholomeu Dias 
adeante obra de um tiro de pedra, para lhes restituir 
um remo de uma das almadias, que o mar nos arro- 
jára. Como viram o esquife de Bartholomeu Dias,
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procuraram todos de chegar-se, mettendo-se pela 
agua, quanto mais podiam. Acenou-llies que depuzes- 
sem os arcos, e ims o fizeram, e outros não. Andava 
ali um que bradava aos outros que se afastassem; 
mas não já que me a mim pareces.se que llie tinham 
acatamento nem medo algum.

Este tal trazia seu arco e setas, e andava tincto de 
vermelho pelos peitos e espaduas, e pelos quadris, 
coxas e pernas até abaixo ; porém os vazios, com a 
barriga, e estomago eram de sua própria côr ; e a tin­
tura era de feição, ({ue a agua não a comia nem des­
fazia, pelo contrario ao sahir d’aí>‘ua vinha mais ver- 
melho e luzido. Um dos homens de Bartholomeu 
Dias ({ue sahiu em terra, andou entre elles que nenhum 
mql lhe fizeram, antes lhe deram uns púcaros d’agua, 
acenando aos mais do esquife que também viessem. 
Com isto volveu Bartlioloineu Dias ao capitão, e todos 
para as náus a comer, tangendo trombetas e gaitas, e 
elles ficarem assentados na praia. Naquelle ilhéu 
espraia muito o mar, descobrindo muita arêa, e muito 
cascalho. Andaram alguns dos nossos em busca de 
marisco, que não encontraram, senão alguns cama­
rões grossos e curtos, entre os quaes um tamanho, 
como nunca vi outro igual. Também acharam cascas 
de bergões de ameijoas, mas não toparam nenhuma 
peça inteira.

E tanto que comemos, vieram todos os capitães a 
esta náu, a chamado do capitão-mór, que os tomou á 
parte, e a mim com elles; e a todos perguntou se nos 
parecia bem mandar-se a nova do adiamento desta 
terra a A . pelos navios dos mantimentos, para 
V . A . melhor mandar descobrir e saber delia, mais 
do que agora o podemos fazer, por irmos de nossa 
viagem, E entre muitas fallas que sobre o caso se
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fizeram, foi por todos, ou a maior parte dito que seria 
muito bem, e nisto concluiram, e tanto cpie a con­
clusão foi tomada, perguntou mais se seria l)om 
tomar aqui por força um par destes homens para 
os mandar a V . A . deixando aqui por elles outros 
dois degradados. A  isto respondeu-se e accordou- 
se que não ; porque geral costume é dos que assim 
se levam por força para alguma parte, dizerem —  
sim —  a tudo que se lhes pergunta ; e que melhor 
e muito melhor informação da terra dariam dois 
destes degradados que aqui deixassem, do que aquel- 

.les, se os levassem, por ser gente que ninguém en­
tende ; nem elles tam cedo aprenderiam a fallar para 
saberem tambern dizer o que est’outros muito me­
lhor o não digam, quando V . A . cá mandar, e que 
portanto não curassem de tomar ninguém aqui por 
força, nem fazer escandalo, para os de totlo mais 
amansar, e pacificar, senão sómente deixar os dois 
degradados quando partissenios. E assim ficou deter­
minado, por parecer melhor a todos.

Ao cabo disto, ordenou o capitão que fossemos a 
terra nos bateis a ver o rio quejando era, e desenfa­
dar-nos um pouco. Fomos armados, e a bandeira 
cornnosco. Andavam elles pela praia á bocca do rio ; 
e tanto que fomos chegando, do ensino que já d’antes 
tinham, foram depondo os arcos, e acenando que sal­
tássemos. Mal abicaram os bateis em terra, passa­
ram-se elles para o outro lado do rio, o qual neste 
lugar não é mais largo que um jogo de mangoal, o 
como desembercámos, passaram alguns dos nossos 
o rio, e metteram-se com elles; uns esperavam, 
outros afastavam-se, e esquivavam-se, retrahindo- 
se para mais além onde se achava uma porção 
maior, mas tudo de maneira que andavam uns e

IG.
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outros misturados. Fez-se então o capitão carregar 
por dois homens, passou o rio, e fez tornar os nos­
sos. A gente, que ali era, não seria mais que o nu­
mero do costume, e vendo que o capitão fazia retirar 
os nossos, chegarám-se aigunsaelle, não pelo conhe­
cerem por senhor, pois bem me pareceu que o não 
entendem, nem têm disto conhecimento algum, mas 
porque o viam quasi a sós, trouxeram-lhe arcos, 
.setas, continhas, que resgatavam por qualquer cousa, 
em tal maneira que d’ali trouxemos muitas para as 
naus. Depois tornou o capitão para aquém do rio, e 
elles acudiram á praia, alguns bem galantes pintados 
de preto e vermelho, e quartejados assim pelos cor­
pos, como pelas pernas. Também andavam no meio 
delles quatro ou cinco mulheres moças, que assim 
nuas me não pareciam mal, entre as quaes, havia 
uma com uma das coxas do joelho até o quadril, e a 
nadega toda tinta daquella tincta preta, e o mais tudo 
da sua propria côr, outra trazia ambos os joelhos com 
as curvas tintas do mesmo modó, e também os collos 
dos pés ; também andava ali outra moça com um me­
nino ou menina ao collo, atado aos peitos com um 
panno não sei de que, que não lhe appareciam senão 
as perninhas, mas as pernas da mãi, e o maisí, não 
traziam panno algum. Depois guiou o capitão ]>ara 
cima, ao longo do rio, que vai sempre seguindo a 
praia, e ali esperou um velho que trazia na mão uma 
pá dealmadia, o qual, estando o capitão com elle pe­
rante nós todos, fallou numas quantas cousas, se lhe 
perguntavam acerca de haver ouro na terra, sem o 
nunca ninguém entender, nem elle a nós. Trazia 
este velho o beiço tam furado, que lhe caberia pelo 
buraco um grão dedo polegar, e trazia nelle met- 
tida uma pedra verde ordinaria que o entupia : o
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capitão Ih’a fez tirar, e elle não soi o que dizia, e ia 
com ellaâbocca do capitãq para Ih’a metter, que dis­
paramos todos a rir e o capitão enfadou-se. Deu-lhe 
uin dos nossos pela pedra um sombreiro velho, não 
por ella o valer, mas por curiosidade. Depois a houve 
o capitão, creio que para com outras cousas mandar 
a V . A.

Andámos depois vendo a ribeira, que é de muita e 
boa agua. Ao longo delia ha muitas })almas de meã 
altura, com , bons palmitos, dos ([uaes colhemos e 
comemos muitos.

Voltámos então para a boccado rio, onde desembar­
cámos, e além os viamos a dançar e folgar uns com os 
outros, e faziam-n’o bem, sem se tomarem jiela mão. 
Vendo isto Diogo Dias, almoxarife que foi de Saca- 
vem, e que é homem muito gracioso, e de prazer, 
passmi-se para outra banda, levando comsigo um gai­
teiro nosso com sua gaita, e metteu-se com elles a 
dançar, tomando-os pelas mãos, e elles folgavam, riam, 
e com elle andavam muito ao compasso da gaita. 
Depois de dançarem, fez-lhes, ali, andando no chão, 
muitas voltas ligeiras, e o salto real, de que se elles 
espantavam, riam e folgavam muito. D comquanto 
por esta forma buscava amacial-os e afagal-os, nem 
por isso se mostravam menos esquivos e montezes, 
correndo logo a embrenharem-se.

O capitão ])assou então o rio com todos nós, e fo­
mos caminhando pela praia, e os bateis na\egando á 
vista, até uma lagôa grande de agua doce, que está 
próxima á praia, ponjue tf>da aquella ribeira do mar 
é apaúlada por cima, e verte agua por muitos lugares. 
Depois de passarmos o rio, foram uns seis ou sete 
delles metter-se entale os marinheiros que se recolhiam 
aos bateis, conduzindo um tubarão que Bartholomeu
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Dias havãa morto, e bastou cleixarem-n’o cahir na praia, 
para que elles o tomassem. Era cousa de ver o como. 
elles se davam algumas mostras de mansidão, logo e 
de uma mão para outra se tornavam a esquivar, como 
pardaes do cevadouro. E ninguém ousa de lhes fallar 
rijo, para semais não esquivarem, e para bem aman- 
sal-os, tudo se passa como elles querem.

Deu o capitão-mór uma carapuça vermelha ao 
velho com quem havia fallado; mas apezar das fallas 
que com elle teve, e da carapuça que lhe deu, tanto 
(]ue passou o rio, recatou-se de maneira, que nunca 
mais tornou aquém. Os outros dois que haviam estado 
nas náus, e a quem dera o que já dito é, nunca mais 
apjiareceram : do que concluo ser gente bestial, e de 
pouco saber, e por isso são assim esquivos. Comtudo 
andam muito bem curados e muito limpos, e nisto nie 
parece ainda mais que são como aves ou alimarias 
montezes, (|ue lhe laz o ar melhor penua, e melhor 
cabelio, que ás mansas, porque os corpos são tam 
limpos, tam gordos, e tam íormosos, que não póde ser 
mais. Isto me laz presumir que não têm casas nem 
moradas a que se acolham, e o ar a que se criam, os 
faz taes  ̂ nem nós até agora lhes vimos casas, nem 
maneira d’ellas.

Mandou o capitão áquelle Affonso Rilieiro que se 
mettesse outra vez com elles, o qual se foi, e andou 
lá um l)oin pedaço, voltando á tarde, porque elles lá 
o não consentiram, e o fizeram vir, e deram-lhe arcos 
e setas, sem lhe tomarem nada do seu. Antes pelo 
contrario, tomando-lhe um delles umas continhas 
amarellas, e íugindo com ellas, como elle se queixasse, 
foram apoz do tal, tomaram-lhe a^contas, e Ih’as re­
stituíram. Disse o degradado que não vira entre elles
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senão umas choupaninlias de ramos verdes, e de fetos 
grandes, como no Entre-Doiro e Minho.

Na segunda-feira sahimos todos em terra a fazer 
aguada, e ali vieram muitos, bem que não tantos como 
das mais vezes, a principio um pouco afastados, mais 
logo depois, misturando-se comnosco, abraçavam-nos, 
folgavam, e deitavam a fugir. Trocaram alguns arcos 
e setas por folhas de jiapel e carapucinbas velhas. 
E de tal maneira se passaram as cousas, que uns 
vinte ou trinta dos nossos foram-se com elles, até onde 
estavam outros, em maior copia com moças e mulhe­
res, e com todos folgaram, trazendo muitos arcos e 
barretes de pennas verdes e amarellas.

Neste dia os vimos mais de perto, e mais á nossa 
vontade, por andarmos todos quasi misturados; e 
delles andavam ali quartejados daquellas tinturas, 
outros de metade, e outros em tanta feição como em 
pannos de armação, e todos com os beiços furados e 
os seus ossos, ou já sem estes. Traziam alguns delles 
uns ouriços verdes d’arvores, que na côr queriam 
parecer de castanheiros, salvo que erani mais peque­
nos, e estavam cheios d’uns grãos vermelhos, peque­
nos, que esmagando-os entre os dedos, faziam aquella 
tintura muito vermelha, de que elles andavam tinctos, 
c quanto se mais molhavam, tanto mais vermelhos 
ficavam Andam todos rapados até acima das orelhas, 
e da mesma forma as sobrancelhas e as pestanas. 
Trazem as testas de fonte a fonte tinctas de tintura 
preta, que parece uma fita de largura de dois dedos.

Mandou o capitão a Affonso Ribeiro, e mais outros 
dois degradados que fossem com elles, e lá dormissem 
aquella noite, determinando também a Diogo Dias 
que os acompanhasse, por ser homem ledo, com quem 
elles folíravam.
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Foram-pe. andaram entre elles, e checraram a uma 
povoação que ficaria a legua e meia de distancia, 
em que haveria nove a dez casas, tam comprida cada 
uma, como esta náu capitania ; eram de madeira, com 
taboas pelas ilhargas, cobertas de palha, e de rasoada 
altura; e cada uma formava uma só casa sem nenhum 
repartimento. Tinham dentro muitos esteios, e de 
esteio a esteio, uma rede atada pelos cabos, altas, em 
que dormiam; e debaixo, para seaquentarem, faziam 
seus fogos. E tinha cada casa duas portas pequenas, 
uma, em cada cabo, e em cada casa se recolhiam 
trinta a quarenta pessoas, e ali as acharam os degra­
dados, as quaes lhes deram de comer da vianda que 
tinham, a saber, muito inhame, e outras sementes 
que ha na terra, e elles comem. Como foi tarde, fize- 
ram-ifos lugo todos tornar, sem consentirem que lá 
ficasse nenhum, e ainda os vieram acompanhando. 
Resgataram lá por cascavéis e outras cousinhas de 
pouco valor que tinham levado, papagaios verdes 
muito grandes e formosos, e dois verdes pequeninos, 
carapuças verdes, e um panno de pennas de muitas 
eôres, maneira de tecido assaz formoso, segundo V . A . 
todas estas cousas verá, porque o capitão vo-las ha de 
mandar, segundo disse.

Terça-íeira depois de comer fomos á terra fazer lenha 
e lavar roupa. Estavam na praia, quando chegámos, 
obra de sessenta ou setenta, sem arco e sem nada. 
Tanto que chegámos, vieram-se logo para nós, sem 
se esquivarem; e depois acudiram muitos, que seriam 
bem duzentos, todos sem arcos, e misturaram-se tanto 
comnosco, que nos ajudavam a acarretar lenha, e a 
mette-la nos bateis, lutando com os nossos, e tomando 
nisso muito prazer.

Em quanto nós faziamos a lenha, faziam dois car-
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pinteiros uma grande cruz de um páu que se hontem 
para isso cortou. Muitos delles vinham ali estar com 
os carpinteiros, e creio que o faziam mais para verem 
a ferramenta do que a cruz; porque elles não têm 
cousa que de ferro seja, e cortam sua madeira, e paus 
com pedras feitas com cunhas, mettidas em um páu, 
entre duas talas bem atadas, e por tal maneira, que 
ficam liem seguras, segundo diziam os homens que 
hontem foram a suas casas,e lá as viram. E a conver­
sação delles comnosco já era tanta, que até nos estor­
vavam no que tinhamos a fazer.

O capiião mandou a dois degradados, e a Diogo 
Dias que fossem á aldêa já encontrada ea mais outras 
novas, si as descobrissem; e que por lá pernoitassem, 
ainda que elles os mandassem embora.

Eniípianto andavamos nesta matta a cortar lenha, 
atravessaram alguns papagaios por essas arvores, 
delles verdes, outros pardos, grandes e pequenos, de 
maneira que me parece que haverá nesta terra muitos, 
bem (jue eu não visse mais que até nove ou dez. Não 
vimos então outras aves mais, senão sómente, algu­
mas jiombas seixas, em boa quantidade, e pareceram- 
me maiores (pie as de Portugal. Alguns diziam que 
viam rçlas, mas eu não as vi, mas segundo os arvo­
redos Hão muitos, e grandes, e d^nfindas maneiras, 
não duvido que por esse sertão haja muitas aves.

Eu creio, senhor, que ainda não dei aqui conta a 
V . A . da feição dos seus arcos e setas. Os arcos são 
pretos e compridos, as setas compridas, e os ferros 
dellas de canas aparadas, segundo V . A . verá por 
alguns (|ue creio o capitão a ella ha de enviar.

Quarta-feira não fomos á terra, porque o capitão- 
mór andou todo o dia no navio dos mantimentos a 
despejal-o, e a fazer levar ás náus aquillo que cada

I
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3ina podia levar. Então acudiram á praia muitos, obra 
üe trezentos, segundo nos disse Sancho de Tovar, 
(|ue lá foi, e nós mesmos vimos das náus. Diogo Dias 
e Affonso Ptibeiro, o degradado, que o capitão hontein 
mandara, com ordem de lá dormirem em tcda a ma­
neira, voltaram já de noite, por elles os não consen­
tirem na povoação, e trouxeram papagaios verdes, e
outras aves pretas, quasi como pegas, senão ([ue
tinham os bicos brancos, e os rabos curtos, E quando 
Sancho de Tovar recolheu-se ás náus, queriam vir 
com elle alguns, mas elle não quiz senão dois man- 
cebos bem dispostos, e homens de prol. Mandou-os 
es.sa noite muito bem pensar e curar. Comeram toda 
a vianda que lhes deram, e dormiram regaladamente 
toda a noite, em camas de lençóes que Ineselle man­
dou fazer.

Quinta-feira, derradeiro de abril, comemos logo 
quasi pela manhã, e fomos à terra por lenha e agua, 
e estando o capitão a sahir, chegou Sancho de Tovar 
com os seus dois hospedes, e por elle não ter ainda 
comido, puzeram-lne toalhas, e veio-lhe vianda, e 
comeu ; e os hospedes assentaram-se cada um em sua 
cadeira, e de tudo o que lhes deram, comeram muito 
bem, especialmente cação cozido frio, e arroz ; e não 
lhes deram vinho, por dizer Sancho de Tovar ([ue não 
bebiani bem. Feita a comida, mettemo-nos todos no 
batei, e elles comnosco. Deu um a'rumete a um delles 
uma preza grande de porco montez bem revolta. Tanto 
que a tomou, metteu-a logo no beiço, e porque se lhe 
não queria ter, deram-lhe um pedacinho de cera ver­
melha, com que elle segurou o seu adereço, e íicou 
tam contente, como se tivêra nelle uma grande joia, 
e tanto que sahimos em terra, desappareceu para 
nunca mais o vermos. Ao saltarmos, andariam na
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(praia uns oito ou dez, mas d'ahi a pouco começaram
engrossai’ tanto, que passavam de quatrocentos. 

Traziam alguns arco e setas ; que, segundo o costume, 
trocavam por carapuças, ou outra qualquer cousa que 
:se lhe désse. Comiam comnosco do que se lhes dava, 
■e uns bebiam vinho, outros não o podiam beber, mas 
parece-me que se lh’o avezassem, que o beberiam 
todos de muito boa vontade. Andavam tam dispostos, 
•e tam bem feitos e galantes com suas tinturas, que 
pareciam muito bem. Acarretavam desta lenha quanta 
podiam, e levavam-n’a aos bateis de mui boa von­
tade; e andavam ja mais mansos e seguros entre nós, 
do que nós entre elles.

Entranhou-se o capitão com alguns de nós por este 
arvoredo, até uma ribeira grande e de muita agua, 
que a nosso parecer era a mesma que vem terá praia, 
onde íáziamos aguada. Ali jazemos um pedaço, l>e- 
bendo e folgando ao longo delia por entre o arvoredo, 
que é tanto, tamanho, tam basto e de tantas pluma­
gens, que não ha maneira de o contar. Das palmas 
que ali havia em quantidade, colhemos muitos e bons 
palmitos.

Ao sahirmos do batei, dis.se o capitão que .seria bom 
irmos direito á cruz, que estava encostada a uma 
arvore junto ao rio, para ser erigida no dia seguinte, 
sexta-feira, e que nos puzessemos todos em joelhos, e 
a beijássemos, para elles verem o acatamento que lhe 
tinhamos ; assim o fizemos, bem como esses dez ou doze 
que ali estavam, a um aceno nosso. Parece-me gente 
de tal innocencia, que seriam logo christãos, si os nós 
entendessemos, e elles a nós; porque não têm nem 
entendem de crença alguma, segundo parece ; e por­
tanto, si os degradados que aqui hão de ficar, apren­
derem bem a sua falia, e os entenderem, não duvido,

37
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\ segundo a sancta tenção de V . A ., fazerem-se cliris-
tüos, e crerem a nossa sancta fé ,á  qual praza a Nosso 
Senlior (pie os traga, porque certo esta gente é boa, 
e de boa simplicidade, e imprimir-se-ha ligeiramente 
nella qualquer cunho, que lhe quizerem dar ; e pois 
que Nosso Senhor lhes deu bons corpos, e bons rostos, 
como a bons homens, e por aqui nos trouxe, creio 
(pie não foi sem causa; e portanto \\ A ., pois tanto 
deseja accrescentar a sancta fé catholica, deve enten­
der na sua salvação ; e prazerá a Deus, que com pouco 
trabalho o ha-de conseguir. Elles não lavram, nem 
criam, nem ha af[ui boi nem vacca, nem cabra, neim 
ovelha, nemgallinha, nem outra alguma alimaria que 
costumada seja ao viver dos homens; nem comem 
sinão desse inhame, que aqui ha muito, e dessa 
semente e fructos que a terra e as arvores de si lan­
çam, ecom isso andam taes, tam rijos e tam nedios, 
que o não somos nós tanto, com quanto trigo e legumes 
comemos. Este dia andaram semj)re ao som de um 
tand)oril nosso, dançando e bailando com os nossos, 
em maneira que são muito mais nossos amigos, que 
nós delles. Si lhe a gente acenava si queriam vir ás 
náus, faziam-se logo prestes para isso, em tal maneira, 
que si a todos quizessemos convidar, todos viriam, 
porém não trouxemos sinão quatro ou cinco, a saber, 
o capitão-mór dois, e Simão de iMimnda e Ayres 
Gomes, cada um o seu, já porpagens; dos do capitão- 
mór, um era aquelle seu antigo hospede, que estivera 
na náu quando chegámos, o qual tornou v?stido cohi 
a sua camisa, e com elle, um seu irmão, os quaes 
foram esta noite muito bem agasalhados, assim de 
vianda como de cama de colchões elençóes, para mais 
os amansar.

Hoje que é sexta-feira, primeiro de maio, sahimos
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pela manhã em terra com nossa bandeira, e fomos 
desembarcar acima do rio, contra o sul, onde nos 
pareceu que seria melhor erigir a cruz para ser melhor 
vista, e ali assignou o capitão o logar para a cova 
onde se a devia metter; em quanto a ficavam fazendo, 
elle com todos nós outros fomos em busca da cruz, 
abaixo do rio, onde estava. Trouxemol-a dali, com 
esses religiosos e sacerdotes cantando deante de nós 
maneira de procissão. Eram já ali uns ses.senta ou 
setenta delles, e quando nos assim viram vir, alguns 
se vieram metter debaixo d’ella a ajudar-nos. Passá­
mos o rio ao longo da praia, e fomol-a pôr onde devia 
fiear, que será do rio obra de dois tiros de bésta. 
Entretanto, se ajunctaram bem cento e cincoenta ou 
mais.

Erguida a cruz com as armas e divisa de V . A . que 
lhe primeiro pregaram, armaram altar aos pés delia, 
e ali disse missa o padre frei IIenrif[ue, a qual foi can­
tada e ofíiciada por esses já ditos. Ali estiveram coin- 
nosco a cila obra de cincoenta a sessenta delles, 
assentados em joelhos assim como nós; e quando veio 
ao evangelho, que nos erguemos todos em pé com as 
mãos levantadas, elles se levantaram comnosco, e 
alçaram as mãos,’ estando assim até ser acabada, e 
então tornaram a assentar-se como nós, e quando 
levantaram a Deus, que nos puzemos em joelhos, elles 
se puzeram todos também, e em tal maneira socega- 
dos, que certifico a V . A . que nos fezunuita devoção. 
E estiveram assim comnosco até ser acabada a com* 
munhão, havendo commungado esses religiosos e 
sacerdotes, o capitão, e alguns de nós outros. Quando 
estavamos a conimungar, alguns delles, por o sol ser 
grande, alevantaram-se, e foram-se, mas outros se 
deixaram ficar. Havia um que mostrava ser de pouco
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mais de cincoenta annos, o cjual também se deixou 
ficar, e chamava os outros para que ficassem e se 
junctassem, e aceriando-lhes e fallando-lhes, ora lhes 
mostrava o dedo para o altar, ora para o cen, como 
quem lhes dizia alguma cousa de bem, segundo a nós. 
nos pareceu.

Acabada 9, missa, tirou o padre a vestimenta de 
cima, e ficou na alva, e subindo a umà cadeira junto 
ao altar, ali prégou-nosdo evangelho e dos apostolos, 
cujo dia hoje é, tractando no fim da prégação deste' 
vosso prosesuimento tam saiicto e virtuoso, que ainda 
nos causou mais devoção. Os que tinham ficado á 
jirégação, estavam assim como nós olhando para elle, 
e o velho a chamal-os que viessem para ali, mas uns 
vinham, e outros iam-se.

Acabada a prégação, trouxe Nicoláu Coelho muitas 
cruzes de estanho, que lhe haviam sobrado da outra 
vinda, e assentou-se que era bem lançar-se a cada ura 
a sua, para cujo fim sentou-se o padre frei Henrique 
ao pé da cruz, e ali a um e um ia lançando sua cruz 
ao pescoço atada em um fio, fazendo-lh’a primeirov 
beijar, e erguer as mãos. Acudiram muitos a isto, e 
iançaram-se todas as cruzes que seriam obra de qua­
renta ou cincoenta. Seria bem já uma hora depois do 
meio dia quando tudo se concluiu, e nós viemos ás 
náus comer.

0  capitão trouxe comsigo aquelle mesmo que fez 
aos outros aquella mostrança para o altar, e para 0 
céu, e um seu irmão com elle, aos quaes fez muita 
honra, e deu ao primeiro uma camisa mourisca, e ao 
outro uma camisa desfoutras. •v'.

E segundo o que me a mi e a todos pareceu, a esta 
gente não lhe fallece outra cousa para ser toda chri.«ta, 
senão entenderem-nos, porque assim tomavam aqiiillo

¥

í
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que nos viam fazer, como nós m esm os; por onde 
pareceu a todos que nenhuma idolatria nem adoração 
têm ; e bem creio que si V . A . aqui mandar quem 
mais entre elles devagar ande, que todos serão tor­
nados ao desejo de V . A . E para isso, si algum vier, 
não deixe logo de vir clérigo para os baptisar, porque 
já então terão mais conhecimento da nossa le, pelos 
dois degradados que aqui entre elles ficam, os quaes 
ambos hoje também commungaram. Entre todos estes 
que hoje vieram, não veio mais do que uma mulher 
moça, que assistiu á missa toda. Deram-lhe um panno 
com que se cobrisse, e puzeram-lh’o derredor do corpo 
porém ella ao sentar-se não fazia memória de o muito 
estender para cobrir-se ; assim, senhor, que a inno- 
cencia desta gente é tal, que a de Adão não seria 
mais, quanto á vergonha. Ora veja V . A . quem em 
tal innocencia vive, ensinando-se-lhe o que para sua 
salvação pertence, si se converterá ou não. Acabado 
isto, fomos perante elles beijar a cruz, despedimo-nos, 
e viemos comer.

Creio, senhor, que com estes dois degradados ficam 
aqui mais dois grumetes, que esta noite se sahiram 
desta náu no esquife, fugidos, os quaes não vieram 
mais, e cremos que ficarão aqui, porque de manhã,, 
prazendo a Deus, fazemos d’aqui nossa partida.

Esta terra, senhor, me parece que da ponta que 
mais está contra o sul, até a ponta do norte, que d’a -  
qui aviustamos, será tamanha que haverá nella bem 
vinte cinco léguas de costa, pela qual se prolongam, 
a espaços grandes barreiras, ora brancas, ora verme­
lhas. A  terra por cima é toda chã, e cheia de grandes 
arvoredos de ponta a ponta : toda a praia é plaina, 
chã, e muito formosa. Pelo sertão nos pareceu do mar 
muito grande, porque a estender olhos, não podiamos
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ver si não terra e arvoredos. Nella não podemos .saber 
nem lhe vimos até agora se liaja ouro, nem prata, d 
nem nenhuma coiisa de metal, nem de ferro ; porém ^  
a terra em si é de muitos bons ares assim frios e 
temperados como os d’Entre Doiro e Minho, porc|ue'/í 
neste tempo de agora, assim os achamos, como os de-® 
!á. As aguas são muitas, e iníindas ; de maneira (jue ' 
querendo-se aproveitar esta terra tam graciosa, dar- 
se-ha nella tudo, por bem das aguas que tem.

Porém o melhor que nella se poderá fazer, me parece 
que será salvar esta gente, e esta lia de ser a princi" 
pal semente, que V . A . nella deve lançar; e não hou­
vesse aqui mais que ter esta pousada para a navega­
ção de Calecut, isso bastaria, ({uanto mais disposição | 
para nella cumprir e fazer o que V . A . tanto deseja, 
í[ue é o acresccntamento da nossa sancta lé. j

E desta maneira senhor, dou aqui conta a V . A . do ' 
que nesta vossa terra vi, e si algum pouco me alon­
gue!, ella me perdoe, que o desejo que tinha de vos . 
tudo dizer, m’o fez assim pôr pelo miudo. E pois que 
senhor, é certo, que assim neste cargo, que levo, 
como em outra qualquer cousa, que de vosso serviço j 
for, V . A . hade ser de mim muito bem servido, a ella ;■

'i

peço que por me fazer singular mercê, mande vir da '̂v
ilha de S. Thomó, Jorge de Soiro, meu genro, o que | 
de lá receberei em muita mercê. Beijo as mãos de ^
V . A . Deste Porto-Seguro da vossa ilha Vera-Cruz, 
hoje sexta-feira, primeiro dia de maio de mil e qui­
nhentos. —  P e r o  V a z  d e  C a m i n h a . »

Na notificação de 29 de julho de 1501, do rei aos 
soberanos catholicos, foi este nome substituido pelo 
de Santa Cruz. Não levou muito tempo que a reaiào 
passasse a chamar-se Brazil, por motivo da madeira 
vermelha de tinturaria (|ue ahi encontraram os pri-
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E meiros exploradores (ibirá-pitanga, dos tu])is). Pelo 
nome de bmctl eram desde o século X I  conhecidas no 

' r commercio as madeiras similares ate então importa- 
íJ das da Asia.

Em lõOO, precedendo a Cabral, já um lies|)anboi 
companheiro de Colombo, Vicente Yafiez Pinzon, 
tinha descoberto a costa septentrional do Brazil desde 
o cabo de S. Agostinho passando pelo Amazonas até 
o cabo de Oranne.

, .Ví

Primeiras explorações e começo 
da colonização

De loOl a lo02 e de 1503 a lõOi houve duas expe­
li diçoes portuguezas, de que fez parte Américo \Yspu- 
íicio; a primeira, sob a direcção de André Gonçalves, 
o-econheceu a costa entre o cabo de S. Roque e Cana- 

ènéa; a segunda, commandada por Gonçalo Coelho, 
reconheceu a mesma costa da Bahia ao sul. Na ilha 

£) de Fernando de Noronha o chefe desta segundaexjie- 
liçâo e Vespucio se separaram e não puderam mais 

'encontrar-s.e. Foram construidos dois fortins, um por 
Vespucio em Cabo Frio e o outro por Coelho no l íio 
le Janeiro; e ambos foram em breve destruidos pelos 
mdios.

Ein lõOi estava Vespucio de regresso em Lisboa. 
Em uma de suas cartas publicadas nesta epoca, tra­
duzida e muitas vezes reimpressa, faz elle a Europa 
ionhecer as maravilhas do Brazil: « Si no mundo, 
lizia elle, ha paraiso, com certeza não está muito 
onge desta região. »

Em 1503, o portuguez João_ Coelho reconhecia a 
30Sta ao norte do cabo de S. Roque até o Maranhão.

Em lo05, uma expedição portugueza percorreu a

vltj
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costa meridional, descobriu o Rio de Prata e foi até 
a bahia de S. Mathias, na Patagonia.

De 1506, em deante todas ás esquadras portuguezas- 
com destino ás índias tocavam no Brazil.

Em 1508 os primeiros exploradores liespanhoes 
dos mares do sul vieram ao Brazil e assim em lõ lb , 
1519e 1520.

Desde 1501, Portugal enviava para esta sua pos- | 
sessão degradados, e muitos marinheiros escapos a 
naufrágios aqui se estabeleceram. Entre os primeiros. ' '  
colonos portuguezes dessa epoca, figuram o ba­
charel Duarte Peres, que deportado para Cananéa ahi 
constituiu numerosa familia; Diogo Alvares, nau- 'p 
frago de 1510, perto da Bahia, desposou a india Pa-: D 
raguassú e celebrisou-se com o cognome de Cara- 1 
?nwrú; João Ramalho, que se fixou em Piratiniiiíra|: V 
em 1512 e que teve muitos filhos de sua união conil f 
uma das filhas do chefe Tebiriçá. | j

Em 1526, Portugal enviou ao Brazil uma e.squadra | ’ 
sob as ordens de Christo vão Jacques encarregada de-1 ] 
dar caça aos navios francezes que traficavam com os 
Índios.

,15
tEm 1531, Martim Affonso de Souza, com plenos . 

poderes para occupar o paiz, chegou com uma es-D  
quadra e 400 colonos, apoderou-se de tres navios  ̂
francezes que traficavam em Pernambuco, visitou a  ̂
Bahia e estacionou tres mezes no Rio de Janeiro. No- 
anno seguinte foi, ao Rio de Prata, e no regresso,- 
fundou as colonias de S. Vicente e Piratininga, em 
S. Paulo.

De 1532 a 1535 o paiz ainda por explorar foi divi­
dido por linhas parallelas partindo da costa, desde o- 
Pará até Santa Catharina em varia«« capitanir«s, & 
posteriormente em 1552 e 1500 foram creadas outras.
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Padre José do Aiidiiota.

Estas capitanias, de quarenta, cincoenta e mais lé­
guas, forain doadas a vassallos beneraeritos coin a  
obrigação de crearem nellas estabelecimentos perma­
nentes á sua custa. A  
inaior parte destas ca­
pitanias voltaram ao 
poder do Estad >.

Em 1549, foi nomea­
do primeiro governa­
dor geral Tliomé de 
Souza, que chegou a 
Bahia com seis navios, 
trazendo muitas fami- 
lias, 600 homens d’ar- 
mas e 400 degradados.

Com Thomé de Sou­
za vieram seis jesuitas
trazendo por superior ao Padre Manoel de Nobrega, 
que com Anchieta muito se distinguiu na catechese 
dos Índios.

Com o auxilio dos tupinambàs fundou Thomé de 
Souza a cidade dé S. Salvador, que progrediu rapida­
mente com os soccorrosque vieram da motropole. Vi­
sitou depois as capitanias do sul inspeccionando às 
suas fortificações e regulando a administração da jus­
tiça.

No século X V I  armadores francezes vinham ás cos- 
tas fazer commercio de pau brazil. Em 1555, Nicolau 
Durand de Villegaignon, sustentado pelo almirante 
Coligny, vein fundar uma colonia na ilha deSerygipe 
(hoje de Villegaignon) na bahia do Rio de Janeiro. 
Suas exigências religiosas suscitaram difíiculdades^ 
que prejudicaram o estabelecimento composto de ca- 
tholicos e calvinistas.
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Os Portuguezes, commandados pelo governador 
geral Mem de Sá, apoderaram-se em 1560 do forte d&

Coligny.
Nesta epoca uma alliança geral dos tamoyos do Rio 

de Janeiro ameaçou os Portuguezes de S. Paulo, mas 
os padres Anchieta e Nobrega conseguiram desarmar 
08 principaes chefes; depois os colonos de S. Paulo,
S. Vicente, Espirito Santo e Bahia, capitaneados por 
Estacio de Sá, que veiu reunir-se ao governador 
geral, expulsaram em 1567 os Francezes e os indios 
tamoyos, seus alliados, que eram senlmres de duas- 
posições fortificadas, Uruçumiri (Flamengo) e Parana j 
pucuy (ilha do Governador). Foi então que Mem do 
Sá fundou a cidade do Rio de Janeiro no morro de 
S. Januario (hoje do Gastello), depois de ter feito de­
molir as fortificações e cabanas construídos perto do- 
Pão de Assucar.

Os Francezes continuaram a frequentar a costa 
septentrional. Onze de seus navios em 1579, cinco em 
1581 foram ([ueimados pelos Portuguezes na emboca­
dura do S. Domingos, Parahyba do N orte; em 1584,, 
Portuguezes e Hespanhoes destruiram sete navios 
francezes e se apoderaram de uma fortificação que os 
Francezes e os índios tinham construído na Parahyba 
e ahi e no Rio Grande do Norte as hostilidades con­
tinuaram até 1609.

Em 1594, um armador de Dieppe, RiíTault, veiu 
traficar na ilha do Maranhão, e no reinado de 
Luiz X III , Daniel de La Touche, senhor de La Ra- 
vardière ali fundou o estabelecimento de S. Luiz de 
Maranhão.

Os Portuguezes expediram de Pernambuco sob o 
commando do brazileiro Jeronymo de Albuquerque 
tropas, que, depois do combate de Guaxenduba e da
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chegada da frota de Alexandre de Moura, se apodera^ 
ram da colonia em 1(515 e occuparam as boccas do 
Amazonas. Desde então, os Franezes não mais tenta­
ram estabelecer-se em território brazileiro.

Durante o tempo em que Portugal esteve sob o do- 
minio hespanhol, 1580 a IGiO, navios de guerra e 
corsários francezes, hollandezes e inglezes saquearam 
muitas vezes as costas do Brazil. Em 1580 e 1581 
navios francezes enviados contra a Hespanha para 
sustentar os direitos do Prior do Grato foram repel- 
lidos do Hio do Janeiro. Em 1583 oinglez Fenton en­
trou no porto de Santos, que abandonou após com­
bate contra alguns navios hespanhoes ali de passa­
gem ; em 1587, Withrington saqueou os arredores da 
Bahia ; em 1591, Cavendish fez o mesmo em Santos e 
em 1592 foi derrotado em um ataque contra o Espirito 
Santo. Em 1595, Lancaster e o corsário francez Le 
Noyer tomaram Recife onde fizeram grande saque; 
em 1599, Olivier van Noort, depois de ter tentado eni 
vão penetrar no Rio de Janeiro, proseguiu a sua via­
gem em volta do mundo ; em 1604, van Carden saqueou 
o porto da Bahia ; em 1615, Joris van Spilbergen fez 
o mesmo em Santos; e em 1623, o commandante 
Dirck van Ruyter foi aprisionado por Martini de Sá, 
governador do Rio de Janeiro.

r

| í - y

Hollandezes no Brazil

Os Hollandezes, em guerra com a Hespanha, apo­
deraram-se da Bahia, então capital do Brazil, em 
1624 ; os naturaes do paiz em breve sitiaram os inva­
sores. Em auxilio daquelles veiu uma grande expedi­
ção hispano-portugueza commandada por Fradique 
de Toledo, que no anno seguinte se apossou da cidade.
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Em 1630 os Hollandezes tomaram Recife e Olinda.
Começaram então os Brazileiros, commandados 

por Mathias de Albuquerque, uma luta contra os 
invasores que durou 24 annos. Entretanto guiados por 
um desertor, Calabar, os Hollandezes apoderaram-se 
de Iguarassú (1632), Rio Formoso, Ilha de Itama- 
racá. Rio Grande do Norte (1633), do Forte de Santo 
Agostinho (1634), e do acampamento entrincheirado 
do Arraial (1635). Este ultimo revez obrigou Mathias 
de Albuqnei-que a retirar-se para Alagoas onde reto­

mou Porto-Calvo (1635); 
posição que pouco depois 
tornou ao poder dos Hol- 
landezes. Estes, comman­
dados por Arciszewski, ba­
teram (1636) na Matta Re­
donda, perto de Porto-Cal­
vo, o general Rojas, succes­
sor de Albuquerque; de­
pois sob as ordens de J. 
Maurício de Nassau, a van­
guarda do conde Bagnoli, 
successor de Rojas, em 
Comandahytuba (^163 7). 
Nassau, na tentativa de 
apoderar-se da Bahia em 

1638 foi repellido com grandes perdas por Bagnoli 
Conseguiu, entretanto, estender o dominio hollandez 
de Rio Real ao sul, ao Maranhão ao norte (1637-1641), 
e fundou, na ilha de Santo Antonio, Mauritzstadt, de 
que fez, uma cidade florescente e que hoje é um dis- 
tricto de Recife. Nassau attrahiu a si artistas e sábios, 
proclamou a liberdade dos cultos e obteve dos Esta­
dos Geraes a liberdade do commercio, ficando o

João Maurício de Nassau, 
conde de Nassau.
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monopolio das Companhias das Indias Occidentaes ' 
limitado á importação de escravos e de munições de - 
guerra e a exportação de madeira de tinturaria 
(1638). A  Hollanda ficou por muito tempo senhora dos 
mares e enviou a estas paragens muitos de seus mais- 
iIlustres almirantes, Piet Heyn, Jol, van Trappen, 
Lichthardt. A  cidade da Victoria, no Espirito Santo, 
repelliu dois ataques (1625 e 1640) dos Hollandezes, 
dos quaes o primeiro foi commandado pelo almirante 
Piet Heyn.

O armitiscio, assignado em 1641 entre a Hollanda 
e Portugal, qne acabava de fazer a restauração, de 
acclamar rei o Duque de Bragança, D. João IV , não 
impediu que os habitantes de Maranhão sé sublevas­
sem em 1612, e todos os Brazileiros que em Pernam­
buco detestavam seus dominadores protestantes fizes­
sem o mesmo em 1645, anno em que Fernandes Vieira 
ganhou a Imtalha de Tabocas e Vidal de Negreiros a 
de Casa Forte.

Os chefes brazileiros Luiz Barbalho e Vidal de 
Negreiros, o indio Camarão e o negro Henrique Dias 
se distinguiram nessas lutas. As duas batalhas cie 
Guararapes (1648 e 1649), ganhas por Barreto de Me­
nezes, permittiram aos Portuguezes e Brazileiros, 
que faziam o sitio de Recife e Mauritzstadt, começar 
o assalto dos fortes exteriores de que se apoderaram 
em 1654. O general hollandez Segismimdo van 
Schkoppe capitulou e todas as fortalezas c[ue os Hol­
landezes ainda occupavam no Brazil foram restituidas 
a Portugal.

Uma expedição organisada no Rio de Janeiro por 
Salvador Corrêa de Sá, natural desta cidade, apode­
rou-se dos fortes de Loanda e retomou Angola aos 
Hollandezes em 1648.
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Colonização e guerras nos séculos 
XVII e XVIII

Ainda no tempo do dominio hespanhol (1580-1040), 
uma expedição portugueza partiu de Belém, ás ordens 
de Pedro Teixeira ; explorou o curso do Amazonas até 
Quito e regressou a Belém descendo o rio (1637-1639) 
Nos séculos X V II  e X V III  os Paulistas, que foram 
os principaes exploradores do centro e sul do Brazil, 
internaram-se no sertão em busca do ouro e á caça 
de Índios que reduziam á escravidão para os trabalhos 
d a s  fazendas do litoral. Fundaram assim os primei­
ros estabelecimentos de Minas Geraes, de Goyaz, de 
Matto Grosso, de Santa Catharina e da parte septen­
trional do Rio Grande do Sul. Expulsaram os jesuitas 
hespanhoes estabelecidos no Paraná, ampliando assim 
os limites do Brazil. Em 1630-1631, ás ordens de 
Raposo Tavares, elles se apoderaram da provincia 
hespanhola de Gualiyra, entre o Iguassú, o Paraná e 
o Paranapanema, forçaram os jesuitas e os Ilespa- 
nlioes a abandonar suas reducções e as duas cidades, 
Ciudad Real e Villa Rica, e a refugiar-se com os 
indio,3 junto a seus confrades, entre o Paraná e o 
Uruguay na provincia de Tapes (Rio Grande do Sul).

Os Paulistas os perseguiram em 1636 até este retiro 
e fizeram-n’os abandonar as missões da bacia do Ja- 
cuhy. Vencedores em Caaró (Martyres), em Caçapá- 
guassú, em Caçapá-merim e em S. Nicolau, elles ex­
pulsaram os Hespanhoes das bacias de Piratiny, 
Ibicuhy e de toda a região a éste do Uruguay (1638). 
Entretanto os jesuitas hespanhoes tornaram (1687- 
1707) e fundaram sete novas reducções a éste do Uru­
guay no território de que o Brazil só terminou a
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conquista em ISOl. Os'Paulistas levaram então suas, 1 
correrias até o norte do Paraguay, á Santa O).uz de 
la Sierra e á Cordilheira do Peru; em'1G7G, um de 
seus clieíes, Pedroso Xavier, tomou e destruiu M lla  
Hica, á margem do Jejuy, no Paraguay.

Entre os Paulistas e os jesuitas travou-se então 
longa luta por causa dos indios, cuja liberdade os ]>a- 
(Ires derendiain para exploral-os em seu proveito. Nò 
Uio de Janeiro tentou-se fazer saltar com polvora o pa- 
lacio do primeiro prelado desta cidade, Lourenço de 
Mendonça (1G32), que defendia a liberdade dos indios. 
Em S. Paulo os liabitantes apoderaram-se de todos 
os indios que trabalhavam no collegio dos jesuitas 
(IG33) e expulsaram esses religiosos (1G40) da cidade. 
As bullas tio Papa e as ordens do rei obtidas por Mon­
toya, Dias 'bano e Lourenço tie Mendonça, contlem- 
nando a escravidão, não eram executadas. Em IGil : 
os Paulistas tentaram separar-se de Portugal e accla- 
mar rei Amador Bueno; este recusou e fez accla- 
mar o rei D. João IV , já reconhecido na parte do 
Brazil não occupada pelos Hollandezes.

Em 1G53, os jesuitas puderam voltar a S. Paulo, 
acceitando as condições que impuzeram os habi­
tantes.

J’àn IGGl, os liabitantes de Maranhão e do Pará 
expulsaram também os jesuitas. A  animosidade' 
durou até a expulsão ordenada por Pombal em 1753.

Em G de junho de 1755 e 8 de maio de 1758, este 
ministro tinha conseguido do rei D. José I duas leis 
({ue puzeram termo á escravidão dos indios, dando 
execução em todo o Brazil á lei de 1 de abril de 1G80.

Depois da restauração de Portugal, a colonização, 
que já então se não dirigia ás índias, desenvolveu-se 
mais rapidamente para o Brazil; a datada creação

.ii
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dos bispados assignala o progresso: o bispado de 
Bahia foi elevado a arcebispado em 1670 ; Rio de Ja­
neiro e Pernambuco tiveram bispo no mesmo anno, 
Maranhão em 1677, Pará em l"'20, S. Paulo e Minas 
(Marianna) em 1746, Goyaz e Matto-Grosso prelatu- 
ras em 1746.

Em 1640, quando Portugal recuperou sua indepen­
dência, estava o Brazil dividido em dois grandes go­
vernos denominados estados; ao norte o do Maranhão, 
creado em 1624 e composto do Pará e Maranhão (o 
Ceará fez parte deste governo a partir de 1624 e 
depois foi annexado ao de Pernambuco); ao sul o do 
Brazil, capital Bahia, que se estendia desde oPiauhy 
(reunido ao Maranhão em 1715) e o Ceará até Santa 
Catharina e a margem norte do Rio da Prata, e que 
comprehendia os governos de Pernambuco, Bahia e 
Rio de Janeiro (occupando o território de dezeseis 
estados actuaes).

0  estado do Brazil foi elevado a vice-rei nado em 
1640. Uma jiarte das costas estava então em poder dos 
ílollandezes, que foram, como vimos, expulsos do 
paiz em 1654.

No século X V II  a colonização portugueza dirigia-se 
principalmente para a Bahia e Pernambuco; depois 
de 1680 o governo precurou encaminhal-a })ara o sul: 
no século X V III a descoberta das minas trouxe muitos 
immigrantes para o Rio de Janeiro. Em 1775 o estado 
do Maranhão foi reunido ao do Brazil e começou então 
o paiz a ser sub-dividido em novas capitanias : São- 
Paulo e Minas (1709); Minas separada de São-Paulo 
(1720); Santa-Catharina (1738); Goyaz (1748); Matto- 
Grosso (1748;; Piauhy subordinada ao Maranhão (1750); 
independente (1811); Rio Negro (1757); Parahyba, 
que era independente, foi sul>ordinada a Pernambuco

1
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(1755); e outra vez tornou-se independente (1799;,; 
Maranhão e Pará separadas (1775); Ceará (1799) ; 
Espirito-Santo (1799); Alagoas (1817); Sergipe(1821). 
Depois da independencia do Brazil, só duas provin­
das foram creadas, a do Amazonas (1850) formada dí, 
antiga capitania do Rio Negro, que tinha sido incor« 
porada ao Pará em 1823, e a do Paraná (1853).

Durante a occupação hollandeza, muitos escravos 
fugidos se tinham tornado independentes no districto J 
de Palmares (Alagoas), onde resistiram aos Hollan- 
dezes e só foram completamente submettidos em 1697.

Em 1680 tinha sido fundada a colonia do Sacra-  ̂
mento por D. Manoel Lobo, governador do Rio de 
Janeiro, á margem esquerda do Rio da Prata, muito ’ 
distante da parte povoada do Brazil, cujo estabeleci­
mento mais meridional era então na ilha de Santa- 
Catharina. Foi causa de numerosas questões com a 
Hespanha, que a ficou possuindo pelo tratado de Santo 
Ildefonso (1777). Neste periodo, as guerras européas 
impediram o progresso da colonia. Em maio de 1697, 
os Francezes da Guyana, sob as ordens de Ferrolis, 
destruiram os fortins portuguezes de Araquary, 
Toliéré e Desterro e se apoderaram do de Macapá, que

tropas da Pará, enviadas pelo governador Antonio 
de Albuquerque, sob o commando de Fundão e Muniz 
de Souza, retomaram um mez depois.

Em 1708 rebentou a guerra civil em Minas Geraes 
entre os Paulistas e os Portuguezes unidos aos natu- 
raesdas outras provincias, designados pelos Paulistas 
pelo non\e de emhoabas. A  pacificação foi feita quando 
chegou o governador Antonio de Albuquerque. Pela 
mesma epoca houve perturbações na Bahia, e uma 
guerra civil entre os habitantes de Olinda e os de 
Recife assolou Pernambuco (1710-1711) : é a guerra
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'í>: dos mascates, nome que os habitantes de Olinda davam 
q; por desprezo aos do Recife.

Rio Janeiro tinha 12.000 habitantes em 1711. Dii- 
iii rante a guerra da successão na Hespanha, o capitão 
b' de fragata Du Clerc, 
il' francez, tentou pe- 
a netrar naquella ci- 
Iv dade e foi aprisio- 
Í1 nado (1710)-

No anno seguinte 
>; (1711), D u g u a y -  
r Trouin apoderou-se 

da cidade, que pa- 
I gou o resgate e a 
{ população depoz o 
i governador que a 
1 não tinha podido 
» defender.

A  colonia do Sa- 
I cramento tinha sido 

tomada pelos II es-
panhoes de Buenos-Aires no anno de sua funda- 

' ção, 1680; depois restituida a Portugal. Mais tarde foi 
sitiada pelos llespanhoes, abandonada por ordem do 
rei de Portugal, após longa defeza do general Veiga 
Cabral (1705), e restituida a Portugal pelo tratado de 
paz de Utrecht. Tendo rebentado de novo a guerra 
em 1735, a colonia defendida pelo general Vascon 
cellos resistiu victoriosamente a dois annos de sitio 
e o general portuguez Paes, partindo jdessa colonia, 
com tropas do R'o, Bahia e Minas, occupou e fortificou 
o Rio Grande do Sul (1737).

O limite fixado pelo tratado de Tordesillas (1494) 
não tendo sido respeitado nem por Portugal no Brazil

0 almirante Uuguay-Trouin.
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nem pela Ilespanha nas Philippinas, o litígio foi final- 
mente regulado pelo tratado de Madrid negociadi. 
pelo brazileiro Alexandre de Gusmão (1750); Portugal 
cedeu a colonia em troca das missões jesuíticas esta­
belecidas á margem esquerda do Uruguay. Os jesuitaii 
excitaram os indios a resistir e foi necessário recorrei 
á guerra (1754-1750) para submettel-os. Os guaranys 
do Uruguay foram vencidos na batalha de Caaibatú 
pelo exercito de Buenos-Aires e do Brazil, coinman- 
dado por Andonaegui e Gomes Freire de Andrade, 
conde de Bobadella. Foi então que Pombal decretou 
a expul-são des jesuítas (1759). Os commissarios não 
se tendo podido entender ({uanto á delimitação da 
fronteira, não teve execução o tratado : os Hespanhoes 
commandados porCeballos, bloquearam e atacaram a 
colonia, que foi obrigada a capitular e se apoderam 
das duas margens do Rio Grande do Sul. Contra aS 
estipulações do tratado de Pariz de 1763, só restitui- 
ram a colonia, e os Brazileiros sob as ordens de Sá * 
F aria retomaram a margem norte do Rio Grande (1767 .

A guerra rebentou de novo em 1772 e quatro annus 
depois o exercito portuguez, commandado pelo gen - 
ral Bohm, apoderou-se dos fortes da margem sul dn 
Rio Grande, do de Santa Tecla e de todo o territori ) 
que os Hespanhoes detinham desde 1762. Para vin­
gar estas derrotas, a Hespanha enviou contra o Brazil 
o general Ceballos com uma numerosa frota e um 
exercito que >e apoderaram da ilha de Santa-Catha- 
rina e da colonia (1777). Pelo tratado de Santo Ilde- 
fonso (1777) a Hespanha conservou a colonia e renun­
ciou as suas pretenções sobre a parte oriental do Rio 
Grande do Sul, assim como sobre quasi todos os terri­
tórios occupados pelos Brazileiros a occidente da linha' 
fixada pelo tratado de Tordesillas.

%
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Km 17G2 foi o Rio de Janeiro, elevado a capital do 
Brazil. Desde 15G0 a 1590 Braz Cubas e Alíonso 
Sardinha tinham descoberto minas de ouro em São- 
Paulo; e mais tarde também no districto de Minas 
Geraes. Estas descobertas desviaram a corrente immi- 
gratoria, que depois de se ter em principio dirigido 
para o norte encaminhava-se então 
para Minas, Rio e São-Pnulo.

Muitos governadorese vice-reis, 
o Conde de Bobadella (1733-17Gib, 
o Marquez de Lavradio (17GV>- 
1770), Vasconcellos e Souza 11779- 
1790) favoreceram este movimento 
de colonização, bem como a pro­
cura e mineração do ouro, a agri­
cultura e os estudos litterarios.

Em 17G1, foi introduzida a cul­
tura do café no Rio de Janeiro. O 
Brazil desenvolvia-se e contava já nesta epoca lio- 
mens notáveis ([ue figuraram entre os primeiros lit- 
teratos e sábios de Portugal.

Em 1789 foi descoberta em Mi­
nas uma conspiração visando a in­
dependência. Os chefes da conju­
ração, entre os quaes estavam os 
poetas Gonzaga, Claudio da Costa 
e Alvarenga Peixoto, foram des­
terrados para a Africa ; Claudio da 
Costa suicidou-se na prisão. O 
unico executado foi o alferes Sil­
va Xavier, o Tiradentes, cujo 
nome tornou-se por este facto popular no Brazil.

l*lm 1801 uma invasão dos Hespanhoes do Paraguay 
em Matto-Grosso foi rechassada em Nova Coimbra e

Tliomaz .Antunio 
C.onzaga.

Gomes Freivc de .\n- 
di'ade, Gonde de Bo-L 
badella.

?i' ',“1«
ülí-'
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um corpo de voluntários commandados por Pedroso e 
Canto apoderou-se das missões liespanholas da mar-

gem esquerda do  ̂
Uruguay até o Qua- 
rahy, emquanto o 
exercito regular do 
general Veiga Ca­
bral fazia a con- 
quista da linha do 
J aguarão.

Reino do Brazil ’
Em 1807 D. João,V 

principe regente dõ : 
Portugal, não po­
dendo resistir á in­
vasão franceza, veiin 

ü Tiradentes. refugiar-se com t0-̂ ‘
da a familia real nô  

Rio de Janeiro, então elevado a capital do estado.^ 
Assim, a força das circumstancias realizou o projecto,|

(pie tinham concebido Luiz de: 
Cunha em 1736, o marquez de| 
Pombal em 1761, de transportar, 
para a America a séde do governoj 
portuguez. |

No manifesto de 1 de maio de| 
1808 dirigido ás potências estran-Í 
geiras, o regente dizia que fal-j 
lava do seio do novo império que' 
tinha vindo crear. Deixou o Bra­

zil de ser colonia e o principe regente obedecendo 
ao conselho do economista brazileiro Silva Lis-

José da Silva Lisboa, 
visconde de Cayrii.

' .1
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T)oa, Visconde de Cayrú, abriu os principaes portos 
<lo paiz ás nações amigas e deu o titulo de reino ao 
Brazil. Creou a imprensa real, escolas superiores e 
contractou artistas francezes. Em 
1809 as tropas brazileiras, sob o 
commando do Marquez d’Eivas, e 
alguns vasos de guerra portu- 
guezes tomaram Cayenna e a 
Guyana F’ranceza, mais tarde 
(1817) restituida â França. As 
perturbações da Banda Oriental 
levaram ao sul Portuguezes e 
Brazileiros, que pela segunda 
vez, depois das victorias dc general Curado em 
S. Borja, Ibirocahy, Carumbé e Catalan, e a de uma 
divisãp do exercito do general Lecor em índia 
Muerta, entraram em Montevideo em 1817. Após a 
victoria de Taquarembó em 1820, o general Artigas, 
vendo sua autoridade enfraquecida em Entre Rios e 
Corrientes, refugiou-se no Paraguay e a Banda Orien­
tal foi annexada ao Brazil com a denominação de pro- 
vincia Cisplatina.

Em 1817 rebentou uma revolução republicana e 
separatista em Pernambuco, chefiada por Domingos 
Martins, natural do Espirito Santo.

Independencia e reinado de D. Pedro I
D. João V I, tendo sido acclamado rei por morte de 

sua mãi em 1816, foi chamado a Portugal pelas cortes 
constituintes. Deixou o Brazil entregue ao seu primo- 
geqito D. Pedro com um ministério de que era membro 
mais influente o Conde de Arcos. As côrtes de Lisboa 
seguiram com o Brazil política contraria á do rei : vo­

is

!

.fir'
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U imperador D- Pedro 1.

taram a suppressão das escolas, dos tribunaes supe­
riores, ordenaram a dissolução do governo central do 
Rio de Janeiro, chamaram D. Pedro a Portugal e

procuraram desfazer a unidade 
brazileira, pela submissão direc­
ta de cada provinciaá metropole.

Esta conducta revoltou os Bra-  ̂
zileiros : manifestou-se a opinião j 
em favor da autonomia brazilei- , 
ra, que se suppunha poder con­
ciliar com a união pçla creação 
de um parlamento com séde no 
Pdo de Janeiro.

Em í) de janeiro de 1822, D. Pedro respondeu á 
população do Kioe de S. Paulo que ficaria no Brazil, 
forçou as tropas portuguezas que tencionavam oppor- 
sc á sua resolução a deixar o paiz e formou um novo

ministério com .José Bonifácio de 
Andrada e Silva, que alguns mezes ' 
depois chamou seu irmão Maitini 
Francisco de Andrada.

Em 13 de maio de 1822, acceitou u 
titulo de defensor perpetuo do Brazil 
e, a conselhos de Gonçalves Ledo e 
José Clemente, convocou uma as- j 
semhléa constituinte. Mais tarde, | 
em viagem na provincia de S. Paulo, 

recebeu, perto do Ypiranga, um correio com despachos 
lhe annunciando as sessões tempestuosas das coites 
de Lisboa, onde os deputados do Brazil não tinham 
conseguido convencer a maioria. Reconheceu então que 
a união era impossivele perante sua comitiva procla­
mou a independencia do Brazil em 7 de setembio de 
1822, pronunciaialo o grito : Independencia ou morte.

.)i.sé lUmifiicio cio An- 
draila e Silva.
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Chegado :.o Rio de Janeiro foi acclamado imperador / 
constitucional em 12 de outubro de 1822.

As tropas portuguezas evacuaram a Bahia e capi- : 
tularam no Pará, Maranhão e - 
Montevideo.

O ministério Andrada, que por 
sua energia tinha prestado gran­
des serviços á causa da indepen­
dência, puniu rigorosamente todos t 
os suspeitos contrários á inonar- ■ 
chia e á união das provincias. Sup- 
primiu todos os jornaes da oppo- 
sição, perseguiu e exilou muitos 
liberaes, entre elles Ledo, José 

Clemente e Cunha Barbosa.
Na Constituinte foi esta politica censurada por mui­

tos deputados, e a 2 julho, o ministério não conseguiu
fazer a mesa da assembléa e dois 
dias depois a relação absolvia os 
inculpados politicos do Rio de Ja­
neiro.

O imperador, tendo manifestado 
a intenção de não continuar os 
])rocessos politicos em S. Paulo, 
os Andradas se retiraram e foi 
organisado o ministério Carneiro 
de Campos, marquez de Caravel-  

las, em 17 de juUio de 1823.
A  discussão do projecto de constituição corria m o­

roso. A  opposição crescia e a maioria decidiu, contra 
o voto do ministério, que todas as leis votadas pela 
assembléa seriam promulgadas sem a sancção do 
imperador.

A  liberdade da imprensa, tendo sido restabelecida.

José Clüiufiile i’ ereira.
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Carneiro cie Campos, mar­
quez de Caravellas.

ii nuitos joruaes da opposição começaram o excitar os 
í ')dios da população contra os Portuguezes que linham 

liidherido á independencia.
As sessões da Constituinte tor- 

í; laram-se tempestuosas e D. Pe- 
»• Iro, organizando um novo minis- 
1 erio com Vilella Barboza, mar- 
; juez de Paranaguá, decretou a 
iissolução da constituinte (12 de 

/í aoveml^ro); medida já aconsellia- 
/ la por José Bonifacio, que, agora 
í>ia opposição, foi exilado com 

üvieus irmãos e alguns parti larios.
Auxiliado pelo Conselho de Estado, D. Pedro pre- 

ffioarou uma constituição de que as municipalidades 
)€)ediram a adopçâo sem que se reunisse nova consti­
tuinte. Esta constituição foi jurada a 25 de março 
•le 1824.

Rebentou uma revolução republicana e federalist 
j.ias provincias do norte, de Pernambuco ao Ceará 
r 1824); mas foi promptamente reprimida pelo general 

de Lima e Silva e os partidários da união nessas 
> orovincias.

A  29 de agosto de 1825, Portugal reconhece a in- 
■ iependencia do Brazil.

Uma revolução preparada em Buenos-Aires reben- 
i'Ou em 1325 na Banda Oriental, provincia Cisplatina 
desde a constituição do império. Os Brazileiros, que 
ulii tinham deixado poucas tropas, foram batidos em 
‘■ítirandy e depois da intervenção do governo de Bue- 
' los-Aires, que declarou esta provincia incorporada 
MO território da Republica Argentina, rechassados 
I'.ob o commando de Marquez de Barbacena por forças 

uperiores na batalha de Ituzaingo (1827).
18.

'i ‘ d

y

É



il8 MARIO

Duas expedições que fizeram no rio Uruguay e naj 
Patagonia ioram aniiiquiladas na illia do Jungal e em  ̂
Carmen de Patagones. Por sua parte os Argentinos j 
tiveram revezes priiicipalmente na Culonia, defendida | 
pelo general Manoel Jorge Rodrigues e deante Buenos- j 
Aires e monte Santiago. Os dois ultimos são victorias 
ganlias pelo esquadra brazileira que blofjueava asj 
costas de Buenos-Aires e que era commandada lio pri-  ̂
meiro desses combates por Norton e no segundo pelo 
almirante Pinto Guedes. A  guerra terminou pela con­
venção de 27 de agosto de 1828, negociada por me­
diação da Inglaterra : o Brazil e a Republique Argen­
tina renunciaram a Banda Oriental, que lormou um 
estado distincto e mais tarde foi defendido pelo Brazil 
contra a ambição de Rosas (18õ2).

D. Pedro I, já então por morte de D. João, rei de 
Portugal (1826), tinha dado uma carta constitucional 
a este reino, depois abdicou em favor de sua íillia 
D. Maria, continuando elle imperador do Brazil.

As camaras brazileiras, creadas pela constituição, 
se reuniram pela primeira vez em 1826 e durante 
todo o reinado de D. Pedro a opposição composta de 
liberaes monarchistas, partidários do parlamenta­
rismo inglez, de alguns federalistas e republicanos, 
teve maioria na camara dos deputados.

Faziam-se no Brazil os primeiros ensaios do sys- 
tema representativo e si o imperador era joven, 
inexperiente a impetuoso, póde-se também dizer que 
os partidos e a imprensa ainda careciam educação 
politica.

O ministério Paranaguá, que estava no poder 
desde 1823, o tb  visconde de S. Leopoldo, que lhe 
succedeu em 1827, .se compunham unicamente de se­
nadores ou de homens que não pertenciam ao parla-
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mento. A  20 de novembro de IS27, o imperador or- 
ganisou (inalmente um ministério parlamentar com o 
deputado Araujo Lima, marquez de Olinda; mas 
D. Pedro, tendo demittido o ministro da guerra por 
motivo de uma revolta de alguns regimentos estran­
geiros no Rio de Janeiro, que foi energicamente suf- 
focada, os deputados membros do ministério retira­
ram-se do governo. Dois dos mais iníluentes membros 
da camara, Costa Carvalho (marquez de Monte Ale­
gre) e Vasconcellos, tendo recusado organizar novo 
gabinete, foi esta missão confiada ao deputado José 
Clemente Pereira (1828), que os liberaes abandona­
ram em breve. E.ste ministério e o de Paranaguá, 
que lhe succedeu (18z9), encontraram viva opposiçâo 
na camara e na imprensa.

Augmentavam em numero os jornaes federalistas e 
republicanos e nas eleições de 1830 estes dois partidos 
tiveram muitos candidatos victoriosos. Todos os mi­
nistros, todos os senadores devotados ao imj)erador 
eram apresentados como partidários do absolutismo. 
A 10 de março de 1831, D. Pedro I, cujo maior de­
feito era ter nascido em Portugal, e que tinha perdido 
a popularidade de 1822, tentou governar com um mi­
nistério liberal, Carneiro de Campos ; mas o odio de 
Brazileiros e Porluguezes era muito grande então 
para que a concordia se estabelecesse; e tendo estes 
últimos feito manifestações imperialistas, deram-se 
na rua conflictos sanguinolentos. O imperador orga­
nizou então um gabinete só de senadores (Parana­
guá). Deu-se um movimento popular apoiado por uma 
parte das tropas ; reclamava-se o regresso do minis­
tério demittido (6 de abril de 1831). Fatigado desta 
opposiçâo e querendo ir á Luropa sustentar os direi­
tos de sua filha contra o usurpador D. Miguel, D, Pe-
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dro, que desde alguns dias tinha manifestado em con­
selho sua intenção de abdicar, não quiz ceder deante 
os revoltosos. Abdicou em favor de seu filho (1 de 
abril de 1831), e partiu jiara Portugal, onde conseguiu 
antes de morrer (1834i estabelecer o governo consti­
tucional e assegurar o throno de Portugal á sua filha.

Reinado de D. Pedro II
D. Pedro II, successor de seu pai, tinha cinco annos 

quando este deixou o paiz. Uma regencia provisoria 
de que faziam parte o Marquez de Caravellas, Ver-

i>. re u ic

gueiro e o general F. de Lima e
Silvia, governou o império até 17 
de junho de 1831 ; o ultimo e 
mais Costa Carvalho e Braulio 
Muniz, em regencia deíininitiva, 
governaram até 12 de outubro de 
183Õ. Depois do acto addiccional, 
seguiu-se um j)eriodo de |)ertur- 
bações (1835-1840; em que houve 
um regente unico. Os partidários 

do federalismo agitaram as provincias como já o 
linham feito em 1824; os reaccionarios, partidários 
de Pedro I, tentaram muitas vezes até 1834 derribar 
o governo da regencia.

A  guerra civil rebentou no Ceará (1831-1832), Per­
nambuco (1832-1835), Pará (1831-1833, 1835-1837), 
Bahia (1837-1838), Maranhão (1838-1841), Rio Grande 
do Sul (1835-1845) e muitas outras provincias. O par­
tido liberal moderado, de que se fizeram chefes E va- 
risto da Veiga e Vasconcellos, conservou o poder 
desde 1831 a 1837 e teve de lutar contra os federalis- 
tas, liberaes exaltados, que eram quasi todos repu-

4



R E I N A b O  DE D. P E D R O  II 321

blicanos, e os reaccionarios, partido restaurador ou 
caramurú, de que eram principaes conselheiros os 
irmãos And ra­
das, que em  
1828  tin h am  
voltado do exí­
lio e já então 
estavam recon­
ciliados com D.
Pedro 1. Este 
ultimo partido 
q u e ria  o re­
gresso de Pe- 
dro I como re­
gente; mas este 
príncipe recu­
sou quando so­
lic ita d o  por 
Antonio Carlos
de Andrada em 1833. O deputado Feijó, ministro a 
5 de junho de 1831, suíTocou energicamente todas as

revoltas s u s c ita ­
das no Rio de Ja­
neiro pelos reac­
cionarios e os re­
publicanos ; e ás 
tropas indiscipli­
nadas, que tinham 
seguido os maus ^ 
exemplos de seus Paclre Diogo Antonio
chefes e que estes 
não podiam mais

conter, elle oppoz a guarda nacional, creada pela 
lei de 18 de agosto de 1831. A o 3 chefes feder.a-

Evaristo Ferreira da Veiga.

Bernardo Pereira de 
Vasconcellos.



listas oppoz Evaristo da Veiga a Sociedade De- 
lensora da Liberdade da Independencia Nacional, 
vasta organização que teve grande influencia na 
marcha dos acontecimentos politicos do Brazil. Para 
dar satisfação aos liberaes monarchistas, foram decre-. 
tadas em 1834 (acto addicional) algumas reformas ] 
constitucionaes. Üs federalistas pediram então que os 
presidentes de província ou governadores fossem 
propostos pelas províncias ou escolhidos pelo governe 
central em listas triplices apresentadas pelas assem- 
bléas provinciaes; mas a maioria, chefiada por Eva­
risto da Veiga, teve a prudência de oppor-se a esta 
ideia (12 de julho), que teria quebrado a unidade na­
cional e que se teria tornado a causa de lutas seme­
lhantes ás que têm entravado o progresso de muitos 
estados hispano-americanos.

Depois do acto addicional, Feijó foi eleito regente 
do império e assumiu o governo a 12 de outubro de 
1835. Antes de sua eleição, o Ceará já tinha sido pa­
cificado em 1832, em seguida ao combate de Missão 
Velha; Pernambuco em 1835, graças á intervenção' 
do bispo Perdigão. O regente Feijó conseguiu por 
sua vez restabelecer a ordem no Pará com o auxilio 
do general Andréa, barão de Caçapava (1836); mas' 
rebentou a revolução no Rio Grande do Sul (20 de 
setembro de 1835) e o  federalismo ali degenerou em 
guerra separatista.

Por morte de D. Pedro I (1834), a maior parte dos 
reaccionarios fez liga com a opposiçào parlamentar, 
(jue se tinha formado em 1836 nas fileiras do partido 
liberal monarchista, e que tinha por chefes Araujo 
Lima (marquez de Olinda) e Bernardo de Vasconcel- 
los. Esta fusão deu origem ao partido que tomou a 
denominação de conservador, e que venceu as elei-

•;3
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Marquez de Olinda.

ções em 1836. A 19 de setembro de 1837, Feijó reti­
rou-se do governo e passou a regencia ao chefe da 
opposiçâo Araujo Lima, que os 
eleitores, alguns mezes depois, 
confirmaram neste cargo.

A  revolução separatista que 
tinha rebentado aquelle anno na 
Bahia íbi suífocada pelo general 
Callado, e restabeleceu-se mais 
ou menos a ordem em todo o paiz, 
excepto no Rio Grande do Sul.

Desde 1836, toda a historia po- 
litica do Brazil se resume na luta dos partidos con­
servador e liberal.

A  Gamara dos Deputados, conforme a doutrina de 
Vasconcellos, tornou-se preponderante a partir de 
1831. Em 1840 a opposiçâo liberal começou a pedir a 
declaração de maioridade do joven imperador, então 
com 15 annos. Hollanda Cavalcanti, Visconde de A l­
buquerque e os Andradas puzeram-se á frente desta 
agitação ; muitos conservadores como o marquez de 
Paranaguá (Vilella Barbosa) apoiaram esta idéa e o 
imperador foi declarado maior a 23 de julho de 1840. 
D. Pedro II começou o seu governo com os libe- 
raes; e de 1841 a 1844 governou com os conserva­
dores.

O Maranhão foi pacificado pelo general Lima e 
Silva (mais tarde barão, visconde, conde, marquez e 
duque de Caxias), mas uma revolução rebentou em 
S. Paulo e em Minas (^1842). A  ordem foi restabele­
cida por este mesmo general em S. Paulo depois 
do combate de Venda Grande, e em Minas depois da 
batalha de Santa Luzia.

Durante o governo dos liberaes, a guerra civil do

•i! í
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Rio Grande do Siil, qiie tinha durado dez anncS; toi 
terminada pelo iíenera.l Caxias.

Começaram nesta epoca as questões de Brazil com 
a Inglaterra por motivo do trafico africano.

Em 1848, rebentou uma revolução em Pernambuco, 
que pouco tempo depois íbi suffocada pela presidente 
Tosta auxiliado pelo general Coelho.

Em 1851 e 1852, o Brazil auxiliou com- esquadra e 
exercito os governos do Monlevideo. de Entre Rios s

de C o r r ie n te s  
contra o ditador 
Rosas, que foi' 
expulso do Prata 
depois da bata - 
lha de Monte Ca- 
seros.

Em 1851, Pau­
lino de Souza, 
v is c o n d e  do 
Uruguay, nego­
ciou a alliança 
({ue garantiu a 
victoria dos lilie- 
raes do Prata, 
franqueou a na­
vegação dos af- 
fluentes deste rio

e reconheceu a independencia do Uruguay.
Nesta epoca Eusebio de Queiroz, apoiado pelo im­

perador e camaras, decretou a siqipressão do trafico 
de africanos que se fazia por contrabando e cessou 
completa mente.

Em 1864, o Brazil, tendo declarado guerra á Repu­
blicado Uruguay, tomou Paysandú, bloqueou e sitio i

Paulino José Joaves de Souza, 
visconde do Uruguay.
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Francisco Manoel 
Barroso.

íflMontevideo, que foi forçado a capitular em 1865 (20 de 
afev^ereiro); mas tendo Lopes, dictador do Paraguay, 
íiinvadido Matto Grosso, e depois a provincia argen- 
liitina de Gorrientes, foi assignada a triplico alliança 
lí entre o Brazil, a Republica Argentina e o Uruguay, € 
3<! os tres estados emprehenderam uma 

guerra longa e difíicil de que o Bra­
il zil supportou todo o peso.

Os Brazileiros üveram a victoria 
naval de Riachuelo, onde comman- 
dava a esquadra o almirante Bar - 

r, roso.
Uma divisão paraguaya que avan-

iç çava pela margem direita do rio
Ll Uruguay foi batida em Yatay pelos
If alliados oommandados por Venancio Flores, presi-
1 dente da Republica Oriental.* /

Outro corpo de exercito, que tinha invadido o Rio
0 Grande do Sul, foi sitiado em Uruguayana e obrigado 
y a render-se. O imperador D. Pedro estava então á
1 frente dos alliados e foi neste acampamento que re- 

eebeu o ministro inglez Thornton, que vinha reatar,
r. as relações diplomáticas, rotas desde 1863.

Lopes abandonou Gorrientes para fazer frente aos 
í- seus inimigos em território paraguayo.

Em 1866 conseguiram os alliados passar o Paraná 
') e apoderar-se das primeiras posições depois dos com- 
i bates de Gonfluencia e das batalhas de Estero Bellaco 
9 e do Tuyuty (Osorio); mas foram obrigados a ficar 
i inactivos esperando reforço deante ás trincheiras in- 
i iinigas. Em julho tentaram sem resultado um ataque 
j do lado do Sauce. Ghegados os primeiros reforços, o 
i general brazileiro Porto Alegre tomou Guruzú, mas 
i alguns dias depois o mesmo general e o presidente

19
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Manuel Luiz Osorio 
marquez do Iloi'val.

Mitre fracassaram no assalto »le Ciirupaity. Foi então, 
que o Brazil concentrou o commando de seu exercito

e escjuadra nas mãos do marechal 
Caxias e que quasi todo o exercito 
argentino se retirou para ir repri­
mir a revolta e resistências de 
governadores de jirovincias. Em 
1867, depois de muitos mezes de' 
inacção forçada (o cholera tinha 
dizimado os acampamentos), Ca­
xias começou a operar contra as 
forliíicaçOes de llumaytá. Os en- 
couraçados brazileiros forçaram a 

piassagem de Curu])aity em 1867, e em 1868 a de llu ­
maytá. Ainda este anno apoderou-se Caxias de todas 
as ])osiçoes elevadas da margem esquerda do Para­

guay, das do Tebiquary, e mar­
chou para o norte para atacar as 
linhas de Angustura e do Piquv- 
ciiry, que cobriam a estrada da 
cajiital. Em dezembro de 1868 

teve as victorias de Itororó, Avahy  
e Lomas Valentinas, que garanti­
ram aos alliados a posse de toda 
a parte occidental do paiz.

Lo[)es foi se refugiar no inte­
rior de Paraguay na cordilheira 

de Ascurra, onde conseguiu organisar novo exercito.
A ultimn parte da campanha foi dirigida pelo Conde 

d’Eu (1869-1870), que tomou de assalto Peribebuy, e 
destroçou a maior parte do exercito de Lopes, sob as 
ordens de Caballero na batalha de Campo Grande, e 
fez perseguir os vencidos em todas as direcções, no.s 
desertos e ílorestas do oriente e norte do Paraguay.

"•<V'

Duque de Caxias.
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Depois de muitos encontros parciaes, consei>uiu o 
i^eneral Gamara surpreliender, a 1 de março de i870, 
o acampamento de Lopes em Cerro Corá em um al- 
lluente do Aquidaban.

O ditador então só com mil homens tentando fuírir■ w
foi alcançado e morto. Estava terminada a guerra. O 
tratado firmado em 1872 fixou a fronteira sem que o 
Brazil tivesse exigido augmento de território.

Pacificado o Brazil fizeram seus governos grandes 
esforços no reinado de Pedro II para propagar a in- 
strucção, elevar o nivel de ensino, desenvolver a anri- 
cultura, a industria e o commercio e aproveitar as 
riquezas naturaes do sólo, construindo vias ferreas, 
estabelecendo linhas üe navegação e auxiliando a 
immigração.

Os resultados conseguidos foram avultados : salvo 
os Estados-Unidos e o Canadá em nenhuma outra 
parte da America foi mais rápido o progresso.

0  ministério Rio Branco, de 7 de março de 1871, 
durante a pri­
meira regên­
cia de D .Isa ­
bel, entre ou­
tras r e fo r ­
mas, fez votar 
a primeira lei 
para emanci­
pação g r a ­
dual dos es­
cravos (28 de 
setembro) ; o

mini.sterio Dantas, de 6 de junho de 1884, deixou o po-

Visconte do Rio 
Branco.

\  ̂ I 

Senador Dantas.
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ilerpor ter apresentado um projecto abolicionista, no 
seguinte, o gabinete Cottegipe tez passar no senado a 
segunda lei de emancipação votada pela camara. Este 
gabinete foi substituido pe­
lo de 10 de março de 1888,
João Alfredo, que comple-

Senador Joáo Alfredo. Isabel, Condensa d'Eu.

ton a grande reforma com a lei de 13 de maio de 
1888, que declarou extincta a escravidão no Brazil, 
governando nesta epoca D. Isabel, regente em nome 
do imperador.

Ainda nessa regencia organisou o visconde de 
Ouro Preto o ministério de 7 de junlio de 1889.

A Republica
Na manhã de 15 de novembro de 1889, o marechal 

Deodoro de Fonseca, á frente de varies officiaes do 
exercito apresentou-se na Praça da Acclamaçâo e 
postoii-se deante do Quartel General do exercito, onde 
se achava reunido o ministério presidido pelo V is ­
conde de Ouro Preto.

A  íçuarnição ahi aquartelada já se achava revol-

fi'
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tada, e a que foi chegando, a chamado do governo, 
adheriu desdo logo á revolução.

Não encontrando resistência penetrou o marechal 
Deodoro no quartel e expoz ao ministério as causas 
da revoluçAo. Voltando ao Campo, onde se achavam 
as íbrç-as reunidíis, proclamou a republica.

Organisado um governo provisorio sob sua presi­
dência, publicou uma proclamação dizendo que o povo,
0 exercito e a armada acabavam de decretar a depo­
sição da dynastia imperial e consequentemente a 
extincçâo do systema monarchico representativo.

O imperador, que se achava em Petropolis, partiu 
logo d’ali, cheirando á cidade do Rio de Janeiro á
1 hora da tarde quando já estava a revolução triuni' 
phante. Intimado a deixar o paiz dentro de 24 horas, 
embarcou com toda a familia imperial na madrugada 
seguinte no cruzador Paryiahyba, com destino a ilha 
Grande, sendo d’ahi conduzido para Lisboa no paquete 
Alagoas, comboiado pelo encouraçado Riachiielo até 
aguas equatoriaes.

A  assembléa constituinte convocada pelo governo 
reuniu-se no antigo palacio de Boa Vista, em S. Chris- 
tovam, a lõ de novembro de 1890 e a 24 de feve­
reiro de 1891 promulgou a constituição da Republica.

I.

-

Governo do Marechal Deodoro

A 25 de fevereiro foi o marechal Deodoro eleito 
presidente da Republica e vice-presidente o marechal 
Fíoriano Peixoto, de accordo com as disposições da 
constituição que na vespera se promulgara.

Graves divergências com Deodoro privaram-n’o a 
20 de janeiro de 1891 do concurso dos seus primeiros



auxiliares do governo provisorio, que deram a sua 
reniiiKíia collectiva.

A frente do novo ministério foi posto o Barão dc 
Lucena.

A  política do governo provocou 
grande opposição por parte do 
Congresso, que não lhe poupou 
demonstrações de desconfiança. O 
governo por sua parte não cedeu, 
o conílicto aggravou-se, e o ma­
rechal Deodoro dissolveu o Con­
gresso por decreto de 3 de novem­
bro de 1801.

Este golpe de estado provocou 
a revolta da esquadra sob o commando do contra- 
almirante Custodio de Mello. O marechal Deodoro, 
coidieccndo que esse movimento encontrava apoio 
ein terra na maior] [)arte das forças armadas, não ob­
stante a adhesão de todos os governadores dos estados 
com exepção do do Pará, resignou o poder no dia 23 
de novembro. Recolhido á vida particular, falleceii a 
23 de agosto de 1892.

Maniiol Deodoro 
da Konseca.

Governo do Marechal Floriano

A 23 de novembro, triumphante a revolução que 
se levantou contra o golpe de estado, assumiu o 
marechal Floriano o governo da Republica.

Tendo sido adoptado o alvitre de levar ás suas 
ultimas consequências a victoria da revolução de 
23 de novembro, passaram a ser successivamente 
depostos nos estados os governadores que haviam 
adherido ao acto dictatorial do presidente Deodoro.

Surgindo [)Ouco depois a questão si ao vice-presi-



GOVERNO DO MARECHAL FLORIANO

dente cabia o direito de preencher o resto do periodc 
presidencial, publicaram treze generaes um mani­
festo reclamando nova eleição. Floriano Peixoto re­
primiu esta manifestação com a reforma dos mesmos 
generae-s, decretada a 7 de alu*il de 1892.

Outramanifestação.realizadaa lOdeabril por um gru­
po de opposicionistas, deu oceasião á prisã3 de algunsv 
ao desterro de outros para o extremo norte da Uepublica.

No Rio Grande do Sul, a volta ao })oder de Julio dc 
Castilhos, que aliás adherira á dictadura do marechal 
Deodoro, levantou naquelle estado a revolução fede- 
ralista, que se poz em campo em fe verei rode 1893. (ú 
marechal Floriano auxiliou o presidente doRioGrande: 
e com este procedimento provocou })rofuiidos resenti- 
mentos, que contribuiram para a revolta da esquadr» 
a 6 de setembro do mesmo anuo, no Rio de Janeiro.

Nesta gravissima situação, o vice-presidente ds 
Republica desenvolveu uma tenacidade rara (jue lh«e 
conquistou adhesões entliusiasticas. üs revoltosos dâ 
esquatlra, depois de j>erto de sete mezes de luta, 
esgotardes os recursos, aljateram as armas no dia 
13 de março de 1894, no Rio de Janeiro, e a 16 de 
abril no porto do Desterro.

Não obstante ter sido morto Gumercindo Saraiv'a. 
chefe das forças federalistas, e não poder tomar 
parte activa na luta, por doente, o general Silva 
J’avares, chefe da revolução, continuou esta até aléní 
do coverno do marechal Floriano, cujo periodc 
presidencial findou a 15 de nov^embro de 1894-

O marechal Floriano falleceu a 29 de junho de 1895 
u’uma fazenda próxima á estação da Divisa, nc 
estado do Ptio de Janeiro.

Governo do Dr. Prudente de Moraes.
antigoO Dr. Prudente José de Moraes e Barros, 

deputado provincial, deputado geral em 1885, foi 
desde 1879 um dos chefes proeminentes do par!ide- í 1
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republicano paillista. Proclamada a Republica eiiî  
1880, fez j)arte da junta governativa daquelle estado,: 
e foi depois seu governador até vir em 1800 para al 
Constituinte, que o elegeu seu presidente.

Eleito presidente da Republica, assumiu a 15 de 
novembro de 1894 as funcções deste cargo.

Desejando estancar o sangue que corria nas cam-j 
pinas do sul, enviou ao Rio (Irande o general Galvàoj

de Queiroz com instrucções de paz, 
e este emissário lavrou a 23 de 
agosto com o general Silva Tavares j  
o accordo que poz termo á guerra; 
civil, em cujo ultimo combate feri-í 
do a 24 de junho foi morto o contra- 
almirante Saldanha da Gama, que’j 
se alliara aos federalistas.

A occupaçâo da ilha da Trindahe 
pelos Inglezes nesse mesmo' anuo

Prudente de Moraes, o b r i g o u  O g o v e r n o  a  u m a  e n e r g u - a

discussão di})lomatica, que trouxe 
felizmente o reconhecimento do nosso direito e a 
subsequente retirada do invasor em 1806.

Outro conílicto do mesmo genero surgiu em maio 
de 1805 no Amapá onde uma grande força de infan­
taria de marinha franceza desembarcou e invadiu esse 
território neutralisado. Do conílicto travado resultou 
a morte do capitão francez que commandava a força, 
pelo (|ue os Francezes commetteram excessos contra 
Brazileiros em território por estes occupado. O liti- 
gio diplomático então suscitado teve desfecho honroso 
para a nossa bandeira e celebrou-se o tratado preli­
minar de 10 de abril de 1807, que submetteu a velha 
questão delimites á decisão arbitrai do presidente da 
Confederação Suissa.

Foi também no principio do governo do Dr. Pru­
dente de Moraes que se decidiu a questão de limi tes 
do Brazil com a Republiqua Argentina. Pelo laudo do

■•'1
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íirbitro, o pícsidcnto dos Estados Unidos, ficou o 
o território das Missoec pertencendo ao Brazil.

No sertcão da Baliia e no arraial de Canudos, uin 
numeroso grupo de sertanejos fanaticos, dirigidos por 
Antonio Vicente Mendes Maciel, mais conhecido 
pela antonomasia de Antonio Conselheiro, obrigou o 
governo a intervir com energia. Tres expedições 
foram por elles de.stroçadasou i-epellidas. Só a cpiarta, 
composta de vários batalhões do exercito c da policia 
l̂os estados da Bahia, S. Paulo, Amazonas e Pará, 

conseguiu vencer os fanaticos depois de uma luta<^ue
durou mais de tres mezes,

No dia 5 de novembro de 1897 o anspeçada Mar 
cellino Bispo de Mello, instrumentc de uma consj)i 
ração, attentou contra a vida do presidente da Repu­
blica, e assassinou omarechal Machado de Bittencourt, 
ministro da guerra, c[ue acudira em defeza du chefe 
do estado. Marcellino, depois de graves revelações, 
suicidou-se na prisão.

O Dr. Prudente do Moraes esteve, por moléstia, 
arredado do governo desde 10 de novembro de 1890 
até 4 de março do anno seguinte. Duranté este 
periodo o governo foi exercido pelo vice-piesidente 
Dr. Manoel Victorino Pereira.

No dia 15 de novembro de 1898, 
pas,sou o governo a seu successor, 
e a 19 do mesmo mez partiu para 
S. Paulo.
Governo do Dr. Campos Salles.

O Dr. Manoel Ferraz de Cam­
pos Salles, eleito presidente da 
Republica a 1 de março de 1898, 
assumiu o governo no dia 15 de 
novembro do me.smo anno.

A  15 do novembro de 1902 passou o governo ao 
Jr. Rodrigues Alves, eleito presidente-da Republica 

' e  retirou-se para S. Paulo.

19.

Campos Salles.



Governo do Dr. Rodrigues Alves.
(}() Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves, nascid 

em Guaratinguetá {S. Paulo), advo­
gado e jornalista, exerceu a magis­
tratura durante alguns annos, foi 
deputado provincial e geral e presi­
dente da provincia de S. Paulo, no 
antigo regimen. Proclamada a repu­
blica foi deputado á Constituinte, 
ministro, senador e governador do 
seu estado natal. Eleito a 1 de março 
de 1902 presidente de Republica 

a.ssumiii o governo no dia 15 de novembro de 1902.

Rodrigues Alvos.

X X IV

FOLK-LORE

1 crminadas as lições de historia, o professor con­
vidou os alumnos a comparecer no dia seguinte á aula 
para ouvirem a leitura de alguns con|.os da supei- 
stição lendaria do povo brazileiro. Disse-lhes na occa- 
sião ({ue isto constitue o que em etimologia e histori.i 
da cultura dos povos se donomina folk-lore, qm* 
significa sciencia ou estudo dos povos em sua origem.

Gomo o jaboti venceu o veado na carreira

Um jaboti apostou com um veado a ver quem corria 
mais. Combinados dia e hora o jaboti foi em seguida 
ao matto e chamou todos os seus amigos, os outros 
jabotis, e di'sse-lhes :



FOLK-LORE ^35

:r,

—  Venham, vamos matar o veado.
—  Mas como vai você matal-o? perguntaram elles.
—  Eu disse ao veado, respondeu o jaboti : Apos­

temos uma carreira. Preciso ver quem corre mais» 
Agora vou enganar o veado. Vocês espalhem-se pela 
mareem do campo, no matto, sem ficar muito dis­
tante uns dos outros e conservem-se quietos, cada 
um no seu lugar. Amanhã, quando começarmos a 
aposta, o veado correrá no campo, mas eu ficarei 
socegadamente no meu lugar. Quando ell<* clmiuar 
por mim, si vocês estiverem adeante delle, respondam,, 
mas tenham o cuidado de não responder si elle tiver 
passado adeante de vocês.

Chegado o veado, na manhã seguinte muito cedo, 
sómente viu o jaboti, com quem tinha feito a aposta.

—  Então, está prompto, jaboti?
—  Prompto, disse este, mas você ha de correr 

pelo caminho e eu por dentro do matto, que é por 
onde estou acostumado a correr.

0  veado acceitou, e collocados, um na beira da 
matto e o outro no campo, partiram ao signal dado.O 
veado sahiu vagorosamente, rindo-se, e pensando que 
não valia a pena correr. 0  jaboti deixou-se ficar soce­
gadamente. Depois de ter andado uma pequena dis­
tancia, o veado volveu-se e chamou : —  O jaboti! 
EntãQ admirado ouviu um jaboti gritar um pouca 
adeante : — O veado! Pois, disse o veado a si mesmo, 
aquelle jaboti corre tanto ! E amiudando os passos 
gritou de novo, mas a voz de um jaboti ainda respon­
deu adeante.

— Como assim? exclamou o veado, e correu uin 
pouco mais, até que suppondo ter seguramente pas­
sado o jaboti, parou, voltou-se, e chamou outra vez; 
porém o grito: — 0 ’ veado ! veiu do matto adeante delle.
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Então o veado começou a assustar-se e correu 

apressadameiue, até que, julgando estar adeante do 
jaboti, parou e chamou ; porém um jaboti respondeu 
ainda na frente.

Vendo isto o veado disparou, e pouco depois, sem 
parar, chamou pelo jaboti, que ainda gritou adeante : 
—  O’ veado ! Elle então redobrou as forças, mas com 
o mesmo successo ; por fim, cançado e desorientado, 
atirou-se de encontro a uma arvore e cahiu morto.

Tendo cessado o ruido que faziam os pés do veado, 
o primeiro jaboti escutou. Não se ouvia nenhum som. 
Então elle chamou pelo veado, mas não teve resposta. 
Sahiu pois do matto e encontrou o veado estendido 
morto. Em seguida reuniu todos os seus amigos e 
regozijou-se com a victoria.

Como o jaboti provocou uma luta entre 
a anta e a baleia

Um dia um jaboti foi ao mar para beber. Uma 
baleia avistou-o e chamou-o : —  Que estás fazendo, 
jaboti? 0  jaboti respondeu : —  Estou bebendo, por­
que tenho sêde.

Então a baleia escarneceu do jaboti por causa de 
suas pernas curtas, mas este explicou : —  Tenho 
pernas curtas ; não obstante, sou mais forte do que tu 
e posso puxar-te para a praia.

A  baleia riu-se e disse-lhe : —  Mostra como fazes 
isso.

Pois bem, disse o jaboti, espera emquanto vou 
ao matto e tiro um cipó.

Encaminhando-se para o matto, o jaboti encontrou 
uma anta, que lhe perguntou ; —  Que procuras, 
jaboti ?
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—  Procuro um cipó.
__ E que váes fazer com o cipó? perguntou a

anta.
—  Vou puxar-te para o mar.
— Oh ! exclamou a anta surpreza.
— Eu te puxarei para o mar, e, o que mais é, te 

matarei, disse o jaboti.
—  Vai buscar o teu cipó, retrucou a anta.
O jaboti foi e voltou logo com um cipó muito com­

prido, amarrando logo uma das extremidades em 
torno do corpo da anta.

__ Agora, disse o jaboti, espera aqui emquanto eu
vou ao mar. Quando eu sacudir o cipó, corre quanlo 
poderes para o matto.

Tendo amarrado uma extremidade na anta, levou 
a outra para o mar e prendeu com ella a cauda da 
baleia. Isto feito, disse ; —  Eu irei para o matto, e 
quando sacudir o cipó puxa com quanta lorça tiveres, 
porque vou dar comtigo na praia.

O jaboti entrou no matto, a meia distancia entre a 
baleia e a anta, sacudiu o cipó e esperou pelo resul­
tado. A  principio, a baleia, nadando vigorosamente, 
arrastou a anta para o mar ; porém, esta, resistindo 
oom todas as forças, conseguiu finalmente íirmar-se e 
começou a ter vantagem sobre a baleia, arastando-a 
para a praia. Então a baleia fez um outro esforço, e, 
deste modo, estiveram puxando uma pai*a a outra, 
cada qual pensando que o jaboti estivesse na outra 
extremidade do cipó, até que afinal ambas cederam 
completamente exhaustas.

O jaboti desceu á praia para ver a baleia, que disse :•
__ Está bem, tu és valente, jaboti ; eu estou cançada.

O jaboti desamarrou a baleia, e, depois de ter mei*-
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gulhado n agua, apresentou-se á anta, que suppoz 
que o jaboti estivera no mar puxando-a.

Bem vês, anta, disse o jaboti, que eu sou o mais 
valente,

0  jaboti soltou então a anta, que partiu dizendo ; —  
L verdade, jaboti, tu és realmente valente.

A madrasta

líavia um homem viuvo que tinha duas filhas pe­
quenas, e casou-se segunda vez. A mulher era muito 
má para as meninas ; mandava-as como escravas 
fazer todo o serviço e dava-lhes muita pancada.

Perto de casa havia uma figueira com figos, e a 
madiasta mandava as enteadas botar sentido aos 
figos por causa dos passarinhos.

Alí ficavam as crianças dias inteiros, espantando- 
os e cantando :

Xô, xô, passarinho 
Ahi não r,oques_o biquinho 
Vai te embora/p’ra leu ninho.

fjuando acônf.ecia apparecer qualquer figo picado, 
a madrasta castigava as meninas. Assim foram pas­
sando sempre maltratadas. Indo uma vez o pai das 
meninas fazer uma viagem, a mulher mandou-as 
enterrar vivas. Quando o pai voltou, a mulher lhe 
disse que as suas filhas tinham cahido doentes e lhe 
tinham dado grande trabalho, e tomado muitas 
mézinhas, mas sempre tinham morrido. O pai ficou 
muito triste.

Aconteceu que nas covas das duas meninas, e 
dos cabellos dellas, nasceu um capinzal muito verde 
e bonito, e quando dava o vento, o capinzal dizia :
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Xô, XÔ, passarinho
Alii não toques o biquinlio
Vai-te embora p’ra teu ninho...

339

Andando o capineiro da casa a cortar capim para 
|tos cavallos, d.eu com aquelle capinzal muito bonito, 
1 mas teve medo de o cortar, por ouvir aquellas pala- 
1’ vras. Correndo foi contar ao amo. O amo não o quiz 

acreditar, e mandou-o cortar aquelle mesmo capim, 
•< porque estava muito grande e verde. O capineiro foi 
 ̂ cortar o capim, e quando metteu a foice, ouviu 
j aquella voz saliir debaixo da terra cantando ;

« Capineiro de meu pai,
Não me cortes os cabellos ;
Minha mãi me penteava,
Minha madrasta me enterrou 
Pelo figo da figueira 
Que 0 passarinho picou. >

O capineiro, que ouviu isto, correu para casa 
Ei assombrado, e foi contar ao amo, que o não quiz acre 
:i ditar, até que o capineiro instou tanto que elle mesmo 

veiu, e mandando metter a foice, também ouviu a 
í cantiga no fundo da terra. Então mandou cavar 
f naquelle lugar e encontrou as suas duas filhas pinda 
: vivas por milagre de Nossa Senhora, que era m a- 
í drinha dellas. Quando chegaram em casa acharam a 
í mulher morta por castigo.

A sapa casada
Havia um homem que tinha tres filhos. O mais 

velho delles lá num dia foi ao pai e disse : « Meu 
pai, eu já estou moço feito, vossa mercê já está velho, 
e por isso eu quero ir ganhar a minha vida. » -
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« Pois bem, meu filho ; mas tu que queres —  a 
minha benção com pouco dinheiro, ou a minha mal- I 
dição com muito? » O moço respondeu : « A  sua ina’- 
iliçào com muito. » Assim íoi, e o moço partiu. 
pois de andar muitas terras e passando sempre coi’ 
trariedades, casou-se. Um anno depois o seu irmão úr-. 
meio foi ao pai e lhe disse que também queria 
ganhara sua vida. O pai lhe fez a mesma pergu . 
que ao primeiro, e o moço respondeu como c.le e 
partiu. Depois também de muito viajar e í*jí- er, 
casou-se. D’ahi a um anno o irmão caçula - j : oemi 
pediu ao pai para ir ganhar a sua vida. O pa pcrgun- 
tou-lhe si queria a benção com pouco dinlieiro, ou a 
maldição com muito. O moço quiz a ben )o e seguiui 
•caminho. Depois de andar algum tempo, ouviu umai 
voz muita bonita, estando elle a descançar perto dei
uma lagoa. O moço ficou muito maravilhado e dissei
que se casaria com a dona daquella voz, fosse lá ellal 
quem fosse. De repente elle se viu num palacioi 
muito rico e appareceu-lhe uma sapa para casar com| 
•elle. O moço casou-se, mas ficou muito triste. Ora, 
passando algum tempo, elle e os irmãos tinham de iri 
visitar a familia, pois isso mesmo tinham contractadoj 
com os pais. Num certo dia todos très tinham que se* 
apresentar. Todos tinham que levar presentes ma= 
dados por suas mulheres, e o rapaz mais inof.u 
casado com a sapa, andava muito afflicto sem tc 
que levar. A  sapa lhe disse que lhe desse linhas í 
ella queria apromptar umas rendas para mantl >' •’ 
sogra. O moço deu uma gargalhada e atirou-lln a.-: 
linhas na agua A sapa gritou todo o dia dentro da| 
lagoa, formando muita espuma e o moço desespe-1 
rado. Mas, quando foi no dia, appareceu-lhe umaj 
■renda tão linda como elle nunca tinha visto. O moço|
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partiu. Houve muita alegna lá na casa dos pais, e o 
presente mais bonito foi o levado pelo caçula, pelo 
que os irmãos ficaram com muita inveja. Despedi- 
ram-se os moços para voltar para suas casas, e os 
pais liies pediram para no dia tal voltarem, levando 
cada um sua mulher. Ahi os dois filhos mais velhos 
íicaram mais contentes, porque já rosnava por lá que 
o caçula tinha-se casado com uma sapa. O mais moço 
nada disse, e andava em casa muito triste, pensando 
na vergonha por que ia passar se apresentando com 
uma sapa por mulher. Quando foi no dia da viagem 
a sapa pulou fóra da lagôa com um rancho enoiMue 
de sapos e sapinhos, e poz-se a caminho com o moço, 
elle a cavallo e ella num carro de boi com seu acom­
panhamento. O moço ia muito triste. Chegando á casa 
do pai, todos se puzeram a caçoar da sapa, que não 
dava o cavaco. Na occasiâo do jantar, ella, em vez de 
comer, escondia a comida no seio, e as cunhadas es­
pecialmente se puzeram a ridicularizaha como porca. 
De repente a sapa tirou do seio uma porção de flôves 
em que se tinham transformado os bocados de comida, 
e se desencantou numa princeza miuto formosa, que 
serviu de admiração a todos, menos ás cunhadas que 
morreram de paixao e inveja.

O passaro sonoro
Uma vez havia um homem muito rico que tinha um 

filho meio bobo. O rapaz mostrando pouca aptic ao 
para a vida, o pai mandou-o educar, mas tudo de- 
balde. Depois o pai, para ver si sempre o melhorava, 
o enviou pelo mundo a correr terras para aprender. 
O moço partiu munido de bastante dinheiro. Depois 
<ie viajar algum tempo, o moço foi dar a uma cidade



onde estava em leilão um passaro, e já muito cres­
cida era a quantia por que estava elle a ser arreme- 
tado. 0  rapaz lançou uma ({uantia ainda maior e o 
arrematou, porque lhe disseram, por ter elle pergun­
tado, que a grande vantagem e habilidade daquellè 
passaro era que, quando cantava, todos que o ouviam 
adormeciam.

Seguiu o nosso rapaz com o seu passaro. Chegando 
adeante encontrou outro leilão, já noutra terra,"onde 
estava se vendendo um besouro que ia dando muito 
dinhen-o. 0  moço chegou-se a um dos do leilão e per­
guntou : « Mas qual é a vantagem deste besouro? '> 
« Uum ! A  vantagem deste besouro é muito grande; 
é que elle faz tudo que se lhe manda fazer e sem ser 
visto, e é capaz de arrombar uma porta. » 0  moço 
arrematou o besouro e seguiu. Chegando já n’outro 
paiz, viu outro leilão onde estava para ser arrema­
tado um rato. 0  moço perguntou também ahi que 
vantagem tinha aquelle rato, ao que lhe responderam 
que eia a de fazer tudo que se mandava, e era até 
capaz de arrombar dez paredes. O rapaz arrematou e 
seguiu.

Chegando adeante foi ter a um reino, e passando 
pela frente de um palacio onde estava uma princeza, 
viu muita gente na rua a fazer caretas e tregeitos, e 
visages de toda a qualidade | então elle perguntou o 
que vinha a seraquillo. Responderam-lhe que aquelle 
era o palacio do rei, e aquella a princeza real, a qual 
desde menina nunca se tinha rido, de forma que o 
rei tinha dito que aquelle homem que a fizesse rir, se 
casaria com ella, e que por isso é que estava ali todo 
aquelle povo a fazer gatimonhas para fazer rir a 
piinceza, e nada delia rir-se. Depois que isto ouviu o 
moço, sem se importar com aquella gente, se approxi-

.V
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0 nou de umas arvores ([ue havia deíronte do palacio 
G,;apeou-sede seu cavallo, e dependurou a gaiola do 
lAeu passaro num galho de uma das arvores. Feito o 
jj.[ue, elle, indo descançar, disse : « Agora, mestre 
i£'ato, vá buscar agua para o cavallo, e mestre besouro 
È^á buscar capim. » Os bichinhos partiram logo para 
víííazer a sua obrigação, e, quando a princeza viu o 
3fbezouro trazendo capim para o cavallo, desandou 
íi;,numa gostosa gargalhada. Ficaram todo.s marayi- 
ídhados, e toca a dizer um : « Quem fez a princeza rir- 
3ise fui eu! » Outro : « Não! fui eu! » O rei então se 
(«dirigiu a sua filha e lhe perguntou quem é que a tinha 
ierfeito dar aquella gargalhada. Fila, então, disse que 
fi tinha sido aquelle homem que estava ali debaixo da 
Í.Sarvore com uma gaiola e uns outros animaes. Imm e- 
ildiatamente o rei mandou chamar ásua presença o tal 

. i 'viajante e lhe communicou que elle tinha de casar-se 
}: com a princeza.

0  sujeito ficou muito espantado, porque não espe- 
r rava por aquillo ; mas como palavra de rei não volta 
r< atraz, elle teve sempre de oasar-se com a princeza. 
/  Na noite do casamento elle inostrou-se muito aca- 
; nhado e enfiado, e, desconfiando a princeza que era 
f aquillo pouco caso que elle fazia delia, no dia sc- 

guinte queixou-se ao pai, dizendo que ella se tinha 
: enganado, e não era aquelle o homem que a tinha 
íl feito rir-se, e sim um outro. Annullou-se o casamento 
j com aquelle e fez-se com este outro. Quando porém 
-i foi de noite, o nosso moço, que Imha voltado para 
I; debaixo de sua arvore, calculando a hora justamente 
i em que os noivos deviam ir para o quarto, disse . 
s « Canta, Sonoro! » O passaro abriu o bico e a prm- 
j ceza ferrou logo no somno, e o noivo, e guardas de 
1: palacio, e todos que passavam.

'íi. 1



344 MARIO

Depois disto disse o moço : « Agora, besouro, vá 
ao quarto dos noivos e desarrume tudo o que lá en­
contrar, rompa as roupas, e faça um desaguisado dos 
diabos. » O besouro, si bem lhe tinha recommendado 
o seu amo, ainda melhor o fez; desarrumou tudo, que 
foi uma lastima.

No dia seguinte a moça acordou, e vendo aquella 
desordem, ficou desesperada, e foi queixar*se ao pai  ̂
pedindo para desmanchar o casamento.

O rei ficou aborrecido com aquillo, e disse-lhe que 
tivesse paciência e esperasse mais alguns dias até ver. 
Mas na noite seguinte o Sonoro cantou de novo, e
tudo adormeceu. Foi entáo o rato o encarregado de
ir escangalhar o quarto dos noivos. Si o besouro fez 
bem, o rato ainda fez melhor. No dia seguinte, a 
prirceza amanheceu comendo brazas, e o noivo, coi­
tado, táo enfiado! Ahi não houve mais duvida: a 
princeza exigiu que queria o seu primeiro marido, 
que era o verdadeiro, o qual foi chamado, ficaram 
casados, ficando o moço mais desembaraçado, não 
tendo mais de que se queixar a princeza.

Très comedores

Andavam très irmãos que desejavam se desenganar 
qual delles comia mais. Todos aquelles que já uma 
vez lhes tinham dado agasalho não os queriam mais 
aceitar em casa. Indo elles ter ácasa de um lavrador, 
pediram rancho que lhes foi dado, e depois pediram 
€ que cear. O dono da casa perguntou o que elles que­
riam para cear, e responderam : « Um boi, dois por­
cos e très carneiros. » Ficou o lavrador admirado e 
perguntou : « E só para a ceia tudo isto? » Respon­
deram : « Ora mal chega para o buraco de um dente 1 »
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chegue j)ara comermos toda a vida. » —  « Seja feita i 
a vossa vontade; ahi tendes a renda de treze cidades, 
e o gado de todo o meu reino. » Assim fallou o rei, ao i 
que elles responderam : « Foi nossa felicidade'adiar • 
quem nos désse de comer; apezar de tudo ainda é i 
pouco! ))

A rainha que sahiu do mar
ílouve um rei que desejava se casar com a moça 

mais bonita que houvesse no seu reino. Já se tinham 
corrido todas as CÊ̂ sas e chamado todos os pais de 
lamiha para apresentarem suas filhas, e nenhuma 
tinha agradado ao rei. Faziam oito dias que tinha 
assentado praça um recruta abobado num batalhão 
e neste dia tinham de ser apresentadas as filhas de um 
lavrador, que eram as únicas moças que o rei ainda 
não tinha visto, e neste dia tinham de ir á missa os 
batalhões. Logo que entrou na igreja o batalhão em 
que tinha assentado praça o tal abobado, poz-se este 
a chorar, o que vendo o commandante do batalhão 
lhe perguntou que tinha. Respondeu elle « que nada 
soffria, mas que tendo visto aquella {apontando para 
uma imagem muito formosa que havia na igreja) 
tinha ficado com saudades de sua irmã, que muito se 
parecia com aquella santa. » Ficaram todos duvido­
sos e zombando do pobre soldado; mas chegando 
aquillo aos ouvidos do rei, este mandou chamar o 
rapaz e lhe indagou da verdade, ao que elle respon­
deu ser exacto ter uma irmã muito formosa e pare­
cida com a imagem que havia na igreja. Perguntando 
o rei onde morava ella, respondeu : « Nas gargantas 
do Monte Escarpado, a dez legoas por terra e cinco 
por mar. » 0  rei mandou logo preparar uma esquadra
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e enviar uma deputação ao pai daquella moça, pe­
dindo-a em casamento. O recruta também foi com a 
<*ommissào. Logo que chegaram ao Monte Escarpado, 
avistaram a moça na janella e íicaram toilos esbaba- 
cados de ver tanta belleza junta. 0  almirante entre­
gou ao pai da moça a carta do rei, e o vellio enviou 
a sua filha. Chegando a es([uadra na volta do Monte 
Escarpado, o mar era muito forte; e a gente saltou 
para a terra, indo com a moça ter á casa de uma 
velha, que ali morava. A  velha, que era uma des­
mancha-prazeres, indagou para onde iam e de onde 
vinham, e sabendo de tudo convidou a moça })ara ir 
dar um passeio pela horta e lá atirou com elia dentro 
le um poço. Ora, já sendo de noite, (juando tiveram 

os da esquadra de embarcar, não deram por lalta da 
moça, porque a velha poz em lugar delia a sua filha, 
<[ue era um monstro de feia. Quando os navios laiga- 
ram e se íizeram ao largo, a velha loi ao poço, tirou 
a moça para fóra, cortou-lhe os cabellos, íurou-lhe os 
olhos, e botou-a num caixão e atirou ao mar. Foi o 
caixão parar no reino primeiro que os navios. Uin 
pescador o achou e levou para casa, e, julgando tci 
dinheiro, poz-se a gabar-se, dizendo que tinha di­
nheiro para combater com o rei. Foi chamado o pes­
cador e confessou ter achado um caixão cheio de di­
nheiro, e foi um guarda do palacio, para examinar o 
caso. Aberto o caixão, deram com a moça dentro, 
iicando todos penalizados com aquillo por verem uma 
moça tão bonita com o olhos furados e os cabellos 
cortados. Voltou o guarda para palacio, fazendo con­
duzir a moça. Quando lá chegou, ja tinha também 
chegado a commissào com a filha da velha. O almi­
rante, muito triste, disse ao rei ; « Não fui como vim; 
fui alegre e volto triste; mas me sujeito á pena que
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rei, meu senhor, me quizer dar. a O rei respondeu ; 
« Nada tenho a fazer sinão casar-me com esta feia 
mulher, que me chegou. » Houve o casamento, mas 
o rei se conservou sempre triste e vestido de lucto. 
Apresentando-se-lhe a moca dos olhos furados, ainda 
mais triste ficou o rei. Sendo ella reconhecida por 
seu irmão e pelos da comniissâo, mandou o rei bus­
car a velha em cuja casa estiveram de passagem. 
A  velha negou tudo e até desconheceu a sua própria 
filha. O rei, reconhecendo que os traços da velha 
eram os mesmos da moça com quem se tinha casado, 
despediu esta e mandou furar os olhos da velha e cor- 
tar-Ilie os cabellos. Logo que fizeram isto, os olhos 
da moça que foi achada no mar tornaram a ficar 
[lerfeitos e cresceram-lhe os cabellos. Houve então o 
novo casamento com a rainha que veiu do mar, sendo 
nelle jogada a velha.

■

A mãi falsa ao íilho
Havia um homem de força e de coragem, de nome 

Pedro, que se retirou para a roça, com sua mulher 
chamada Maria. Foram viver nos ermos, susten­
t a n d o - s e  com caças do matto. Lá nos ermos nasceu- 
lhes um filho que se chamou João. Quando o menino 
tinha sete annos de idade, morreu seu pai. Vendo o 
rapazinho que a vida dos ermos era rústica, ípediu a 
sua mãi para se retirarem para a cidade, com o que 
concordou a mãi. Juntaram os seus bens, que consis­
tiam num cavallo, uma espingarda., e um ’ iL.cão, e 
entraram na cidade já pela noitinha. Correu o João 
toda a cidade e não encontrou ninguém ; bateu em 
todas as portas e ninguém lhe respondeu. Foi ter a 
um sobrado, que foi o unico que achou aberto, entrou.
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iillou e ninguem lhe respondeu. Subiu a escada, 
liorreu toda a casa e nâo viu viva aima.
I Havia um unico quarto que estava fechado, estando 
|>dos os mais abertos. Então se arrancliou com sua 
hài e passaram a noite. No dia seguinte nao viu nin- 
:uem na cidade, nem sentiu movimento algum, e, 
|ião tende que comer, foi para o matto caçar, con- 
lorme usava o seu pai. Quando elle estava no matto, 
.,presentou-se á sua mài r.o sobrado um gigante, 
dizendo-lhe que a havia de matar por ter ella se apo­
derado daquella casa sem a sua licença; mas que, 
hor ser ella mulher, não a mataria, com a condição 
ile viverem juntos. A  mulher lhe respondeu que tmha 
jim filho na sua companhia. O gigante lhe disse:

O íilho eu o como d . —  « O senhor não póde com 
Imeu filho » . —  « Então não é elle um homem ! » 

Sim, é um homem ». —  « Como não poderei eu com 
selle, si pude com todo o povo desta cidade, e acabei 

pm todo elle? » —  « O senhor não póde com meu 
. dho, cjue tem muita força ». -  Pois si não posso 
com elle, aqui tens uma boa fórma de lhe dar fim . 
quando elle chegar, tu deves te fingir de doente, g n -  

; laudo com uma dôr de olhos, e que tu sabes que o 
, uiiico remedio que existe para este mal e a banha de 
■ uma serpente que ha no matto ; ora, não podendo elle 
com a serpente, ella lhe dará cabo da pelle ». Che- 

j  ííando o filho da caçada, assim fez a mulher, como 
I líie ensinou o gigante. O moço então voltou para as 
! mattas. No caminho encontrou um velho que Iheper- 
i ^untou áóiíae ia. Respondeu que ia matar a serpente 
: m ra tirar a banha para deitar nos olhos de sua. mai 

que estava doente. O velho lhe disse: « Não vas la, 
que nâo podes com a serpente » . —  « Como e paia 
minha mâi, hei de ir, aconteça o que acontecer »,
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respondeu o mocinho. O vellio lhe disse : « Pois vai, 
que serás íeliz », Foi elle e matou a serpente e tirou 
a banha. Na volta passou por casa do mesmo vellio, 
que o reteve para jantar. Quando estava o mocinho 
jantando, o velho mandou matar uma gallinha e tirar 
a banha e trocar pela banha da serpente. Assim fez a 
moça que o velho criava em casa. O João seguiu, e. 
deitou o remedio nos olhos de sua mài, que não tendo 
nada, nada soíTreu. O gigante, no dia seguinte, ficou 
adniirado, e estando o João na caça, disse á mulher :
• F verdade; esse teu filho é homem. Amanhã, 
quando elle vier, faze o mesmo, e dize-lhe que nesta.s 
mattas ha um porco-espinho, cuja banha é o remedic] 
<íue te póde servir; elle, que não pode com o porco-i 
espinho, morrera, e ficaremos livres delle ». 'fudo 
fingiu a mulher, e o filho lá voltou para as mattas a 
matar o porco-espinho. Tornou a passar por casa do 
velho, que lhe fez outra recommendação, a que elle 
resistiu « Vai, disse o velho, e serás feliz ». Foi e 
matou o porco-espinho. Tornou a passar por -tasa do
velho que o reteve para jantar. Mandou matar outra 
gallinha e trocou a banha do porco-espinho pela 
banhada gallinha. João seguiu para a cidade e botou 
a banha nos olhos de sua mãi, ipie nada tinha. No 
•Iia seguinte, indo elle para a caça, appareceu o 
gigante e ficou ainda mais admirado da valentia do 
rapaz e disse a Maria : « Agora pega estas cordas, 
e t ize le que elle não é capaz de as arrebentar » . 
Assim fez a mulher. Chegando o filho, ella lhe 
disse: « Tu és um homem, que nem mesmo teu pai 
lazia o que tu fazes; mas tu não és capaz de quebrar ' 
estas cordas em te enleando com ellas ». João aceitou 
a proposta ; a mãi o enleiou, e elle forcejou e quebrou 
as cordas. A  mãi lhe disse : « És homem como trinta ! »
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João seguiu para a caça no dia seguinte. Veio o g i ­
gante e, sabendo o acontecido, ficou ainda mais pas­
mado : « Amanha, disse o gigante, dize-lhe que elle 
não ó capaz de quebrar estas correntes ». Assim fez 
Maria (juando seu fillio veio. « Isto não, minha mãi, 
correntes não posso quebrar » . —  « Tu pódes meu 
filho, experimenta ». —  « Voscemecê quer vamos 
v e r » . A  mulher enrolou o fdho com as correntes; 
elle forcejou e não as poude quebrar. Alii appareceu o 
gigante armado de um facão e se arrojou ao menino 
para o matar. « Póde matar, disse João, só quero 
que me cumpra, très pedidos que lhe quero fazer ».

-  « Cumprirei vinte quanto mais très ». Os pedidos 
de João eram : não quero que faça uso dos objectos 
<j[ue meu pai deixou, nem do cava 11o, nem da espin­
garda, nem do facão ; quando me matar, não me es­
trague o corpo e parta-me em cinco partes, bote-me 
dentro de dois jacás no cavallo com a espingarda e o 
facão » . Assim cumpriu o gigante. O cavallo seguiu 
desordenadamente e foi ter a casa do velho. Chegou 
a moça á janella e conhecendo que era o cavallo de 
João, chamou o velho. Este chegou e disse : « Mirdia 
filha, o que ali vês é João, que vem morto dentro 
dos jacás; traze-me para aqui o cavallo, que quero dar 
vida ao nosso João ». 0  velho pediu a banha da ser­
pente, e juntou os differentes pedaços do corpo de 
João, que logo sarou. « Não sentes alguma coisa, 
nem te falta nada? » perguntou o velho. Respondeu 
João : « Falta-me a vista ». 0  velho pediu a banha do 
porco-espinho, e untou com ella os ollios do rapaz, 
que logo recobrou a vista. « Pega nas tuas armas, 
disse então o velho, e vai á casa de tua mãi e faz o 
mesmo ou peior ». João partiu, lá chegando encon­
trou a mãi dormindo com o gigante ; poz o seu facão

’?■ I
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nos peitos do monstro e o matou. A  mã,i se lhe ati­
rou aos pés, pedindo (pie a nao matasse*, e elle a fez 
levantar-se dizendo-lhe c|ue a nâo offendia, por ser 
sua inãi. Voltou á casa do velho, contou-lhe o que 
tinha feito, salvando sua mãi. O velho louvou a sua 
acção, e disse que era o seu anjo da guarda que o 
tinha vindo defender. Desappareceu, subindo para o 
céu, e João se casou com a moça que elle tinha 
criado.

O irmão caçula
Havia um homem que tinha ,tres filhos : João o 

mais vellio, o outro Manoel e o caçula José. Todos 
elles se revoltaram contra o pai. Fugiram João e Ma­
noel e ficou José. O pai o botou á procurados irmãos.' 
José ganhou o inundo e foi ter á casa de uma velha 
que lhe disse: « Meu netinho, você o que anda fazendo 
por estas alturas ? » —  « Minha avó, respondeu elle, 
venho buscar meus irmãos que fugiram de casa de 
meu pai e elle quer que eu os descubra » . —  « Pois 
dorme, meu netinho, que eu os farei te acompanhar ». 
No outro dia a velha, depois de lhe dar o que comer, 
lhe disse que elle fosse ao Reino das tres pombas, 
onde encontraria os dois irmãos; porque havia ali 
uma grande festa para se tirar sorte quem devia des­
encantar as tres pombas, que estão dentro dom ar. 
« Leva, disse a velha, esta vara e esta esponja com 
muito cuidado que ninguém veja; porque teus irmãos 
te hão de calumniar ao rei, dizendo que tu te gabaste 
de ir ao fundo do mar quebrar a pedra e desencantai 
as tres princezas. O rei te ha de chamar, e tu deves 
sustentar que sim. Vai então á praia do mar e atira 
nelle a esponja; a esponja ha de boiar e seguir, tu de-
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-ves acompanhal-a ; vai com a varinha e toca na pedra, 
que se partirá pelo meio ; te ha de apparecer uma ser­
pente, toca com a varinha nella e ella ha de adorme- 
“Cer; enti’a pela pedra a dentro e tira lá uma caixa ; 
toca com a vara na caixa que ha de se abrir, tira de 
dentro um ovo ; este ovo tem très gemmas ; quando 
o quebrares dá a clara á serpente » . José foi e fez 
tudo ({uando a velha lhe ensinou. Chegando ao 
reino viu lá a grande festa : por estar mal os irmãos 
fingiram' que não o conheciam, e trataram <le intri- 
gal-o, dizendo ao rei que elle se atrevia a desencan­
tar as princezas. O î ei mandou chamar e lhe per- 
•guntou. « Saberá, rei meu senhor, que eu não disse 
tal ; mas si rei meu senhor assim o ordena, eu estou 
proinpto » , Todos ficaram admirados e duvidaxam. 
No outro dia apresentou-se elle para seguir, eorei 
mandou jòr  navios á sua disposição : elle disse que 
•os ri£W) precisava, porque iria a nado. Todos acharam 
impossivel ir nadando até a pedra. Mas José largou 
no mar a esponja e seguiu com ella até á pedi-a. 
Bateu nella com a varinha e ella se abriu; apparei^u 
a serpente; bateu também nella e ella adormeceu ; 
bateu na caixa e ella se abriu; tirou o ovo e partiu; 
botou a clara na bocca da serpente e as très gemmas 
no chapéu e largou-se para traz. Chegando na praia 
bateu com a varinlia nas très gemmas, que se transfor­
maram nas très moças mais bonitas do mundo. Che­
gando a palacio todos se admiraram da sua coragem. 
Ainda lhe levantaram os irmãos novo aleive, dizendo 
que o José tinha dito que era capaz de ir buscar no 
mar a propria serpente. Elle foi, fez o mesmo com a 
esponja e  a varinha e trouxe a serpente. Como ainda 
quizessem mangar com elle, tocou com a vara em 
todos a oomeçar pelo proprio rei e os fez adormecer.

20.
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Mandou então agarrar os irmãos e leval-os a seu 
O rei, quando voltou a si, mandou casar o José com .aT 
mais bonita das princezas ; elle tocou com a vara em 
todos os presentes, e os fez adormecer ; mandou bus- ] 
car o pai e os irmãos; casou estes com as outras duas j 
princezas, e ficaram todos vivendo juntos.

O preguiçoso
Havia um homem muito preguiçoso que nada fazia. 

Um dia veiu um velho e pediu-lhe rancho em casa; o : 
velho cançou-se de lhe bater na porta e nada do ho­
mem se animar e levantar para abrir a porta. Afinal 

^desenganado, o v’elho pediu á dona da casa que lhe 
guardasse ali uma toalha que levava, mas que a não 
abrisse. O velho seguiu seu caminho. A  mulher guar­
dou a toalha, mas teve curiosidade e abriu-a. A ppa- 
receu logo uma grande mesa com tudo quanto é de 
bom e melhor, de que a mullier se regalou. Ella 
escondeu a toalha, e, quando o velho veiu procurar a 
toalha, a mulher deu-lhe outra, ein vez da sua. Che­
gando o velho em sua casa, mandou a toalha’ se es­
tender e a toalha quieta. O velho calou-se e no outro 
dia foi á casa do preguiçoso e deixou ficar lá uma ca­
bra, pedindo-lhe que a guardassem até a sua volta, 
mas que tivessem o cuidado de não lhe dizer : « Berra, 
cabra! » 0  velho retirou-se. A  mulher foi e disse:
« Ora, isto é mysterio; aqui temos novidade ! Berra, 
cabra! » Entrou a cabra a berrar e começou ã cahir 
muito dinheiro de ouro e prata da bocca da cabra. 
Logo que a mulher viu isto, trocou a cabra por outra, 
o quando o velho veiu, sahiu enganado. Chegando em 
casa mandou a cabra berrar, e nada, e nada! Conhe­
ceu que estava enganado e calou-se. Chegou por fim
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, um trabíilbador cio velho e pediu ao amo o seu jornal. 
Respondeu o velho ; « Meu filho, eu não tenho mais 
dinheiro ; mas dou-te um cacete, que acpi tenho, que 
te ha de fazer feliz » .

O rapaz recebeu o cacete e seguiu. Foi ter justa­
mente na casa do preguiçoso ; pediu rancho e deu o 
cacete para guardar. A mulher trocou o cacete poi 
outro, e no dia seguinte o moço disse ; « Dê-me o meu 
cacete, ĉ ue me quero ir » . 0 cacete entrou a dar 
bordoada de criar bicho no marido e na mulher. P u- 
zeram-se elles a gritar, e o rapaz ficou admirado de 
ver aquella virtude do cacete.

A  mulher afflicta gritou : « Meu .senhor, mande seu 
cacete parar, que eu Uie dou o que me deu o v'̂ elho 
para guardar. « O moro disse ’ * Pára, cacete, e tudo 
p’ra cá! » O caceie parou, e a mulher entregou ao 
rapaz a toalha e a cabra. O moço tudo recebeu e vol­
tou para ca.sa do seu amo, e lhe contou o que se tinha 
dado com elle na casa do preguiçoso. O velho então 
lhe dis.se; « Esta toalha e esta cabra têm virtude, 
quando tiveres fome, estende esta toalha, e te ha de 
apparecer comida da melhor5 e esta cabia quando 
berra, bota dinheiro pela bocca ». 0 rapaz ganhou o 
mundo com seus très presentes.

A raposa e o tucano
Uma raposa entendeu que devia andar debicando o 

tucano. Uma vez o convidou para jantar em ca.«a 
delia. O tucano foi. A  raposa fez mingau para o jan­
tar e espalhou em cima de uma pedra, e 0 pohre 
tucano nada pôde comer e até machucou muito o seu 
enorme bico. O tucano procurou um meio de vingar- 
se. D’ahi a tempos foi á casa da raposa e lhe disse :
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ff Comadre, você outro dia me obsequiou tanto, dan- 
do-me aquelle jantar; agora é chegada a minha vez 
de lhe pagar na mesma moeda, venho convidal-a para 
ir jantar commigo. Vamos embora, que o petisco está 
bom )). A  raposa aceitou o convite e loram*se ambos. 
Ora, o tucano preparou também mingau e botou den­
tro de um jarro de pescoço estreito. O tucano mettia 
o bico e quando tirava vinha-se regalando. A  raposa 
nada comeu, lambendo apenas algum pingo que cahia 
fóra do jarro. Acabado o jantar disse ; « Isto, coma­
dre, é para você não querer se fazer mais sabida do 
que os outros p .

O padre sem cuidados
Havia um padre que nunca tinha tido na sua vida 

um cuidado. Nada o preoccupava, a ponto de elle ter 
escripto em sua porta o seguinte : « Aqui mora o pa- 
die Cuidados ». 0  rei, sabendo disto, ficou rniuiio 
admirado e disse que queria saber si era verdade o 
que aquelle padre tinha escripto em sua porta. M an­
dou-o chamar, e logo que elle chegou e perguntou 
qual o íim daquelle chamado, disse-lhe o rei que era 
saber si com effeito elle nunca tinha tido em sua vida 
cuidados. Disse-lhe o padre que na verdade não ha­
via coisa alguma que o tivesse preoccupado, que pas­
sava sua vida sem ter cuidados. Então disse-lhe o rei: 
« Quero que daqui ha tres dias o senhor venha me 
responder, sob pena de morte a tres perguntas que 
vou lhe fazer ». Despediu-se o padre e sahiu do pala- 
cio já todo cheio de cuidados* Chegou em casa só 
pensando na sentença dada pelo rei. Veiu o jantar, 
mas elle não quiz comer, tão preoccupado estava e  

-deitou-se em uma rêde muito pensativo. No outro dia
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ílinda náo quiz almoçar, o que vendo o criado, per- 
■guntou-llie a razão porque elle estava tão triste eseiu 
querer comer. Respondeu-lhe o padre : « Ah, criado, 
é que eu estou cheio de cuidados. O rei mandou-me 
chamar e disse-me que, sob pena de morte, eu hei de 
ir responder a tres perguntas que elle vai me lazer. 
Isto me tem dado muito que pensar, pois não sei 
mesmo o que hei de dizer ». O criado vendo o vexame 
em que estava o padre, disse-lhe : « Não tem nada,

. si V . Reverendíssima quer, eu vou em seuflugar re- 
rsponder ás pei*guntas do rei. O padre não accediton 
nem quiz acceitai' a proposta do criado, mas este re­
plicou dizendo que o padre lhe désse sua batina e que 
podia licar descançado, que elle promettia desempe­
nhar bem o seu papel. No dia designado pelo rei, o 
criado rapou bem a barba e o bigode, abriu uma co­
roa, vestiu a batina do padre e íoi para casa do rei. 
Este mandou-o sentar-se, e na presença de toda a 
còrte fez-lhe a seguinte' pcergunta : Diga-me quantos 
•cestos de areia tem ali naquelle monte? O padre 
cuidados levantou-se, olhou para o monte designado 
pelo rei e disse ; Ora, rei meu senhor, é isto ? Salxírá 
Vossa Real Magestadeque ali tem um cesto de areia. 
Disse-lhe o re i; Um só, como assim? d ornou o padre; 
Vossa Real Magestade mande fazer um cesto muito 
.grande, que abranja todo o monte, e eis ahi o que 
digo. Ahi todas as pessoas presentes bateram muita 
palma e o rei ficou muito satisfeito. Depois fez-lhe a 
segunda j:>ergunta, que foi a seguinte : Diga-me quan­
tas estrellas tem no céu? O padre deu umas voltas 
pela sala e disse : No céu ha tantos milhões de mi­
lhões de esti^ellas. E deu uma somma muito grande. 
O rei, que tainbem não sabia, concordou com que o 
ipadre disse. A  terceira pergunta do rei fo i:

é i
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—  Quero que me diga o que é que eu estou pen­
sando?

Vira-se o padre para elle e diz ;
—  Vossa Real Magestade pensa que está íallando 

com o padre Sem Cuidados, mas está fallando com 
o criado.

A onça e o bode
Uma vez a onça quiz fazer uma casa; foi a um 

lugar, roçou matto para ali fazer a sua casa. 0 bode, 
(jue também andava com vontade de fazer uma casa, 
foi procurar um lugar e, chegando ao que a onça 
tiidia roçado, disse : « Bravo! que bello lugar para 
levantar a minha casa! » O bode cortou logo umas 
forquilhas e infincou naquelle lugar, e foi-se embora. 
No dia seguinte a onça foi chegando, e vendo as for- 
<(uilhas iníincadas, disse : « Oh! quem me está aju­
dando? Bravo, é Deus que está me ajudando! » 
Botou logo as travessas nas forquilhas, e a cumieira, 
e foi-se. O bode quando veiu de novo, admirou-se e 
disse: « Oh! quem está me ajudando! ? E' Deus que 
está me protegendo » . Botou logo os caibros na casa, 
e foi-se. Vindo a onça, ainda mais se espantou, e bo­
tou as ripas e os enchimentos e retirou-se. O bode 
veiu e envarou a casa e foi-se. A  onça veiu e cobriu. 
O bode veiu e tapou. Assim foram, cada um por sua 
vez, e apromptaram a casa. Acabada ella, veiu a 
onça, fez a sua cama e metteu-se dentro. Logo depois 
chegou o bode e, vendo a outra disse: « Não, amiga, 
esta casa é minha, porque fui eu que infinquei as for­
quilhas. botei os caibros, envarei e tapei ». —̂  « Não, 
amigo, respondeu a onça, a casa é minha, porque fui 
eu que rocei o lugar, botei as travessas, a culn!~ira, 
as ripas, os enchimentos e o sapê ».
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Depois de alguma questão, a onça, que estava com 
vontade de comer o bode, disse: « Mas não haja briga, 
amigo bode, nós dois podemos ficar morando na casa. »
O bode aceitou, mas com muito medo. O bode armou 
a sua rede bem longe de giráu da onça. No outro dia 
'li onça disse: «Amigo bode, quando você me vir fran­
zir o couro da testa, eu estou com raiva, tome sentido.» 
«Eu, amiga onça, quando você vir balançar as minhas 
barbinhas ali nas goteiras e dar um espirro, voce 
fuia que eu não estou de caçoada. » Depois a onça 
sahiu, dizendo que ia buscar de comer. Lá, por longe 
de casa, pegou um grande bode, e para fazer medo 
ao seu companheiro, inatou-o, e entrou coin elle pela 
casa a dentro. Atirou-o no chão e disse : « Esta ami­
go bode, esíole e trate para nós comermos. » O bode, 
quando viu aquillo, disse lá comsigo: «Quando este, 
mie era grande, ella matou, quanto mais a m nn!» 
No outro dia elle disse a onça: «Agora, amiga onça, 
quem vai Imscar de comer sou eu.» E largou-se. 
Chegando longe, avistou uma onça bem gran e e 
gorda, disfarçou e poz-se a tirar sipós no inatto. 
onça veiu chegando, e vendo aquillo disse : « Amigo 
bode, para que tanto sipó? »  —  « Lum 1 Para q u e .. 
O negocio é serio, trate de si... o mundo esta para 
se acabar, e é com dilúvio...  » —  « O que esta ( i- 
zendo, amigo bode? » -  « E ’verdade, e voce, si 
quizer escapar, venha se amarrar, que eu 3a me

A onça foi, e esçolheu um pau bem alto e 
-rosso, e pediu ao bode para que a amarasse O bode 
enlinhou-a perfeitamente, e, quandô a viu bem se­
gura metteu-lhe o cacete como terra, ate matal-a. 
bcp -s arrastou-a, chegou em casa, largou-a no chao, 
áizenuo: « Está, si quizer esfole e trate. »
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A  onça ficou espantada e com medo. Amlx)& te­
miam um ao outro.

Num dia o bode poz-se junto das biqueiras, tomando 
fresco; olhou para a onça, e elia estava com o couro 
da te.sta franzido. Elle teve receio e abalou as barbas, 
e largou um espirro. A  onça pulou no mundéu e lar- 
gon na carreira, o bode também abriuopanno. Ainda 
hoje correm cada um para o seu lado.

l! j

A onça, o veado o macaco
Uma vez, amiga onça convidou amigo veado para 

ir lieber leite em casa de um compadre, e amigo- 
veado aceitou. No caminho tinham de passar um ria­
cho, e a onça enganou o veado, dizendo que elle era 
muito raso e não tivesse medo. 0  veado metteu o 
peito e quasi morreu afogado. A  onça passou por 
um lugar mais raso e não teve nada. Seguiram; 
adeante encontraram umas bananeiras, e a onça disse> 
ao veado: « Amigo veado, vamos comer bananas: você 
suba, coma as verdes, que são as melhores, e me 
atire as maduras.» Assim fez amigo veado, e não- 
pôde comer nenhuma, e a onça encheu a pança. Se­
guiram; adeante encontraram uns traballiadores ca­
pinando uma roça. A  onça disse ao veado: « Amigo 
veado, quem pa.s,sa por aquelles trabalhadores deve 
dizer: —  Diabo leve quem trabalha! » Assim foi; 
quando o veado passou pelos homens gritou: «Diabo 
leve a quem trabalhai » Os trabalhadores largaram- 
lhe os cachorros, e quasi o pegaram. A  onça, quando 
passou, disse: « Deus ajude a quem traballia. » Os 
homens gostaram daquillo, e a deixaram passar. 
Adeante encontraram uma cobrinha coral, e a onça 
disse: «A m igo veado, olhe que linda pulseira para,
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vocé lovar a sua íiiha! » O veado foi apanliar a cobra, 
eIe\ou uma dentada; poz-se à queixar-se da onça, e 
clla res|X)ndeu : « Quem manda você ser tolo!? » 

Afinal chegaram à casa do compadre da onça: já 
era tarde e foram dormir. O veado armou suaredinlia 
num canto e ferrou no somno. Alta noite, a onça se 
levantou devagarzinho de pontinha de pé, abriu a 
porta, foi ao curral das ovelhas, sangrou uma das 
mais gordas, aparou o sangue numa cuia, comeu a 
carne, voltou para casa, largou a cuia de sangue em 
cima do veado para o sujar, e foi-se deitar, Quando 
loi de madrugada o dono da casa levantou-se, foi ao 
curral e achou uma ovelha de menos. h’oi ver si tinlia 
sido a onça, e ella lhe re.spondeu : «E u  não, meu 
compadre, só se foi amigo veado, veja bem que eu 
estou limpa. » 0  homem foi a rêde do veado e achou-o 
todo sujo de sangue. « A h ! foi você seu ladrão! »

Metteu-lhe o cacete até o matar. A  onça bebeu 
bastante leite e foi embora.

Passados tempos, ella tomou mn capote emprestado 
ao macaco e o convidou para ir beber leite em casa 
do mesmo compadre. O macaco aceitou e partiram. 
Chegando adeante, encontraram o riacho, e a onça 
disse: «Amigo macaco, o riacho é raso, e você passe 
adeante e por ali. » O macaco respondeu : « Ah ! você 
pensa que eu sou como o veado, que você eng*anou? 
passe adeante se quizer, senão eu volto... »A onça, que 
viu isto, passou adeante. Quando chegaram ás bana- 

iiieiias, ella disse: « Amigo macaco, vamos comer 
' bananas , você coma as verdes, que são as melhores, 
le me atire as maduras. » —  « Voamos » disse o ma- 
ícaco, e foi logo trepando. Comeu as maduras e atirou 
las verdes para a onça. Ella ficou desesperada, e dizia: 
i« Amigo macaco, amigo m acaco !... Eu te boto a

21
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u n h a !... » —  Eu vou-me embora .'?l você pega com 
historias. » Assim respondia o macaco e foram se- 
íruindo. Quando passaran pelos trabalhadores a onça 
disse: «A m igo macaco, quem passa por aqueles 
homens deve^dizer : —  Diabo leve a quem trabalha; 
porque ali elles estão obrigados. » O macaco quando 
passou, di.sse; «Deus ajude a quem trabalha.» Os 
trabalhadores licaram satisfeitos, e o deixaram passar.
A onça possou t a m b é m .  Adeante avistou uma cobnnha 
coral, e disse ao macaco: «Olhe, amigo, que lindo 
collar para sua (ilha! apanhe e leve.» — « Pegue você! »
E não quiz o macaco pegar. Afinal chegaram á casa 
do compadre da onça e foram se deitar porque ja era 
tíirde. O macaco de sabido armou sua rêde bem alto, 
deitou-se e fingiu que estava dormindo. A onça, bem 
tarde, sahiu de pontinha de pé, foi ao chiqueiro das 
ovelhas, .sangrou a mais bonita, comeu a carne, e jo i  
com a cuia de sangue para derramar no macaco. Elle 
estava vendo tudo, deu-lhe com o pé, e o sangue 
caiu todo em riba da onça. Quando foi de madrugada 
o dono da casa foi ao curral, e achou uma ovelha de 
menos, e disse: « Sempre que a malvada desta coma­
dre dorme aqui, falta-me uma criação!» Largou-se 
para casa, e já encontrou o macaco de pé e apontando 
para a onça, que fingia que estava dormindo.O homem 
a viu toda suja de sangue, e disse: « A h ! é você, sua 
diaba! » Deu-lhe um tiro e a matou. O macaco bebeu 
muito leite, e foi-se embora muito satisfeito.

tf '

O urubú e o sapo
0  urubú e o sapo foram convidados para uma 

festa no céu. O urubú, para debicar o sapo, foi a casa 
(hdle e lhe disse: « Então, compadre sapo, já sei que
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tem de ir ao céu, e eu quero ir em sua companhia. » 
—  « Pois não ! » disse o sapo, eu hei de ir comtanto 
que você leve a sua viola. » —  « Não tem duvida, 
mas você ha de levair o seu pandeiro, » respondeu o 
urubú. O urubú se retirou, ficando de voltar no dia 
marcado para a viagem. Nesse dia se apresentou em 
casa do sapo, e este o recebeu muito bem, mandan- 
do-o entrar para ver sua comadre e os afilhados. E 
quando o urubú estava entretido com a sapa e os sa­
pinhos, o sapo velho entrou-lhe na viola, e disse-lhe 
de longe: « Eu, como ando um pouco de vagar, com­
padre, vou indo adeante.» E deixou-se ficar bem 
quietinho dentro da viola. O urubú, d’ahi a pedaço, se 
despediu da comadre e dos afilhados, e agarrou na 
viola e largou-se para o céu. Lá chegando, lhe pergun­
taram logo pelo sapo, ao que elle respondeu: « Ora! 
nem esse moço vem cá; quando lá em baixo elle não 
anda ligeiro, quanto mais voar I » Deixou a viola e loi 
comer, que já eram horas.

Estando todos reunidos nos comes e bebes, pulou, 
sem ser visto, o sapo de dentro da viola, dizendo: 
« Eu aqui estou! j> Todos se admiraram de ver o sapo 
naquellas alturas. Entraram a dançar e brincar. Aca 
bado o samba, foram todos se retirando, e o sapo, 
vendo o urubú distraliido, entrou-lhe outra vez dentro 
da viola. Despediu-se o urubú e largou-se para terra. 
Chegando a certa altura, o sapo mexeu-se dentro da 
viola e o urubú virou-a de bocca para baixo, e o sapo 
despenhou-se lá de cima, e vinha gritando : « Arreda 
pedra, sinão te q u e b r o !...»  O urubú: « Q u a l? !  
q u al?! compadre sapo bem sabe vo ar!... » O sapo 
cahiu e ralou-se todo ; por isso é que elle é meio 
foveiro.

'■ 1
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VARÕES ILLUSTRES

— Vamos hoje tratar de vultos que, por seus ser­
viços á humanidade ou por suas obras de reconhecido 
e  incontestado mérito, muito merecem ser de vós co­
nhecidos, disse o velho mestre., no primeiro dia de 
.aula. Não farei desenvolvidas bioçraphias, mas dir- 
vos-ei o necessário para que possais fazer idea do 
valor intellectual e moral desses benemeritos da hu­
manidade.

Demosthenes

A s dissenções de Athenas e de Sparta inspiraram
a Philippe d;a Mace­
donia o projecto de 
apoderar-se de toda a 
Grécia. Demosthenes, 
grande orador grego, 
tomou a si patentear 
ao povo atlieniense 
taes intentos. São ce­
lebres na historia suas 
Phüippicas, collecçào 
de discursos contra 
aqiielle soberano. De­
mosthenes moveu os 

Demosthenes. Athenienses a decla­
rar a guerra em que 

foram vencidos, mas nem por isso desistiu o orador
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patriota de combater o inimigo da patria, nem a 
Alexandre, filho e successor daquelle monarcha.

Conta-se que Dernosthenes era gago em criança, e 
que, para coirigir es.se defeito, ia ás praias, onde en­
chia a boccade pedrinhas e recitava largos tmchos de  
versos, procurando elevar a voz para que o ouvissem  
apezar o marulhar das ondas. Assim consegmu lograr 
seu desejo e conquistou tanta fama que o povo athe- 
niense quiz coroal-o. Outro orador famoso, Aeschines, 
oppoz-se ao projecto, mas foi vencido e condemnado 
ao ostracismo. Os discursos então pronunciados pelas 
duas notabilidades da oratoria grega são consivierados 
modelos. Aeschines dava a 1er a seus discípulos as  
orações do seu rival. Demosthenes envenenou-se aos 
59 annos para não cahir prisioneiro de seu inimigo 
Antipater, vencedor dos Atheiiienses (322 A . C.).

li I

Cesar e Cicero

Cesar foi grande general, eminente estadista e es- 
criptor illustre. Desde foven mostrou-se ambicioso de 
gloria, e contam seus biographes que chorando deante 
uma estatua de Alexandre, dizia: —  Na minha idade 
já tinha elle conquistado o mundo, e eu até hoje nada 
tenho feito.

Por sua energia e eloquência, elevou-se aos mai.sr 
altas cargos da republica romana.

Eleito consul das Gallias, tantas foram suas victo­
rias que Pornpeu se oppoz a que continuasse no 
governo, e o senado romano, temei’oso de que elle 
aproveitasse seu prestigio e força contra a republica, 
ordenou-lhe que licenciasse suas hostes. Cesar atra­
vessou o Rubicon, então limite de sua provincia, e  
assim deu claramente a entender ao senado que nãa
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tinliam sido infundados os receios dessa assembléa. 
Cesar aproveitava contra a republica as armas que 
esta lhe confiara. Pela lei romana, devera ser elle con­
siderado traidor, mas Cesar estava seguro de sua 
força e nada temeu. Depois de ter vencido a legali­
dade representada pelas hostes do senado, enviadas 
por Pompeu, continuou victorioso suas conquistas na 
Africa e na Ilespanha e, de regresso a Roma,as.sumiu 
a dictadura.

Aos 57 annos foi assassinado. Como escriptordeixou 
os seus celebres Commentarios á campanha das Gal­
has, (jue são modelo de narração histórica.

—  (jontemporaiieo dc Cesar foi Mar<?o 'Fidlio Cicero, 
o Demos! Iienes romano, nascido no anuo 10(̂  A . C. 
Pronunciou seu primeiro discurso, e teve sua pri­
meira victoria, em defesa de Roscio Amerino contra 
um liberto do dictador vSylla. Depois deste triumpho 
teve de emigrar jiara a Grécia, onde se aperfeiçoou 
no conhecimento do grego. Delle disse o pliilosopho 
Apollonio ao ouvir-lhe um discurso em Athenas :« F̂ e- 
naliza-me a sorte de minha patria. A s únicas riquezas 
que lhe restavam, a eloquência e o saber, Cicero vai 
transportar para Roma. »

Tornaram-n’o celebre suas orações contra Catilina, 
um conspirador ambicioso, e contra Antonio, logar- 
tenente de Cesar, que aspirava a dictadura por morte 
deste. A s  primeiras são conhecidas sob o nome de 
CatUinarias.

Cicero protegia Octavio contra Antonio; porém, 
alliados mais tarde estes dois adversários a Lépido, 
formaram para governar a republica um novo trium- 
virato, á imitação do que Cesar havia çonstituido 
com Crasso e Pompeu, e Cicero foi abandonado á 
vingança de Antonio, que o mandou assassinar. Ci-
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cGio d e ix .o u - S G  Rsscxssiiicir sciii oppor a menor resis­
tência.

Augusto, "Virgilio e Horacio

Octavio, que aspirava a dictaclura, alijou, aprovei­
tando circunistancias iávoraveis, seus dois companhei­
ros, Lépido e Marco xAntonio, e mudou em império a 
republica romana. Tomou então o titulo de Augusto 
como já antes havia acrescentado o de Cesar ao de 
Octavio.

Sob o goveiTio (le Cesar Octavio Aim-iisto reinou 
na Italia a paz e pi-osperaram as artes e as sciencius. 
Deu, como Pericles, 
nome ao seu século.
O periodo aureo da 
litteratura romana ti­
nha, entretanto, come­
çado muito antes de 
Augusto e terminou 
um século depois dei- 
le. Em seu tempo ílo- 
resceram o notável his­
toriador Ti to Livio e 
os poetas Virgilio o
Horacio. v/,,:; 'a

O amigo de Octet- viramo.
vio, o rico Mecenas
protegeu os escriptores e artistas seus contemporâ­
neos.

Por iniciativa de Octavio Ibrain levantados muitos 
monumentos em Roma, ainda hoje admirados.

—  Virgilio nasceu na aldôa de Andes, perto de Man­
tua, no anuo de 70 e mon-eu no anno 19 A . C.
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Despojado das propriedades que constituiam sew 
patrimonio, e que tinham sido invadidas após ás guer­
ras civis pelos soldados de Octavio, Virgilio dedi­
cou-se á poesia, onde desde logo achou, sinão remedio 
á sua penúria, consolo a seus pezares. O estudo da 
literatura 2,‘rega contribuiu não pouco para desenvol­
ver seu w t o . '  Pela poesia conseguiu angariar a ami­
zade de Mecenas e rehaver seus bens, pois Mecenas 
intercedeu junto a Octavio para que lhe elles fossem 
restituidos. Não foi ingrato Virgilio nem para Octavio 
nem para Mecenas, a quem dedicou dez formosas 
poesias denominadas Eclogas, isto é, escolhidas, nas 
quaes celebrou a generosidade que lhe haviam dispen­
sado. Mais tarde contribuiu com seus versos para 
animar a alma nacional e despertar a affeição- do 
povo á vida agrícola, tão compatível com a paz que 
no governo de Augusto deslructou a Italia. Com este

tim escreveu as suas

líoracio.

anno 64 A . C.

I

celebres Georgicas,em  
que descreve o prazer 
da vida do campo. Sua 
obra prima foi a Enei­
da, poema nacional em 
que o poeta remonta- 
se ás origens de Roma,

; suppondo-a fundada 
' por Enéíits, ultimo de­

fensor de Tróia. Deste 
poema só deixou dfjis 

, cantos, o que è dèvèras 
lastimável para obra
tão elevada.

—  líoracio nasceu
e morreu no anno 8 A . C.



DANTE

Partilhou com Virgílio a gloria da poesia nesta 
epoca, e e eloquente provado pouco que vale a origem  
aos homens. O pai de Horacio tinha sido escravo o 
íue não impediu que o grande poeta conquistasse 

emmente lugar na historiadas artes. Octavio, a quem
. ” n^uiu com amizade tão

sincera quão profunda.

Horacio é menos apaixonado que Virgílio. Seu 
verso é jovial e ás vezes um tanto ironico.

Suas Odes, suas Satijras e sua Arte poética, são 
objecto de constante estudo dos amantes da literatura.

Dante

Entre os poetas da idade media deve figurar em. 
primeiro lugar, e como o mais distincto de^ todos, o- 
iitaliano Dante Aíighi- 

l eri cpie nasceu em Plo- 
srença em 1265 e mor- 
sreu em Rave na em 
U 321.

Dante foi um homem 
ique teve pezares de 
ctoda a especie. Antes 
>dos nove annos perdeu 
aseu pai ; enamorado de 
^Beatriz, a morte lh’a 
■ïfevou ; já homem, to- 
'inou parte activa nas 
aluctas políticas da ^ua Dante,
eaatria, o que lhe valeu
a s  perseguições que soffreu durante toda a sua vida.

Em sua T ita Niiova, relata de modo delicado o&.

21.
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incidentes de seu amor a Beatriz e consagra sentidos
versos á morte de sua ainada.

A  Divina Comedia, poema que o tornaria immortal,^ 
escreveu Dante no desterro. Estudioso admirador 
de Virjíilio, conseguiu, na opinião de muitos, igua- 
lal-o. Na sua obra figura Dante que visita, guiado 
por este poeta, o inferno, e ahi colloca todos que se 
tornaram celebres por seus crimes ou seus vicios. 
Passa a descrever o purgatório e vai ter ao ceu guiado 
por Beatriz.

Gutenberg

( ) t ia n< lo

Gutenbe<*g nasceu em Moguncia em 1400 e morreu 
em PiOH.

teve a sua idèa de imprimir, procurou i 
obter capitaes, e teve a for- • 
tuna de achar tres sociosem i 
Strasbui'go, e todos tres fica- < 
ram arruinados antes que a  ̂
imprensa fosse uma realida- 1 
de. Tornou o inventor a Mo-: 
guncia e ahi conseguiu sub-i 
stituir por dois novos socios,''  ̂
Fust e Schòffcr, os tres pri-i 
mitivos. A  um dos novosí 
socios deve-se a liga dei 
chumbo e antimonio comí 

([ue hoje se fundem as letras. Gutenberg teria sidd 
feliz si a col)iça não tivesse despertado em seus sociosi 
o desejo de alienal-o. Reclamaram as importanciasj 
que tinham adeantado para a empreza, e como nãoi: 
pudesse elle pagal-as, entregou-lhcs sua invenção c]' 
emigrou. Viveu alguns annos na maior miscria, e!



VASCO Da g a m a  E CAMÕES

não morreu em um hospital porque, já velho, o pro 
iegeu o arcebispo de Mogimcia.

Gutemberg é digno de eternos e universaes louvo­
res : a imprensa emancipou o homem. A  idèa outr'ora 
presa a tantos obstáculos, diffundiu-se com iácilidade 
por todos os pontos do universo.

Vasco da Gama e Camões

O fim do século X V  e o começo do X V I  marcam 
a epoca das explorações e viagens.

Cineo annos depois cio descobrimento da America 
(l ií)7l, o Portuguez Vasco da Gama, nascido em I 'i50, 
e que tinha passado 
sua juventude em via­
gens de exploração no 
litoral da Africa, dis­
posto a descobrir a 
derrota para a índia, 
dobrou o cabo de Boa 
P]sperança, no sul da 
Africa, e descobriu o 
oceano Indico, até en- 
icio desconhecido dos 
Europeus.

Em maio de 1498 
ancorou em Calcutá e 
no anno seguinte tor­
nou a Portugal, onde
foi muito bem r cebido e nomeado almirante das ín ­
dias. Em 1502 novamente emprehendeu a mesma viav 
gens com 15 iiavio<? e submetteu uma boa parte da 
costa oriental da Africa.

Morreu na sua terceira expedição em 1524.

Vasco (Ia Gama.
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—  Neste mesmo anno nasceu em Lisboa, o justa- 
mciite afamado poeta portuguez Luiz de Camões.

Em 1553 partiu para Goa, na India, e desta cidade
por motivos de saty- 
ras ahi publicadas foi 
desterrado para Ma­
cau, onde permane­
ceu cinco annos e 
escreveu o seu poema 
Lusíadas. Voltou á 
patria em 1570 e apre­
sentou o seu poema 
a ebrei D. Sebastião. 
Victima da peste que 
açoitou Lisboa, falle- 
ceu Luiz de Camões 
a 10 de junho de

Camões.
No seu estudo so- 

l,re Camões, diz o Sr. José Verissimo : « Literaria­
mente Camões é o instituidor da lingua portugueza, 
(jiial ainda a falíamos e escrevemos hoje. Elle vale, 
disseram excellentemente, uma literatura inteira, e 
basta acaso a sua obra para definir o seu povo e o 
genio da sua raça.

\ lingua que falíamos, nós Brazileiros e a litera­
tura ([lie escrevemos, derivam delle. A  superioridade 
da intelligencia é que nada se perde da sua acção. A  
impressão da obra de Camões na sua rai;a é talvez, 
unica na historia das literaturas, e nós a experimenta­
mos. O sentimento epico na nossa literatura, as nossas 
epo[)éas, vêm directamente da sua. Todo o nosso 
pensamento literário, no que ha nelle^ de^ melhor., 
sentiu o influxo directo ou indireido de Camões.
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Lendo os Lusíadas, remontamos ás mesmas fontes 
da nossa língua e da nossa literatura e confirmamo' 
nos na idea salutar e auspiciosa —  um consolo e um 
estimulo —  de que a nossa lingua e a nossa raça são 
capazes de obras immortaes. »

j

Magalhães

A  primeira viagem ao redor do mundo, e portanto 
o que demonstrou de modo pratico a redondeza da 
terra, foi levada a effeito por Magalhães em 1519. 
Sahiu Magalhães de Hespanha com cinco navios, cos 
teou a America do Sul, chegou á Patagonia e passou 
o estreito que recebeu seu nome, situado entie o con­
tinente e a Terra do Fogo, e penetrou no oceano Pa­
cifico.

Depois de longa e penosa navegação sem achar 
costa alguma, arribou ás ilhas Marianas, que desco­
briu e a que deu este nome em honra da rainha Ma­
riana da Austria, mãi de Carlos II da,Hespanha, 
Este descobrimento o levou ao das Philippinas e ahi 
na ilha Zebii morreu no anno de 1521. Magalhães era 
Portuguez; seus dissentimentos, porém, com a côrte 
de Lisboa, o levaram a pôr-se ao serviço da Hespanha.

-m

: íI

Galileu e Copernico

Galileu nasceu em Piza, na Italia, en 1564.
E um dos sábios a quem mais deve a humanidade, 

pois, além dos muitos beneficios resultantes de suas 
pesquizas scíentiíicas, distinguiu-se este homem pela 
energia com que sempre defendeu a verdade e com­
bateu o erro, o que mais de uma vez bem caro lhe 
custou. Descobriu as leis do pêndulo e formulou a da

I ,
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Galilcu.

velocidade dos corpos em sua queda, a qual não 
de])ende do peso e sim do volume.

ICra crença geral o 
erro contrario então 
admittido como verda­
de, Galileu deixou ca- 
liir do alto da torre in­
clinada de Piza dois 
objectos de peso dis- 
tincto e volume igual : 
os dois cahiram com 
igual velocidade; lan­
çou depois dois outi'os 
de volume diverso e o 
menor naturalniente 
caliiu mais depressa.

Quando o sabio polaco Copernico demons­
trou o movimento 
da Terra em toi-no 
do S o l ,  s y s t e m a  
contrario ao de Pto- 
lom eu, até enttuj 
acceito, Galileu es­
posou com entliu- 
•■'iaMno a idéa e v̂ o- 
tou-se á sua j)ro]>a- 
ganda..
V Dee-se a Galileu, 
além do pêndulo e 
das leis do peso, a 
invenção da balança 
b y d r o s t a t i c a ,  do 
bermometro e do

Ir X

'■■Cl

Copernicc.

telescópio. Morreu em I6V2.

. '1



Cervantes .

Cervantes nasceu ein Alcala de Ilenares em lõ47 
e com o seu D. Quixote tornou-se o mais celebro 
es riptor da Hespanha. Das muitas obras que com})oz,

f[uer em j)rosa, <pier em verso, nenhuma chega á 
altura do EngenJtoso Fidalgo.

D. Quixote e Sancho Pansa, heroes de sua novella, 
personilicam as tendencias romanticas do lioinem 
semi)rc contrariadas ])ela realidade.

Foi protector de Cervantes o coude de Lemos.
O famoso novellista morreu pobre em 161G, poucos 

mezes depois de publicada a .segunda e ultima ])cU-te 
de D. Quixote.
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Shakespeare

Osrande [X)etainglez William Shakespeare nascew 
em Stratford-upon-Avon em 1654.

De paes pobres teve elle educação pouco cuidada.. 
Aos vinte e dois aniios viu-se em Londres falho de 
todo c recurso e associou-se a uma companhia de 
coniicos ambulantes. Nesta nova profissão, procurou

fazer-se autor dramá­
tico e escreviaalgüinas 
peças que ninguém 
quiz representar.

Quantas contrarie­
dades não paasou pa­
ra, depois de ter acari­
ciado esta illusâo e es- 
cripto varias obras —  
entre as quaes tâlvez 
figure alguma de valor 
inestimável —  ver-so 
obrigado a tomar conta 
á porta dos tlieatros

dos cavallos dos es^iectadorc';.
Isto vus ensinará, meus meninos, a nunca desespe­

rar do futuro. Shakespeare, mau comico e autor des­
prezado, riu-se reduzido á mais humilde das condições, 
e em vez de duvidar, perseverou em seus intentes. A  
constância e o estudo vencem tudo, e assim este 
grande poeta, depois de obter um lugar de ponto e 
fazer-se outra vez comico, conseguiu por fim que 
reí)resentassem o seu drama Henrique IV , que lhe 
proporcionou um exito enthusiastico e ruidoso.

W. Shakespeare.



A  gloria e a fortuna o bafejaram desde então e 
produziu infinitas obras cada vez mais admiradas em 
todo o mundo. Ricardo IIR Hamlet, Othelo, Macbeth, 
Romeu e Julieta, O Mercador de Veneza, 0  Rei Lear, 
e tantas outras serão eterno testemunho do valor do 
grande dramaturgo inglez.

A  fidelidade com que expõe os caracteres e o pro­
fundo conhecimento das virtudes e paixões humanas, 
fazem de suas obras modelos perpetuos em que estu­
dam e estudarão os autores de todos os paizes e de 
todas as épocas.

Morreu Shakespeare em 1616.

Corneille e Molière

0  século X V II  tem em França o nome de século de 
Luiz X IV , porque no reinado deste monarcha muito 
floresceram as artes, as scienciase as letras.Mveram  
nesta epoca sábios tão profundos como Pascal e 
Descartes, e escriptores tão celebrados como Corneille, 
Racine e Molière.

Nasceu Corneille em Ruão em 1606. Ainda muito 
joven publicou sua primeira comedia, que desde logo 
lhe grangeou a reputação de literato. Aconselhado 
por amigos, mudou-se para Pariz, onde Richelieu, 
ministro de Luiz X IV , muito o protegeu. Por uma 
questão literaria, melindrou o orgulho do ministro 
e perdeu sua proteção e amizade.

Compoz e fez representar em 1636 a tragédia O  
Cid, que foi com enthusiasmo recebida jielo publico. 
Richelieu esforçou-se por que a critica fosse injusta 
com Corneille ; mas a opinião se impoz e o ministro
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reconcilou-se depois com o poeta e para elle obteve 
uma pensão.

, Corneille consagrou suas obras a enaltecer os sen­
timentos heroicos. Poe­
ta eminentíssimo, des­
envolveu semprií seu.s 
assumptos em versos  ̂
cheios do vigor.

Morreu Corneille em

ÍM ü lic re .

—  Nasceu Molière em 
Paris em Ei-alilho 
de um tapeceiro. Se­
guiu e terminou como 
Corneille o curso de 
advogado, porém, como 
elle, o trocou pelo tliea- 
tro, onde primeiro se fez 

Distinguiu-se de um e deactor e mais tarde autor 
outro modo.

Percorreu as })rovincias com uma companhia de 
que era director. Em 1648 se estabeleceu em Pariz, 
onde representou trinta de suas comédias, desempe- 
idiando em todas o papel de protagonista.

Procurou em suas obras combater os vicios da 
sociedade em que vivia.

Nas Sabichonas ridicularisou as mulheres que 
abandonam o lar para sem talento dedicar-se ás 
sciencias; no Doente imaginário, os médicos ignoran­
tes; no Avarento, a ganancia; a falsa devoção e a 
hy|)ocrisia no Tartufo. Compoz muitas obras em que 
ridicularisou nobres e plebeus.

Conta-se de Molière que lia todas as suas comédias 
a uma velha criada. A  boa da mulher ria das graças
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e chistes das comedias. Quando não a impressiona­
vam, Molière as refazia.

Nisto tinha Molière o senso pratico, pois as obras 
drarnaticas sãoescriptas para todo o mundo. O critico 
(|ue elle escolhera não podia ser mais imparcial : per­
tencia á classe dos espectadores (]ue juliram sem j>re- 
juizo algum e por impressão do (|ue ouvem e vêm no 
theatro.

A  conducta de Molière ensina-vos que qualquer 
opinião deve ser acatada. Quem sabe quantos trium- 
phos não o!)tevé o grande autor com esse costume, 
queá primeira vista parece futil e banal.

A  morte de Molière deu-se em 1073. Estava o cele­
brado actor e autor representando sua comedia o 
Doente imaciinario, quando teve uma convulsão, (juiz 
dissimular com uma risada e este esforço causou-lhe 
um vomito de sangue. Immediatamente recolhido á 
casa, falleceu poucos momentos depois.

Milton

Entre os literatos inglezes occupa o primeiro lugar 
Milton, que nasceu em Londres em 1008. Teve este 
poeta esmerada educação, que completou na França 
e na Italia. Principalmente a sua estada neste ultimo 
paiz contribuiu para despertar-lhe o gosto pela poesia, 
sem que entretanto até então produzisse trabalho de 
transcendência.

De 1040 a 1000 abandonou seus cuidados literários 
para entregar-se de corpo e alma ás lutas políticas. 
Tomou parte inlluente na revolução que apressou a 
queda de Carlos I. Seus energicos escriptos contra o 
episcopado e a favor da Republica lhe grangearam a 
amizade do chefe daquella revolução, de Cromwell.

‘ t * W'
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Nomeado secretario interprete da lingna latina no 

conselho de estado, prestou neste cargo grandes ser­
viços ás novas instituições.

Morta a republica e restaurados os Stuarts, foi
Milton encarcerado por ordem de Carlos II.

Ao fim de dois mezes, graças aos bons officios do 
poeta Da venant, foi posto em liberdade. Pouco tempo 
depois ficou cego e então ensinou grego e hebiaico ás 
suas duas filhas. Mais tarde ellas lhe liam seus autores 
favoritos e a ellas ditou seu incomparável poema 
O F*araiso perdido. Esta obra, vendida em 1667 a um 
editor por modestissimo preço, não logrou até muito 
depois de publicada o exito que era de esperar e que 
elevou o nome de Milton á maxima altura. Morreu o 
grande poeta em 1674.

Franklin

Nasceu Benjamin Franklin em Boston em 1 /0 6 . A  
vida deste homem eminente, como a de Shakespeare, 
é cabal demonstração de quanto conseguem a perse­
verança e o estudo. Seu pai era um pobre fabricante 
de velas, que não poude dar a seus filhos mais do que 
uma educação muito deficiente.

Franklin tinlia decidido pendor por tudo cfuanto 
representasse trabalho intellectual e não perdia occa- 
sião de instruir-se e lia tudo cjue lhe vinha ás mãos. 
Conseguiu assim á força de trabalho adquirir grande 
cabedal de conhecimentos uteis. Por algum tempo, 
occupou-se em officios nfieramente mecânicos na 
fabrica de seu pai, e mais tarde fez-se typographo.

Imaginai o menino Franklin procurando apressa­
damente acabar sua tarefa para empregar em leituras 
instructivas o tempo que os demais obreiros dedicam



ao doscanso, e comparai estas fadigas com as com- 
modidades com que fazeis vossos estudos. Si empre­
gásseis no traballto a metade do tempo que Hie votou 
Franklin, ouso .assegurar-vos que vós todos alcança­
rieis lugar honrosissimo entre vossos contemporâneos. 
E verdade que genio não se adquire, mas também é 
verdade que nenhum vadio jamais chegou a elevada 
posição.

Em 1729 poude Franklin com algumas economias 
que fizera fundar em Philadelphia uma typographia, 
com que á força de trabalho conseguiu enriquecer.

Instituiu uma bibliotheca, creou uma sociedade 
para o estudo das questões moraes e políticas,.e como 
representante de Pennsylvania, promoveu a fundação 
de varias escolas e hospitaes.

Tão notáveis feitos e outros que levou a termo não 
o privaram de proseguirnos estudos scientificos, prin­
cipalmente nos de physica, que eram sua preoccupa- 
çâo constante. Franklin, como o sabeis, foi o inventor 
do para-raios.

Com setenta annos de idade foi enviado a Pariz 
como representante dos Estados-Unidos^ que então 
lutava contra a Inglaterra pela independencia epreten­
dia o apoio da França. Franklin desempenhou satis- 
factoriamente tão honroso encargo, e conseguiu dos 
Francezes quanto desejava.

Morreu em 1790. Franklin não foi só politico e 
homem de sciencia,foi também um grande moralista.

; .■ íl
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Washington

As colonias inglozas na America sublevaram-se 
em 1775 contra os onerosos impostos que a métropole 
lhes impunha.



Washington.

Declarada a guerra,foi GeorgeWasliington nomeado 
general em chefe do exercito americano. Washington, 
que se tinha já distinguido cm outras lutas, nascem

n 22 de fevereiro em 1732 
em Bridge Creek (Virgi­
nia). Tinha, pois, pouco 
mais de 43 annos quando 
tomou a si dirigir tão fa­
mosa guerra em que pro­
vou ser um homem excep­
cional,

Para vencer teve de 
(•rear um exercito, ar- 
mal-o e disciplinal-o. Seu 
talento organisadore sua 
perseverança o auxilia­
ram a vencer as difficul- 

dades que se lhe depararam.
A 19 de outubro de 1781, após seis annos de energia 

e de constância, viu Washinaton coroados os seus 
esforços : o general inglez Cornwallis rendeu-se com 
oiio mil soldados, 214 canhões e vários navios.

Reconhecida pela Inglaterra a independencia dos 
E-ítados-Unidos, Washington licenciou o seu exer­
cito, resignou o cargo de generalissimo e recolheu-se 
á vida particular. Constituído o governo regular, 
Washington foi eleito presidente da Republica.

Oceupou este lugar por dois períodos de quatro 
annos successivos, e recusou-se ser reeleito pela 
segunda vez para não violar o preceito constitucional, 
que prohibe a dupla reeleição.

Retirou-se da presidência da Republica para seu 
lar e ahi viveu como simples cidadão, até que a morte 
o surprehendeu em 1799. i



Washington foi grande soldado, grande político e 
grande cidadcão. Os Estados-Unidos lhe devem a exis­
tência e o progresso. Occupará sempre uma das mais 
brilhantes paginas da historia.

Mirabeau

Um facto extraordinário assignalou em fins do 
século XVIIÍ  a passagem da humanidade dos velhos 
aos novos ideaes : refiro-me á revolução franceza. 
Esta revolução derrocou todos os privilégios, procla­
mou os direitos do homem e declarou todos os cida­
dãos igüaes perante a lei. Deu-se em 1789 no remado

de Luiz X V I .
Não vos narrarei as sanguinolentas lutas nem as 

mierras sem fim a que deu lugar esta revolução ; nem 
vos apontarei os excessos ({ue commetteu, nem os 
crimes que em seu nome se perpetraram. Basta saber 
que foi altamente benefica e que por ella aju-enderam 
todos os povos amar a liberdade, a conquistal-a e a

defendel-a. .
A  França deu então mostras de uma virilidade sem

limites, e viu sahir de entre os seus mais obscuros 
fillios beroes e homens de talento, que nem sempre 
iizeram todo o bem que teriam podido.

Mirabeau, Danton, Marat, Robespierre e tantos 
outros, celebrisaram então seus nomes.

Contar-vos a historia de cada um delles seria nar -
rar-vos a de toda a revolução.

Poucas palavras vos direi sobre Mirabeau, o
Demosthenes francez.

Até 1784 a vida desse tribuno nada offerece digno 
de menção. Começa neste anno Mirabeau a fazer-se 
conhecido napolitica. Desempenhou então uma missao

m
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secreta na Prússia e publicou alguns escriptos que 
lhe grangearam as sympathias do povo. Em 1789 foi 
eleito pela cidade de Aix. Sua eloquente palavra deu-

lhe o primeiro lu£rar
entre todos os oradores 
da epoca. Pronunciou 
inn úmeros discursos 
notáveis, todos extre­
mamente reformado­
res e revolucionários. 
Era muito feio e isto 
prevenia um tanto con­
tra elle, mas orando 
era impossivel ao au­
ditório furtar-se aos 
effeitos de sua elo­
quência arrebatadora.
Impaciente, nervoso, 

colérico, sabia enthusiasmar quantos o ouviam e domi­
nava assim todas as vontades. Seus adversários o 
temiam; a assembléa sempre o ouvia com assombro. 
Entre outros sãocslebres seus discursos sobre banca- 
rota, sobre a sancçào real, sobre o direito de paz e 
guerra e a resposta que deu ao mestre de cereinonias 
do rei, quando o mal aconselhado monarcha preten­
deu dissolver aquelle parlamento. Convidou o enviado 
do rei os deputados a se retirarem, e Mirabeau levan­
tou-se e exclamou com altivez: « Nós, os deputado.- ,̂ 
conhecemos os intentos do re i; porem, vós, mestre 
de ceremonias, não podeis nesta assembléa represen- 
lal-o, porque não tendes aqui nem assento, nem voz, 
nem voto. Não vos compete lembrar-nos as palavras 
do rei. Si estais encarregado de expulsar-nos, id(' 
dizer a vosso amo que aqui estamos pela vontade do
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povo e que d’aqui só sahiremos pela força das i)aione- 
tas. » Perguntou o mes.tre de eeremonias si podia dar 
ao rei esta resposta, e o presidente da assembJèa re­
spondeu : Sim,^dai-]h’a.

Mais tarde, entretanto, reconeiliou-se Mirabeau com 
a Corte e sustentou que a revolução devia terminar, 
pois a monarchia ainda era necessária.

A  inconsequencia de Mirabeau mereceu justas cen­
suras e muito diminuiu sua popularidade. Morreu a 
2  de abril de 1791.

Napoleào

Os reis da Europa temendo que alcançasse seus 
thronos a devastaçãOf da revolução franceza, envia- 
ram seus> exercitos contra a França. Em razão das 

I  guerras que então se deram revelou-se no exercito 
p Irancez, como um verdadeiro ge- 

 ̂ nio militar, um joven tenente de 
íto artilharia que sem recommenda- 
•; ção alguma conseguiu elevar-se 
fc aos mais altos postos. Napoleào 
i^Buonaparte chamava-se elle e 
1 nascera em Ajaccio, na Corsega,
;*a 15 de agosto de 1769. Tantas 
lie taes foram as suas victorias que 
'conquistou a confiança de toda a
nação e foi em 1802 nomeado consul vitalício da Repu­
blica. ^

Napoleâo era o idolo dos Francezes', esuas victorias, 
cada vez maiores, o fizeram em dois annos imperaílor.

Con vertido por seus triumphos senhor de grande 
|parte da Europa, se teria feito chefe, de toda, ella si 
|iâo fosse a colligação das nações para libertai-se de

22

-Napoleào.
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t-io temivel inimigo. Ainda assim, não lhes toi menos 
í .̂nôso vencel-o. Consegui,-am-n-o depois <,ue a eam- 
T.anha da peninsula ibérica com sua indomável l esis
téncià poz-lhe embaraços ã m archa viotonosa.e depois
,iue a iL ssia  viu morrer sepultados na neve de seus 
campos milhares de trancezes. Vencido emfim na 
^„a lh a  de Leipzig, e invadida a França pelas tropas 

h: " : .  teve Napoleão de trocar -  c o to -m p e r m  
pela soberania da pequena ilha de Llba, no Mediter

’'“ Ao°f,m de um anno, tornou ilaquelle desterro d 
l.Vanca onde despertado o enthusiasmo, que antes 
in ,a ins rado. ponde reunir um poderoso exercito 

col^^^iue se iiropimha tomara desforra de sua derrota.
Se rov^veiicid o  pelos exércitos da Europa, na 

batalha de Waterloo,
,|ue 0 recolheram iirisioneiro na , ha de Santa Ilelem , 
onde morreu a 5 de maio de 18-^

Bolivar e Sucre

Simão Bolivar toi um verdadeiro genio militar. 
N ascit em Caracas a 24 de julho de 1783 e muito joveii
começou a distinguir-se ás ordens do general Miranda, 
cSete da revolução de Venezuela. Em 1813 dirigiu uma
das campanhas mais brilhantes que registra a Insto 
ria e a 7 de agosto daquelle anno entrou vencedoi 
e m ’ Caracas. Pouco depois foi acclamado general de 
Venezuela e teve o tibulode Liberíador.lQuando mais 
I X S i e  foi adversa a sorte teve de emigrar para a

"breve recobrou o caudilho sua energia e conce­
beu então a ousada idéa de fundar uma grande repu- 
lilica. Em 1819 reuniu em Angustura um congresso

I



.s i« .íí̂*
■ ,t'//,.,','\‘'/'_>i,.

, BOLIVAR E SUCRE 3{^7

eleito livremente pelos povos tie Venezuela e Nova
Uianatla. t s te  congresso 0 nomeou presidente da
republica e general em cbele. Deixou o cougresso e
emjjrehendeu nova camiianlia, em que o mundo inteiro
equipara Bolivar aos mais illustres geiieraes da his- 
toria.

Passoii o A pure, 
enfrentou todas as 
difiiculdades, cheirou 
a Casanare, atraves­
sou os Andes, descan­
çou de tantas fadiaas 
em Socha, ganhou ao 
inimigo as batalhas
do Pantano de Voi-- iíHtóBSSMES^aHa*HBKBs$SL :ê
gas e Boyacá. A  10 
de agostocliegou B o­
livar á capital neo- 
granadina.

Acceita no anno seguinte uma trégua, só recome­
çam suas victorias ein ISdl, quando em juiilio ganhou 
a celebre batalha de Carabobo.

O fundador de Colombia passou a emprehender 
uma campanha para o sul, com o intento de incorpo­
rar aquelle paiz os territórios de Quito e Guayaiiuil 
o (pie conseguiu com o auxilio do valente general 
bucre que escalou as escarpas do Cotopaxi, e bateu os 
hespanhoes nas alturas que dominam Quito. A  bata­
lha de Pichincha celebrisou Sucre.

Pouco depois entrou Bolivar em Quito e d’ali pas­
sou a Guayaquil. Quito (hoje Equador) passou depois 
daquella batalha a fazer parte da antiga Colombia 
( Venezuela e Nova Granada).

o  governo revolucionário do Peru solicitou auxilio

Si mão Bolivar.

t
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de Bolivar e este para ali enviou Sucre e mais tarde 
ibi em pessoa prestar seus serviços áquella paiz.

Sucre teve a fortuna de firmar a inrlependencia do 
Peru na bataliia de Ayacucho a 19 de dezembro

de 1824.
• Como se vê o general Sucre cooperou efficazmente 
na olu'a de Bolivar.

p'oi Bolivar mais i.arde nomeado Pai e Libertador
do Perú, onde gover- I

Sucre.

nou até 1827, quando 
uma revolução o der­
ribou do poder.

Dois annos antes fez 
Bolivar seguir vSucre 
para o alto Perú para ; 
declarar independente
esta provincia,que em
1825 se constituiu re­
publica sob a denomi­
nação de Republica ie  
Bolívar, hoje Bolívia, 
e nomeou Sucre seu 

p r e s i d e n t e .  L s t e  exerceu o  cargo com intelligencia e 
í)robtdade até 1828 «piando a ingi-atidão da Bolívia o-
forçou a renunciar o mandato. „ , ^

—  Antonio José de Sucre nasceu a 3 de fevereiro
de 1793 em Cumaná e morreu assassinado em 183 .

Bolivar náo foi menos desgraçado que Sucre : 
também a ingratidão e a inveja encurtaram-lhe a 
existência. O libertador de tantos povos deixou o go­
verno de Colombia em 1829 e mon^eu de desgosto

em 1830.
A  actual Colombia é a Nova-Granada que fez parte 

da federação creada por Bolivar.



SAN MARTIN

A  posteridade tomou a si reabilitar quanto pos&i- 
yel Bolivar e Sucre, e a historia jamais deixará de 
consagrar muitas paginas aos grandes teitos desses 
dois heroes.

San Martin

José San Martin, o libertador do Chile e de Peru, 
nasceu a 25 de fevereiro de 1778 em Yapeyii, povoa­
ção da Ironteira do Paraguay.

Depois de ter pacientemente organisado seu exer­
cito, atravessou a cordilheira dos Andes, derrotou os 
realistas ecn Chacabuco e entrou em Santiago em 
fevereiro de 1817.

Para que tenliais uma iclèa da ousada marcha de 
San Martin atravéz os Andes, é bastante que saibais 
que no quasi inaccessivel despenhadeiro dos Patos, 
por onde passou, teve de perder cerca de 5.000 mulas 
e mais de 3.000 ca vai los.

A  população da capital quiz nomear San Martin 
chete supremo do Chile, mas elle discretamente re­
nunciou a honra e em seu lugar foi eleito o general 
chileno Bernardo O’ Higgins.

Em abril do anno seguinte, derrota San Martin 
os realistas na batalha de Maipú, e com esta victoria 
íirnia definitivamente a independencia do Chile, p®r- 
([uanto embora ainda continuasse a guerra por algum 
tempo, ein 1818 não restava aos hespanhoes na Ame­
rica do Sul mais território que o da ilha de Chiloé, 
onde se manteve heroicamente o brigadeiro Antonio 
Quintanilha, até janeiro de 1826, em que se viu obri­
gado a capitular.

Do Chile passou San Martin ao Peru : em 12 de 
julho de 1821 entrou em Lima e a 15 proclamava a

22.
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independenciüi do Peril. Em agosto seguinte foi 
eonstituido o governo a que presidiu San Martin com 
9 titulo de Protector.

Como as de Bolivar e Sucre, em breve se eclipsou 
a estrella de San Martin, e quando, em 1821, se re- 
uniii o Congresso peruano que elle mstallara, teve o 
grande general de renunciar todos os seus poderes e 
de mudar-se para a Europa, onde pobre, e ignorado, 
aiorreu em Bolonha em 17 de agosto de 1850.

O Peru deve-lhe, além de sua independencia, suas 
primeiras instituições. Em seu breve governo, inspirou
sabias leis e desenvolveu a instrucção.

0  nome de San Martin, como o de Bolívar, viverá 
eternamente no coração dos hispano-americanos.

1,

ô

A contra-gosto vos fallei de guerras e batalhas. De 
outro modo não poderia dar-vos conta de facto tão im­
portante como a independencia da America, que con­
vinha não ignorásseis. O século XIX,  além de outros 
íactos, ainda tem titulos que o recommendam á gra­
tidão da posteridade. Foi fértil em descobertas e in­
venções, conquistas estas que já conheceis.

Cuvier prosegue os trabalhos do naturalista Buffon, 
Fresnel constroe os primeiros pharóes, Lebon obtem 
© gaz de illuminação. Ampère e Arago aperfeiçoam o 
telegrapho de Morse.

Ás experiencias sobre o vapor feitas por Papin no 
século XVII  seguem-se as applicações dos inglezes 
W att e Stephenson, que aperfeiçoam as machinas e 
constroem as locomotivas, e as do americano Fulton, 
que emprega o vapor na navegação.

Livingstone e Stanley exploram as regiões desco-

■ k ki
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nhecidas do centro da Africa, e Lesse])s faz a abertura 
do canal de Suez e inicia a do Panamá.

Por que vos repetirei nomes que já vos são fami­
liares por vel-os continuamente ligados a novos e 
maiores progressos? Crook, Röntgen e centenas de 
outros, e sobre todos Edison, contribuiram com o po 
deroso esforço de sua intelligencia para o incessante 
jtrogresso da humanidade.

F. de Losseps. V. Hugo.

O século X I X  também teve seu grande poeta, \dc- 
tor Hugo, que cultivou todos os campos da litera­
tura : dramaturgo, romancist.a, orador e poeta, tudo 
foi este genio do século passado.

De músicos notáveis basta citar os nomes de Ros­
sini, Meyerber, Berlioz, Gounod, Verdi, Beethoven c 
Wagner.

V ' \i
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X X V I

A RECOMPENSA

Já em duas confe-rencias, tinha o professor exposto 
sua o[)inião sobre a historia do progresso humano.

A  segunda assistiu Pliilippe. Sua mãi conveiu 
com elle que iria buscal-o e ao mesmo tempo fallaria 
com ó professor para saldar suas contas, pois graças 
á sabida do pai de Philippe do hospital já dispunha a 
familia de recursos para normalizar sua situação. 
Além disso, Philippe a apresentaria a Mario para 
agradecer-lhe pessoalmente a nobre conducta que 
com ella tivora, Philippe naquelle dia chegára á aula 
um pouco atrazado, e, portanto, com os companheiros 
só havia trocado as .phrases imprescendiveis de sau­
dação geral.

Quando terminou a explicação de historia, pouco 
faltava para a hora de sabida e já a mãi de Philippe 
estava á porta da sala esperando que o professor 
mandasse embora os meninos.

—  Antes de dar por terminadas as minhas expli­
cações sobre o assumpto, disse o professor a seus 
discipulos, quero ainda fallar-vos dos diversos proces­
sos empregados pelas principaes industrias na pro- 
ducção de muitas coisas uteis á vida, e que, embora 
necessárias e vulgares, constituem verdadeiro se­
gredo para muitos homens. Em minha noticia histó­
rica omitti muitos factos que julgo pouco interessar- 
vos agora, entre elles os que são capitulo da historia 
dos povos. Sereis indemnisados dessa omissão in v o -
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luntaria dando vos outros conhecimentos uteis que 
não deveis por mais tempo ignorar. Comeis todos os 
dias pão, bebeis vinho, empregais o vinagre e o azeite, 
vos vestis, lêdes jornaes, e eiita’etanto nada sabeis do 
muito trabalho que tudo isto, que vos aproveita, custa 
a outros homens, que parp servir-vos e ganhar a vida 
se dedicam ao exercicio de múltiplas industrias. Si o 
soubésseis verieis quantos esforços pondes em contri­
buição para levar uma vida aprazível e commoda e 
desejarieis ser uteis a vossos senielhante.s como hoje 
elles vol-o são.

—  Talvez nenhum de vós saiba, por exenqilo, 
como se faz o vinho ?

Levantou-se Henrique e exclamou :
—  Eu sei muito bem.
—  Folgo muito, respondeu o professor, que te te­

nhas interessado por taes estudos. Dize-nos, pois, o 
({ue souberes.

—  Eu sei em verso, accrescentou IIenri<[ue com. 
voz qne denotava arrependimento de se ter adean- 
tado.

—  Tanto melJior, assim nos será mais agradavei 
ouvir-te, respondeu o ancião. Começa.

Henrique sabia de cór todas as historias publicadas 
por Mario, embora ignorasse ter o autor tão perto 
pois nem a Jeremias havia Mario confiado seu se­
gredo.

Começou Henrique com a descripção do vinho.

tl I

O vinho.
Gostas de vinho? S im ? Queres proval-o? 
\'amos agora juntos preparal-o :
A ’ vinha, donde trêmulos fugimos
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A ’ noite, corre e traze uns bons racimos.
E ([uando reunirmos uvas tantas 
Calcal-as-emos com as nossas plantas.
Da gamella se escôa para a cuba 
U rico sumo... Deixa lá que suba!
Agora, si o desejas, amiguinlio,
Sacia a sede, que está doce o vinho.
Assim te enfara ? Então para a gamella 
Vai o vinho outra vez, deita-se nella 
Junto com as íezes; (ica neste ponto 
Dor algum tempo até que fique prompto. 
Pois tudo ([ue nos é goso e regalo 
Só com pacieíicia pódes conquistal-o. 
Havemos de esperar que elle fermente 
(Que nada alcança o homem impaciente).
E loiio que o notarmos rejiousado 
Ein (.-antaros deixamol-o guardado.
Não e n c h a s  já teu odre, caro amigo : 
'ferás vinho melhor si é mais antigo.
Hoje a sciencia, que auxilia a todos,
Póde o vinho fazer por outros modos,
E prensas de feitios caprichosos 
Nossos pés no lagar deixam ociosos; 
Dá-lhe dentais mil gostos e perfumes,
Mas meu processo os outros mais resume

Bebamol-o, mas sempre de tal soide 
Que a nossa sede tenha por medida : 
Bebido com cautela é força e vida,
Ihn excesso será ruina e morte.

' I

Depois recitou Henrique as outras historias ([ue 
/íbia.

Philippe ouviu como encantado aquellas hist^^-ias
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tão conhecidas suas e de sua mãi. A  po])re senbqra, 
<|ue, de íóra do salão, percebeu o que oceorria, foi 
pouce .a Douco se approximando da porta até que
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acabou- por entrar na aula.-Aquellcs verso«; simples 
que Philippe lhe havia recitado tanta«« vezos durante 
sua convalescença, soavam a seus om idos como uma 
musica, porque despertavam em sen coração didcissi- 
mas emoções, a cujo nobre impulso cresciam a «írat!-

m
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dão e O amor que lhe inspirava o menino generoso 
que com elles havia combatido a enfermidade e a 
miséria.

Entretidos todos com as historias, ninguém notou 
su entrada da mãi de Pliilippe, nem Mario, que rubro 
coíno a romã, parecia temer que viessem a averi­
guar que os versos eram seus.

Apenas tinha Henrique terminado, que a boa m u­
lher, cheia de emoção, collocou-se subitamente no 
centro da sala e exclamou dirigindo-se ao professor .

—  Estas historias representam a minha saude e a 
minha vida. Onde está, onde está quem as escreveu ? 
Saiba o senlior, si ainda o ignora, que entre os seus 
discipulos ha um tão generoso e tão nobre, que furtou 
ao somno m'uitas horas para escrever essas historias, 
cujo producto servia de allivio á miséria e á dôr da 
pobre mãi de um dos seus companheiros. Não sabia 
o senhor?Eu tampouco não o conheço. Não quiz elle 
ver minhas lagrimas de agradecimento nem receber 
hieu carinhoso abraço. Onde está? Onde está? Quem 
é ?  mostra-m’o Philippe.

Philippe levantou-se em meio do assombro geral e 
indicando Mario :

—  E’ este, exclamou commovido.
A  mãi de Philippe segurou então Mario, ergueu-o 

e o estreitou contra o coração e por muito tempo o 
beijou e acariciou.

Depois, rendida pela emoção e o esforço, deixou-se 
cahir sobre um banco, dizendo :

—  Quão feliz deve ser sua mãi i
O professor disse aos meninos que podiam retirar- 

se, e todos, menos Mario e Philippe, foram-se em­
bora. Áquelle dia não se ouviu na rua o bulido de

■i
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.'-empre á hora da sahida. A. todos havia por igual im­
pressionado a scena que tinham assistido.

X X V II

ÛS VERSOS DE MARIO

Philippe, sua m<ãi, o professor e Mario deram-se 
amplas explicações, e o distincte menino recuperou 
sua boa reputação.

Um ponto, entretanto, ficou por elucidar ; o rela­
tivo á supposta briga no armazém. Nem o professor, 
nem os pais de Mario quizeram tocar neste assumpto. 
Suppondo que o acto, si não tinha explicação íavora- 
vel, seria afinal a unica falta commettida por Mari<', 
pensaram que não era de mais perdoar um peccado 
a qnem'tantas virtudes faziam digno da maior estima.

A verdade triumpha sempre e assim não decorreu 
muito tempo em desfazer-se essa sombra qus empa­
nava o l'-om nome de Mario.

Um dia estando Philippe com Antonio e Luiz, falla- 
rani de Mario, e invejoso Antonio dos louvores que 
fazia Philippe a seu excellente collega, exclamou :

—  t^im. tudo é verdade; mas tamlicm tem suas 
faltas, f^allam muito de suas virtudes, mas ninguém 
conta o f[ue occorrcu a ti e a elle em certa venda e 
por rpie^no caso interveiu a policia.

Ao ouvir Antonio, Philippe empallideceu.
—  Não foi em taverna alauma, disse, que occorreu 

■ o que suppões, mas disso não quero lallar comtigo . 
só ao professor contarei o que se deu.

Não quiz Philippe que por mais tempo ficasse
23
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Mario sob aquella calumniosa suspeita e rssim aquella 
niesnia tarde contou ao professor quanto se dera com 
elle e Mario no arinazem, sein siquer omittir a parte 
que mais o prejudicava.

Ouviu-o attentamente o ancião, e disse a Philippe ;
Tua nobreza iguala, meu filho, a de teu protec­

tor, e dispensa-me de reprehender o que então com- 
metteste, pois bem comprehendo quão contrai-io foi 
aos teus sentimentos, e quando deveis ter reconhe’'- 
cido teu erro comparando-o corn a conducta gene­
rosa de teu bom condiscipulo.

Pedes-me conselho, accrescentou, para livrar Maríó 
desta accusação. Não é necessário, meu querido me­
nino, que á sua honra sacrifiques a tua, pois isto 
vuleria tanto como annullar os elïeitos de sua boa 
acção, que não visaram outra coisa senão salval-a. 
Explica a todos aquelle facto como Mario o fez então; 
pela perda de tua moeda e tel-a teu companheiro 
achado. Desta vez autorizo-te a sustentar a piedosa 
mentira de teu amigo“ pois nem ella prejudicará 
terceiro nem deixará de ser para ti um constante 
aviso que te leve sempre a proceder como o exige a 
virtude.

Philippe seguiu este conselho.
Mario alcançou com tão repetidas provas de sua 

bondade tal prestigio entre seus collegas, que d’ahi 
por deante nenhum deixou de olhal-o com carinho e 
i-es peito.

Assim terminou o curso, e como muitos dos meni­
nos deviam começar no anno seguinte estudos supe- 
lioies, quiz o professor á despedida dar-lhes no campo 
um succulento banquete, resolução que, como é de 
crer, muito agradou a Jeremias.

Passaremos um dia muito divertido, disse-lhes.

[laj
■a!
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e ainda mais si Mario quizer escrever para a occa- 
siào algims versos que commemorem a festa.

—  Sim, levarei alguns que já tenho escripto.
—  Folgarei muito em ouvil-os, replicou o profes­

sor; não serei eu quem te desanime de ernprehender 
o honroso cultivo das letras. A  literatura, meus (]ue- 
ridos amigos, é a mais com})leta dos bellas artes. 
Patenteia a architectura em suas formas gigantescas 
0 sentir e o pensar das épocas, mas sempre de modo 
vago, e assim não raro a phantasia tropeça no erro 
em busca da verdade ; a esculptura a auxilia e dá a 
conhecer homens, costumes e crenças, mas délias dá 
em cada obra um só momento ; a pintura as dá re­
tratadas de modo mais completo e apresenta as coisas 
com sua còr e permitte argumento mais complicado; 
a musica falia á alma linguagem diversa ; mas ne­
nhuma dessas artes preciosas chegou até onde attinge 
a literatura. Todos os momentos de uma paixão, 
todos os instantes de um successo glorioso, o con­
creto e o abstracto, tudo póde ella fazer conhecer. 
Em suas ohras o poeta constroe como o archi- 
tecto, modela como o esculptor, pinta como o pin­
tor, deleita, como o musico, o nosso ouvido com a 
cadência de seus versos. Só tem a literatura, com­
parada com as outras artes, uma desvantagem : seu 
meio de expressão, nunca tão universal como o dtd- 
las. Um monumento, uma estatua, um quadro, mn 
trecho de opera, quando bons, são admirados |)oi‘ 

todos os povos. O melhor poema não será entendido, 
quando não traduzido em outras linguas sinão da- 
cfuelles que conheçam aquella em que foi composto. 
Forçoso era ter algum inconveniente a arte, por- 
(juanto de outro modo seria a perfeição, jamais 
achada em coisa alguma humana.

.1
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Chegado o dia aprazado, saliiram os meninos e o 
mestre da cidade e passaram em uma formosa cam­
pina o dia mais fehz de sua vida.

Terminado o almoço, leu Mario suas poesias.

A escola

Meu pai, quanto se assemelha 
A  uma colmeia um collegio,
O mestre é o soberano 
Que exerce o seu mando regio ; 
Cada criança é uma abelha 
Que tira da inflorqscencia 
Dos livros, anno por anno,
O custoso mel da sciencia 
Pelo tempo transformado 
Em favos de livros novos; 
Ernfim, zangão desalmado 
(Que os ha em todos os pôvos'i 
E o teimoso ou ignorante 
Que, de instrucção carecendo, 
Com ella pouco se importa 
E, acaso o collegio vendo. 
Prefere passar adeante,
Sem mesmo olhar para a porta.

Colmeia e escola, porém,
Tem suas dissemelhanças,
Pois só uma abelha tem 
De ser a mestra algum dia, 
Emquanto a escola as crianças 
Com as mesmas esperanças 
Da mesma gloria premia.
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Numa com zelo profundo 
O mel se veda aos profanos;
Da outra sabem ufanos 
üs que se vào pelo mundo 
Repartil-o entre os humanos. 
Numa o mel num anno apjuas 
Se faz e dá seus proventos ; 
Noutra demanda mais penas, 
Os processos são mais lentos. 
Por mais custoso, o producto 
Ganha maior excellencia, 
Gasta-se o mel num minuto, 
Mas é eterna a sciencia.

Os zangões perecem numa 
Do inverno aos sopros gelados ; 
Noutra elles são convidados 
Para estudai’ e aprender,
E entre elles ás vezes costuma 
Mais de um genio appareeer,

Si das colmeias a lida 
Os nossos louvores tem,
Nunca passeis com desdem 
Por uma escola, que a vida 
Por detraz daquelles muros 
O porvir anda a forjar;
O segredo ali se encerra 
De outras idades da terra 
Que hão de nos tempos futuro- 
O nosso tempo julgar.
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Odio e amor

Si o odio e o amor se veem 
Costumam fallar assim :
—  Buscando o mal aqui vim.
—  E eu venho buscar o I)em.
—  Eu desperto ira ou desdem.
—  Eu carinho ou compaixão. 
E em distincta direcção 
Cada qual logo se lança, 
Gritando o odio —  vingança ! 
E o amor dizendo —  perdão !

0 gato e o leào

Tinha em sua casa um gato
A esposa de um domador,
E lhe dava tão bom trato,
Que o gato era um caçador
Que só caçava no prato.

/

De um tronco nobre ou divino 
Se julgava o animal,
E foi ver muito ladino 
Sua origem, seu destino 
Lendo a Historia Natural.

« A  sciencia —  que maravilhai 
Exclama ; tenho razão :
Esta facunda vigilia
Faz ver que a minha familia
E a mesma do leão.



De estirpe nobre, valente,
Não soffrerei nada mais,
E amanhã vou diligente 
Visitar o meu parente,
Que é o rei dos animaes.

E assim o nosso bicliano.
Sem esperar mais razões.
Sem olhar perigjo ou damno, 
Pela manhã, muito ufano, 
Entrou na jaula dos leões.

Ao principio, a sua grata 
Presença ninguém notou ;
Mas tal foi sua bravata 
Que, visto afinal, com a pata 
Deu-lhe um leão, e o matou.

A punição foi bem dura,
Â sua temeridade.
A  insensata creatura 
Paga ás vezes com usura 
A  sua tola vaidade.

Do caso outra consequência 
Posso deduzir também,
Pois mostra-me a experiencia 
Que no mau é má a sciencia 
Emquanto no bom é bem.

Aquelle que a audacia instigue 
Perturbando-o a tal ponto 
Que o bom rumo não lobrigue. 
Tema que ella o não castigue 
Como ao gato do meu conto.

i -í
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A victima e o algoz

Chegou o algoz um dia ao campo santo 
Onde o martyr tombou com sua palma ; 
Regou a tumba com siiicerc pranto,
E teve o seu perdão? cobrou a calma? 
Quem penetra o mysterio e sabe tanto ! 
Mas desde então si triste chora uma alma 
Junto aos mortos carpindo as suas dores, 
Em redor dos sepulchros nascem flores.

Ao mestre

Mentor coroado de lauréis serenos.
Por ti chegam aos jovens as verdades 
Que orgulho são de todas as idades,
E ornam a sciencia de festões amenos.

Teu zelo e padencia com os pequenos, 
Teus affagos, censuras e bondades,
Coisas são que da vida entre as maldades 
Nós recordamos, de saudades plenos.

Recebe, ó mestre, doce companheiro. 
Que sobre nós velaste dia a dia,
A prova deste affecto verdadeiro.

Nós fruimos reciproca alegria 
Porque depois dos pais és o primeiro 
Que para o bem os nossos passos guia.
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0 avarento e o sabio

Contava seu dinheiro um rico avaro,
E a contemplar gostosamente o ouro,

« És tu, elle dizia,
O’ precioso metal, ó metal caro,

Meu consolo e alegria,
Meu desvelo, meu sonho, meu thesouro,
Para te ter nas caixas aos montões 
E em minha casa augmentem teus caudaes!

Eu passo privações,
Soffro penas mortaes.

E com contar-te ás vezes me alimento ;
Só de mirar-te sinto-mc vestido ;
Guardar-te é meu melhor divertimento;

Minha musica é o ruido 
Que, ao tocar-te produz o teu tinido.
Só tu és poderoso sobre a terra,
0  monarcha que a todos nós dirige.

Que porta a ti se cerra ?
Quem ao tocar-te exige 

Outra coisa melhor do que tocar-te ?
Quem, humilde ou temido,
Não se sente rendido

E a teus pés não se lança ao contemplar-te ? »

!C'|I
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Emquanto assim o avaro acariciava 
O luzente montão,
Um sabio, seu vizinho 

Curvado sobre a mesa trabalhava 
Com que dedicação !

Passado alguns instantes, satisfeito,
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Seu destino bemdisse, e, com carinho,
O tinteiro fechou, guardou papéis 

E deixou o seu peito 
Desabafar o goso que sentia :

« Já trabalhei bastante ;
Deixo os livros fieis ;

Fica a tárefa para um outro dia ;
Basta de lida ; e agora 

En vergo esta pelliça confortante,
Que inveja vae causar a mais de quatro í 

Vou por ahi a fóra 
Até chegar ao theatro,

Pois, sem gastar-se desmedidamente, 
Convem buscar a gente 
Bom entretenimento 

Em commedido e são divertimento. 
Assim vivo feliz : sem grande estado 
Nem miserável, felizmente, vivo ;

Eu tenho mais cuidado 
Em ter cheio o meu cerebro de sciencia 

Que de dinheiro as arcas, e motivo 
Nunca terei de inveja e displisciencia.» 
Disse e sahiu. a ainda o seu vizinho 
Contava o ouro, deleitosamente,
A  remexel-o com febril carinho,
A  fazel-o tinir vibrantemente.

Rebentou por então medonha guerra. 
E na aldeia do sabio e do avarento 

A s hordas vencedoras,
Entre o fragor violento 

Dos cascos dos cavallos, das sonoras 
Bellicas notas de guerreiros hymnos
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E O rumor de arbaletas c  canhões, 
Que faz que tudo com temor se abale, 
Entraram qual si fossem repentinos, 

Horrendos furacões,
Talando o monte, devastando o valle.

I

Casas foram queimadas ; o ouro todo 
Dos habitantes foi sem dó pilhado,
E o do nosso avarento, deste modo 
Teve o destino o mais inopinado.

Que quadro aterrador! 
Procedeu cruelmente o vencedor 
E íicaram-lhe ainda agradecidos. 
Por ter ficado vivos, os vencidos.

'k sI 
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Tristeza inopportun a 
Em seguida matou o avarento;

E o sabio, de seu lado,
Logo achou meio de viver folgado. 
Nada pôde arrancar sua fortuna 
Pois era tal fortuna o seu talento.

il

Os passaros

A  uma arvore, jamais 
Subas para apanhar ninhos, 
Pois os pobres passarinhos 
Ali esperam seus pais
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Si OS apanhares, escuta,
E a triste mãi lias de ouvir.
Em dolorosa labuta 
Por seus lilhinlios carpir.

Deixa que com seu pipillo 
Ella terna os acalente 
E com seu gesto tranquille 
Os desperte docemente.

Deixa que lhes dê arrimo,
E lhes ensine zelosa 
A  voar de cimo em cirno 
Na adolescência formosa.

Verás, assim que chegar 
A  primavera radiante,
Como a tornam maviosa 
Com seu festivo descante.

E, brincalhões doidejando 
Por entre as perfumeas flores,
Te despertarão cantando 
Seus innocentes amores.

O velho mestre abraçou ao seu querido discípulo, 
cujo talento poético lhe era até então ignorado. 
Aconselhou-o a que estudasse muito os nossos poetas ; 
mostrou-lhe aquelles mais merecedores de sua 
estima, e arrastado pelo enthusiasmo de que se 
achava possuído, recitou magistralmente as seguintes 
poesias, arrancando ao terminar os mais calorosos 
applausos do seu pequeno auditorio ;
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X X V III

Ave Maria

! •

FAGUNDES VARELLA

A  noite desce, lentas e tristes 
Cobrem as sombras a serrania.
Clalam-se as aves, choram os ventos, 
Dizem os genios : —  A ve! Marial

Na torre estreita de pobre templo 
Resôa o sino da freguezia,
Abrem-se as tlores, Vesper desponta, 
Cantam os anjos : —  Ave ! Mana !

No tosco albergue de seus maiores,
Onde só reinam paz e alegria,
Entre os filhinhos o bom colono 
Repete as vozes : —  A ve! Maria!

E, longe, longe, na velha estrada, 
l^ára, e saudades a patria envia 
Romeiro exhausto que o céu contempla, 
E íalla aos ermos : A ve ! Mana!

incerto nauta por feios mares,
Onde se estende nevoa sombria,
Se encosta ao mastro, descobre a fronte, 
Resa baixinho : —  A ve! Maria!

Nas soledades, sem pao nem agua.
Sem pouso e tenda, sem luz nem guia. 
Triste mendigo, que as praças busca. 
Curva-se e clama : —  Ave ! Maria 1
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SÓ nas alcovas, nas salas dúbias,
Nas longas m esas de longa  orgia,
N ão diz o iinj)io, não diz o avaro,
N ão diz o ingrato : —  A v e !  Mariat

A v e ! M aria! —  N o céu , na te n a  !
Luz da a lliança ! D oce harm onia!
H ora d iv in a ! Sublim e estancia ! 
Bem dita s e ja s ! A v e  ! M a ria !

Passaro captivo

OLAVO BILAC

A rm as, num galho de arvore, o  alçapão, 
e, em  breve, um a avesinha descuidada, 
batendo as azas, cabe na escravidão! 
dás-lhe, então, por esplendida m orada,

A  gaiola  dourada.
Dás-lhe alpiste, agua fresca, ovos e tlido. 
—  P o rq u e  é que, tendo tudo, ha de íicar 

o  passarinho m udo, 
arripiado e triste, sem can tar?

E que, criança, os passaros não faliam  : 
gorgeiando apenas, sua dôr exhalam .
Sem  que os hom ens os possam  entender.. 

Si os passaros fallassem , 
talvez os teus ouvidos escutassem  
este captivo passaro dizer :

« N ão quero o teu a lp is te ! 
G osto m ais do alim ento que procuro
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na mntta livre em que voar me viste; 
tenho agua fresca num recanto escuro 

do bosque em que nasci; 
tenho fructas e llores, 
sem precisar de t i ; 

não ([uero a tua esplendida gaiola ; 
pois nenhuma riqueza me consola 
de ter perdido aquillo que perdi!
Prefiro o ninho humilde, construído 
de folhas seccas, plácido e escondido, 
entre os galhos das arvores amigas.

Deixa-me! quero o sol,
„Iiero o ar livre e o perfume da floresta l 
Com que direito á escravidão me obrigas 
(luero o esplendor da Natureza em esta! 
Quero cantar as pompas do arrebol.

Quero, ao cahir da taide, 
soltar minhas tristissimas cantigas 1 
Por que me prendes? Solta-me, covarde! 
Nao me roubes a minha liberdade :
Deus me deu por gaiola a immensidade! 

Quero voar! voar!... »

Essas cousas o passaro diria, 
si pudessem os passaros lallar...
A  tua alma, criança, sentiría

essa immensa aínicção : 
e a tua mão, tremendo, lhe abriría 

a porta da prisão...
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Visita á casa paterna

Î UIZ GUIMARÃES /

Com o a ave que volía  ao ninho antigo 
c epois de um lon go e tenebroso inverno 
eu quiz tam bém  rever o lar paterno, 
o meu prim eiro e virginal abrigo .

hntrei. Um gen io  carinhoso e am igo 
o fantasma talvez do am or m aterno 
tomou-m e as m ãos, olhou-m e, grave e terno, 
, passo a passo, cam inhou com m igo.

em  que da luz nocturna á claridade 
m inhas irm ãs e m inha m ãi... O pranto

jorrou -m e  em  ond as... Resistir quem  ha d e ‘? 
Um a illusâo gem ia  em  cada canto, 
chorava  em cada canto uma saudade?

Canção do Tamoyo

GONÇALVES DIAS

N ão chores, m eu fiih o ; 
não chores, que a vida 
é m ta reunida; 
viver é lu tar...
A  vida é com bate, 
que os fracos abate, 
que os fortes, os bravos, 

póde exaltar.
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Uni dia vivemos I 
o homem que é íorte 
não teme da morte, 
só teme fugir.
No arco que entesa 
tem certa uma presa, 
quer seja tapuya, 
condor ou tapyr.

413

Teu grito de guerra, 
retumbe aos ouvidos 
de imigos transidos 
por vil commoçâo; 
e tremam de ouvil -o 
peor que o sibilo 
das settas ligeiras, 
peor que o trovão...

E a inài nessas tabas, 
querendo calados 
os filhos creados 
na lei do terror; 
teu nome lhes diga, 
que a gente inimiga 
talvez não escute 
sem pranto, sem dor!

Porém, si a fortuna, 
trahindo teus passo-, 
te arroja nos laços 
<iü imigo fali az 1 
na ultima hora 
teus feitos memora
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tranquíllo nos g estos , 
im pávido, audaz!

Os dois edi£úos

VALENTIM MAGALHÃES

E ncaram -se de frente as duas construcções ; 
Uma é robusta e má, sinistram ente austera, 
Clieia dessa nudez que esm aga os corações

P arece de repente a estatua de um a fera.
A outra e como a flor, as aves e as canções,
E lembra, em frente áquella, o inverno e a primavera,

É risonha e pequena, esbelta e festival :

eus da L iberdade em  frente ao Deus do Mal,

V ictor H ugo fitando Ign acio  de L oy o la !
Era um contraste enorm e, estranho, orig in al! 

quella é um a cadeia, a outra é um a escola.

A cadeia é um vasto, um rigido edifício 
h eito de ferro, pedra e maldições e ais, '
Em que blasphém a o crim e e em  que ferm enta o vicio.

Os muros de granito, immoveis collossaes. 
bepultam no seu ventre a dor, o sacrifício 
A  medonha e.xplosão das raivas infernaes.’

Na escola  bate o sol a legre, esp len d oroso , 
bahem  de lá de dentro as vozes infantis 
L om o de um ninho quente um canto perfum oso.

i
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E^tão presos ainda os passaros gentis!
É (|uasi meio dia. Um velho criminoso,
Da cadeia, encostado, espreita nos gradis.

Tem a cabeça branca, as faces encovadas, 
E uns olhos de chacal. Encara de travez, 
E ri-se de vagar com fúnebres risadas.

Entregava-se em moço ao jogo e á embriaguez. 
Uma noute matou um homem ás facadas. 
Depois foi atirado á noute das galés.

Encostada a cabeça aos ferros da janella, 
Queda-se a meditar. Com triste lentidão 
Passeia de espingarda ao hombro a sentinella.

Sôa um sino na escola e logo a multidão 
Das crianças sorrindo, alegre, tagarella, 
Sahe á rua, a gritar, pulando em confusão.

Immovel na janella o velho condemnado 
Os meninos contempla, alegres ã correr...
E com um tom tle voz, profundo, amargurado.

Murmura surdamente : « Eu nunca soubo’.er. »

As ferias do Natal

SYI.VIO ROMERO

Ó tempo amado das ferias!... 
Os escolares garbosos 
Dão, nos trajos mais vistosos, 
Ponto íinal ás lições.
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I^evam palmas, flores, risos:
A s bandeiras dos partidos,
Pelos combates havidos, 
Ennastram bellos festões.

O povo recorda ufano 
Seus festejos seculares;
E volta ditoso aos lares 
Dos marujos o folgar,
O povo é nobre e profundo, 
Esquecendo a magua, os prantos 
Nas doçuras, nos encantos 
Das rimas de seu canta i-,

Tudo é festa : a villa inteir? 
Extravasa em alegrias;
A s auras são mais macias 
Nas devezas e no vai :
A  natureza fluctua 
Num desperdicio de sonhos,
Os campos são mais risonhos 
Nos bons dias do Natal.

As noites são companheiras 
Que emprestam os seus luzeiros, 
O cheiro dos jasmineiros,
Seu silencio, seu luar...
As moças trazem á fe.sta 
Seus sorrisos dulçorosos.
Os seus cantares saudosos.
Os brilhos do seu olhar.

As almas têm mais perfume,
Os segredos mais candura,
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A vida sorri mais pura,
A rosa mais virginal,
A natureza fluctua 
Num desperdicio de sonlios, 
Os campos sâo mais nsonhos 
Nos bons dias do Natal.

X X  VIII

CONCLUSÃO

Iniciado 0- curso sesruinte, o professor confiou a 
Mario a direcção de mna aula, cargo qne o nosso 
ioven desempenhou a contento de todos, “ “  
tempo que frequentava a Escola Normal, onde com­

p l e x  sua instrucção até obter o ‘ ';i ’'2 'V M ,a l ’has;ê 
L , ,  Não ciniz o ancião que o seu adjunto tiaballia.s
„ratutuninte e marcoudhe um ordenado com que

rtiidpsse ser util á sua familia. .
Tendo Mario terminado seus estudos, e es anc o j- 

muito alquebrado o professor, aquelle o substituiu

p otoern craoW xasseá  sepultura. Morreunos braços 
Te eu discípulo predilecto. a quem deixou todos os 
seus bens. !,ue e'ram a escola que regera por tantos

“ "p°edro foi sempre bom amigo de Mario e associou- 

.eíilie para tornar a "

^ b ^ C e r  i T r  l i g o s  vivem fe.ixes
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e.estimadosporseus compatriotas, pois educam em
seu coilegio centenares de meninos, e entre elles boni
numéro de pobres, de que só têm sincero agradeci­
mento.

Philippe dedicou-se á meoanica e conseguiu com 
engenhosas appiicações desta sciencia fama de intel- 
licencia e não pequena fortuna.

Jei-emiaséhoje dono da confeitaria mais acreditada 
cia cidade.

Os outros meninos escollieram todos, menos Emilie 
profissões varias e á sombra délias vivem e prosperam.’ 

pobre Emiho nao poude terminar seus estudos 
porque antes o surprehendeu a morte. Seus compa­
nheiros o prantearam devéras, pois era bom e todos 
O estimavam.
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